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tutino  de  Maior  Tiragem  da 
Capital  da  República 


frs  ,ité  2  horas  de  amanhã,  no  Dia- 
o  —  Instável  melhorando  no  fim  do 
„  —  Em  ligeiro  declínio.  Ventos  — 
s  :io  E.  moderado». 
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Rio  dc  Janeiro,  Sexta-feira,  23  de  Setembro  de  1949 


Constituição,  11  —  Tel.  42-2910  (Rêde  Interna) 


Sessão  extraordinária  para  debater 
5  desvalorização  da  libra  esterlina 
e  as  repercussões  na  economia  do 
povo  britânico,  ante  a  ameaça  de 
aumento  do  custo  de  vida 


Tingfu  Tsiang,  delegado  chinês,  solicita  à  Assemb  léia  Geral  da  ONU  que  preste  a.  devida  atenção  à 
tormenta  que  já  chegou  para  o  meu  país  e  logo  chegará  para  os  outros 

Pediu,  outrossim,  que  não  se  repita,  hoje,  o  êrro  da  Liga  das  Nações  em  1931-32, 
aue  ignorou  a  advertência  da  China  sobre  os  japoneses 

*  que  se  condenassem  ti  Rrtssln  e  «s  riimunistiiR 
tom  do  scit  dlsmrso  Indlenvn  que  poderia  pedir, 
rtn  suspensão  dos  trabalhos  da  Assembléin. 

Aviria  que  u  delegação  chinesa  celebrou  consultas 
l  e  os  F.E.  I!i:.  silbrc  a  cònvcniéticln  de  apresentar 
a  proposta  condenando  a  Bíissia  e  «s.  comunistas 
instou  que  os  Inglêne*  e  norte-amerlcnnos  aronsc- 
irrer  o  risco  de  afetar  adversamente  o  ellmu  amls- 
tém  desenrolado  até  ngorn  os  trabalhos  da  As- 
tanto,  os  delegados  rin  maioria  dos  õ9  países  mem- 
grnnde  ntençfto  quando  Tsiang  dlssr:  «Teco  á 
*1  que  medlle  sAbre  a  atual  situação  do  Extremo 
os  graves  perigos  para  a  paz.  e  pura  n  segurança 
Teço  íi  AssemblAIn  que  tenha  a  coragem  de  en¬ 
rama  de  um  mundo  indivisível,  em  ve/.  de  rcti- 
'nlsa  e  llusArla  segnrançn  de  um  melo  mundo.. - 
rrler  de  vista  que  Vladivostock  significa  «Onnqiiia- 


Disse  que  sera  necessário  que  os  países 
do  continente  americano  coniprém  maior 
volume  de  produtos  à  Europa  e  ao  resto 
- do-  mundo  - - 


sso  no  movimento  dos  ferroviá- 
—  Melhores  salários  para  os  que 
3m  pouco  —  Roupas,  passagens  e 
s  mais  caros  —  Livro  branco  de 
- quatro  páginas - 

I  22  iDe  R.  H.  Shaek-  blicldade  um  "livro  branco”,  de 
■mrespondenle  ria  U.P.)  páginas,  Intitulado  "Desvalorlz 
:ahlnete  trabalhista  brl-  ção:  Os  fntfcs”.  Nesse  documen 
locou,  nfielalmente.  o  declara-se  que  a  desvalorização  < 
para  uma  sessão  ex-  libra  esterlina  foi  uma  "amari 
i  a  fim  de  dehnter  a  alternativa”  ê  “alternativa  do  Pa 
-ão  da  Mica  esterlina,  tido  Conservador,  de  procurar  bu 


WASHINGTON.  22  (U..  I‘.)  — 
CamlHe  Gutt,  diretor  ' geren¬ 
te  do  Fundo  Monetário  In¬ 
ternacional,  declarou  om  entrevis¬ 
ta  á  Imprensa  que.  até  agora,  não 
recebeu  Informação  alguma  quo 
Indique  que  algum  pais  latlno- 
anierli-nno  tenha  em  vista  desva¬ 
lorizar  sua  moeda. 

lntcrogado  sõbiv  n  possibilidade 
de  os  países  lai  lno-amerlcanos 
desvalorizarem  sua  moeda  disse 
Gutt:  —  -E’  multo’  provável  que 
muitos  países  In  tlno-amerl  canos 
queiram  saber  que  fnrãn  os  maio¬ 
res  dentre  Cies,  antas  de  decidi¬ 
rem  u  que  farão  éles  próprios.” 

A  declaração  de  Gutt  concorda 
com  a  opinião  <U*  outros  técnicos 
em  divisas,  que  opinam  que,  prn- 
vávalmento,  o  Uruguai  e  u  Para¬ 
guai  seriam  Influenciados  pelas 
nrertldnj  que  piissn  tomar  n.  Ar¬ 
gentina  nesse  sentido  e  que  u  Co¬ 
lômbia  e  ns  principais  países 
produtores  dc  café  examinariam 


clpals  objetivos  do  Fundo.  A 
menos  que-  os  efeitos  do  rea¬ 
justamento  de  divisas  se  vejam 
anulados  pelos  aumentos  de  pre¬ 
ços  e  bustos  locais  ou  pslaa  po¬ 
líticas  .  paclonais  'Inadequadas, 
adotadas  pelos  governos  mem¬ 
bros,  .  òssp.s  reajustamentos  de¬ 
veríam  ajudar  n  restaurar  ns 
pagamentos  Internacionais  me¬ 
diante  aumento  das  exportaçSè» 
sAbre  n  base  dos  preços  e  rustns 
relativos,  em- ver  de  através  ria 
redução  das  Importações  medi¬ 
ante  r-strlçóes  e  «íisorímlna- 
«jSesz . 

Acrescentou :  «Tan*o  melhoras, 
os  países  produtores  poderem 
ohter  preços  ms  Is  elevados» 
Mas  preveniu  que  «leei.sftez.  tais 
00111"  a  britânica,  para  manaer 
os  preços  em  dAlares  anteriores 
para  o  whlsltey.  artigos  de  pra¬ 
ia  c  poreelnna  e  outras  merea- 
dorlas.  apesar  da  desvaloriza¬ 
ção,  devem  ser  adotadas  indi¬ 
vidualmente,  segundo  as  pers¬ 
pectivas  dfrsses  artigos  nos  mer¬ 
cados.  Advertiu  que  a  desvalo- 
1-lz.açfiq  talvez  não  ofereça  van¬ 
tagens'  Imediatas  e  o  problema 
de  pagamentos  em  d  Alares  pos¬ 
sivelmente  será  mais  agudo  ra 
alguns  países,  nos  prAxImos 
mçscn . 

Kessnllou  que  a  Grã-Breta¬ 
nha  deverá  numentqr  em  43CS, 

'  seus  Ingressos  de  dAlares.  em 
coiiscqtlAnrla  das  expnrtnçoes 
para,  a  zona.  do  dAlar,  Declarou 
também  que  permanece  em  vi- 
por  a  resolução  do  Fundo  Ma- 
.  notário  Internacional  contrária 
no  auxilio  dos  pnlses  beneficiá¬ 
rios  do  programa  de.  recons¬ 
trução  européia  dn  administra¬ 
ção,  da  Cooperação,  F.çonAmicft, 
nms  .acrescentou,  que  poderem 
ser  '  feltn.o  exceçães  •  Todavia, 
não  qliln  rovelar  se  tais  exce¬ 
ções  constituem  ob1sto.de  dell- 
beraçAas  ou  si  figura  no  te¬ 
rnário.  Declarou  qtlP  não  tem 
cmihccimento  nlguin  do  que  s« 
possa  fazer  ou  deixar  de  fazar 
na  Espanha,  a  reSneito  da  des- 


em  ninrcha.  no  Extremo  Oriente  e  snlleltou  ã  Assembléia, 
Geral  que  «preste  *  devldn  ntençfto  â  tormenta  que  Já  ahegcil 
ppra  o  meu  pois  e  logo  ehegnrá  pnrn  outros». 

O  dr.  Tingfu  F.  Tsiang.  delegndo  permanente  dn  China  á 
ONU,  advertiu  á  Assembléia  Gçrnl  que  «o  Império  russo  e  o.  im- 
perlnllsmn  russo  se  estendem  hoje  por  dois  continentes».  1’edln 
tnmhcm  que  a  ONU  não  faça  ouvidos  surdos  á  advertência  da 
ChlnR  ncêrea  dor.  comunistas,  como  a  Llgn  das  NnçAe.s  Ignorou 
as  advertínclis  da  China  sAbre  os  Japoneses  em  1931  e  em  1932. 


brasileiro  do  ca  fé .  Recordou  que 
a  Argentina  não  é  membro  do 
Fundo. 

Em  declaração  pivspamln  dc 
antpmão,  Gull  nftn  mencionou  ne¬ 
nhum  pais  Iallno  nmericnno  pelo 
nome.  mns  roferlti-se.  om  gernt. 
ft  político  que  níeln  o  continente, 
tios  seguintes  tfirmos: 

"Continuam 
mas  que 


Amoy  está  sendo  conquistada  pelos 
comunistas  chineses 

Esperam  os  vermelhos  obter  a  rápida  queda  da  cidade,  a 
fim  de  avançar  pará  Cantão  mais  livremente 

Chiang  Kai-shek  chega  àquela  capital  provisória  —  Inicia- 
da  em  Pequim  a  elaboração  da  Constituição  dá  nova  China 

Cantfto.  I  dizem  que  as  tropas  comunlsli 


Êsse  encontro  teria  o  propósito  de  provar  ao 
povo  da  Rússia  que  os  Estados  Unidos  lutam 
sómente  contra  os  comunistas 

Sugestão  do  senador  democrata  Brion 
Mc  Mahon  --  Trurna 
tar  a  idéia  —  Falou 

IITASHINGTON,  22  (U.  P.)  —  v 
YY  D  senador  democrata  '  Brtrilf"* 

McMshon  propôs  que  o  pre¬ 
sidenta  Trnman  e  o  primeiro  ml- 
nlsirü  Stnlln  se  entrevlsiem.  de¬ 
pois  que  o  Senado  aprovar  o  pro¬ 
grama  de  ajuda  militar  à  Europa, 
com  o  propósito  de  provar  ao 
povo  russo  que  os  Estados  Unidos 
lutam  somente  contra  os  comu¬ 
nistas  e  não  contra  o  povo  russo. 

MtiMahon  sugeriu  que  Truman 
diga  a  Stalln:  —  "Teria  multo 
prazer  em  entrevlstar*me  com 
v.  excln.  Gostaria  que  a  reunião 
fôsse  celebrada  cm  Washington, 
porém,  se  nãc  fAr  possível  em 
Washington,  poderia  ser  em  Es¬ 
tocolmo  ou  Paris.  Entretanto,  se 
a  situação  fAr  tal  que;  não  per¬ 
mita  a  realização  em  outro  lugar, 
eu  I rln  a  Moscou  para  enlrevls- 
tar-me  com  v.  excla.”. 

Nfio  havia  Indícios  sAbie  se 
MrMnhnn,  senador  democrata,  fa¬ 
lava  em  nome  do  govérno.  Trn- 
nwn,  e*m  resposta  a  perguntas  for¬ 
muladas  riurnnlp  várias  conferén- 
-rlns  cnm  ns  jornalistas,  sempre 
disse  que  estava  dispAsto  a  rece¬ 
ber  Stnlln  nesta  enpltal. 

.Nada  quis  dizer . 

WASHINGTON.  22  (U.  P.)  — 

Falando  noa  Jornalistas,  o  presi¬ 
dente  Truman  declinou  de  formu¬ 
lar  qualquer  declnração  sAbre  « 
sugestão  dn  senador  Brion  McMa- 
hon,  no  spntldo  de  que.  depola 
de  nprovado  o  programa  de  aju¬ 
da  militar  ãs  naçefls  do  Pacto  do 
Atlântico,  Truman  deveria  tentar 
entrevistar-, e  com  Stalln. 

Disse  que  as  declarações  sAhre 
r  desvalorização  de  moedas,  for¬ 
muladas  pelos  secretários  de  Es¬ 
tado.  Dean  Acheson,  e  da  Fazen¬ 
da.  John  Snyrier.  assim  como  tam¬ 
bém  as  de  vãrlns  representantes 
estrangeiros  aqui.  haviam  sido 


pendentes  p  roble- 
devem  ser  resolvidos  pn 
loa  'pulses  que  deprpclhmm 
moedas 

tnmenliiR  monetários 
nfio  aprnns  da  medltln  que  devam 
tomar  êsses  pnlses.  mas  também 
dn'  política  dos  Estados  Unidos  o 
outms  palsps  da  zona  do  ddlnr, 
como  n  Indica  o  relatório  nnunl 
do  Fundo .  Re  se  quer  que  tenha 
Axlln  o  grande  esfórço  que  faz 
nlunlmcnte  n  Europa,  para  enln- 
enr  seus  pagamentos  Internacio¬ 
nais  em  base  equilibrada  p  cplá- 
vel,  será  necessário  que  os  pnlses 
dn  eonllnonte  americano  rnmprem 
maior  volume  de  produtos  n  Eu¬ 
ropa  e  nn  reslo  do  mundo 

“Em  pnrilcnlar.  og.  Estados  ITnl- 
dos  devem  aumentar  suas  Importa¬ 
ções  de  matérias  piMmns  e  produ¬ 
tos  elaborados  de  tortos  ns  países 
que  IIToíi  ofereçam  a  preços  de 
concorrência.  TArta  tentativa  de 
restringir  as  Importa çfies  .de  óu- 
trns  reelõcs.  condenaria  ésses.  pnl¬ 
ses,  seja  a  subsistir  merilnnle  dn-  . 
nativos  dos  Estados  Unidos,  seja 
n  InipAr  nos  seus  novos  uma  so.- 
brernrgn  Intolerável  rte  pobreza  e 
de  deseniprügn." 

R.cfcrlnrto-se  as  not leias  de.  que 
os  Ingléses  não  se  iltspõerri  a  re- 
riuzlr  o  preço  dos  produtos  de 
praia  em  proporção  fi  desvalori¬ 
zação  dn  lllirn.  disse  Gutl  que  os 
fabricantes  dos  nrtlcos  de  prata 
obtém  ésse  melai  no  continente 
americano  e.  consequentemente,  o 
preço  dos  produtos  de  prata  deve 
compensar  o  preço  da  própria 
prata.  Gutl  calculou  que  rérrn  díj 
dez  por  cento  dos  produtos  expor¬ 
táveis  brlIônlcoR  contém  20  por 
cenlo  de  matórlas  Importadas  e  o 
rusltí  dns  mntérlas  primas  na  In¬ 
glaterra  scrln  afetado  pplos  seus 
prpçns  em  dólares. 

Um  técnico  que  acompanha¬ 
va  Gutt.  calculou,  a  propósito, 
que  a  deftvnlorlzaçAo  britânica 
da  libra  ein  30  por  cprtto  npenns 
se  refletirá  em  25  por  cento  nos 
preços  britânicos.  Gutt  decla¬ 
rou  sos  Jornnlisln^  que  a  ’  des¬ 
valorização  de  moedas  ocorri-, 
da  nos  tiltimos  cinco  dias  6 
«uma.  revolução  piicifira  e  útil» 
que.  sendo  renllzada  dentro  da 
estrutura  do  Fundo  Monetário 
Internacional,  conRtdul  prova 
convincente  de  que  a  coopera¬ 
ção  Internacional  começa  n  ser 
tuna  realidade». 

Declarou  que  há  caperançns 
de  que  os  pnlaes  'que  tomaram 
lais  medidas  aumentem-  suas 
vendas  nn  continente  america¬ 
no.  partlrulnrmcnte  nos  Esta¬ 
dos  Unidos,  mas  preveniu  que 
existe  sempre  n  perigo  de  que 
os  preços  Internhs  désses  países 
experimentem  nltn.  »  que  ellmi- 
nnrln  tódns  ns  vantagens  decor¬ 
rentes  dn  deavnlorlz.pçfto 

«O  roajuatfimenln  de  divisas 
que  ocorre  atuntinente,  dlr.se 
Gutt,  deveria  nsaegurar  uma 
ba*e  pnra  n  rentamenln  do  co¬ 
mercio  mundial  cm  hnsc.i  mui- 


suas 

A  efetividade  dos  renjtis- 
dcptítulerá 


!>  íe  lishallio  lento  dos  operã- 
Ssi  lerrnvIáriPs  Todos  éles,  sal- 
e  uns  poucos  dos  cinquenta  mil 
miilhírlnre»  il«t  estradas  de  fer- 
»  trabalhmam  como  de  coslu- 
n.  0  üniérno.  porém,  sabia  que 
Uut  snmsflie  representava  unin 
[trégua  Pm  isso,  Informou-se  que 
t ttvérno  estava  estudando  a  pos- 
ilbildsil»  d«  chegar  a  uma  concl- 
tgli  em  sua  política  de  eonge- 
láeito  dos  salários,  mediante  a 
fiai  permitirá  aumentos  aos  ope- 
diles  que  recebem  ordenados 
tüs  baixos  Mediante  essa  fôr¬ 
eis  podc-f-se-la  compensar  algo 
lá  «jsradn  .ivimnnto  do  custo  de 
'A  assim  como  as  consequèn- 
tUi  d»  desv .ilnrlzação  da  libra. 
CHi  di*  qut-  passa  tnrna-se  mais 
Vidente  que  os  preços  aumenta- 
dj  notlvílments.  a  menos  que 
ejM  controlados  rigorosa  mente 


a  rola  litorânea  para 
Acrescentou  que.  unia  vez  que  os 
comunistas  tenham  passado  por 
Amoy  e  Swatovv.  os  nacionalistas 
terão  pouca  fôrça  para  evitar  a 
ofensiva  contra  CanLão. 

Siamen  bombardeada 

HONG-KONG.  22  (U.  P.)  -  ln- 
formaçfles  procedentes  de  Cantão 


NOVA  YORK.  22"  fU  P  )  -  AS 
cntnçfios.  n  tévmo  do  café  Santos, 
contrato  S.  fecharam  entre  2ó  pon¬ 
tos  de  alta  e  lã  pontes  de  hslxa 
na  venda  de  138  lotes  As  cotaçAes 
do  contento  D  fecharam  entre  Rem 
cilmbtn  c  7fi  pontos  de  alta  dn  ven¬ 
da  dp  onze  lotes. 


o  Rajk,  ex-chanceler  da  Hungria,  e  seus  companheiros  reafirmaram 
declaração  de  que  conspiraram  contra  o  governo  de  Budapest 

Sentenças  amanhã 

nns  um  rtêle*  perdeu  a  compos¬ 
tura.  Foi  Anrtrel  Sznlnl.  que 
gritou  :  «Por  favor,  tenham  mi¬ 
sericórdia  de  mim».  O  iugoslavo 
Laznr  Brnnkov  manteve-se  frio 
e  calmo.  Ressaltou  ter  confes¬ 
sado  «livremente  e  sem  ter  slrto 
forçado  a  fazé-ln.  NSo  foram 
usadas  nem  drogas,  nem  fArça*. 
O  ex-vlce-mlnistro  da  Defesa, 
Gyorgy  Palefy  féz  n  maior  de¬ 
poimento.  Disse:  «Uamento  sln- 
cccamente  minhas  atividades 
traidora*.  Vejo  claramente  as 
consequências  delas:  guerra  ci¬ 
vil.  a  pobreza  qbe  existe  nas 
nnçAes  sob  a  exploração  eco- 
nAmlca  e  política  do  Plano 
Marshall  e  a  nova  guerra  con¬ 
tra  a  União  Soviética». 


'  l.ONDRFS,  22  (V  P  1  —  O  pre- 
en  dn  prata  fel  fixado  hoje  em  62 
peiicc  .c  3/4  por  onça  O  preço  an¬ 
terior  er;i  de  64  pprrp 


Acusações  contra  Tito  e  os  EE.  UU.  — 

JUDAPEST  '  22  (U.  P.)  —  os  juizes  do  Tribunal  do  Povo. 

O  Tribunal  Popular  da  Hun-  e,  calmnmenle,  pronunciou  o  que 

.na,  que  encerrou  hoje  o  Jul-  certamente  sçrâ  a  sua  sentença 

amento  do  ex-chanceler  Laszlo  dc  morte,  ao  declarar:  «Não 

lalk  «  sete  outros  co-autores,  há  rtúvld.a  <1c  que  transformei- 

iroferlrá  as  sentenças,  sábado.  me  num  Instrumento  dc  Tlto, 

is  9  horas  da  manhã  (hora  lo-  que  é  herdeiro  de  H  er,  que 

,  segue  a  política  de  Hltler  nos 

‘  .  Balcãs,  e  cujos  palrfies  são  os 

Pronunciou  sua  sen-  americanos». 

.  j-  mnvfo  Em  seguida  voltou  a  seu  ban- 

tença  ac  iiivji  LC  co  e  ouviu  os  outros  *ete  co- 

BUDAPESTE.  22  (,U.  P.)  —  acusados  reafirmarem,  na  sala 

Laszlo  Rajk  levantou-se  perante  de  jU]Bamento.R,  suas  culpas. 

Perdeu  a  compostura 

BUDAPESTE.  22  (U.  P.J  — 
Além  de  I.aszln  Rajk.  todos  os 
outro*  co-acusados  falaram  pe¬ 
rante  o  Tribunal  Populnr.  Apc- 


■OüStns  pj)va  a.i  viagens  tran- 
vit.lnitea j  A;  linhas  de  navega¬ 
is  Ipialmente  estavam  estudando 
Uatmot 

~áratuu-5e  que  a  Cunard  Llne 
Mialderando  um  avmiento  dc- 
*  equivalentes  a  98  dola- 
'A  preços  rias  passagens  pa- 
Jj  o  íuper-transatlântleo  "Quoen 
assim  contn  o  "Queen  Ell- 
q.flb  Um  comunicado  do  Ml* 
SJléelu  ijnj  Ahasiecimentos  Indl- 
9  caverá  maiores  preços  para 
ã  ur.cn.  o  alumínio,  cobre,  chiim- 
A  *  lálras  metais,  o  que  ocaslo- 
^  Wnjecturas  relativas  ao  au- 
'In*  pieç»s  dos  automnvéls. 
tT'  «feias  autorizadas  decla- 

.  '•*  que  o  rméi-nn  llnhn  ion- 


presentnntes  comunistas,  em  Pe¬ 
quim.  Iniciaram  a  elnhoracfto  dn 
nova  Cnnslltulçáo  e  do  novo  gu- 
vArnn  paia  n  China  comunista. 
Espera-se  que  o  Conselho  Consul¬ 
tivo  dn  Povo  Chinês  comunique  ao 
mundo,  nn  dia  10  tle  outubro,  que 
a  Constituição  e  o  gnvôrno  foram 
estabelecidos. 

Cenio  e  quntro  cidadãos  Hmcrb 
rnnos,  residentes  em  Xangnl,  pe¬ 
diram  ao  Departamenlo  de  Eslmlo 
dos  Estados  Unidos  que  adote  uma 
atitude  liiais  amistosa  em  face  dos 
comunistas  chineses.  O  pedido  foi 
eni regue  Vo  Consulado  Geral,  n 
Ilm  de  sei4  encaminhado  ao  secre¬ 
tario  de  Estado.  Acheson. 

Querem  convencer  aos 
Estados  Unidos 

WASHINGTON,  22  <U.  P.)  — 
Fontes  diplomáticos  dizem  que  os 
nacionalistas  Inlpnslflenrnm  os  es- 
fmçns  para  convencer  ns  Kstndns 
Unidos  a  auxiliarem  o  generalíssi¬ 
mo  Clilnng  Knl-shek.  demonstran¬ 
do  no  Depnitnniento  de  Estado  que 
a  resistência  no*  comunistas  fir- 
mou  se.  na*  últimas  semanas,  e  que 
foi  detida  a  deterioração  econAmt- 
ca  nas  áreas  nlmla  sob  o  contrále 
nacionalista,  iirlnrlpnlmonte  For¬ 
mosa.  A  nova'  campanha  <je  per¬ 
suasão  repousa  nn  pre«*uposln  d* 
que  Chlung  Kai-shek  podai  á.  even- 
iiinlniPMie,  denotai  os  comunistas 
e  manter  a  China  fora  riu  órhlia 
soviética  Pela  pflmelrn  ve/,  rte, de 
a  publicação  do  "l.lvio  Branco", 
n  embalssdor  chlnéa  vlsllnii  o  Dr 
pai lameiilo  ita  Estado,  imiem,  ps 
rs  consulta»  u  enihalasdor  Wrl 
llnglon  Koo  itacluion.  mal»  Uiih 
■o»  joinallstei  ipie  linha  procinu 
do  •asclaiéiéi  a  pollllcu  do*  t  • 
Ui|o«  I  nldos  dlanl,  da  sMuação 
da  1'Iiiim”  <i«  obsérvadoié»  >êo 
faiando  i  untai  ima»  em  lámu  da 


Assistência  militar  às 


Projeto  de  lei  aprova 
do  no  Senado  ame¬ 
ricano 


Revés  comunista  na  Itália 


Vencida  no  Parlamento  a  oposição  dos  marxis¬ 
tas  à  política  econômica  e  financeira  do  govérno 

n  OMA 


WASHINGTON,  22  (U.  P  )  — 
O  Senorfo  aprovou,  hnje  d 
farde,  o  projeto  de  let  dó 
govArno  «ôbre  a  assisf énrla  mi- 
Jifar  d*  wicAp.r  Hvres,  no  valor 
de  1.31-1.010.000  dé  ddfareí,  de¬ 
pois  de  ferem  «tdo  derrotadas 
frtda*  a*  fenfafiva*  paro  redi/ítr 
o*  /lindos  désso  programa.  O  re¬ 
ferido  projeta  foi  aprovado  par 
55  vofo*  confra  24.  Deverá  agora 
ser  encaminhado  ao  Comltt  Con¬ 
junto  do  Renado  s  dn  Cdmorn, 
uma  v«l  qua  ésse  organitmo 
aprovou  uma  verba  menor  para 
a  programa  em  queitdn 


dentro  do  marco  da  legalidade, 
segundo  aa  modificações  dlftrlas 
que  ocorram  no  mercado  de  ex¬ 
portação.  O  efeito  dessa  medi¬ 
da  foi  a  desvalorização  da  lira 
em  dez  por  cento. 

A  quase  derrota  do  govérno 
fnl  mottvnda  péla  acimação  «lo 
qq*  o  Gabinete  eata  subordina  do 
ao  Vaticano.  O  assunto,  que  foi 
debatido  na  asasãn  inaugural  do 
Parlamento,  foi  vencido  pela  pe¬ 
quena  margem  de  tréa  votos,  a 
menor  mnsegulda  nns  Ulttmna 
dezessete  meses  pelo  primeiro 
minlelro  De  Oeeperl. 

AutenoiinuilM.  De  Ga»|ierl  ba 
via  conferenciado  com  o  tninia- 
ira  d*  Eaeenda,  li|ll«*p|i»  Italla, 
a  fim  d*  que  o  mesmo  lhe  pie» 
tas»*  rompíeis  ipfmmeçao  sá 
in»  s  <!mi(er*d«le  de  Waaliin 
gtiiu  ,  eolex  de  nllniKii  léllts 
ssssãu  e«|i»tiel  do  flahtaeie 

Pa,  sus  «es,  o  partida  ,'nmvi 

nlile  Itallam»  eutivoian  peie 


Fnl  ven- 
IV  cida  no  Parlamento  a  opo- 
alção  doa  comunistas  á  po¬ 
lítica  econômica  •  financeira  do 
govârno. 

O  revés  comunista  ocorreu 
poucas  horas  depola  que,  pela 
pequena  margem  de  tréa  voto», 
os  comunistas  viram  trustrados 
aeus  esforços  por  derrotar  o  re¬ 
gime  do  primeiro  ministro  Alct- 
de  Da  M faaperi  sábre  n  problema 
relativo  k  Igreia  •  ao  Estado. 

O  Comité  d»  Finança»  da  Câ¬ 
mara  dna  Deputados  «provou  um 
decreto  dn  liahlnet»  em  vlrtu- 
d«  dn  qual  eao  aulorisada*  ae 
flutuações  diana»  nn  câmbio  da 
lira  e  du  dálai .  De  conmnlatas 
haviam  salgldo  que  •  medida 
fôeea  ei|«pene<  Huatenlevam  «pie 
a  flutuação  douta  dn  Itpo  de 
cãinhln  não  dsvsiia  «ei  netml- 
Mds  «aié  que  se  rnmpreefuia  ms 
Ibur  a  atual  situação,  e  .depola 
•pis  Miotieçshiii*  ae  lipeçflee  du 
gnvéeim  tefeisipe  a  um»  »**n 
Tqei  mudeuta  de  tite  p<d|th»  fi 


CA  T.ÇA  tio 

decscqciacom 
ennfonn  nns 
chrns:  liruncn. 
rósu.  itxul  » 
siilmnn.  lamn- 
uhu»  42  a  50 


J;'üHEs  22  a  P.)  —  A  pro- 
'■?  1,1  cenvar.içãf,  exlrsordlná- 
i  Perlsmento,  informou-se 
, _'p,lri  s  1'ílmar.a  dns  Comuns 
l.*rde«  reunir-ta-ão., 
ho.-j  Inrnl.  «to  lêrça-fel- 
*,m*  E‘i»  nmte,  os  empre- 
*  ‘eciente»  do  Pnrlnmento 
,  1  recritecar  n«  móvel» 

wr.s»  u  ij,„  prepeiitndn.a* 
,  11  'D»  iiinine'»  ,ei  um  do» 
»  impnitantrs  detia- 
, 'tai  'srmlnou  a  guena. 
,  Du  lf,  | ««ti/aietiati»,  num  »»• 

,”f"'  »‘rár  ••••I»  argumentas, 

'»•  ennisii  adorei,  d»u  ã  pu 


PARIS.  24  (U.  p  )  -  o  Ider 
sindical  não  comunista  Alfred 
Bmiznnquet  declarnu  que  um  mi¬ 
lita..  r  noci  mil  trahalhsdore*  não 
hesitarão  em  nderlr  ãs  greie»  cm 
muntata».  »e  a  atual  tabela  de  »s- 
l»i  lo»  permanecer  congclsd»,  en- 
quanto  na  pirço»  ficaiam  J1'1»* 

A  Confcdaiação  Garal  do»  Tca- 
lialbadmo  liderada  paiol  rnWII- 
illilet  e  que  dl/  |m»»uli  *!»•»•  ml 
lllóea  i|e  niéMlbro*  C»l|f|U  'P'»  '»* 
Mlãilo,  aejãftt  aumentado»,  sem  »» 
iiata»  alia»  de  preço»  •  onda 
|,io  ....a  inevliãiel,  em  vlf, 

luite  dn  ilatiHlhfDeÇ*1' 


lllt  TfOÍHITll  NF.Vr.1» 


iHA»lir>,  —  TtiniiifielM» 
riaiiio  »  itniiilrllh' 

I  li  li  »  II  ã»  la  hiiiat 
nmiiio.  Mt.  *  *•  »ela  11 


ia  paz.  n  (U  p  >  r.i  di* 

rln'  Informa  que  n  pieilrienle 
IfeiltaM  rénutieiarã  para  depois 
vielsi  per#  o  esiungelrii,  nn  Inl* 
rétae  d»  tne  aailda  aflimaltdii  ** 
que  fiaai*  leaidéni le  no*  Nledo* 
Pnido»  th  a ii I  ou  <  hlle 
pdinucdo  1  **qu*«  *Mfe  do  ps t 
lido  pmfuHife  KepuMKeééh  d* 

eUieu  mo*  'tu*  M*M bã1-  •*u'i o 
elau  #«.»«*»H'aa>l*i  que  ao  i*t  «•  «| *■ 


ouvnrjt  t«o  nDéiruvi»  nui 


Sexta-feira,  23  dc  Setembro 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Primeira  Seção  —  Segunda  Página 


NOTÍCIAS  DA  AERONÁUTICA 


ERGUNTAM 


ao  Partido  Sncla- 
ST  UstA  como  deve  ser  o  futuro 
presidente  da  Rspúbllcn,  a  sair  da* 
combinações  de  agora ,  Que  pro¬ 
grama  lho  deve  servir  de  base 
administrativa,  e  que  medidas  Ime- 
dlotas  deve  adotar.  Respondendo, 
cm  nome  do  seu  Partido,  o  sr. 
João  Mangabelra  não  pede  que  o 
escolhido  noja  um  amigo  do  peito, 
nem  especula  sóhre  a  porção  de 
poder  que  caberá  nos  socialistas, 
em  troca  do  seu  apoio.  As  caracte¬ 
rísticas  que  o  PSB  exige  do  can¬ 
didato  Interpartldàrlo,  nn  caso  de 
que  Ale  seja  possível,  são  mais  no¬ 
bres:  exatamente  as  características 
de  um  governante  dentro  da  lei. 
cem  por  cento  Identificado  com  o 
regime,  respeitador  de  suas  nor¬ 
mas  e  principal  defènsor  dos  di¬ 
reitos  dos  cidadãos.  Em  suma,  um 
candidato  que  seja  O  opoSto  do  sr. 
Dutra  Um  candidato  què,  levado 
ao  Catete.  nAo  venha  a  repetir  os 
estúpidos  e  revoltante»,  processos 
policiais  que  hoje  dominam  o  pais, 
como  uma  rotina  administrativa. 
Que  na  prflxlma  governança  fe¬ 
deral  os  lares  nAo  sejam  violados, 
as  prisões  nSo  sê  encham  periodi¬ 
camente  de  prêsos  políticos,  nem 
os  espancadores  e  os  sádicos  re¬ 
cebam.  todo  tlm  do  mõs.  pelas 
fôlhas  de  pagamentos  oficiais.  O 
prõxlmo  presidente  deve  ser.  de 
fato.  o  restaurador  da  democracia 
que  o  sr.  Dutra  ajudou  a  assassi¬ 
nar  em  1937  e  da  qual  se  fiz,  em 
seguida,  o  tutor  Intransigente  e 


EXCEÇÃO 


JOEL  SILVEIRA 


cratas  miúdos  c  sem  freio.  Se  exis¬ 
te  por  nl  alguém  disposto  a  man¬ 
ter  Asse  "statu  quo".  nfto  hô  por 
que  lhe  negar  o  apoio. 

Nfto  6  sem  razAo  que  os  socia¬ 
listas.  ontem  resumidos  num  pe¬ 
queno  grupo  de  algumas  centenas 
de  pessoas,  formam  hoje  um  bloco 
de  mais  de  cem  mil  adeptos,  dis¬ 
tribuídos  por  todo  o  pais.  Vai  o 
povo  se  identificando,  pouco  a  pou¬ 
co.  com  o  programa  do  PSB,  o 
único  cnpnz  de  empurrar  êste  pais 
para  a  frènte.  Sabe  o  povo,  tam¬ 
bém,  que.  entre  tôdas  as  agremia¬ 
ções  pnrtldArlas  do  Brasil,  o  Par¬ 
tido  Socialista  é  o  único  que  pode, 
no  quarto  ano  de  sua  existência, 
apresentar  umn  fòlhn  corrida  lim¬ 
pa.  sem  qualquer  mancha,  pois 
nunca  os  socialistas  entraram  em 
cambalachos  ou  em  liquidações, 
nem  Jamais  endossaram  com  o  sou 
apoio  qunlquer  barbaridade  antl- 
constltuclonal  patrocinada  pelo  go- 
vêrno.  Vale  ou  nfto  vale  alguma 
coisa  tal  conduta?  E’  o  que  vere¬ 
mos  nas  prõxlmas  eleições. 


temperamental,  mnls  pndrnsto  do 
que  pal, 

Todo  mundo  vê  que,  na  sua  res¬ 
posta  aos  artífices  do  Acórdo,  o 
presidente  do  Faétldo  Socialista 
fugiu  damorosamente  A  regra  ge¬ 
ral.  A  régra  geral  é  pedir  coisas 
menos  teóricas  e  amplas,  pois  tais 
bugigangas  Jurídicas  não  enchem 
a  barriga  de  ninguém.  Estou  a 
ouvir  o  sr.  Mangabelra  ser  tachado 
de  Ingênuo  e  bõbo  por  todos  os 
solertes  caciques  da  política  nacio¬ 
nal,  agarrados  ao  seu  tmedlatlsmo 
tSo  concreto.  Por  acaso  passaria 
pola  cabeça  do  sr.  Vltorlno  Freire, 
por  exemplo,  prometer  o  apoio  dn 
seu  partido  a  qualquer  candidato, 
mas  somente  no  caso  dêste  garan¬ 
tir  a  continuidade  do  regime,  e  a 
consequente  inviolabilidade  da 
Constltulçflo?  E  quem  pode  imagi¬ 
nar  o  coronel  Barata,  do  Pará. 
oferecendo  o  ftpoln  do  seu  troço 
fiel  ao  candidato  que  provar  ser 
menos  baratlsta  e  mais  democrata? 
Essa  gente  n&a  quer  saber  dos 
princípios  gerais,  garantldores  da 
legalidade  constitucional.  O  que 
Importa  a  êles  sflo  as  miudezas, 
a  continuidade  de  suas  ridículas 
suzeranlas.  a  preservação  dos  seus 
mundecos  onde  reinam  como  autó- 


uo  inricmemr  desde  h«.  /  “ 
ho.,c.  rom  grande  alM 
enm  nltas  máxima,  7.' 
Acabo  fazer  dedarmsa  i  1 
manutenção  valor  cru»],»  ! 
rentandn  resolução  d  x  V 
te  registrar  vendas  ea« 
e  cruzeiros  Saudact» 
as .  i  TeAtilo'  de  Andrade, 

SATISFAÇÃO  DOS  LAVSlf 

S,  PAI.' LO  -  .C™ 

vossêncla  Integrais  apláutt»  «•! 
vossênrla  Integral!  apita*  , 
determinação  Uo-.érna  F«Uni 
inalterada  lax.t  camWal  nu 
tua  Cã»  orlada  sn-.ãrroí  4' 
o  movimento  Intèmo  rom-b 
salutar  determmaç.tn  P1;,  ,m 
contamos  cnm  implacável '  ó 
vossênrla .  Apoiam-,,.  m 
atuaçtio  Govérno  Federal  j, 
com  fie  vitais  inlerêta*  a. 
nacional  e  tem  estar  jr.ta»! 
populiçãn  Atencio-a*  saudar', 
Gastão  Araúm  .ferdlo,  vitrJ 
cm  exercido  Sr-riedMe  nnr! 
leira». 

DEFESA  DA  AGHICUl 
« A-.sihiüCvo  Lavradora  o 
senta  vossênrla  aplãusoí  fc 
mmiÇ.Vi  Gnvérnn  R-ptlbltn 
Inalterada  tavi  rambltl  nrasl! 
medidas  desvn InrlzarSn  ,vi-V: 
se».  a  nln  detvaln-incii' 
atende  legítimos  Inlrrbo, 
devendo  ser  assegurada  pari  o 
cultura  nae:nrtJtl  c  t-rn-  «14 
população  pai»  tnidatd,.  ja 
movimento  micro-  lavoriv 
nosso  pjdrãr.  Atenrl-im  , 
I1S.1  GlStãn  Araú)n  .T-rrd 
presidente  em  cxr rvirio» . 


Paralisado  o  tráfego  da  Rede 
Mineira  de  Viação 

Sentaram-se  sobre  os  trilhos  as  esposas  e  fi- 
-  lhos  dos  ferroviários  - 


Eunnn  Borro*  Gomes  (Sanatõrlo 
Ademar  dc  Barros  —  Via  S.  José  do 
Rio  Pardo.  São  Paulo)  —  Procurarei 
a  Associação  dos  Ex-Cómbatentes  para 
tratar  do  seu  caso, 


CRUZEIRO.  22  (Asopress»  —  As  au¬ 
toridades  locais  estão  com  um  sério 
problema  a  resolver.  Hoje  pela  ma¬ 
nhã  centonas  de  mulheres  casadas  com 
rerroviârlos  da  Rfde  Mineira  dc  Via¬ 
ção  resolveram  paralisar  0  tráfego  des¬ 
sa  ferrovia,  buscando  forenr  a  direção 
da  mesma  a  pagar  os  salários  em  atra¬ 
so  dos  maridos.  Para  Isso,  sentaram- 
se.  Junlftmentc  com  os  filhos,  sóbre  os 
trilhos,  não  permitindo,  nsalm.  n  pas¬ 
sagem  dos  trens.  O  agente  da  estação 
tentou  por  todos  os  meios  demover  as 
manifestantes,  mns  estns  se  mostraram 
Irredutíveis  em  seus  propósitos.  Mais 
tarde,  foi  chamada  n  policia,  nada 
tendo  esta.  porém,  podido  fazer,  em 
foce  da  atitude  ordeira  das  “grevis¬ 
tas". 

Em  vista  disso,  as  autoridades  po¬ 
liciais  resolveram  estabelecer  um  poli¬ 
ciamento  especial  em  tôrno  da  estacão 
«  do  material  d*  Ride  Mineira,  para 
Impedir  qur.tquer  depedraçfto.  aguar- 
dundo  ordens  pedidas  ãs  autoridades  su¬ 
periores.  Estando  a  ferrovia  subordi¬ 
nada  ao  govérno  mineiro,  o  prefeito  te¬ 
legrafou  ao  governador  Milton  Cam¬ 
pos.  comunlcando-lhe  0  ocorrido  e  pe¬ 
dindo  as  providências  necessárias  ao 
restabelecimento  do  tráfego. 

As  mnnlfestaotcs  alegam  que  seus 
maridos  não  recebem  os  vencimentos  há 
três  meses  e  que  a  Cooperativa  da 
Rêde  Mtnelra  da  VlaçAo  não  dispõe 
de  gêneros  para  fornecer  às  famílias 
dos  ferroviários  Diante  disso,  resol¬ 
veram  lorçnr  uma  solução  por  parte  da 
empresa . 

Segundo  noticias  chegadas  a  esta  ci¬ 
dade.  a  mesma  manifestação  estaria  ee 
reproduzindo  em  tõdas  as  estacões  dn 
Rêde  Mineira  de  Viação . 

SOLIDARIA  COM  AS  MANIFES¬ 
TANTES  A  POPULACAO 

A  população  local  está  solidária  com 
as  mulheres  dos  lerrnvlárlos.  compreen¬ 


do  Serviço  de  Intendência  da  Zona  Aé¬ 
rea,  em  face  da  legislação  em  vigor; 
se  os  de  coronal  ou  tenente  rornnel, 
ou  se  os  dí  tenente  coronel  ou  major. 
Tendo  cm  vista  que.  ai  n  art,  19’  do 
Decreto  n.  23.254.  de  27  de  lunho  de 
7947,  fixando  como  fixou,  us  postos 
de  ten.  cel.  int.  de  Aeronáutica  ou 
niaj.  Int.  de  Aeronáutica,  para  as 
chefias  ,1o  S.  I.  de  Zonas  Aéreas,  re¬ 
vogou  as  disposições  do  parágrafo  úni¬ 
co  da  portaria  n.  234,  ds  10  de  Junho 
de  1946,  mantendo  contudo  a  organl- 
zaç:V)  dn  serviço;  h>  6  art.  52  do  De¬ 
creto  n.  25.8.12.  de  12  de  novembro 


VÁRIAS  OCORRÊNCIAS 


Desastres  —  Acidentes  —  Atropelamentos  - 
—  Tentativas  de  suicídio  —  Princípio  de  in< 
Prisões  —  Encontrado  morto  --  Falecimento 

Registraram-se,  ontem,  nesta  capital, 
tnlre  outras,  as  seguintes  ocorrências: 

Desastres 

Na  ruo,  Bulhftes  Marlrl,  prdxlmo  à 
estacão  de  Cordovll.  um  Ônibus  da  Via- 
«Ao  Estréia  do  Norte,  linha  Penha-Vi- 
gárlo  Geral,  dirigido  pelo  motorista  WH- 
son  de  tal.  abalroou  violentamente  um 
caminhão  que  conduzia  passageiros  pa¬ 
ra  a  cidade.  Em  consequência,  três  pes¬ 
soas  das  que  viajavam  no  último  veiculo 
foram  arremessadas  an  solo.  Uma  am¬ 
bulância  do  Hospital  Getúlio  Vargas  le¬ 
vou-os  para  nquêle  nosocõmld.  tão 
êles :  Vcnãnelo  Machado,  de  24  Bnns. 
operário,  morador  na  rua  Comandantè 
Coelho.  432,  que  teve  o  braço  direito 
fraturado,  além  de  esrorlacões  generali¬ 
zadas;  José  Flávlo  de  Macedo  casado, 
de  60  anos,  operário,  domiciliado  na  rua 
Itapulm,  71.  com  contusões  e  escoria¬ 
ções  generalizadas;  e.  Leonlldn  Teodoro 
dn  Silva,  comerclárlo.  de  36  anos.  ca- 
sado.  residente  na  rua  Comandante  Coe¬ 
lho,  134,  êste  com  traumatlsmn  crànlo. 
encefálico,  fratura  exposta  do  crânio 
com  escalpe,  fratura  do  braço  esquer¬ 
do  e  escoriações.  Este  último,  em  es¬ 
tado  grave,  ficou  Internado,  enquanto  os 
outros  se  retiravam  após  os  curativos. 

A  polida  do  21."  distrito  registrou  0  fa. 


nnnflo  Plmcntel.  está  providenciando  um 
fornecimento  de  gêneros  ãs  manlle.stan- 
tantes,  utlli2ando  os  prOprlo*  recursoj 
da  municipalidade. 

CONTINUAM  SENTADAS  NOS 
TRILHOS 

Até  às  últimas  horas  da  tarde  de 
hoje,  ns  mulheres  dos  ferroviários  con- 
Unuavam  sentadas  sfibre  os  trilhos  da 
Rêde  Mineira  de  Viação,  mantendo-sz 
dispostas  a  nSo  permitirem  de  forma 
alguma  o  restabelecimento  do  tráfego, 
enquanto  não  tõrem  satisfeitas  nas  rei 
vlndlcnçòes  que  fazem  em  favor  de  seu» 
maridos, 


saneio  nn  Ilha  rios  Marinheiros,  local 
Julgado  Impróprio-,  conforme  proibição 
expressa  da  diretoria  dn  Aérn  Cluhè. 

MATRICULAS  DE  PRAÇAS  NA 
E.  T.  AV. 

Conforme  comunicação  feita  pelo  co¬ 
mandante  da  Escola  Técnica  de  Avia¬ 
ção,  foram  matriculados  nessa  Esco¬ 
la.  como  alunos,  as  seguintes  praças: 
da  1.*  Zona  Aérea  cabo  Juarez  Albu¬ 
querque  Nazaré:  da  Base  Aérea  de  Re- 
rlfe  soldados  Utlmo  Cordeiro  e  Fer¬ 
nando  Costa:  e  da  rtn.  de  Inf,  de 
Guarda  da  E.  T  Av.  soldados  Bene¬ 
dito  Galhardo  Noronha,  José  Vlzloll. 
Pedro  Nunes  Pereira  e  talfelro  Euzé- 
blo  Slmlonl. 

COMPARECIMENTO  DE  REPRESEN¬ 
TANTES  DE  FIRMAS 

O  sub-dlrntor  de  Finanças  da  Aero- 
náutlcn  esta  solicitando  o  romparecl- 
mento  á  chefia  iRua  do  México.  74 
—  sobreloja  1.  para  tratarem  de  assun¬ 
to  de  seus  Intcrêsses.  dos  represen¬ 
tantes  das  seguintes  firmas:  Casa  Fra¬ 
gata  Carimbos  Ltda.,  Serviços  Holle¬ 
rith  S.  A.,  Compnnhla  BrnstMr»  de 
Eletricidade  'Siemens  Schurkert»  S.  A,. 
Jacob  Mlllcme.  Emprésa  Comcrctàt  de 
Alimentos  Ltda  .  Cia.  Nacional  de  Co 
mêrclo  e  Importadora  *Clftnas.  Thornl- 
croft  Mecânica  e  Importadora  S.  A., 
Instituto  Pinheiro,  Eugene  Barrene  St 
Cia  Ltda,,  Franrlsrn  Chaves  iS  Cia. 
Lida..  Hospital  Central  dn  Exéreilo, 
Milton  .Ferreira  de  Carvalho.  J.  F 
Barros  JL-  Cia .  I.tdd.,‘  Valdemar  Tur- 
ner.  *  Pohíccednra  Cfirlor».  tf.  1  Pereira 
&  ÇJa...‘  Lnborntórtó  Lútéria-  S.  A 
Rledepfc  Cia  .  Ltda”  U  Jorhtíl  dó"  Comér¬ 
cio.  Açhs  Atlcs  Ltda  ,  Senti  &  Bon- 
ne  Inc.  of  Brasil,  (“itlra  I.ux.  Labora¬ 
tório  Andromacn,  Oscar  Guimarães 


9.  I.  de  Zonas  Aéreas  o  regimento 
aprovado  pela  portaria  n.  234,  de 
10.6.46,  0  fêz  sõmenle  quanto  à'  sua 
organização,  continuando  revogado  <1  pa¬ 
rágrafo  únlctfi  da  portaria  êm  questão 
declarou  o 
Aérea  que  o 


Na  estrada  do  Cabuçu,  em  Campo 
Orande,  os  ladrões  penetraram  no  pré¬ 
dio  n.  ÍO.  rcsidênrla  do  engenheiro 
José  Francisco  Silva  e  roubaram  30 
apólices.  Jóias  e  2  revólveres,  tudo  no 
valor  de  200  mil  cruzeiros.  O  lesado 
nprese.ntou  queixa  na  delegacia  do  26" 
distrito. 


ou 

irrne  prescreve 
lio  pnrn  n  »Co- 
.  e  nlnda.  de 
da  Suh-Dlrelo- 

rla  de  Finanças. 

CAMPO  DE  POUSO  QUE  PODE  SER 
UTILIZADO 

O  chefe  dn  2.o  Distrito  de  Engenha¬ 
ria  comunicou  que  vistoriou  n  campo 
de  pouso  dc  Pnracalú.  Estado  de  Mi¬ 
nas  Gerais,  nrhandn-n  èm  boas  condi¬ 
ções.  rom  as  dimensões  de  900  x  30 
metros,  e  possibilidade  de  ampliação: 
piso  sUlro-argiloFo  duro.  nfln  sujeito 
k  enehentrs:  com  um  ohstáeuln  de  la 
metros  de  altura  a  1300  metros  de 


VITIMAS  ooTRAFÇGO 

(MORTOS  NESTE  MÊS) 


Pedro  Olavo  Meneses,  médico,  resi¬ 
dente  na  rua  Almirante  Bnrrosu,  11, 
l.o  andar,  quelxou-se  á  policia  do  2.° 
distrito  de  que  Joaquim  Lima,  portu¬ 
guês.  e  sua  companheira,  Lais  Mar¬ 
tin»  Vale,  residentes  na  rua  Rndtrito 
Dantas.  36,  lhe  cobraram  30  mH  cru¬ 
zeiros  pelo  traspasse  do  apartamento 
;q«,  do  prédio  500  dn  avenlds  Copaca¬ 
bana  e  rio»  móveis  que  0  guarnecem. 
Soube,  depois  de  dar  0  dinheiro,  que 
u  proprietário  do  edtílrlo  não  concor¬ 
dou  com  0  negócio,  náo  lhe  sendo,  en¬ 
tretanto,  devolvido  0  dinheiro. 

Tentativas  de  suicídiG 

Em  sua  residência,  na  rua  Marques 
Sá.  51.  tentou  sutcldar-se,  Ingerindo  um 
tóxico,  a  doméstica  Conceição  Rodri¬ 
gues  Frei.  de  24  anos,  viúva.  Socorri¬ 
da  no  Hospital  Carlos  Chagas,  foi  pos¬ 
ta  fora  de  pcrljo. 


Ficou  para  o  dia  1  de  outubro  em  atenção 
pedido  formulado  pelo  presidente  Truman 
Decisão  dos  trabalhadores  na  indústria  do ; 

IIJASHINGTON,  22  (De  Charles  .  Dê  acórdo  com  uma  Imat 
correspondente  da  |  realizada  pela  United  J 
567.165  trahalhjlorfa  ettl 
greve 
outrns 


YV  Herrold, 

"United  Press")  —  O  Sin¬ 
dicato  dos  Trabalhadores  na  In¬ 
dústria  do  Aço  adiaram  até  o  dia 
l.v  de  outubro  próximo  —  acei¬ 
tando  assim  o  pedido  feito  pelo 
presidente  Truman  —  a  greve  que 
anunciaram  para  o  primeiro  mi¬ 
nuto  Ue  diiinlngo  próximo;  porém 
as  perspectivas  de  unta  breve  so¬ 
lução  para  a  greve  dos  mineiros 
de  carvão  pareciam  desvanecer-se 
ent  meio  a  novos  atos  de  violência. 

As  perspectivas  pareciam  ser 
mais  otimistas,  no  entanto,  quanto 
a  possibilidade  de  ser  evltsda  ou¬ 
tra  grande  greve  —  contra  a  Ford 
Motor  Company  —  anunciada  para 
dentro  de  uma  semana . 

A  aceitação  do  programa  de  tré¬ 
gua  foi  comunicada  ao  presidente 
Truman  pelo  presidente  do  Sin¬ 
dicato  dos  Trabalhadores  Siderúr¬ 
gicos.  Phllllp  Murray.  depois  de 
uma  conferência  que  mante\e  com 
o  sou  Comitê  de  Salários.  Murray 
disse  qur:  serão  reiniciadas  lmedla- 
tamente  as  negociações  com  as  em- 
présas  de  aço  e  que  tem  esperan¬ 
ças  de  que  se  chegará  a  um  acôr- 
do  mutuamente  satisfatório  antes 
do  vencimento  do  novo  prazo. 

Entretanto,  Murray  advertiu  ser 
esta  a  última  prorrogação  da  tré¬ 
gua.  salientando  que  as  emprêsas 
terão  que  aceitar  sua  petição.  Isto 
é.  que  as  mesmas  restabeleçam  os 
fundos  tle  pensões  e  seguros. 

Quanto  ft  grev*  dos  mineiros  de 
carvão,  o  dirigente  dos  mesmos. 
John  Lewls.  segundo  se  tnformou, 
rejeitou  o  pedido  das  emprêsas 
para  que  ordenasse  a  volia  ao  ita- 
balho  dos  480.000  mineiros  em  gre¬ 
ve  antes  de  ser  assinado  o  novo 
contrato  de  trabalho. 

Os  representantes  das  emprêsas 
de  carvão  do  norte  e  do  oeste  dos 
Estados  Unidos  reunlram-se  com 
Lewls  em  White  Sulphur  Sprlngs, 
na  qual  pediram  a  Lewls  que  "or¬ 
denasse  a  Imedlal»  volta  dos  mi¬ 
neiros  ao  trabalho".  Informou-se 
que  Lewls  respondeu  energicamen¬ 
te  que  "não"  e  Insistiu  em  que 
primeiro  sê  chegue  a  um  acôrdo 
sõbre  o  éontrato  de  trabalho. 

Entrpmentes.  na  zona  mineira 
entre  Claskshurg  e  Hortgevllle,  na 
Virgínia  Ocidental,  um  grupo  de 
grevistas  obrigou  pela  fôrça.  ape- 
*ar  da  presença  dn  policia  esta¬ 
dual.  o  fechamenio  de  sete  minas 
Dlz-se  que  três  homens  resultaram 
feridos. 


Não  se  trata  do  inveij 
gador  Hiran  Nóbrtji 

A  propósito  itn  qus  foi  dhisjifcj 
tmprensa  sóhré  t  tprttr.iSn  li 
livro  de  escrituração  do  prxlzu 
trlbulitas  a  diversos  fuMcnin 
Policia,  efetuada  reto  doUfrii 
relra  da  Unsta  em  nas  quiuxi 
tuada  no  bairro  do  Lútuanni  ai 


Desapropriação  e  reco¬ 
nhecimento  de  logradou¬ 
ros  públicos 

O  prefeito  assinou  derrptns  declnran- 
rii.  de  utilidade  pública  a  desapropriação 
riu  terreno  da  run  D.  Emllla.  Junto 
o  antes  do  número  157,  necessário  ft 
E«cola  Ccárfi.  sendo  considerado  de 
.ireenci»  H  referida  desapropriação;  ro- 


Falará  em  Niterói  o  ge¬ 
neral  Raimundo 
Sampaio 

EM  NOVA  FA5E  A  CAMPANHA  DO 
CENTRO  FLUMINENSE  DE  ESTUDOS 

E  .DEFESA  DO  PETRÓLEO  E  DA 
ECONOMIA  NACIONAL 

Realizou-se  no  Centro  Fluminense 
de  Estudos  e  Defesa  do  Petróleo  e  da 
Economia  Nacional  uma  ampla  reu¬ 
nião.  com  o  compareclmento  de  mem¬ 
bros  da  Comlssáo  Diretora  .  grande 
número  de  associados,  para  planificar 
s  nova  f*se  da  campanha  no  EsUdo 
do  Rto. 

Compuseram  a  mesa  que  dirigiu  os 
trabalhos  o  deputado  Humberto  de 
Mart.lno.  o  dr  Jostas  Reis.  n  prol.  Jo¬ 
sé  Coelho  de  Almeida  Coustn,  o  verea¬ 
dor  Manháes  Barreto  e,  reoreeentan- 
do  o  Centro  Naclonsl.  o  lornallst» 
Nilo  ds  Silveira  Werneck  e  c  sr.  João 
de  Barros. 

i  Usaram  dn  paUvrs,  o  «residente 
da  entidade  Muminense.  deputado 


anos.  eolteiro, 


Mário  Simeão, 
operário,  morador  nn  rua  Cafonte.  205. 
em  Bento  Ribeiro,  tentou  sulridar-se 
Ingerindo  violento  tóxico.  Em  estado 
grave,  foi  Internado  no  Hospital  Car¬ 


tucho,  fomõç  prnrrrvbs  raittm 
Investigador  Hir.rn  Nêbteji.  Dliá 
Delegacia  de  P.oubos  e  Fatutlí 
que  nos  solicitou  esi  Ureter  q«  M 
Iran.  constame  4»  miric  to 
líclais  apontador  roiwi  re;«tfi«l 
refefldas  prorlnas  ata  M  êln 
sua  pessoa 


Irene  Gomee.  snltelra,  residente  nc 
rua  Slrlel  n.  229,  lot -Internada  no  Hos 
pitai  Carlos  chagas,  apresentando  quei¬ 
maduras  de  terreiro  grau  pelo  cor¬ 
po  Tentara  suicida  r-se  em  sua  resi¬ 
dência,  sofrendo  aqueles  ferimentos. 


veulda  Mm  de  Sá.  esquina  da 
Lavradia.  Natalina  Rodrigues, 
anoa,  moradora  na  referida  rua 
tentou  suicidar-se  ntlrando-se  ft 
moto- 


frente  d»  camionete  7-85-09 
rlsta  frelou  o  carro  e  Natalina  sofreu 
fraliir»  dò  braço  direito  na  queda.  Rp- 
oebeu  curativos  na  Assistência  e  re- 
llrou-ss.  O  fato  foi  levado  so  conhe¬ 
cimento  da  policia  do  6.®  distrito, 

Princípio  de  incêndio 

Na  rua  Sete  de  Setembro,  mnnlfes- 
tou-se  principio  de  Incêndio  na  fábrica 
da  casa  Bolsa  Moderna,  situaria  no 
andar  do  prédio  213  e  de  propriedade 
de  Jesus.  Compareceu  o 


FINALIDADES  DO  -V)U)  «8691 
CONTADORIA  fiEHAL  K 
TiAtNXIMRTIS 

Foi  criad'  r.n  ÇonlãáaW 
Ti  onsporte».  pel->  tenwlão  A«< 
tlvo.  o  Instltut"  FerrcvUrlc  « i» 
sas  Técnlco-Ermémir»),  4« 

Ilm  essencial  uitenisr  tefnirizs 
ii  real  aproseitáir.ento  M  *"*2 
te.rtal  novo  devinarin  Is 
turlat  os  casos  nhsiumj  f 
medidas  Impi^cindivid»  5  W*; 
pe: manente  da  cartrenli  ■ 
portes,  meriiant»  estudes  lr|iUR- 
rutos  elemento»  t»’iminrtn  t«ra 
dlmentó  dos  diversas 
sequentemente.  uma  situação 
ra  mais  equilibrais  forÇBoa#  t 
do  custo  do  transpirte 

O  instituto  fiir.v-lcr.ari  ■ 
anexo  A  Contadoria  PtrtMW 
Artur  Peretra  te  i .ostUho.  tn 
do  Conselho  de  Tiriat_'  Tr*^ 
e  secretartud"  ro  '  *f  £tetr;1 
dão  Plra.tá.  chefe  U  i.cntw.ri 
de  Transporte»  tendo  rw"  “ 
efetivos,  obrtgntértns  «êr»: 
das  terrnrlss  os  rhelr»  d»«  •«“ 
estudos  técniret  esuidc 
dlslfãn  de  efudov  c  ««  WJ* 
da  Dlvtsâo  de  Contrê.e  WWW" 


Maranhão 

NOVO  HORÁRIO  PARA  O  FUN 
CIONAMENTO  DO  CO¬ 
MERCIO 

SAO  LUÍS.  22 
cm  discussão  na 
projeto  do  novo  horário  para  o  tunclo- 


rua  Marquês  de  Abrantes,  calú  ao  solo, 
sofrendo  em  consequência,  escoriações 
generalizadas.  Medicada  no  Hnspital  Mi¬ 
guel  Couto,  retlrou-se. 

Atropelamentos 

Catarina  dos  Santos,  vlúvn.  doméstica, 
moradora  na  rua  Carlos  Neto.  84,  foi 
atropelada  por  um  automóvel,  ontem, 
prõxlmo  à  sua  residência.  Com  escoria¬ 
ções  generalizadas,  foi  socorrida  na  As- 
slstèntla.  Do  fato  teve  conhecimento 
a  policia  do  I3.o  distrito. 

•  •  ê. 

Na  rua  Francisco  Eugênio,  esquina  dn 
rua  S,  Cristóvão,  o  automóvel  particular 
3.62.40,  atropelou  Mariza  do  Carmo, 
de  50  anos.  moradora  na  rua  Antunes 
Maciel.  14.  termo,  causando-lhe  ferlmcn. 
tos  na  cabeça  e  nas  pernas.  O  motoris¬ 
ta  fugiu  e  a  vitima  recebeu  curativos 
na  Assistência,  retirando-se  em  seguida. 
Teve  cléncla  do  fato  a  policia  do  16.1 
distrito. 

Agressões 

Sehastlãn  Domingos,  de  20  anos,  sol¬ 
teiro,  soldado  do  Exêrrlto.  residente  n» 
rua  Projetada,  1,  foi  agredido  »  faca 
pelo  seu  vizinho  Antônio  Ovídio,  que 
fugiu.  A  vltlmn.  com  profundo  ferimen¬ 
to  n»  região  costal.  foi  gocorrlda  no 
Hospital  Miguel  Couto  e  posteriormente, 
removida  para  o  Hospital  Central  do 
Exército,  onde  ficou  Internada  As  nu- 
torldades  do  1.®  distrito  policial,  toma¬ 
ram  providências  par»  a  captura  do 
agressor. 


e  I.uz  dc  Resende  S  A.,  Aires  Pinto 
de  Miranda  Montenegm.  Depósito  ri» 
Aeronáutica  do  Rln  de  Janeiro,  A.  Lo¬ 
pes  Cnrdoso.  Ula.  Anilinas.  Prod.  Quí¬ 
micos  e  Mnterlnl  Técnico,  Castro.  Lnpp» 
Brnndão  A-  Cia..  C.asn  Isnard  Comér¬ 
cio  e  Indústria.  Casa  Narlnna]  de  Má¬ 
quinas.  de  Escritório.  Comissária  Trons- 
ronMnental  Tmnnrt.  e  Exnnrtndora 
Ltda  .  Panalr  do  Rrasll  S.  A  .  Frei¬ 
tas  Rastos.  Comissão  Central  do  Mn- 
rnhú.  laboratório  Silvo  Araúto  Ru*- 
sei  R.  A  .  Laboratório  Medicai.  J. 
C.  Eno  do  Rrasll  Lida  ,  Jos*  Garcia 
Camnns  Farmoqulmira  Udn.,  Cta  Usi¬ 
nas  Nnclonats.  Cia  Indústria  e  Vlacfto 
Ptrapóra.  Cn«a  Virgílio,  Gráfica  Arter 
—  Pnrhosn  e  Larlvnir  Ltda  ,  A  Go»i- 
veta  fc  Cta . .  Amaral  Pina  *  cta 
Ltda.,  Cnrace  Itnmhy.  Miguel  Nunes 
Gonçalves,  n  Dragão  (Louças  e  Fer¬ 
ragens).  Pravnz  I-ahoratórlo,  Rngp 
'ho  Romero  Vila.  F.  R.  Bernard.  Re- 
rormamilna.  Rrlgenlel  A  Cta.  I.  Ar¬ 
tur.  Lnhnratórln  Tostes.  Cta .  Bastos. 
Llvrarln  R.  José.  Café  Indígena.  Casa 
Rann  R.  A  .  Cta.  UntAn  de  Transpor¬ 
tes  e  Ahnsterlmento  de  Agun,  R,  A 
Indústrias  Votnretlm.  Representações 
Fermac  Ltdn.,  Mesbta  S,  A..  Montei 
Cruz,  Carlos  de  tirito,  Estnheleclmonls 
Com.  Material  de  Intendência.  Edltõn 
O  Gloho»,  Casa  Cruz  Papéis  e  Vi¬ 
dros  Ltda  Casa  Brasileira  de  Lona» 
Ltda.,  Lnndnn  Espnrt.  Rprge  Otboch- 
kevltrh.  Casa  Santos  R»nhr*.  Cta.  Ma- 
terlnl  de  Engenhnrla.  Lahoratórln  Btor- 
gan  t.tda  .  Laboratório  Thehra.  Livra¬ 
ria  Principal.  Ferragem»  Carvalho  Ltda.. 
Laboratório  Ranltes  do  Rrnsll  R.  A  . 
Mecânica  Paulista  Ltda.,  M.  H.  Re¬ 
sende  &  Cia..  Fábrica  de  Bonsucesso 
Cnmpanhh  Cerãmlcn  Brasileira,  Cia 
de  Anellnas  e  Produtos  QiBmtro*.  Ál¬ 
varo  Egretas.  D  Maria  Etlgênla.  Ca¬ 
sa  J.  Lopes.  Felipe  e  Motsês  Rezen 
tazvatg,  Emprésa  Cnmcrrlnl  de  For¬ 
necimento,  Cia.  Rlderárgtra  Betgo  Mt¬ 
nelra.  L.  de  Vasronrelns  A  Cia.  • 
Prod-itos  Rocha  Q»itm  e  Farm. 


Entrou 


pios  rumos  da  Instituição  presidida 
pelo  senador  Matíns  Olímpio,  e,  fl- 
nelmente,  o  dr.  Josias  Reis,  que 
apresentou  o  programa  de  trabalhos. 

Constam  o  mesmo  de  um*  importan¬ 
te  solenidade,  n  ser  relaizada  no 
Teatro  Municipal  de  Nlterôl,  em  da¬ 
ta  a  ier  brevemente  designada  e  na 
qual  talarão  o  general  Raimundo 
Sampaio,  presidente  da  honra  do  Cen¬ 
tro  Nacional  e  o  engenheiro  Pernnndo 
Lula  Lóbo  Carneiro,  presidenta  da  Co- 
miasá»  Nacional  de  Estudos  Pegulr-te- 
á  um  curso  de  très  conferências  do 
mesmo  engenheiro  Serão  enviadas, 
outrosstm.  caravanas  aos  .nuntelpfos, 
dentro  de  um  plano  de  levantamen¬ 
to  geral  da  campanha  no  astado. 


de  António 
Corpo  de  Bombeiros,  que  nfto  teve  ne¬ 
cessidade  de  funcionar,  porquj  o  fogo 
foi  logo  extinto  pelos  operários  da  fa¬ 
brica.  Tomou  conhecimento  do  fato  a 
polida  do  6.®  distrito. 

Ameaça'  de  morte 

Maria  Rosa  da  Oliveira,  residente  na 
rua  Princesa  Leopotdlna.  457,  quelxou- 
ae  á  policia  de  25.®  distrito  de  estar 


nanionto  do  comércio  local 


Paraíba 

EXPOSIÇÃO  ESTADUAL  DE 
ANIMAIS  E  PRODUTOS 
DERIVADOS 

JOAO  PESSOA,  22  (Asapress)  — 
Inaugurar-se-á.  domingo  próximo.  > 
Primeira  Exposição  Estadual  de  An! 
mais.  promovida  peu  Secretaria  d» 
Agricultura. 


Novo  aumento  autorizado 
pelo  prefeito 

Vão  ser  também  majo¬ 
radas  as  passagens  para 
as  ilhas 


de  Sousa,  seu  ex-inquilino,  despejado 
por  (alta  de  pagamento.  Declarou  qua 
o  acusado  Jã  tentou  contra  a  sua  vida. 
armado  de  faca  e  sendo  Impedido  de 
praticar  o  crime,  por  vftrlns  pessoas, 
disse  que  voltaria  a  procurá-la. 

Prisões 

Na  favela  de  Saropã,  foram  prraoo 
pela  guarnição  do  RP-39. 
verem  desordem.  Orténclo  .iosé. 
anos.  solteiro;  Manuel  de  Sousa 
anos.  solteiro 

anos.  solteira,  e  Maria  Ancónla, 
tetra,  todoa  all  residente*. 


Pernambuco 


PRÉDIO  PARA  UMA  ESCOLA 
RURAL 

RECIFE.  22  ( 
tário  de  Viação  _ 

Estado  rerebeii  do  município  de  Tamhé 
um  telegrama,  comunicando  a  conclu¬ 
são  das  obra*  do  prédio  da  escola  ru- 


Inspecionados  pelos  “co 
mandos”  os  ‘‘dancings’ 
e  “cabarets”  do  centro 
da  cidade 


press)  —  O  secre- 
Obras  Públicas  dn 


por  prnmo- 
’  de  20 
do  10 

Cecília  de  tal.  de  21 
sol- 


-EienãmlCãt  6* 
»„  rom  s  WJ 
orles,  et’4 
,  Fdillrté 
de  MlU  ", 
*»  viss  sdlto 

.  C-asiA' 


O  prefêlto  determinou  »o 
eretárlo  de  Viação 
um  projeto  de  têrmo 
nado  entre  a  C..... — 
feitura. 

companhia  um  aumento  de  preço 
de  paaaagena  entre  as  llhna  e  o 
Rto.  tal  como  JA  foi  dado  pelo 
govérno  federol.  entre  e»ta  capi¬ 
tal  e  Niterói.  Nê»*e  projeto  aerá, 
também,  feito  o  pagamento  dn 
aubvenção  solicitada,  comprnme- 
tendo-ae  a  Cantareira  a  manter 
as  viagens  conformo  horário  e 
condições  n  serem  firmados,  do 
mesmo  modo  que  sua  regularida¬ 
de  e  melhoria,  tanto  quanto  po»- 
slvel.  do  material  flutuante,  con- 
dlclonnndn-se,  por  fim,  a  sua  exe¬ 
cução  A  flscallznçáo  da  Prefei¬ 
tura  o  estabelecimento  de  multa, 
para  ma  transgressões. 


I  se- 
elabore 
a  ser  asai- 
Cantareira  e  n  Fre- 
rnneedendo  à  referida 


Henrique  Ferreira  da  Silva,  de  23 
anos.  solteiro,  ajudante  de  caminhão, 
morador  ns  ru*  Benedito  Hlpóllto,  109, 
o  António  dulmarães  dos  Santos,  sol¬ 
teiro.  residente  no  mesmo  enderéço, 
foram  presos,  por  promoverem  desor¬ 
dem,  na  avenida  doa  Democráticos. 
Ambcs  foram  autuadas  na  delegacia  ds 
20.®  distrito.  ( 

Encontrado  morto 

Alcides  Frmandr*  Queirós,  solteiro,  dc 
28  anos.  vlgis  da  oficina  de  eonserloí 
de  automóveis,  sita  ã  run  Afonso  Caval¬ 
canti,  65,  fn|  encontrado  mono.  rio  quar¬ 
to  «anlfãrlo  daquele  eslaheleclmenlo. 
Ao  que  parece,  fõra  vitima  de  um  colap 
so  cardíaco.  Seu  corpo  foi  removido  pa¬ 
ra  o  necrotério  do  Instituto  Anatómico 

Falecimento 

No  Hospital  do  IAPF.TC.  Ialeeru.  on¬ 
tem.  Paulo  de  Oliveira,  dr  .10  anos.  es¬ 
tivador.  residente  na  estrada  de  Minas, 
que.  ante-ontem,  fõro  vitima  de  um 
acidente  quando  trabalhava  no  Arma. 
tém  19  do  Cal»  do  Párto  O  cidavei 
foi  removido  para  o  necrotério  do  Ina- 
titulo  Médico  Legal. 

Violências  da  Rádio 
Patrulha 


Hospitalização  e  trata- 
tamento  gratuitos  para 
os  jornalistas  tuber¬ 
culosos 

O  Sindicato  dos  Jornalistas  Proflt- 
stonals  do  Rio  de  Janeiro  recebeu  do 
ministro  do  Trahálho  a  comunicação 
d»  que.  na  qualidade  de  presidente  dn 
Comissão  do  Impõfttn  Sindical,  contra¬ 
tou  com  sSanntórin  Knch  S.  A  ».  « 
reserva  de  73  mil  lelloa-dlas.  destina¬ 
dos  ao  tratamento  allvn  da  tuherculose. 

A  hospitalização,  absolulamenlc  gra- 
tulla.  beneficia  o  trabalhor  sindicali¬ 
zado,  xun  mulhar  e  tllhos  soh  sua  de¬ 
pendência  eronõmlea  e  dã  direito  a 
Iralomenln  médlcn.  cirúrgico,  allmen- 
loçãu  cuniiim  c  dleléllrn  e  tóda  me¬ 
dicação.  seja  ela  qual  fôr.  com  exce 
ção  dn  rstreptnmtctna  e  fornecimento 
dc  sangue. 

O  Slnrilraló  dos  Jornalistas  cooper*’ 
rá  com  o  Ministério  dn  Trabalho  n<* 
acnllrio  d»  assegurar  an*  seu»  associa 
do»  nu  dipendente*.  iare.ed»ii»s  de  in¬ 
ternamento,  a*  melhore»  condições  d» 
estadia  naquele  eslaheleclmenlo 

O»  interessado»  rissem  procurar  » 
*e<|.  d®  Sindicato  para  maioral  asila- 
ractmcnto» . 


Elisa  Brado  de  Oliveira,  de  19  anos. 
doméstico,  moradora  na  rua  Adalberto 
Ferreira  204  por  questões  de  po.ica 
lmporiãnela.  foi  agredida  a  navalha  po» 
sua  comoanhelra  de  casa  Maria  Josê  da 
Silva,  ficando  rom  ferimento  Inciso  ca 
face,  Recebeu  curativo*  no  Hospital  Mi¬ 
guel  Couto  rellrou-ae.  Tomou  conheci* 
mento  do  fato  a  polida  do  3.®  distrito, 

Roubos  e  furtos 

A  sra.  Zenls  Cesárla,  residente  na 


CR1AÇAO  DA  URDEM  PA- 
MEDICAS  DO  BRA. 

PETRDPOI.IÍ  22 
Te)  _  a  Sociedade  MMIc» 
polis  apresentou  F  W  ^ 
dico  do  Euado  do  Rto-  1JJ 
em  Petfó polis  urr.  PTp  n  ; 
ção  da  Ordem  da» 

BiaMl  L»U.  segunde  oper 
abrigar  além  dos  m- 1 
pais  farmaeêuliroí  «leW 
listas  e  enfermeiros  <*‘P*""Í 
I  idade  terlft  *eu  fimd®  r‘  • 
riinnte  um  silo  "'to*1''0 
mentos  e  um.i  taxa  *' 


Rio  Grande  do  Sul 


PONTE  SÔBRE  t>  ARROIO 
BOA  VISTA 

PôHTO  AI.EPRE.  22  (A.  N.)  —  No¬ 
ticias  procedentes  da  cidade  de  Estréia 
Informam  que  estão  em  sua  fase  de  enn- 
çliisãn  as  ohrns  ria  |tnnte  sóhre  o  nrnin 
Boa  VI»»»  naquele  munlrlpio,  Esse  im 
porinnle  melhornmenin  virá  henellriar 
aquêle  munlrlpio.  po|»  o  ligará  noa  dl*- 
trilo*,  rural',  permitindo  o  melhor  r-i- 
coamenio  dn  *ua  produção. 


Última  Hora  Esportiva 


Golpe  tremendo  no  co 
mércio  desta  capital” 


Fugiu  com  os  soldados 
*  do  destacamento 

ACUSADO  0  TENENTE  COMO  AU¬ 
TOR  DE  BARBAHO  CRIME 

JOAO  PESSOA.  23  (A»apre»*t  -  Na 
madrugada  d*  ontem,  fugiu  »rn*arln- 
nnifninle  dn  quartel  na  Policia  Mili¬ 
tar  onda  te  arnava  prê*n.  o  lenrnl» 
Reipa,  acusado  mmn  auior  do  a*ias*l- 
nai"  dr  dua*  pc»*oa*  rnmnirada»  mor- 
l«»  ilisvirlluada»  e  apretenland»»  vn- 
tiulo»  de  lerem  sido  barbaramenle  su¬ 
pliciaria  anie»  d»  morr*(cm  o»  dni» 
«xirfet*  (oram  enivinifado»  miarradoi 
ne  rsiiaria  de  ãleiang>iap«  •  »  lato 
fov»  ginr.d*  frper»  usSãfi  n  n  g.aiado 
l*i|a  o  lenepie  delegado  d*  pnilria  eia 
rnnii».  i,p,  (iimn  aiement/i  peisatan  » 
arlliiáu-  O  lenem,  iwupe  luglu  n» 

etniiiint-  1'iafia  tHhlh  ••  M  ai,mp4 
|iA»d»  (en  indo»  os  * -Il-I  . ri-e  que  u,m 
fiiiMiaie  eeu  deaiai ériíeAiu  lesandii  aia 
tia  uan-te  quaAlldede  de  equipare- i.tn 
Irlrlusi-e  niii<4|l.«d"t«r  lurn  ■  enill- 
la  Iiweu iw  fiigMl  -,s  e«láu  teiidu 
a|à«i|ia  |i  |  Ifirfu  o  i  filêifoi 


KflCLARKClMICNTO 

Boh  a  epígrafe  acima,  piihll-nmo*  em 
nossa  edição  de  ante-ontem.  uma  dili¬ 
gência  policial  relacionada  rom  um  ru¬ 
moroso  caso  de  estelionato,  traurie  e 
furto  contra  o  romêrolo  de*'a  eapltal. 
spareeendo,  entre  n»  tmpllraifoa.  o 
nnm*  de  Jurandlr  Rrlln  Figueiredo, 
residente  n»  ru»  F.lpldln  nó»  Morte 
A  respelin  recebemos  d»  G;»  Comer 
rial  e  I mobiliaria  Canaan.  n  A  a*, 
tabelei* Iria  na  rua  Bania  Luala.  66*  a 
•eauinie  rart»  Br  redalor  *10  "Illãrl" 
de  Vollrles"  BaudaçAei 

femo*  inrpreendldo*  rom  a  noticia 
•siamiiada  na  adirão  d»  )l  do  enrren. 
la  mê»  em  que  aparece  o  nome  ite 
luiandir  lirlln  Fig-ieireilo  rumo  parlb 
•  I  aula  de  Iremai  áaa  IlIrlMt  presa 
pela  pallnla  a  fulo  iam  alá  aaiidu 
linllvo  i|s  lAquárlw.  piilbial  Padtmni 
arnlhimtiilii  »  imbllitsio  da  liessn. 
li  áá*ltl9**Mó  d  aiai  •»  de  um  b*< 
uiArditin  d»  iiaim  diieim  uipennieo 
•leme  que  ai  * ntui aine.ii»  i  („  1. 1  nu, 


Minas  Gerais 


LONDRES,  22  OI.  P  i  —  Fnl 
revelado  que  dnla  fulebnlltlaa  na  Liga 
Inglês»  serão  cedido»  ao  Chile  se 
essa  nação  o»  solicitar  pari  a  dltputa 
di  Taça  do  Mundo  em  1ÍIV).  no 
Rrasll 

O»  jogador*»  nas-  idn»  nn  <  bile  ião 
George  Nohledn  e  teu  irmão  T«d  qu« 
aluam  no  «Neurattla  United >.  em  sua 
i-qtilp*  principal 

George  e  T*d  delaaram  sue  pátria 
quand®  mane»»  «  embora  lOguem 
nt  Mg»  fnglõaa  •>  (alo  d*  que  teiam 
ehllenm  não  i-r.nii»  »»iern  iiirluldm 
p-,  onr*  da  Ineieterra 

Hoip»  urn  acárd®  epire  >.a  «nlajert* 
aeil  iluha  e  a  l,lga  quanii-  a  u  il 
Mlldaila  de  p-garem  irei*  t  lille 
pir-lu.n  r*»,n|— aro  tfur.dul  á  uni 
i  a  , ..ui|u»ii  aatal  ilai  Ida  |*lu  1 1 114 
1-4  a  dn  <tm  il  t  d#  <!*  •»»  e  |ei|  » 


riimiigrutla» 
ilénrln  F-dU 
auln»  718  * 
Benipre  um 
liuma  Tela 


TF-RRENOR  PA  HA  A  CIDA* 

DE  UNIVERSITÁRIA 

BEU1  HORIZONTE.  23  (Argua)  - 
fioallrou-ae.  onlem  áa  15  horaa  nn  P» 
lácln  da  Liberdade  rum  »  presenc»  dc 
atitorldadee  unisersiiárlas  o  eolenldad» 
da  asalnoliira  detlnlll’1»  da  eaerllura  d>' 
doaçáo  dn#  terreno»  da  -inllga  Fntendi 
I  tal  va  ã  Universidade  de  Minai  Geral» 
o  Ilm  de  que  all  **)a  innairiilda  o  r  - 
dnle  Unp  ei  tMárl’1  da  IJelu  )|nrl«nriie 
rolu  giivernadur  Mlllon  fumpog, 


Tomoa  Infnrmadna  onlem  á  t .* r-1-  que 
rêf.-a  d«»  16  SO  hura»  n»  eslaçãn  de 
Quiminn.  a  guarnlçã,i  dn  larrn  nT  da 
Rádio  Pairuln»  *e  deamanduu  nn  *'lo 
lênn»  rontra  um  pobre  embriaga  to,  rnn 
radnr  na»  nerinndeia»  Segundo  n  relaie 
nu*  iittVImoá  *f»riuitM\»  *i  num  iene 
no  d*  ru*  li-áo  Ratimlho  mm  31  d' 
Abiii  an miiitari®  Ijim  d*  lai  rmmr 
,,.n'imldo  da  bei nt  pahlUiite»  d*  lo 

•  alidade  *  Hdn  rnrno  muliri  pff*l*i|«ii 
Naquela  tliii*(li-  In |  tMii-il..  |  •  !>-•>  •  » 
rotnr  que  teiiblnainro  |h,i  iDicá  |o  nu 
pld«  A  tlm  de  Iranspnilá  Ri  para  bn-e 

•  lifitenienia  alguém  - qa-.  m  a  na  nn 
I  alruii »  niii  pai e- »nib  -  -au-  ál  i>m 
i lá,  aitinentna  fufiiie,i4ii  •  enroí  t r 
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_/  AfUÇ,  MAIDITAS  ^ 
ESTPAÇALMAM  A  VIDA 
Df  UMA  FAMÍLIA  IlUSTRF 


Terceira  F. 


0  Matutino  de  Maior  Tir  agem  do  Distrito  Federal 


VENDA  DE  CAMBIAIS  EM  NOVA  BASE! Numerosos  projetos  aprovados 


escrita  e  ser  ela  mostrada,  e  não  no  fato  em  sl.  no 
fato  da  corrupção.  Pois  só  quem  quiser  que  as  pedras 
da  rua  vôem  e  os  asíaltos  rebentem  de  cólera  ousará 
negar  que  a  conupçâo  de  policiais  pelos  bicheiros 
r.  um  fato  sobldo,  tradicional,  publico,  e  notório,  que 
vem  desde  a  Primeira  República,  atravessou  a  Se¬ 
gunda,  entrou  pela  Ditadura  e  prosSegue  na  Terceira, 
E  um  íat0  estabelecido  historicamente,  sabido  de 
milhões,  um  fato  diário  e  diáriamente  repetido. 

'  O  que  foi  novo  no  caso  foi  a  ooragerq  de  uma 
autoridade  policial  em  expor  ao  público,  através  da 
Imprensa,  os.  nomes  dos  funcionários  policiais,  Al, 
e.só  ai,  residiu  o  escêndalò.  Um  escândalo;  portanto, 
sadio,  um  escândalo  de  Justiça,  um  eseândalo  de 
moralização. 

,  Bem,  e  qüe  aconteceu?  Começou-se  a  dizer  que, 
embpra  o  bicheiro  declarasse  ser  verdadeiro  o  livro, 
tudo  aquilo  podia  ser  uma  ln/crnal  manobra  para 
desmoralizar  a  Poilcla.  E  depois?  Abriu-se  um  Inqué¬ 
rito.  naturalmente,  E  agora".’- Grandes  auto-manlfesta- 
çóos  na  Policia  para  desagravo' moral  da  classe.  Mas 
se  nâb  havia  certeza,  pór  que  se  publicou  o  livro? 
Algum  crime  existe  al :  ou  corrupção  ou  calúnia  pú¬ 
blica.  Algum  erlme  —  e  uma  dese  lnflnltamcnte  pe¬ 
sada  de  ridículo.  E  tudo,  tudò,  tudo.  pártldo  da 
própria  Policia,  feito  pela  própria  Policia,  divulgado 
pela  própria  Policia,  negado  pela  própria  Policial 

Tâo  antiga  c  tradicional  me  parece  a  corrupção 
de  policiais  pelos  contraventores  que.  se  me  permitem 
falar  com  tõda  a  franqueza,  tenho  alguma  tendência 
a  consldcri-la  Já  um  tanto  respeitável.  Se  o  general 
Dutra  tivesse  a  luminosa  Idéia  de  me  nomear  amanhã 
de  manhã  chefe  de  Policia  e  amanhã  mesmo  eu  re¬ 
cebesse  provas  concretas,  cabais,  insofismáveis  de  que 
determinados  funcionários  tinham  sido  subornados 
pólos  bicheiros  —  confesso  que  eu  teria  escrúpulo  em 
punl-los.  Nâo  o  faria  .nunca  sem  lhes  dar  aviso  prévio 
e  de  comprovar  que  mesmo  depois  dêxsc  aviso  con¬ 
tinuavam  a  reèobev  as  propinas.  Sempre  me  repugna¬ 
ria.  colhêr  de  surpieía  funcionários  que  praticavam 
uma  prevaricação  que  muitas  vêzex  é  exercida  no 
Brasil  pelos  próprios  goyernos  Interessados  em  Juntar 
fundos  para  campanhas  políticas.  Eu  nâo  lrla  punir, 
sem  uma  advertência,  nos  pequenos  funcionários,  a 
prática -de  atos  •  tantas  vêzes  aqui  ou  all  feitos  por 
ordem ,  das  mais  altas  autoridades.  Mas  depois  disso, 
tja  hora  de  agir,  eu  nâo  teria  a  menor  dúvida  em 
apontar  os  nomes  dos  culpados  e  declarar  a  extensão 
do  vlelo  E  nâo  acharia  que  assim  estava  desmorali¬ 
zando  a  Policia;  acharia  que  estava  moralizando  a 
Policia . 

Mas  ora,  senhores,  eu  nâo  sou  chefe  de  Policia 
e  é  provável  que  nâo  o  seja,  o  mesmo  que  nâo  aceite- 
.0  cargo,  ainda  que  o  presidente  Dutra  Insista  carinho¬ 
samente.  E‘  melhor  que  eu  continue  a  fazer  crônicas, 
e  por  sinal  que  esta  de  hoje  está  enorme.  Que  fazer? 
0  caso  é  que  é  enorme;  e  nâo  desmoraliza  ninguém, 
porque  faz  rir  a  todos.  , 


CRÔNICA  ENORME 

RUBEM  BRAGA 


ontem  da  Câmara  Municipal 


Transcrita  nos  Anais  a  ordem  do  dia  do  general  José  Pessoa  —  Aposenta¬ 
doria  para  os  vereadores  —  Efetivação  dos  expedicionários 

Primeiro  orador  do  expediente  da  |  rant»,  na  Ribeira,  Ilha  do  Governa-  o  que  dlspío  sêbre  a  arrecadação 

sessão  de  ontçm-  da  Câmara  Muni-  dor,  mediante  convênio  entre  a  Prc-  das  taxas  de  igus  e  esgôto,  Junta* 

cipai,  ,  o  «r.  .losé  Junqueira,  depois  Mellura  e  o  Servteo  de  Alimentação  mente  com  os  Impostos  predial  e  ter* 
de  elogiar  a  ordem  do  dia. do  gene-  da  Previdência  Social;  o  que  dlspfie  ritonal,  e  dâ  outras  providênclasi 

ral  José  Pessoa,  a  propósito  de  sua  sóbre  a  construção  de  um  Pôslo  de  terceira  discussão,  o  projeto  que  su- 

passagem  para  a  reserva  dó  Exércl-  Puericultura  na  Ilha  do  Governador;  torlza  o  prefeito  a  abrir  o  crédito  da 

to,1  procedeu  A  leitura  do  doeumen-  o  que  determina  a  construção  de  uma  Cr$  1.726.000,00  para  aqulstcâo  da 

to,  a  fim  de  que  o  mesmo  constasse  maternidade  na  Ilha  do  Governador,  lotes  sitos  â  ruo  Guandu  (Favela  da 

doa.anáts  da  Casa.  Em  Seguida,  o  nas  condições  que  menciona;  o  que  Jacarezlnho) ;  em  segunda  discussão, 

ar.  Jorge  de  Uma  fêz  um  discurso  Isenta  de  todos  os  Impostos  o  Clube  o  projeto  de  lei  que  reconhece  çrh  ba* 

sóbre  dom  Vital,  paasando-ie,  de-  Militar;  o  que  reprime  o  abuso  da  neflclo  dos  despachantes  e  preposto» 

pois.,  à  ordem  do  dia.  que  constava  autoridade;  o  que  autoriza  a  abertu-  de  despachantes  da  PDF  o  direita 

de  numerosos'  projetos  de  lei.  Foram  ra  do  erédlto  de  Crí  d75.360.00.  su-  a  férias,  licenças  e  aposentadorias  rt- 

aprovados  os  seguintes;  cm  primeira  pl-memar  á  verba  que  menciona;  o  munerada  pelos  eofres  públicos;  ert 

discussão,  o  projeto  que  dispõe  sóbre  que  ,  suprime  a  contribuição  para  a  terceira  dlseusâo  o  que  reconhece  ro- 

Instalação  de  cursos  pira  enslnamen-  Assistência'  Médlco-Clrúrglca  dos  Em-  mo  logradouros  públicos  as  ruas  que 

■  tos  relâtlvamente  A  boa  alimentação;  pregados  Municipais;  o,  que  regule  a  menciona  situadas  no  Morro  do  Ja- 

em  primeira  e  segunda,  o  que  aúto-  estabilidade  dos  extranumerirlos  da  earezlnho  e  dá  outras  providências! 

,  rlza  o  prefeito  a  ceder  por  afora-  Prefeitura;  em  terceira  discussão  o  em  terceira  discussão,  o  que  resta- 

mento  an  Clube  de  Regatas  Plraqué.  que  autoriza  o  Poder  Executivo  a  belecc  a  denominação  da  rua  Ponta 

um 'terreno  na  av.  Epltâelo  Peasoa;  desapropriar  a  Area  de  terras  com-  da  Saudade. 

sâJ.  dÍTSüirto  r^Líla^dô  rii^PonT  tM‘l°  'leno"’ln5‘l°  Morm  d*  APOSENTADORIA  PARA  VEREA- 

suo  do  «amrio  rflmiIlA  do  funciona-  Liberdades  mm  condlçfle*  que  men-  dorfç 

rio  municipal  e  eatende  »  protec&n  ctnna;  o  que  autoriza  n  prefeito  a  efe- 

rio  amparo  social  a  menores  desam-  tu,r  „  desmembramento  do  terreno  P™jeto  204.  aprovado  em  se¬ 
parados  e  anelâo*  de  mais  de  70  sit„  g  RV,  op  ,je  outubro  (antiga  ave-  gurvia  discussão,  estende  a  aposenta- 

anos,  nas  condlcftes  que  menciona  e  nlda  Suhurbanai.  nas  condições  que  óorta  aos  ex-intendentes  ou  ex-verea* 

dá  outras  providências:  em  seglinda  menciona;  o  que  fixa  n  salário  rio  dor“-  r'Jlbt  vencimentos  sejam  ln* 

discussão,  o  projeto  que  organiza  me-  professor  primário  extranumerárln  (es-  terlores  ,V  parte  fixa  dos  subsídios.  O 

dldas  para  descongestionamento  ur-  taglArlm  de  que  trata  a  lei  n  62  "r-  Bartlel  James,  apresentou  emen- 

bano  do  Distrito  Federal,  reducâo  riaa  .  .. _  das  para  serem  debatidas,  em  ter- 

favelae  e  levantamento  do  n.lvel  de  «Ira  extinguindo  êsse  pri- 

vlda  das  populações  (aveladas  e  dA  'íLnUC  ">nwdc  gratifica-  Vilégin. 

Z*Z  o f<q iíc *nu torlza "à  d^òmpria'  ^  "cria  Tantln"  Z  EFETTVACAO  DE  EXPEDICIO- 

rx.^pr!7.!,u7:,  r  i'rcc,rR  NAmos 

dn  terreno  que  menrlona;  em  prl-  .'  °ic  0  p!  2?*  or|Ja'  Entrar*,  hoje,  em  discussão  o  pro- 

melra  discussão  o  que  dispõe  aftbre  n  *  *  Propaganda  para  educaçAo  téc-  (e(f)  275,  que  determina  a  etetlvacâo 

a  Comissão  de  Assistência  Alimentar  J"c*  “a!t  mães  contra  a  mortalidade  dos  servidores  extranumerárlos  da 

aos  Escolares  do  Distrito  Federal;  infantil;  em  primeira  dlscussAo,  o  que  Prefeitura,  que  serviram  nas  FôrcM 


oaVTE  *  ultima  guerra  um  onvainao  inteiro  (to 
nTêrcltr  norte-amerleano  foi  prêso  na  França. 

/  c,  5eus  homens  foram  Julgados.  •  e  todos 
rnôenados.  Aa  penas  malorea  foram  reser- 
1,n  .o»  oficiais  mais  graduados;  as  menores  pos 

í:ÍtMb.«lhto  norte-uairtono  foi  prtso  pelo  prô- 
r*ércl'o  norle-dmeileano.  Apurou-se  que  tôda  a 
7v.„  Jransformara  em  uma*  organização  de  mer- 
**  ne*ro  tendo  construído  até  desvios  .ferroviários 
li0  Mcoitier  mercadorias.  .. O  esttndalo  fol  '.grande', 
lfí  se  f'i  w!sA  nlK  -ma  pára  dlnjlnul-lo;  lembro-me 
s*0 .  h.  cisa  noticia,  eom  todos  os'. detalhes,  no' 
1 1  jeidados  americano»,  "Stars  and,  Strlpes". 
AgOTi  ÍCP°,S  44  Rüerra’  al*:ana  generais  norte- 
iLbcs  foram  afa.stados  e  prqpessados  sob  a  acusa- 
"'si  terem  recebido  eomlsiões  de  firmas  íornece- 
W,de  material.  A  divulgação  do  fato  fòi'enorme. 
pergunto  se  depois  disso  o  Exército  norte'-' 
;lc4M  ficou  desmoralizado.  E'  óbvio  que  nâo. 
T  contrario ;  mostrando ,  sua  capacidade  de  vlgl- 
contr»  a  corrupção  e  de  energia  no  castigo  aos 
IS' deslustram  a  farda,  êle  aumentou  seu .  prestigio 
í,  fôrça  moral. 


sobrevivência  de  imensos  capitais — 
no  valor,  de  biliões,  investidos  nas 
nossas  .  .plantações  de  cacâu,  laran¬ 
ja*,-  ete.  —  se  hòuver  políticas  agreá- 
slvas  de  preço»  tnglêses.  quer  na  con¬ 
corrência- na  área  do  dólar,  quer  na 
compra  de  produtos  -  brasileiros  sem 
outro»  mercados  senão  os  .britânicos. 

.  -Nâo  •  (lesejnmos  discutir.'  aqui,  o 
problema  teórico  de  que  0  projeto 
contém,,  lalvaz.  uma  aplicação  disrpo- 
lltlca.  de  laxas  cambial»  múl.Uplts,  em 
antagonismo  com  o  pWnctplo  doutri¬ 
nário  da-  unidade  da  moeda.  Nâo 
«orlamos  a  primeira  nac&o  culta  a 
enveredar  por  êsse  caminho,  onde  a 
Alemanha' buscou,  com  o  dr.  Schacht, 
terreno  firme,  quando  tremia,  sob 
■eus  pés,  a  situação  económica,  c  •  a 
França,  no  ano  passado,  por  suges* 
tâo  do  ministro  Ma.ver,  Ingressou  de¬ 
cididamente  com  as  discriminações 
mala  gritantes,  embora  nio  tivesse 
diante  dos  olhos  os  perigos  que  som¬ 
breiam  a  nossa  exportação.  Nâo  fal¬ 
tariam,  Igualmente,  elementos  doutri¬ 
nários  para  nossa  inlclatlv*.  mesmo 
no  circulo  do  próprio  Fundo  Inter¬ 
nacional,  como  se  vê  do  memorundum 
de  Roheri  Trlffin  —  "Economlc  Slgni- 
flcanee  of  Multlple  Currency  Prnc- 
IleesV,  de  13-12-ÍM6  a-  êsse  drgâo. 

E,  dentro  do  pal»,  i  notória  a  di¬ 
retriz  preconizada  por  um*  autori¬ 
dade  em  economia  monetária,  do  por¬ 
te  do  prof.'  Eugênio  Gudln,  em  no- 
las  concedidas  ao  "Correio  da  Ma¬ 
nhã”  e  reunidas  em  folheio. 

•Se  do  ponto  de  vista  econômico 
passamos  ao  Jurídico,  é  poeslvel  que 
nos  objetem  com  os  compromiseos  re- 
aullantea  da  nossa  adesão  a  Breton 
Woodi,  lungmdo-nos  â  política  do 
Fundo  Internacional.  Mas  —  divul¬ 
gam  —  êsle  mesma  órgio  autorizou 
a  medida  agreaslva  da  Comunidade 
Britânica  e,1  por  outro  lado.  ninguém 
Ignora  que  o  Funde  não  conseguiu 
efetivar  ss  promessas,  cujs-  obtenção 
foram  0  preço  dos  compromissos  all 
assumidos  pelo  Brasil  e  outra»  na¬ 
ções. 

Por  '  último,  declaramos  eom  â 
■  maior  humildade  Intelectual  que  nâo 
reputambs  o  projeto  aclms  como  a 
fórmula  definitiva  e  Infalível  para 
#  alvo  desejado:  nossa  pretensão  á 
spe.nas  a  de  provocar  as  luzes  e  o 
patriotismo  da  Congresso  Nacional,  as¬ 
sim  eómo  de  todos  os  competente», 
para 1  um  perigo  que  Julgamos  Imi¬ 
nente.  Dessa  eolsboraçâo.  aqui  espe¬ 
rada  e  pedida,  há  de  resullar  o  re¬ 
médio  desejado.'1 


O  projelo  &  que  alude,  em  seu 
discurso,  c  ar.  Allomsr  Baleeifó  é 
0  seguinte: 

Art.  1  E  assegurado  ao*  expor¬ 
tadores  de  eaciu.  mamona,  madei¬ 
ras  e  tecidos  o  direito  de  vender  zs 
ramblats  err.  dólares  americanos, 
resultantes  -de  suas  operações,  para 
países  estrangeiros,  em  base  fixa¬ 
da  pela  Cartelra.de  Expórtacâo  e 
Importação  d"  Banco  do  Brasil,' até 
30?|.  «cima  •  da  ■  cotação  ■  oficial  atu¬ 
almente  em  vigor j  e  segundo  as  Ins; 
trueões  qu-  fórem  aprovadas'  pelo 
Poder  Executivo. 

Parágrato  único.  O  presidente  da 
República,  ouvido-  o  Ministério  da 
Fszenda,  pooerá;  • 

I»  Estender,  temporariamente,  8 
regime  desta  lei  às  cambiais  oriun¬ 
das  da  exportação  de  -outras  merca¬ 
dorias  oaclonals  prejudicadas  pela 
'concorrência  de  palies,  ou  colônias, 
de  países,  cuja»  moedas  fôrem  des- 
salorizada»  a  partir  do  .segundo  se¬ 
mestre  dv  1949.  ,  aeslm  como  em 
caso  de  queda  de  preço  nos  merca¬ 
dos  da*,  ditar  moedas. 

II  Permitir  s  aquisição  das  cam¬ 
biais,  com  acréscimo  de  TOÇi,  nos 
tírmos  desta  lei.  par»  pagamento 
de  mercadorias,  nâo  essenciais,  que 
fõrem  arf.rladas  PÇlo.  Ministério  da 
Fazenda,  ou  para  fins  de  viagem 
ao  estrangeiro,  desde  que  fique  ga¬ 
rantida  no.-.  Importadores  dos  arti¬ 
gos  previstnr  na  pnrtarli  .153,  ex¬ 
pedida  em  julho  de  1949.  pel*  Car¬ 
teira  de  Exportácào  e  Importsçáo 
d"  Banco  dr;  Brasil.  S.  A...  cober¬ 
tura  rambls'  na  rotação  oflrlalmente  ■ 
em  vigor  resto  data . 

Art .  2  fc  autorizado  o  presidente 
ds  República  a  promover  e  cele¬ 
brar  com  ti  Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional  e.  com  quaisquer  Institui¬ 
ções  internacionais  '  ou  governos  es¬ 
trangeiros  a:,  gestões  e  acôrdos  ne¬ 
cessários  á  cabst  execução  desta  lei. 

Art.  3  Esta  lei  ontrarâ  em  exe¬ 
cução  na  data  da  sua  publicação, 
ressalvadas  as  Instruções  previstas 
no  art  1.»  e  revogadas  as  disposi¬ 
ções  em  ccntrárlo».  , 

JUSTIFICACAO 

Acompanha  0  projeto  a  seguinte 
(ustlficnçáo; 

«Os  elreulos  comerciais  e  finan¬ 
ceiros  alndt  se  acham  sob  a  emo¬ 
ção  eausaca  pela  desvalorização  de 
moedas,  realizada  por  diferentes  na¬ 
ções-  europeias  n*  área  do'  esterli¬ 
no.  .  e  ainda  nâo  há  concordância  de 
opiniões  sõbre  tódás  ,ás  consequên¬ 
cias  possíveis  dessa  medida  extre¬ 
ma  Nem  será  provável  o  consenso 
de  opiniões,  sabido  que,  pela  pró¬ 
pria  complexidade  dos  fatos  eco¬ 
nômicos.  inúmero*  .  atritos  podem 


è#  futebnl  da  láríea;  a  tódas  —  menos  á  Policia 
h  Distrito  Federal 

á  Policia  do  Distrito  Federal  está,  como  a  mulher 
««César.  «clmn.  d«  qualquer  suspeita.  E  pode  mesmo 
r»  entregar  a  um  luxo  Infinito  'de  honestidade :  acusar- 
jjpsra  mostrar  depois  o  .qunnto  é  puVâ. 

Vejsmes  0  esso  ■  recente A  Policia  chamou  os 
srr, alistas  e  mostrou-lhes  um  -livro  "  apreóndldo  nc 
jj.ju  de  um  bicheiro 
jjjçs  nome; 


_ _  Escândalo!  All  estavam  ano- 

d«  funcionários  pólielals  e  importâncias 
Bjbôrno  mensal  coneedtdo  pelo  bicheiro:  E'  hor- 
mas  eu  'farei !  —  que 
rácindzlo  foi  enorme  ponto  e  virgula: 
u  tis  ínnrme  assim  outro  ponto  e  virgula 
(Use  i  *  ' 

1  ra  ve: 


lamentável  dlzõr 


más  nâo 

.  ...  _ ,0  mesmo 

nio  íol  grârtde  mais  oirtro  ponto  a -virgula: 
:dsdc  consistiu  apenas  do  fato  de  haver  uma 


as  de  nossa  magistratura  —  “A  vida  e  a  obra  de 
Euclides  da  Cunha  julgadas  por  seis  juízes  do 
Distrito  Federal 

Nn  lentido  de  preservar  o 
património  que  cnnatitul  parn  o 
Brasil  o  nome  de  Euclldei  dn 
Cunha,  vários  magistrados  do 
Distrito  Federal  nsnrâo  dn  p«- 
Invrn  nn  Annorlnçân  Rrnstlelrn 
de  Imprenso,  nn  próxima,  ne- 
mnnn,  em  dln  que  será  prevln- 
mente  nminclndo,  sóbre  o  feias 
«A  rldn  e  a  obra  de  Rucliâes 
da  Cunha  Jnlgndns  por  seis 
Juizes  do  Distrito  Fpdernl». 

Os  conferencistas  srrftn  ns  se- 
gttintes  magistrados :  Sady  de 
Gusmfto,  titular  dn  1*  Vnru  de 
Orfâos  e  Sucessões;  Cristóvão 
Breiner,  da  m  Vnra  Crtmlnnl; 

Geraldo  .loffily,  dn  1»  Vnra  de 
FamlUa;  Telen  Neto,  dn  3*  Vara 
Criminal;  Deoeleclano  Martins 
de  Oliveira,  dn  10*  Vara  Crimi¬ 


nal.  e  OUreira  e  Silva,  dn  9* 
Varn  Criminal. 

Cnrin  mnglstrndo  discorrerá 
durante  15  minutos  sõbre  um 
Angulo  da  personalidade  do  an- 
lor  de  «Os'  sertões»,  cabendo  no 
titular  da  9*  Vara  Criminal, 
dr.  Ollvetrn  e  Silva,  falar  sõbre 
»  vida  do  grande  escritor  brasi¬ 
leiro.  , 


Nenhum  Estado  deve 


possuir  representantes  em 
número  menor  ao  de  outra  circunscrição  eleitoral 

população 

gldo  população  iguais  ■  dos  Estados 
menos  populosos,  j*  0  art.  3’  da 
Constituição  os  terá  transformado  em 
Estados," 


Quer  rescindir  o  contrato 
do  Hotel  Quitandinha 

Exigida  uma  indeniza¬ 
ção  de  Cr$  5.500.000,00 


'  Um  projslo  de  grande  ihterêase 
tiprescnlou  í  Câmara  dos  Deputado», 
ontem,  0  sr.  Munhoz  da  Rocha,  es- 
tabelecendp  novo  eriiêrio  para  a  fi¬ 
xação  do  númfero  de  deputados  fs- 
derais.  ,  .' 

Diz  0  projeto  que  o  número  de 
deputados  a  que  se  refere  0  artigo 
58  da  Constituição  será  fixado  de 
forma  ,  tal  que  nenhuma  clrcuscnçáo 
eleitoral,  Estados  e  Distrito  Federal, 
venha  a  ppssuir  representantes  em 
número  menor  ao  de'  outra  circuns¬ 
crição  que  lhe  seja  Inferior  em  po¬ 
pulação.  ,  1 

Justificando  a  fixação  Atese  novo 
critério,  afirma  0  representante  pá- 
ranaensc; 

"O  parágrafo  2*  do  ati.  58  da 
Constituição  é  assim  redigido:  "Não 
imderá .  ser  reduzida  a  representação 
já  fixáds".  Em  consequência,  para 
certo*  casos,  nâo  pode  ser  obedecido 
0  preceito  do  art.  58  que  estabelece 
a  proporção  de  um  representante  pa¬ 
ra  çad*  cento  e.  clncoenta  mil  habi- 
Untes.  O  parágralo  1*  do  art.  M" 
fixa  eip..selp,,n  número,  mínimo.*  ... 
deputados  por  Estados  e  pelo  Dis¬ 
trito  Federal,  possibilitando,  portan¬ 
to,  outros- casos  em  que  aquela -pro¬ 
porcionalidade  nâo  é  seguida,  pois  só 
quandd  a  populsçào  permits  ilm  nú- 
mero  de  deputados  superior  ao  tnl- '_ 
nimo  'de  sete,  é  que  0  seu  cálculo  ‘ 
«e  procede  em  fuf.çào  da  popula¬ 
ção 

Ora.  pode  acontecer  que  se  chegue 
8,  êíte  resuliado  llogico  e  injusto : 
uma  circunscrição  eleitoral  eom  po¬ 
pulação  superior  a  outra  e  com  nú¬ 
mero  de  representantes  mJerjor. 

O  crescimento  demográfico  do  Bra¬ 
sil  não  é  homogêneo,  sobretudo  pe- 
Iqs  migrações  internas  qu»  aã  tor¬ 
nam  Intensas  nos  últimos  anos.  , 

Pode  dar-se.  o  caso  de  haver  di¬ 
minuição  de  população  em  determi¬ 
nado*  Estados. .  como  aliás  Já  tem 
acontecido,  e  conservando-se  fixo  o 
1  número  de  seu»  representantes,  como 
muito  Juslamente  •  determina  o  texto 
constitucional,,  seja  êsir  número  su-' 
perlor  ao  de  outro  Estado  cuja  po¬ 
pulação.  sendo  maior,  não  tenha  atln- 
Jido,  entretanto,  0  necessário  para 
alcançar  pela  proporcionalidade,  o 
números  de  deputados  do  Estado  de 
população  Inferior.  . 

Exemplifiquemos. 

O  Estado  do  .Paraná,  a  última  pro¬ 
víncia  criada  no  Império,  pela  sepa¬ 
ração  da  5>  -Comarca  d«  S&n  Paulo, 
em  1853,  teve  e  seú  progresso  e. 
em  consequência,  o  seu  crescimento 
demográfico,  transferidos  para  os  -.úl¬ 
timos  decênios,  . e  Isso  por  diversas 
circunstâncias,  «m  que  a  principal  nos 
parêee  a  barreira  da  Serra  do  Mar 
a.  impedir  o  acesso  do  seu  planalto 
d#  clima,  favorável  â  ambíentaçâo  do 
imigrante  europeu" 

Apresentou,  a  seguir,  diversos  qua¬ 
dros  estátlstlcos  '  sõbre  a  população 
paransense.  e  prosseguiu; 

"Cumpre  observar  que  entre  1920  e 
1940.  o  crescimento  de  »u»  popula¬ 
ção  foi  de  fll  pór  cento,  0  maior  de 
todn  0  Brasil,  seguindo-se  Santa  Ca¬ 
tarina.  com  79  por  cento. 

Formulemos,  agora,  a  hipótese  ,  da 
que  deverá  acontecer  no  recentes- 
•mento  de  1950.  ,  , 

A  populâcão  do  Paraná  deverá  ul¬ 
trapassar  a  do  Distrjtò  Federal,  fi¬ 
cando  ambas  pouco  .  acima  de  dois 
milhões -dp  habitantes. 

O  Dlitrlto;  Fedepal.  que  já  tem  17 
deputados  -continuará  com  .s  mesma 
representação  na  legislatura  a  inlcisr- 
•«  qm  1955  e  o  Paraná  que  tem 
atualmente  9.  virá  a  possuir  13  e 
não  17,  romn.  ns  hipótese,  seria 
justo 

Caso»  como  êsse  aevem  sar  svjta. 
do»,  pois  constituirão  flagrante  in¬ 
justiça.  f  o  que  visa  n  presente 
projeto. 

Deixamos  de  aludir  aoe  Terrilorios. 
nm  viiu  d*  fixação  da  representan¬ 
tes  estabelecida  no  parágrafo  1"  do 
art  39  da  Conatiuicân  sendo  >  —to 
certo  que  quando  êetea  tiverem  atln* 


PETRôFOLIS,  22  (Do  corres¬ 
pondente)  —  Sob  a  acusação 
de  nâo  cumprimento  da»  cláu¬ 
sulas  contratual»,  a  Hotel  Qul- 
tandlnha  Sociedade  Anônima  in¬ 
tentou  uma  açâo  contra  Eppley 
Hotéis  Termás  do  Brasil,  com  o 
fim  de  obter  rescisão  do  con¬ 
trato  de  arrendamento  daquele 
hotel  e  a  Indenização  de  cinco 
■  mtlhóes  e  quinhentos  mil  cru¬ 
zeiros. 

A  ação  corre  no  cartório  do 
2»  Oficio  de  Petrrt polis. 


rn  ria  Ingialerra.  nem  (azer  gestío 
na  sentldn  df  uma  prorrngaçftr.  que. 
a  seu  parecer.  Implicitamente  JA  sp 
tinha  dada  •  •> 

O  SR  AUOMÀR  BALEEIRO  — 
Os  órgãos  competentes  podiam  ter 
no  fur.do  da  espirito .  essa  crença, 
pias  não  tinham  o  direito  de.  fiados 
nela.  temciarla  e  desculdadosamente, 
pôr  em  perige  os  Interêsses  da  eco¬ 
nomia  brr.ílletrn 

O  SR  COELHO  RODRIGUES  — 
Deviam  estar  acompanhando  a  si¬ 
tuação  financeira  da  Inglaterra 

O  SR.  ALIOMAR  BALEEIRO  — 

A  dlspllctnria.  no  caso.  é  tanto  mata 
grave  quanto  nâo  era  a  primeira 
vez  que  a  Inglaterra  se  valia  dessa 
medida  extrema,  sendo  ainda  notó¬ 
rio  que  a  Franca  se  socorrera  da  des¬ 
valorização  trêx  vêzes,,  nos  anos  que 
se  seguiram  à  última  guerra.  Sc  o 
Rovêmo,  n*  acôrdo  de  21  de  mala 
dt  .  1948.  julgou  necessário  para 
acautelar  os  Interêsses  nacionais  Ins¬ 
crever  naquele  Instrumento  a  cláu¬ 
sula.  que  reajusta  a  moeda  em  ra¬ 
sos  de  desvalorização,  é  claro  que; 
devia  estai-  sempre  vigilante,  sem¬ 
pre  acordadr  aos  prazos,  não  des- 
ransando  ro  esperança  de  que  aquela 
clãusuta  poderia.  Implicitamente  com¬ 
portar  prorrogação  do  tempo,  se  por 
acaso  a  embaixada  Inglesa  recebesse  ro 
mo  recebeu  as  listas  dc  mercadorias  a 
serem  Intercarrbladas  em  49.  Houve 
tâlt»  dê  diligência,  e  grave. 

Nâo  *  ir.eu  papel,  pelo  menos  por 
enquanto.  despertar  0  Cnngress* 
par*  *punçáo  dessa»  responsabili¬ 
dade».  mas  elss  devem  rer  de.min- 
eláflas.  para  que  »  Nação  .Ique  ss- 
bendo  que  0  Congresso  Nacional  n in 
dorme  sóbre  tsls  assuntos  eom» 
desBraeaôamente.  no  caso  concreto, 


nu  «soud*  a-, «lo  •  expediente. 
Ustulo  nlo  ter  .  a  fortuna  de 
Sir  «mn  euvtpte.  neste  memen- . 
1.  e  Mire  ltder  da  malone.  uma 
u  cíitur»!  de  mais  agradável  -  con- 
M»  nesta  Casa.  credor,  pelo»  maio- 

*  titules,  o.  minha.1  simpatia,  e  a, 
ps»  desejava  prestar  homenagem ' 
a  «Ce  Memento,  •  t  merecedor . 
KcelriMer.te.  quero  desfazer  a 
Jmslo  de  que  tivesse  ,eu  .qual- 

*  Intuito  desprimotoso.  quando 
«uh  qv*  s.  excla.,  .  an  ;  tratar 
)  tu»  relativo  aos  -acôrdos .  com1  a 
ÍWm.  pusesse  sua  liderança  no 
ue  r.il«  alto  possível,  tâo  alto 

eereee  a  grandeza  desta  Cã* 
úi.  0  r.obrt  líder-  da-  maioria 
•*•  períeltsmente,%que 1  há  nisso 
«hu  ilneertdade  pelo  multo  •  que 
[sSb  Merere  s.  excla.,  e  tínce* 
•ile  porque  prezo  bastante  esta 
u*  Per  Isto,  tenho  a  eonvletão 
'  qu*.  quando  um  líder  de  •  Parti* 

]  tl  trvi  so  meu  eleva  suas  fun« 

*  rs  liderança,  traz  também 

1  tMo»  nós.  ,v 
p««|c  slnd»  felicitar  «.  excla. 
tj  raptaea  com  que  obteve  •  do 
™  Executivo  resposta  à»  pergun- 
u  hlUi,  4e  referência  aos  aeôr- 
b  lagUtes  1  • 

fui  na»  democratas,  não  há 
Thr  iijuir.  »m  ver  a  daflelêncla 
J  lovêms  aspiramos,  exalamente. 

B'êmn  faça  funcionar  o  re- 

Prestignc  éste.  Congresso  para 
m  prestigiado:  mostre  aeu 
~r«lnw>o  atusl.  sua  vigilância 
-u-r.-Ji  jóure  o»  ,  grande»  lnteré*- 
■  «ittens!»  E  é  k  luz  dêsses  in- 
riim  que  »u  desejava  acrejcentar 
‘Btepelíção  d-.rlgtda.  -  ontem,  ao 

i!<él  4»  maioria,  mái»  alguns 


SERVIÇO  DE  SUPERVISÃO 
DE  SEGUROS 

Corretágen  técnica  p.«  tõda  mortan¬ 
dade  de  seguros,  no  Hraill  e  no  u- 
trangetro.  Inofo  a  qualquer  companhia 

• 

Lisura  —  Ponfnalldade  —  üHenta- 
eflo  e  defesa  dns  «cvurados 


HEITOR  BELTKAU  e 
AUGUSTO  REIS,  dirs. 

irav  Ouvtfloi  27-2.»  lei.  td-13U2 


INSTITUTO  DE  APOSENTADORIA  E 
PENSÕES  DOS  INDUSTRIARIOS 

CONCURSO  PARA  MÉDICOS 


1  —  Terminada*  a*  providência*  regulamentares  ntlhentei  ao 
Concurso  do  Médico*  rrcrntemente  realizado,  e  homologada  n.  elna- 
alfleaçAo  final,  flcon  o  Inatltoto  çom  pessoal  médico  habilitado 
para  n*  necessidades  dn  futurn  Aaalatêncln  Mértlea,  orn  em  vlnn  dc 
Instalação. 

®  —  Atendendo,  porém,  u  que  existem,,  presentemente  —  e  de 
longa  data  —  médicos  credenciado*  para  o  «ervlço  de  perícia,  e»- 
tranho*  ao  ouadro,  resolveu  o  presidente  do  Instituto  admitir, 
desde  jó,  o»  profissional*  aprovado*  no  aludido  cnneursò,  em  or¬ 
dem  rlgorn*a  de  clnsalflraçãn,  e  até  o  limite  da*  necessidade*  e 
possibilidade»  atual*  do  serviço  de  perícia*  médica*,  da*  Drlognelas 
do  Distrito  Federal  e  Niterói 

—  Ne»sn»  condlçóe»,  eatftn  sendo  expedido*  telegrama»  de 
chnmadn  ao»  médico»  aprovado*,  de  arórdo  com  a»  vagas  existen¬ 
te»  e  ns  especialidade»  com  equipamento  Já  Instalado 

DR.  EFRirO  FERNANDES 
Diretor  do  Concurso 


‘  txtt»  explteou-nos  que  0* 
«rr  t '  Ingl&títT»  se  con- 

-  Ml  trt«  instrumento*;  um;  aó- 
|  «  ccqgelJdn».  Isto  é. -os  saldo* 
útiKrti  tererrente*  da  guerra  até 

ds  1947.  congelado»  ê*te* 
L  Mut..  afirmou  a.  exela.  da 
tf  paridade  ao  dólar  ou 
.  rt  pane  *m  que  eatâo  no 
í,1  Inglaterra,  ou  aejâm  22 

-  tn  *  tração  nio  gozando  de«- 
liriRUa  «  nâo  tendo  gozado 

“**•  uldr*  que  .  «e  ichim  ou 
inuvie,  no»  hâncoí '■  partlculâres 
-êiWrn  »  segundo  .  tratáv»  das 
Míwrelâia  «  n  terceiro,  flnâl- 
n  mais  importante  dl»*e»  do- 
'  v*r»âv*  0  problema  ido» 
».l. u1vn,>  ~  n  aêôrdo  dos  pâ- 
* A  cláusula  12  diste  aeôr- 
,..i*lll".xT,M  o  nobre  líder  d» 
.u,  t,r*nte  -  diria  eu  .*«- 
rr.»>  «  «vi, .  pq,  no  pre- 
l'Mbo  e  bou  fiel'  ã  tu» 
*  *  cohertura.  nu,  m»l* 
*  êaridade  da  libra 
•um  ,  r  "u  n  ouro  para  o* 
itlér.  dc  31  de  maio  de  793* 
fr  n-c»e«  lutumt  Creio  »»r 
cvu  *  deelaração  vel* 
a*  atra  vá»  da  pa* 

»' ,  '  njhr*  lidei-  d»  maioria. 
é  eréeuamente  e*ta: 

;  r"r  comereial  regulou  .  a 
1*  wreadnri.i»  no  «no  de  4* 
KA.4'1'  ód'’'1  n  ano  de  1Ó49 
or»«nt»»da*  medlanle 
r,,  /Mf''  a»  parte»  «»  novaa 
(óereadona  a  ter  m.er- 


Prof.  Telleii  Barbosa 

ADVUOACIA  RM  GRRAL 
Rotárlo.  112.  9.»  —  Teléfoo*  U-3JII 

—  Itlàrlamentc.  das  10  Aa  II  hora*. 


Irregularidades  na  Car¬ 
teira  de  Importação  e  Ex 
portação  do  Banco  do 
Brasil 


ROSAltNO  RUSSUl 
MICHáll  RIOCRAVt 
UâYMONO  MASSTf •  K ATINA  PAXIMOt 
U0  «NN-KISK  D0UGIM 


Requerimento  de  infor¬ 
mações  a  respeito  apre¬ 
sentado  por  vários  depu¬ 
tados  ao  ministro  ,da 
Fazenda 

Aíslnado  por  vário*  parla- 
menure».  foi  '  apresentado  ■  «o 
presidente  dá  Cãmâra  do»  Depu¬ 
tado»  um  requerimento  ende¬ 
reçado  ao  ministro  da  F»*enda, 
para  que  informe  ; 

1«  —  Se,  como  foi  noticiado 
por  um  jornal  desta  capital, 
foi  d*»ign«d«  um*  comniko 
para  apui*r  irregularidade*  de 
que  é  auutidu  n,  diretor  da  l.'ar* 
teu»  de  Irnporiavâu  e  Exporia* 
çg*  du  Hancti  do  Nraeil  . 

2*  Em  caio  afirniativq, 
poiquê  Mio  foi  afailado  do  oaf- 
g>  o  diretor  da  lefetld»  <'ar- 
lalfa  de  modo  a  iiêlldlHl  libei 
dadr  d*  erko  •  invtdigaçlii  *0» 
o.embto»  de  •-ottilMâo  d*  |pi|U» 

filo,  »alMi|o  q t|*  ê(1e  é  o  pM  1  * 

l)|  1(1  fll  f«i  f  iií  «ilMf  (ii|  f  ifn  »il( 

«fM  IfMf 

(  f#lA  n  ilff  4  f|  t  ii 


Dê  ptça  di 

min  ti»  wmi 

KrõfcTri  i'.Km 


i3n**o»iio  an'  I6»nc« 


•eompsen»  CBmplam»*t8  Nsetsnti 


RKO  Radio 


<11  n«4a  diipá»'  *ã. 
Mêd»  da  prorrenião 
F»'aee|»r»i|  qq»  o 
•  *  peilir  d*  dét* 

11  *fU(«H»  m  *«|4» 

'•"(•to  ••  e»M  4* 
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DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Extinção  da  Com' 
de  Controle 
dos  de 

CBÍDITO  PARA  A  8lí» 

A  ■eiiiAa  d«  onltm  *  * 
íWIdn.  pHo  tr>  „®  8i;,M) 

tou  npcna,  ,i,  dlí1.j„i,81l"'íl.  í 
muòrm  *m  pauu  ni 
•  «PMlínu, 


NOTAS  POLÍTICAS 

Pelo  acordo  oo  contra  o  acordo 


SERVIÇO  MUNDANO 


Prestou  o  Ministério  do  Trsba 
lho  Interessantes  esclarecimentos 
à  Câmara  dos  Deputados  para 
os  estudos,  que  se  fazem  naque¬ 
la  Casa  do  Congresso,  visando  à 
supressão  do  SESI  e  SESC  e  a 
realização  das  finalidades  dístea 
pelos  órgãos  de  previdência  eo- 
elal. 

Outros  elementos  essenciais  de¬ 
verão  ser  fornecidos  pelas  dusa 
entidades  diretoras  daqueles  Ser¬ 
viços,  a  Confederação  Nacional 
das  Indústrias  e  a  Confederação 
Nacional  do  Comércio. 

A  propósito,  é  oportuno  aall- 
entar,  além  dos  rapectos  Já  mul¬ 
to  conhecidos  e  que  tocam  ao 
escândalo  em  matéria  de  aplica¬ 
ção  do  dinheiro  de  uma  coletivi¬ 
dade,  o  caráter  eminentemente 
frívolo  das  atividades  do  SESI 
e  do  S ESC . 

Refere-nos  um  Industrial  que 
oa  trabalhos  de  aua  empresa, 
onde  se  empregam  moças,  estão 
constantemente  perturbados  pe¬ 
las  Iniciativas  do  Serviço  de  Re¬ 
creação,  Esportes  e  Educação  Ft- 
sica,  eertamente  o  mais  dinâmico 
dentre  os  que  Integram  o  SESI. 

ê  curioso,  acrescenta  nosso  In. 
formante,  que  Jamais  eem  esta- 


condena  expressamenre  essaa  exi¬ 
bições,  èsees  Incitamentos  à  vai¬ 
dade,  éssea  concursos  que  tanto 
comprometem  o  pudor  e  o  reca¬ 
to  feminino. 

Não  é  só  o  trabalho  cujo  ren 
dlmento,  decerto,  ae  prejudica 
com  essas  cogltaçóes  e  êaae  fo- 


beleelmento  tenha  sido  procurado 
por  uma  aaslatente  social  daqué- 
ie  órgão,  encaregada  de  verificar 
is  necessidades  e  os  problemas 
Individuais  daa  Jovens  operárias. 
Tlram-lhe  o  eoaaêgo,  porém,  oa 
convites  £ara  aa  mala  variadas 
dlversóea  e  atividades  mundanas. 

Concursos  de  «mlss»,  de  «rai¬ 
nha»,  sucedem-ae  perturbando  o 
trabalho,  sem  proveito  para  as 
«beneficiárias»  e  ainda  lhes  agra¬ 
vando  o  orçamento  com  prepara¬ 
tivos  para  baile»  e  ple-nlca. 

Agora  meamo,  para  o  II  Con¬ 
curso  de  Rainha  da  Primavera, 
o  SESI  distribuiu  circular  e  re¬ 
gulamento  às  empresas  para  que 
oa  gerentes  nomeassem  aa  repre¬ 
sentantes.  O  artigo  9.*  das  ins¬ 
truções  prescreve:  «As  candida¬ 
tas  eoncoráarão  automàtlcamen 
te,  deade  o  momento  de  sua  apre- 
ssntaeão  ao  SESI,  com  a  publl- 


Diarroa:  ô.  R.  Dantai 


linguagem  desabrida  DE  um 

ORADOR  PES6ED1STA  -  PEDIDA 
A  ABERTURA  DE  CONCURSO  PARA 
PREENCHIMENTO  DE  VAGAS  NA 
MAGISTRATURA  —  OUTROS  AS¬ 
SUNTOS 

Cenas  deprimentes  se  verificaram  na 
sessão  de  ontem  da  Assembléia  Flu¬ 
minense.  Já  ao  so  encerrar,  depois  de 
um  transcurso  sem  nenhuma  anima- 
ç&o. 

Estava  na  tribuna  o  sr.  Paula  Lôbo, 
atacando  com  linguagem  violenta  o 


A  lentidão  com  que  ãè  % 

Interpartldérlo  —  entre  a  UDN.  o  PSD  è  o  PR  nat 
bem  Pno  caso  da  sucessão  presidencial.  Enquanto  a  bDI 
que  o  Acôrdo  seja  cumprido,  em  prol  da  coniolldâçio  d 
conduzido  pela  ala  "quéremlita  .  procura  entèi "«Imentc 

inimigos,  ostentlvos  ou  disfarçado»,  do  íf  Ba 

por  exemplo,  os  srs.  Getúllo  Vargas  e  Ademar  de  Ba 
como  candidato  à  presldêrtcla  da  República,  o  ír.  Nereu  ^ 
dó  PSD,  age  aemprè  iubordlriado,  quer  ao  lntíréSse  pe  . 
risse  do  seu  partido.  E  pensa  que,  nâo  sendo  êle m 
do  Aeórdo  Interparlldárlo,  outro  candidato  só  poderá  s; 

Por  essas  é  outráí  razões  é  que  a  Cômlssâo  —  c 
Artur  Bernardes,  Prado  Kelly  e  Nereu  Ramos  -  vai  c 
políticos,  vai  cansando  a  opinião  públlea  e  vai.  provi 
sandô  á  sl  mesma. 


uauo  □  eXpRQUnU  .  U  í. 

Interésse.  rol  nprovw^.*  '»Rn 
•xtlngue  a  Comlm»  LV1*»» 
Acordo»  d«  Wsihlri,^ 


à  própria  moral,  assaltada  Já 
por  tantos  fatores  adveraoa,  que 
tais  Iniciativas  deeaervem. 

Se  uma  «beneficiária»  do  SESI 
tem  a  mãe  enfêrma  ou  está  com 
a  sua  eficiência  ou-  assiduidade 
na  fábrica  prejudicada  por  êaae 
ou  outro  problema  doméstico, 
não  tem  a  quem  recorrer,  o  Ser¬ 
viço  SOCIAL  (social,  veja-se 
bem}  não  lhe  vai  em  auxílio.  Mae 
ae  tem  uma  plástica  aceitável,  o 
órgão  da  Confederação  daa  Indús¬ 
trias  a  quer  para  objetivos  de 
propaganda,  retlra-a  do  trabalho, 
e  toca  a  enfeltâ-la,  a  deslumbrá- 
la,  a  excltar-the  a  vaidade. 

Posltlvamente,  o  Serviço  enten 
deu  a  palavra  SOCIAL  no  senti 
do  de  mundano  e  age  como  tal, 
no  exclusivo  domínio  da  mais 
absoluta  frivolidade,  paralela 
mente  ao  do  endeusamento  dos 
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O  "Diário  de  Noticias  apa- 
ráctu  em  lí  de  Junho  de  1030  têt 
mais  antigo  JOrnal  do  Rio  de  Ja. 
nélro  dirigido,  desde  o  primeiro 
áúmtro,  pelo  seu  tundador. 


Nascido  para  executar,  sem  des¬ 
vios  a  sem  tndectsAes,  a  mais  ele¬ 
vada  mlasáo  da  imprensa,  náo  tem 
o  "Diário  de  Nollelas"  ligações 
de  qualquer  espécie  que  o  Impeçam 
de  apresentar-se  ao  público,  todos 
os  dias,  com  a  mesma  rigorosa  li¬ 
nha  de  probidade,  de  Independência 
e  de  altivez  que  deve  ser  mantida, 
a  todo  custo,  pelos  Jornais,  quais¬ 
quer  que  sejam  as  vicissitudes  que 
tenhim  de  enfrentar  na  sua  luta 
Incessante  pelos  Interêsses  da  cole¬ 
tividade. 


Procurado  agora,  ém  Salvador,  por  uf*  jornalista  do  Rio.  represen¬ 
tante  de  um  grupo  de  Joínals,  o  sr.  Otávio  Mangabelra,  —  com  Indis¬ 
cutível  autoridade,  moral  e  política,  para  tràtar  do  assunto.  -  encareceu 
a  necessidade,  que  hã  para  o  Brasil,  de  que  funcione  o  Acõrdo. 

E.  interrogado  sôbre  as  atuais  eonveriàçõea  pertinentes  à  sucessão 
presidencial,  respondeu : 

"Ausettle  do  centro  doa  enfoudlmenfos  a  confiando  no  patriotismo 
daqueles  que  os  dirigem,\nada  tenho  a  declárar,  —  a  nâo  ser  que  me 
limitasse  a  considerações  ae  ordem  perdi,  que  nada  adiantariam;  ate 
porque  Jd  se  chapou  a  Um  momèttfo  em  que  d  K açdo  quer  saber  de  fatos 
ou  cónelusOes". 


O  constante  apoio  do  público  á 
orlentaçáo  déste  Jornal  exprlme-sé 
no  tato.  multo  slgnltleaclvo,  de  aer 
o  "Diário  de  Noticias",  desde  1830, 
o  matutino  de  maior  tiragem  da 
capital  da  República. 


influência  da  alta  hierarquia  da 
Igreja  Católica  e  fazer  praça  doa 
sentimentos  crhtâos  que  o  ins¬ 
piram.  No  entanto,  a  Religião 


Ainda  é  possível  se  entenderem.  Com  stneeridsde  e  com  patriotismo, 
a  UDN.  o  PSD  e  o  PR. 

Deixe  o  partido  do  ar.  Nereu  Ramos  de  obedecer  à  ala  "queremlsta", 
a  tudo  coneorrerá  para  êssê  entendlménto,  —  entendimento  que,  sem 
exageração  e  sem  retórica,  é  necéãsário  ao  Brasil. 

Jâ  é  tempo  de  íe  agir  com  sinceridade  —  pelo  AeOrdo  ou  contra  o 
Acõrdo;  pela  consolidação  ou  pela  destruição  do  regime. 

Necessidade  de  cooperação 

A  exemplo  do  que  se  tem  feito  nos  Estados,  assinou-se.  entre  o  Ministério 
da  Educação  e  a  Prefeitura  do  Distrito  Federal,  um  convênio,  mediante 


RARA 

TODOS 


O  teatro  e  os  impostos 

De  todas  aa  stlvldadea  cultural»,  talvez  aquela 
que  mula  sofre  os  rigores  da  contribuição  para  o 
Estado  seja  o  teatro.  Em  nosso  pnla.  ê  estranhà- 
vel  qaé  assim  seja,  pois  o  teatro  é  uma  dos  for¬ 
mas  de  elevar  o  nível  mental  do  povo.  O  adianta¬ 
mento  Intêlec.tual  de  uma  nação  moderna  pode 
medlx-ae  pelo  eatáglo  em  que  se  acham  as  ativi¬ 
dade*  teatral».  Na  década  presente,  houve  notá¬ 
vel  movimento  de  reabilitação  da  cena  e.  de  Im¬ 
plantação  de  melhore»  hibltns  no  géato  da  platéia 
brasileira .  Mo#  se  o  desenvolvimento  é  apreciá¬ 
vel,  JA  oferecendo  o  noaso  tsntro  espetáculo»  que 
primam  pela  unidade  e  pelo  vnlnr  do,  conteúdo, 
multo  alndn  é  nerr»»Arlo  fazer  par»  que  «e  crie 
nma  tradição  teatral  capaz  de  Influir  sensivel¬ 
mente  no  aprimoramento  da»  elites  e  da  população 
em  geral. 

Não  são,  entretanto,  muito  favorável»  a»  pers¬ 
pectivas,  aobretndo  porque  o  teatro  é,  essenclnl- 
mente.  uma  organização  car»,  que  exige  Investi¬ 
mento»  nem  sempre  seguro»  de  êxito  e.  portanto, 
deve  oferecer  maior  margem  de  proteção  sos  ca¬ 
pital».  Mantém  o  govãrnn  um  Serviço  Nacional 
do  Teatro,  snbordlnndo  ao  Ministério  da  Educa¬ 
ção.  coip  o  encargo  especifico  de  fomentar  a  arte 
da  ribalta  e  ampnrA-la.  Não  obstante,  entretanto, 
n  esfãrço  do»  diretores  qne  pela  repartição  têm 
passado,  o  S.X.T.  não  conregue  vencer  as  dlfl- 
culdndes  burocrática».  Inrompntlvel»  com  um  meio 
exeeSsIvamente  variável  como  aquêle  que  pretende 
atender.  E,  para  coroar  as  dlflenldades,  a»  exl- 
gênrlas  do  fisco  tornam  ainda  mal»  elevado  o  pre- 
ço  dos  Ingressos,  tributando  excesslvamente  uma 
forma  de  difusão  cultursl  que  devia  estar  Isenta 
de  todo  Anus. 

Assim  entendendo,  náo  defendemos,  romo  é 
óbvio,  o  testro  de  mau»  costume»,  onde  a  audlèn, 
cta  se  desednca.  Nnssa  atitude  é  Inflexível  nens» 
ponto,  o  que,  por  sinal,  Já  no*  levou  n  reeunar  o* 
»n Anelo*  da  revista  em  exibição  no  TeátTo  Re¬ 
creio,  pels  licenciosidade  com  qne  eram  apresen¬ 
tados  e  pelo  dissoluto  caráter  dn  revista.  Assim 
também  procedemos  com  os  anúncio*  preparatório! 
da  peça  atualmente  em  cartaz  no  Teatro  Cnrloa 
Game*,  fazendo  com  que.  consequentemente,  o* 
empresários  mudassem  o  tom  da  publlelrtade  des¬ 
tinada  a  êate  Jornal.  Foram,  dêsae  modo,  publt- 
cados  o»  anúncios  do  Carlos  Gomes,  ma»,  quando 
estreou  »  peça,  verificando  que  pertencia  ã  mesma 
classe  daquela  qoe  é  exibida  no  Recreio,  decidi¬ 
mos  canrelar  a  Inserção  d»  propaganda,  com  o 
que  deixamos  pstente  o  nosso  propósito  de  não 
contribuir  para  a  dlfnsBo  de  nbrn»  de  baixo  ní¬ 
vel  moral. 

Ma»  pleitear  paro  o  teatro  de  difusão  cuiturnl 
•  o  paramente  recreativo  a  Isenção  dos  ónus  que 
gravam  es  eapetáeulo»  é  uma  campanha  neressá- 
rla,  Ilustrada  pelo  exemplo  d»  duas  das  principais 


Discursando  na  Escola  de  Policia,  na  aia».  o 
general  Elmo  Câmara  formulou  quèlxa»  contra 
o  que  classificou  de  «campanha»  movida  contra  o 
Departamento  sob  aua  direção. 

Ninguém  Ignoro  e  contesta  a  complexidade 
dos  encargos  das  nossa»  nutorldades  policiais;  ma» 
não  há  como.  por  Isso.  desculpar  omissões,  erros 
ou  faltas  em  que  Ineldam.  Evidentemente,  sáo 
reprovável»  os  recursos  de  simples  difamação,  *"“• 
vés  noticiário  mentiroso,  visando  ao  escândalo. 
Quando,  porém,  se  trata  de  fato»  concretos,  do¬ 
cumentados,  o  registro  da  Imprensa  deve  ser  en- 
rarado  como  uma  colaboração  Attl  e,  assim,  aco¬ 
lhido  de  bom  grado  pelo  chefe  de  Policia.  Como 


Cheira  a  alho 
Morre-ae  pouco  ' 
Casamento  e  sinecura 
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Buenos  a  ires.  22  <u.  h 

—  O  rnligo  t.  de  «na» 
va  lei  b dotada  pele  ^ 
no  modifica  0  Código  Peanl ü. 
gentino.  Diz  0  seguinte: 

«Serão  Impostas  penes  4;  ^ 
aão,  de  dois  meses  j  um  u, 
a  todos  aqiiéles  que  prm-^ 
duelos,  amenc«m,  Insulten’  õ 
de  qualquer  fortnn,  ofeadsc  1 
dignidade  011  0  d«cAr()  ^  s 
funcionário  público,  quanJi  e 
desempenho  de  sins  funç-õei. « 
no  momento  de  ns  exercer  i> 
Ja  referindo-ée  diretaneai  t 
pessoa  ofendida  00  por  «!uj; 
ao  poder  qt,.  rcpresentl.  w  u 
organismo  «!■>  qim!  laçs  ;uq 
ou  ainda  de  q  ialquer  lerei 
direta.  Se  a  ,-  i rte  cifeitdiít  !i 
O  presidenli-  ou  n  V.ce-Ktslfe 
te  da  nftç, ;ii),  i--p  '<'•>. dores  ntn> 
nais  ou  provinçiníf.  ou  «p 
trado,  as  j-enar  a  splifar-Fi  n 
riaráo  clq  sei»  meses  a  t:è;  »vt 
de  prisão. 

A  prova  da  verdade  ou  1 1» 
torledade  de  coisas  ou  çttffr 
des  à  parte  oíer.óidi  r.ic  Md! 
admitidas  da  pesjoa  actm4ji 
desacato.  Qtmndo  fôr  utihtiii 
a  imprenía  pi  ta  comete:  to 
catos,  cujo  julgamento  se  to 
dentro  da  jurisdição  d»  luo- 
ça  Federal  ou  de  qualquer  tas 
fftro  da  caguei  ou  temMfleia- 
cionais.  0  diretor  do  jorutl  a 
qual  aparecer  a  pnobcíçli  r, 
quem  fftr  que  a  publique,  frt 
rá  ser  pespoalment»  resprimú 
llzado.  a  menos  que  indiquem  1 
autor  da  publicação  até  trttd* 
depois  da  data  fixndu  par* 0 la¬ 
cto  da  formação  de  culpt  »| 
pessoa  Indicada  compare;!  a 


ri HEIRA'  A  ALHO  —  Podando  con- 
far-sa  entre  os  nouot  anftbirWt. 
oo?,  «orno  a  penicilina  c  a  estrepto- 
micina,  foi  isolada  hd  ixíriqs  o  nos, 
do  alho  comum,  uma  aubstdncia  que 
exerce  poderosa  ofdo  contra  as  bar- 
térins  e  os  bolores.  E‘,  entretanto, 
tio  instável  è  fem  ttm  cheiro  tt lo 
pronunciado  de  alho ,  que  se  torno 
dificíl  «eu  uso  no  medicina.  Já  fo¬ 
ram,  pordm,  descobertos  novos  pro. 
cassos  para  oriar,  no  laboratório, 
náo  só  ês te  antibiótico  como  outros 
da  mesma  familia,  que  sejum  mois 
estáveis  e  menos  repulsivos  ao  ol¬ 
fato. 


I II  ■  UM  UC  OSW1SS  p*  ■  r -  —  - 

silenciar,  em  verdade,  a  respeito  de  espancamento», 
que  têm  repercutido  nté  na  Justiça»  E.  ainda 

_ a-  Jlll~A»^ln  Ae*  AU*  FARItUmi  A 


npora,  nn  recenfp  dmifenr.in  np  que  tcbun-u  - 
revelação  de  nomes  de  elementos  policiais,  da» 
mal»  diversas  categorias,  como  envolvidos  num 
vergonhoso  caso  de  suborno,  foi  o  próprio  general 
Elmo  Câmara  quem  se  apressou  a  fazer  declara¬ 
ções  públicas,  «te  veemente  condenação  ao  proce¬ 
dimento  do»  sen»  subordinado»  e  do  sou 
propósito  de  puni-los  severamente  Allãs.  no  Dis¬ 
curso  a  que  no»  reportamos,  o  chefe  de  Polícia 
aludiu  a  ósse  «fato  doloroso»  e  no  Inquérito  que 
determinou  «para  que  todos  pudessem  ter  conhe¬ 
cimento  das  vergonha»  apontados». 

Menos  feliz,  foi  o  ozador,  quando  pregou  a  ne¬ 
cessidade  da  exlstáncln,  dentro  da  Policia,  de  um 
espirito  de  classe,  a  exemplo,  disse,  do  que  há  no 
Exército,  onde.  acrescentou,  «desde  o  soldado  mais 
humilde  no  ministro  do  Guerra,  a  repulsa  é  ge¬ 
ral,  quando  uma  voz  se  levanta  contra  n»  seu» 
postulados».  A  doutrina,  com  referência  a  Po- 
Itcln,  oferece  Inconvenientes  e  perigo»  óbvios.  O 
espirito  de  classe,  no  sentido  de  uma  colaboração 
Intima  e  eficaz  entre  funcionário»  em  beneficio 
do  Interésse  público,  é  tão  louvável  quanto  se  tor¬ 
na  deplorável  se  »e  converte  numa  fórça  a  ser¬ 
viço  da  violência  e  da  prepotência,  superior  à  lei. 
Não  pode  haver  espirito  de  clasae,  nB  Policia,  se¬ 
não  como  expressão  de  disciplina  e  de  compreensão 
de  deveres  para  com  a  coletividade. 

Da  parte  da  população  e  da  imprensa,  sé  há 
um  desejo:  é  de  que  o  nosso  aparclhamento  po¬ 
licial  ae  aperfelçóe.  tornando-se  apto  a  atender  ãs 
exigências  da  segurança  pública.  Mas,  para  ISso, 
6  preciso  que  os  seu»  dirigente»  comecem  reconhe¬ 
cendo  as  falhas  dos  serviço»  que  superintendem  e 
aceitando  o  concurso  dos  que  lhes  tragam  eseln- 


O  fato  foi  levado  á  tribuna  do  Monroe  pelo  sr.  Hamilton  Nogueira, 
que.  além  dé  representante  carioca,  é  médico.  E  o  *r.  Hamilton  Nogueira, 
dando  razão  ao  ministro,  e  estranhando  a  atitude  do  prefeito,  lembrou 
que,  no  Distrito  Federal,  onde  estamos  reduzidos  a  mil  e  quinhentos  lêltos, 
existe  um  hospital  de  tuberculosos  da  Prefeitura  fechado  há  mais  de 
dois  anos. 

Não  se  compreende  que  o  govêrno  municipal  e  um  dos  ministérios 
da  República  se  desentendam  sõbre  matéria  de  tanta  relevância,  na  qual 
é  Indispensável  que  haja  compreensão,  além  do  natural  desejo  de  cooperar. 

Dirigindo  dois  partidos 

Depois  de  rcspondèr,  ém  nome  do  PTB.  à  consulta  que  lhe  dirigiu  a 
comissão  Incumbida  do  programa  Interpartldárlo,  o  sr.  Salgado  Filho 
viajou  pâra  São  Borja,  —  de  onde.  aliás,  acabam  de  chegar,  primeiro  a 
senhora  Alzira ,  Vargas,  e  depois  o  sr.  BatIStá  Luznrdo. 

Não  se  tendo  ainda  comprometido  0  ex-dltador  com  a  candidatura  do 
sr.  Nereu  Ramos,  vai  agora  o  sr.  Salgado  Filho  sugerir  ao  aeu  chefe 
que,  ou  se  apresente  candidato,  ou  lance  candidatura  trabalhista.  O  prõprlo 
sr  Salgado  Filho.  —  que,  no  govêrno  do  sr.  Getúllo  Vargas,  subiu  de 
delegado  de  Policia  a  ministro  da  Aeronáutica.  —  está  começando  •  con- 
veneer-ae  de  que.  até  é!e,  pode  ser  o  sucessor  do  general  Eurlco  Dutra. 
Depois  de  serem  ventilados  alguns  nomes  secundários  de  Minas.  —  como 
Blas  Fortes,  Israel  Pinheiro  e  Ovldlo  de  Abreu,  —  0  ar  Salgado  Filho 
flcOu  multo  animado.  Acha  agora  que.  íe  0  sr.  Getúllo  Vargas  nâo  fór 
candidato,  ninguém  melhòr  do  que  êle  mesmo  —  Salgado  Filho  —  para 
aer  n  candidato  do  PTB. 


na  magistratura,  acsntuando  o  (att 
de  estarem  vagas  cinco  comarcas. 

DEFESA  DA  MEMÓRIA  DE  BUCLI 


DES  DA  CUNkA 

O  sr.  Renato  Vieira  da  Silva  leu  e 
comentou  0  protesto  de  mais  de  100 
paulistas,  publicado  no 


Intelectuais 
Diário  de  Noticias,  contra  a  publlcacão 
de  reportagens  sõbre  a  tragédia  que 


TkAORRE-SE  POUCO  —  A  pequena 
Ilha  de  Chipre,  no  Mediterrâ¬ 
neo,  é.  depois  da  Holanda,  o  lugar 
do  mundo  de  mais  baixo  índice  de 
mortalidade,  tendo-se  mantido  cons¬ 
tante,  êsse  Índice,  nos  últimos  três 
anos.  em  8,5  por  mil  habitantes.  (A 
Holands,  no  ano  passado,  registrou 
T.4  por  mil  habitantes).  Ademais, 
em  Chipre,  o  Indlce  de  nátalldade 
é  alto.  apresentando-se  entre  32  t 
32  por  ml!  habitantes,  quando  nos 
Estados  Unidos  é  de  24,4  e  na  Grã- 
Bretanha  de  18,1. 


vitimou  Èuclldes  da  Cunha,  por  um 
vespertino  carioca . 

OUTROS  ASSUNTOS 

A  requerimento  do  sr.  José  Ertal. 
foi  aprovado  um  voto  dé  congratula¬ 
ções  com  o  sr.  Elmano  Cardlm,  pela 
sua  eleição  para  presidente  da  L.  B.  A. 

Mereceu  aprovação  ainda  um  reque¬ 
rimento  do  »r.  Mário  Fonseca,  solici¬ 
tando  também  um  voto  de  congratula¬ 
ções  com  o  Instituto  de  Proteção  e 
Assistência  à  Infância  de  Pelrópolis. 
pela  passagem  do  seu  aniversário  de 
fundação. 

O  sr.  Hlpõllto  Pôrto  falou  sôbre  0 
financiamento  de  easns  próprias  para 
os  operários  da*  fábricas  de  S.  Gon- 
calo.  informando  ter  sabido  que  estó 
pronto,  no  gabinete  do  presidente  da 
IAPI,  o  expediente  sôbre  0  aumento 
da  verba  destinada  ao  financiamento 
Imobiliário  para  os  seus  associados  do 
Estado  do  Rio. 

O  sr.  Domingos  Guimarães  e  0  sr. 
Hamilton  Xavier  justificaram  Indica¬ 
ções  sugerindo  ao  govêrno  a  criação 
de  um  pôslo  de  saúde  no  segundo 
distrito  de  Campos  e  que  seja  forne¬ 
cido  um  «Jeep»  á  Delegacia  de  Fnllcl» 
de  Canlagaln. 

O  sr.  Vasconcelos  Tórres  justificou 
projeto  dle  lei  doando  uma  camionete 
ã  Caravana  de  Arte  o  Cultura,  para 
suas  apresentações  no  Interior. 

Foi  vntada  c  aprovada  a  ordem  do 
dlo,  que  constava  de  reduzido  número 
de  proposições  sem  relevância. 


ÇiASAMEXTO  ff  SINECURA  —  O 
^  célebre  matemático  c  astrônomo 
português  Pedro  Nunes,  do  aécuío 
XVI,  flziAa  sido  mestre  e  era  prote¬ 
gido  do  rei  D.  Joio  lll.  Dn  seu  ca¬ 
samento  com  Isabel  Tavares,  flnóo 
várias  filhas,  as  quais,  ao  que  pare- 
ae,  náo  encontravam  pretendentes. 
Por  isso,  em  1557,  foi  baixado  pelo 
rei  um  afuard  em.  que  prometia  um 
bom  emprego  àqueles  qiie  os  quises. 
sem  desposar.  .Vdo  ditem  os  cronls. 
tas  se  apareceram  candidatos. 


Outro  fato  curioso  da  política  do  Rio  Qrande  do  Sul  é  0  sr  Batlst» 
Luzardo  se  arvorar  em  porta-voz  do  sr.  Getúllo  Vargas.  Tendo  estado 
om  São  Borja  com  0  ex-dltador.  apareceu  agorn  na  Imprensa  do  Rio 
transmitindo  e  Interpretando  o  pensamento  do  fundador  do  Estado  Novo. 

O  fato  *  mais  digno  de  nota.  por  ser  0  sr.  Bâtlsta  Luzardo  um  dos 
próceres  do  PSD  gaúcho,  e  não  do  PTB;  e  vem  confirmar,  ainda  uma 
vèz.  que  0  partido  do  sr.  Nérêu  Ramos  está  sendo  orientado  pelo  ex 
ditador,  por  Intermédio  doa  srs.  Protáslo  Varga*.  João  Neves,  Agamenon 
Magalhães,  Erneato  Domeles,  Luzardo.  Amaral  Peixoto,  etc. 

No  Estado  cio  Rto.  Já  n|e  é  aegrédc  que  t  PSD  e  o  PTB  sâo  mano 
brados  pelo  sôgro  do  sr.  Emanl  do  Amaral  Peixoto,  candidato  à  sucessão 
governamental. 


nhtas  braallelras  de  comédia,  cujas  a; 
ões.  depois  de  esgotado  o  público  norr 
atraindo  outro»  eapeetadores  a  preços 


Atos  do  presidente  da 
República  na  pasta  da 
Justiça 

O  presidente  0a  República  assinou 
decretos,  n*  psst*  d*  Justiça,  tornan¬ 
do  sem  efeito  os  decretos  de  5-2-49, 
que  nomearam,  escriturário»,  rtaise  E, 
Ana  Rosa  Nunes  de  Ollá.  Almerlndo 
José  Domlngucs  e  Alcldlo  Meneses  da 
Silva . 


juízo  dentro  dos  cinco  dias  |A 
sequentes,  deolnrnnrln-st  11M 


NOTAS  PARLAMENTARES 


Chega  aos  pedaços  ao  Senado  o  orçamento 
geral  da  União  para  1950 

Acalorados  debates  em  tôrno  das  atividades  do  SESI  e  do  SESC  —  Nova 
reunião,  hoje,  da  comissão  parlamentar  encarregada  de  examinar  a  arreca¬ 
dação  e  aplicação  das  rendas  das  instituições  de  previdência  —  O  caso  da 
internacionalização  de  Jerusalém  —  Emendas  do  Senado  ao  projeto  que  re¬ 
gula  a  licença  prévia  —  Como  decorreram  os  trabalhos  de  ontem  nas  co¬ 
missões  da  Câmara  dos  Deputados 

mento,  que  $e  destina  a  facilitar  as 
peregrinações  e  a  proteger  o  túmulo 
de  Cristo  e  demais  lugares  sánlot.  Mais 
adiante,  o  relator  examina  detalhada- 
mente  0  caso  da  Palestina  n»  Assem¬ 
bléia  Geral  das  Nações  Unidas,  em  1941 
e  194S.  salientando  haver-se  feito,  en¬ 
tão.  »  partilha  da  Palestina  entre  |u- 
deus  e  árabes,  criando-se.  concomitante- 
mente,  o  regime  de  “corpus  separatum" 
para  Jerusalém,  sob  n  eonlrõle  Inter¬ 
nacional.  a  qual  deveria  ser  ndmlnl* 
Irada  por  governador  escolhida  pela 
ONU. 

Ressaltou  que  o  Brasil  havia  volann 
s  favor  d»  Internacionalizará, o.  não  sé 
na  sessão  de  1947,  como  n»  de  1948 
condição  esla  slnda  estabelecida  peln 
nosso  pais  para  o  reconhecimento  dn 


da  publicação  conrlensdi 
exceção  nfto  se  iiptlcirâ  em  a 
80  no  qiinl  a  ofensa  tenh*  xá 
cometida  nnterlormenie  pt-t  o 
fór  reprodurlÍJ  c 


2Vo  Senado 

PROJETO  DE  LEI 

O  sr.  Melo  Viana  apresentou  o  ae- 
gutnte  projeto  de  lei,  na  seatão  de  on¬ 
tem  do  Senndo: 

Artigo  1.»  —  E'  o  Poder  Executivo 
autorizado  u  colahorar  na  construção 
do  edlflclo-sede  do  Clube  de  Engenharia 

Artigo  —  A»  contribuições  do  go- 


n-*  4B4-A.  de  1949,  dispondo  sôbre 
0  pessoal  do  Serviço  de  Estudos  e  Pes- 
qulaas  sõbre  a  Febre  Amarela. 

Na  Câmara  Municipal 

PREJUDICIAL  AS  PROFESSORAS 
PRIMARIAS 

Sôbre  0  projeto  que  modifica  o  ho¬ 
rário  daa  escolas  primárias,  trocando 


tru  pepnott 
letra,  de  fôrma. 

O  diretor  011  edllur  sàc  id 
eximido  de  responsabillé»* » 
ao  apresentar-se  comu  k® 


Afirma  que  a  agressão 
é  o  objetivo  do  Pacto 
do  Atlântico 

WASHINGTON.  22  (U.  P.)  — 
A  Rússia  enviou  nôvo  protesto 
aos  EE.  UU.,  afirmando  que  a 
agressão  é  o  objetivo  do  Pacto 
do  Atlântico  Norte  e  argumen¬ 
tando  que  a  maneira  como  ns 
EE.  UU.  estão  executando  o 
Pacto  é  uma  prova  disso. 

Um  porta-voz  do  Depariamen- 
to  de  Estado  disse  que  a  nof a 
russa  não  especifica  que  ato 
particular  a  Rússia  considera 
condenável.  Os  meios  diplomá¬ 
ticos  supõem  que  a  Rússia  este¬ 
ja  condenando  os  planos  norte- 
americanos  para  o  fornecimento 
de  armas  á  Europa  Ocidental  e 
o  estabelecimento  de  um  conse¬ 
lho  coordenado  pnra  planejar  a 
melhor  maneira  de  usâr  as  di¬ 
tas  armas. 

Dtz  0  porta-voz  que  a  nota 
se  queixa  de  que  os  EE.  UU. 
tentaram  justificar  a  Inclusão 
da  Itália  na  aliança  atlântica  e 
que  é  Impossível  para  a  Rússia 
concordar  com  o  ponto  de  vista 
norte-americano  de  que  a  Itá¬ 
lia  nâo  violou  o  Tratado  de  Paz. 
uma  vez  que  êste,  como  afirma 
a  Rússls.  é  ums  conspiração 
agressiva 

O  texto  da  nota  russa  náo 
foi  divulgado,  na  pendência  da 
decisão  de  «aber  se  ns  EE.  UU. 
pretendem  ou  não  respondê-la. 


rárlo  daa  «colas  primárias, 

O  dia  de  dMcaóso  para  o*  sábados,  a 
vereador»  Llgla  Lesa»  Bastos  nos  de¬ 
clarou  que  êle  não  agradou  ao  magis¬ 
tério  primário  que  prefere  continuai 
rolgandi  ás  qulntai-felria.  porque  nos 
sábados  a»  profMaôras  não  poderão  tra- 
lar  de  leus  Interêsáe».  Com  a  vigência 
do  regime  da  semana  Inglês»  flcarlnm 
ta  professoras  grandemente  prejudica¬ 
do»,  poli  nos  sábados  não  teriam  tempo 
para,  na  parte  da  manhã,  tratar  de 
aeus  Intcrêsies  pessoais  nas  repartlcCe* 
públlea»  e  frequentar  os  consultório» 
médico»  e  dcnláma,  *emlo  de  notar  que 
o  hábito  de  nãn  trnbalhar  aoa  sábndo» 
»e  vai  generalizando.  Nessa»  comttçõca. 
afirmou  *  sra.  Llglu  Leaan.  que  envi¬ 
dará  lodos  oa  esforços  para  que  n  pro- 
poalcüo  apresenladn  pelo  vereador  Crls- 
plhn  Maurício  <la  Fonacc»  não  sejn  apro¬ 
vada  peln  Câmara. 


BUENOS  AIRES,  22  (U.  P.J  — 
O  Senado  aprovou  o  projeto  de  lei 
do  Executivo,  ratificando  0  acôrdo 
de  pagamentos  entre  o  Brasil  e  a 
Argentina,  firmado  em  1948. 

O  aludido  projeto  foi  encami¬ 
nhado  á  Câmara  dos  Deputados. 


através  da  Diretoria  do  Domínio  d» 
União. 

Artigo  4.*  —  Para  a  execução  desta 
lei  é.  ainda.  0  Poder  Executivo  auto¬ 
rizado  a  abrir,  pelo  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  o  crédito  espêclal  até  0  limite 
d«  dez  milhões  de  cruzeiro»  de  uma 
só  vez  ou  parceladaménte,  de  acõrde 
com  o  que  prescreve  0  artigo  2.». 

Artigo  5.*  — ,  Revogam-se  ae  dlepo- 
slções  em  contrário. 

VISITA  AO  PRESIDENTE  DO 
SENADO 

Estiveram  miem  no  Senado  Federal, 
em  vlsltn  no  sr.  Nereu  Ramos,  vlce- 
presldente  dn  República.  0»  deputado» 
A  Assembléia  Legislativa  de  Minas  Ge. 
ral*  srs.  Moaclr  Resende,  Guilherme 
Machado,  Urlel  Alvlm,  Lima  Gulmnrões. 
Ultimo  de  Carvalho.  Lourenço  Andrade. 
Starllng  de  Sousa.  Aníbal  Gontljo  e 
Eros  Melo  Viana . 

Na  Câmara  dos 
Deputados 

LICENÇA  PREVIA 

Chegaram,  ontem,  à  Câmara  doa 
Deputado»  as  emendas  do  Senado  ao 
projeto  que  dispõe  sôbre  o  novo  regime 
de  licença  prévia.  Imediatamente  dl», 
frlbulda.v  ás  Comissões  de  Indústria  « 
Comércio  e  de  Finança»,  entraram  «m 
urgência  graças  á  Iniciativa  da  própria 
Mesa.  aprovada  pelo  plenário.  Espera- 
se  que.  devido  a  essi  providência,  Já 
na  próxima  aegundo-felra.  pnstsm  s«r 


não  eram  preterida»  pelo  orçamento. 

O  projeto  que  causou  maior  debate 
foi  o  corrente  de  uma  mensagem  üo 
govêrno  propondo  a  federallzaçáo  daa 
Faculdades  de  Medicina  de  Belo  Hori¬ 
zonte  e  Recife  e  da  Escola  de  Enge¬ 
nharia  desta  última  cidade.  Ao  mesmo 
foram  apresentadas  duas  emendas,  uma 
estendendo  a  medida  t  Faculdade  de 
Medicina  Fluminense,  e  outra  estabele¬ 
cendo  um  auxilio  anual  de  q.OfiO.OOÚ 
de  cruzeiros  par»  cuatelo  do»  serviços 
da»  faculdades  pertencentes  á  Universi¬ 
dade  do  Paraná  A  primeira  emenda  foi 
aceita,  e  a  segunda  considerada  pre¬ 
judicada.  d»  acôrdo  com  o  novo  regí- 
menln.  que  Impede  a  apresentação  de 
emenda*  que  náo  tenham  rel*cão  dl- 
ret*  com  n  objellvo  rto  projeto 

Foi,  em  aeguldn.  aprovado  um  pa¬ 
recer  favorável  do  ar.  Ponre  dr  Arruda 
*n  projeto  que  manda  reverter  a  e*- 
trada  de  ferro  Madelra-Mamnré  ao  cem- 
tróle  do  Departamento  Nacional  de  Es¬ 
tradas  de  Ferro. 

COMISSÃO  PARLAMENTAR  DE 
INQUÉRITO 

Estéve  reunida,  ontem,  pela  manhõ 
e*ia  comissão,  destinada  a  examinar  a» 
atividades  da*  Instituições  de  previdên¬ 
cia,  sob  a  presidência  do  sr.  Acúreio 
Tôrres.  O  sr.  AI0I110  Alves  leu  o  seu 
longo  relatório  sõbre  11  investigaçôc;- 
realizadas  no  SESI  e  no  SESC.  Con¬ 
cluiu  o  relator  sua  longa  exposição  pela 
revisão  da  legislação  qu*  criou  mis» 
entidades,  nplnsndo  no  sentido  da  re- 
mtssa  do  seu  trabalho  à  Comissão  d» 
Legislação  Social.  Travou-»»  acalorado 
dfhaie.  fslando  o  sr.  Café  rilho,  qu* 
apoiou  o  relatório,  d*  mesma  forma 
procedendo  ns  iri  Guirarl  Silveira  » 
Llcurgo  Lell»,  D*clar*rem-»e  i-ontra  0 
parecer  n»  irs  Jneê  Mari*  Alkimim. 
L*m»lr*  Bittencourt  *  (islenn  Peranlms 
0  sr  Jos»  Alltimim  pediu  v|*i».  »*n«V> 
»  votação  Irtnsferlda  jieri  *•  11  hnrsi 
I*  hn|»,  quendo  *  rnmnsào  encerrará 
is  euu»  allMdades  As  ■'nmlusóe»  fun 
Hmrntai»  dn  relatórln  i)i/»m  respeiin 
1  a  fiaação  rlgids  *  «nnlról»  »»'riin  des 
l  dsijiesai 

COM  ISA  AG  DE  DIPUVMAi  IA 

Estéve  r«uA»le  ontem  *  1 ‘omissão  d» 
Dipiomeri»  7»ndo  em  w*i»  um  (•••lido 
,  4o  êfreblsjc*  4  Moisés  é  «tos  l>i*je  « 
4  João  4  Jo*é  4  l.ols  *  4  Hésiii 
llno  OetM  <lt  Fsisll-e  do  Nor*é  «  i  is 
*i4er.<*  d*y>*i»  órgão  is-nu-n  ti  íoâ-i 
Mtnsiui*  epsésén*/»!  um  !»ng»  p»s><»! 
»  sesjiélls)  4<>  jrtrtbiesite  dã  is<s* (••*  .< 

'  llsã<4o  4»  Jesusãlésn  pis'#  -deoi  »t  1# 
fé#  140.  J»i»H4oã  y.é  4  I  ã<)i*!«  •  nit 
alfeefe  f|táit|siã-ss<s  I  |iM»in»«  n « • 


Eslêve  reunida  onlem  a  Comissão  de 
Finança*  *  Orçamento  da  Câmara  dos 
Deputados,  segunda  turma,  tendo  a  pri¬ 
meira  parte  da  reunião  sido  consumida 
em  debates  em  tôrno  do  novo  regimen¬ 
to.  O  sr.  Fernando  Nóbrega  chamou 
»  atenção  parn  o  atraso  verificado  na 
discussão  do  orçamento,  cuja  volição 
devia  terminar,  naquele  Orgáo  técnico, 
em  27  de  agôsto.  l-embrou.  ainda,  que 
no  dia  30  de  novembm  a  lei  de  meLos 
deve  eatar  sancionada,  acrescentando 
que  o  orçamento  vem  sendo  envladc  aos 
pedaços  ao  Senado  e  que  êste  poderia 
reclamar,  pnl*  talvez  quisesse  ler  uma 
vls&o  de  conjunto  d#  matéria  O  sr. 
Sousa  Costa  destacou  que  a*  matérias 
urgentes  poderiam  ser  debatidas,  pois 


Acôrdo  nos  limites  entre 
o  Estado  do  Rio  e 
São  Paulo 

SUBMETIDA  A  APROVACAO  DA 
ASSEMRLFIA  FLUMINENSE 

O  governador  Macedo  Soares  e  Sllvi 
enviou  A  Assembléia  Legislativa,  men¬ 
sagem  acompanhada  de  projetn  de  lei 
por  vt»  do  qual  fica  aprovado  o  Têrmo 
de  Acõrdo  firmado,  em  fi  de  outuhrn 
de  1921.  enlre  o  Esladn  do  Rio  de 
Janeiro  e  o  de  São  Paulo,  para  esta¬ 
belecimento  da  Unha  divisória  entre 
aquelas  duaa  unidades  da  Federação. 

Diz  o  governador  em  sua  mensagem 
que  a  matéria  decorre  de  determinação 
expressa  no  artigo  fi.  Alo  das  Dlsposl- 
Cõr*  Transitórias  da  Constituição  Fe¬ 
deral  e  qur  as  razões  de  sue  elabo¬ 
ração  ae  acham  mlnuclosamentr  des¬ 
critas  na  exposição  anexa,  por  cópia, 
da  Comissão  de  Limites  Rio  de  Janeiro- 
São  Paulo,  qu*  funciona  no  Departa- 
minto  Geográfico,  di  Secretaria  de 
Viação  e  Obras  Públicas. 


DIVERSAS 


O  "QUEREMISMO"  NO  ESTADO 
DO  RIO 

De  vez  em  quando,  loma  expressão 
mala  clarà  o  “querem limo"  fluminense, 
aalpdo  das  mánobrus  de  bastidores  para 
os  declarações  públicas.  E’  o  que  acabo 
de  dar-le.  ainda  agora,  a  propósito  du 
ataques  feitos  por  um  órgão  da  Im¬ 
prensa  carioca,  em  artigo  assinado,  con¬ 
tra  o  deputado  Amartl  Peixoto. 

Com  0  caso  nada  Unha  t  ver  a  União 
Democrática  Nacional,  em  cujo  nome, 
evidenlcmenle.  não  falara  o  Jornalista, 
conquanto  membro  deltacado  do  par¬ 
tido.  A  oportunidade,  psrém,  serviu 
pari  que  o  pessedlimo  ílumlntnie,  den¬ 
tro  da  Assembléia  Legislativa  do  Eslndo. 
não  só  cerrasse  fileiras  em  tórno  «In 
nnllgo  Interventor  da  ditadura,  cornn 
também  procurasse  atribuir  n  UDN  res¬ 
ponsabilidades  que.  no  episódio,  não  lho 
cabem. 

Assim,  um  dtbaie  quã  deverin  cingir- 
m  a  terreno  purnmente  pessoal  —  enlre 
0  Jornnllila  e  0  deputado  —  ensejou 
atltudM  políticas  Inoportunas,  de  ho»- 
lllldad*  t.  mesmo,  de  «gresatvldndo  do 
peisetlltmo  ao  udenlimn  fluminense. 
Inoportuna»,  dlzemo»,  portiue  amt»>»  o» 
parlldoá.  pela»  iua»  dlrtçôea  superiores, 
iwlss  »Uãs  comlHóe»  Mft-iillvák,  estilo, 
netla  hora,  toL  oa  auiphio»  do  pre»l- 
“ín**  ItêPMlIea,  enipeiilnnlo*  numa 
obra  d»  eniemllmento  *  de  rnlalioraçõn 

O  peitedltmo  fluminifise  loma  jmeiráo 
Mtentlvâ  conifi  o  Acôrdo  Inisrpnrtl 
qárto,  dãniro  dn  frontslras  do  Estado. 
ri  quem  m  mloea  ao  seu  lado  nu,  »n 
im.  qqem  rnm  «I#  ronfraiernlM  •  •* 
fun4».  »um*  perfeita  unlformldéd»  4* 
4jr»trl*ei  poluira»,  •  n  parlldn  Trtli» 
Ihléla,  0  p*  11140  do  «r  lèélúltd  Varga» 


Leis  sancionadas  peio 
presidente  da  República 

O  presidente  da  República  sancionou 
lei*  dn  Congresso  Nacional,  autorizan¬ 
do  a  abertura  ao  Ministério  da  Fazen¬ 
da.  do  credito  especial  d* 

CrJ  34  590.39S.W  para  complelar  a 
distribuição  de  quota  de  Impõito  d» 
renda,  devida  ao»  Município»  em  194h, 
na  forma  da  lei  n.  303.  de  lã, 7. 48; 
e  dispondo  sôbre  garantia»  real»  a 
serem  pretlad»».  para  empréstimo,  peln 
Instituto  Brasileiro  d*  Oncologia,  *  pela 
Federacón  da»  Bandeirante»  do  8ré»ll 


Regressou  0  minis'1 

da  Justiça 

dr  feras- 


Regressou,  ontem, 
ministro  da  Jiirilça, 
sentnndo  o  preUdrnte  0» 
participar  d»«  romem»rae< 
aniversário  daquela  risa-v 


Tempestade  tropical  no 
golfo  do  México 


ferenda»  com  que  u  I 'W"  ‘ 
os  seu»  pnrll"lArii"i>  "  f**r“ 
blcm.i  denvxTáilcn  n0  ,lBOy' 
a  UDN  dn  niúrlti’ 
segunda  ronfcrêmi"-  *  '  ,,,, 
Fernando  Carnrli",  » 
na  próxima  quInla-ieP»-  • 
rns.  á  run  d»  A.vemhlfi»-  ” 
nsdil  ao  lemi  IVmorTCr1* 

lâo".  Qulnzenalrnenle.  ^  ,, 

nu  me»nvi  !nc»l  r 
isiiifcrenrlKa»  «•Ml»  "•  1 ..  rlr 
re»  Afonvi  IVna  ,''r',"r 
hral  Pinlo.  Cario» 
l.úcln  CardoK'  »  «.uda'0 

tornou  nt  ma'ok't*v 

HAO  I.UIH.  Tt  tô.eri»*;' 
lido  Hnolel  Tf«h»l|>"'* 
l»r  rnm  f  ll«|"('*■l,*  '  '  ,  1 

..  - _ _  tin,-  l•,l,  f . 


CHEGOU  O  SR.  PEDRO  POMAR 

Cimpsreceu.  onlem.  ao  Pnláclo  Tlr*. 
«lente»,  quaie  »o  final  do»  Irabilhos.  0 
»r.  Pedro  Pnmnr,  que,  rerenlemenle, 
pronuneinu  ruidoto  dlicurio  no  Méxlro. 
«>hj»io  d»  um  requerlmenlo  formulado 
P»lo  ir  Nobre  Filho  e  dlslrlbuldo  ó 
Comlieàn  de  Jutllça. 

Esperava-»»  qu*  o  rtpre»*M*nt*  pau 

«  «  í*  P41*'’!*-  "té*  ehamadn 

pelo  preiMenie.  qU(  «i»nd»rl  l#u 

pedido  d»  inferido,  não  foi  ã  tribuna, 
meimo  porque,  ãquela  hora.  Jâ  m  re 
UrofA  Ho  rtdnfo. 

^r»p»f».**  que.  rinalmenl».  dltrure» 
ORDEM  DO  DIA 

Né  ordem  do  41a  peru  hoj*  figuraria 
«iMloí"  PWJel*».  em  dn 

"*»*•  4«,<5  érlandn  »m  nu 
rf.**’0  '''  Géfél»  «■ 

Mu»*g_4e  niemante  *  *  nihllnuee  An 


No  Palácio  do  Catete 

O  preildente  d»  República  recebeu, 
onlem.  no  Palácio  «tn  ratei*  para 
detpsrho.  ot  mlnlilro»  da  Educação  • 
od  Trabalho  Em  eonferãnela  rerebru 
o  pmldenir  da  Companhia  SiderurgK* 
Kãctonâl 

—  Eitêve.  onlem.  no  Palãrln  d» 
(  ãtelé.  uma  enmlslâo  «omposla  pelo» 
•r»  A  Carneiro  l.»ão.  «tirttor  d*  1  nl 
vertldad»  do  Bratll  »  profettóiet  Ki 
neiln  d»  Farte.  Tomai  <  oeiui  Fllltu 
Faria  Gélt  hohrmho  João  «.'rltlóvan> 
<  ardoeo  »  tremlldo  l.ul»  Viana  1  fim 
dc  «onvtdar  o  prsildenl*  da  RepúMIee 
pira  a»  aolenldadit  ramemóiãlUã»  4t 
10*  anlveiiãrto  dt  Fa<uiiid*  N»Mona* 
d»  ruoMlIã  4ã  unUereMãd»  do  Bra 
Ml 

-  Onlem  *p«»  4»tp*>l>»i  «.  m  >• 

tr»ãi4#nu  d*  RepuMhd  o  ir  iTemeoi» 

feruni  *n*r»n t#u  #  »  **  »  •<•»»!» 

lâu  4»  d<»4ãml*A»  que  repietenluu  e 
ra>n|e4»retâo  Brerilelie  4 *  Dé«riar<n> 
Ífô|v»rãUárM  noe  |0|o«  a|lrrpl«»«  n 
||re40é  êei*e4o»  em  fuMKfd*(«< 
»-<  4*  «  »o leoãfi-  4*  M4*d»  e  |«  rgr 
tefiãria  4»  Rot  Birlmae 


CORPUS  CHRISTI.  Têxe*.  EE. 
UU.,  22  tU.P.)  —  Informa-»» 
que  tempeetade  Iroplraj  que  e* 
eneonfrave  no  sul  «1e  Oelvesfnn. 
no  gnlfn  do  México,  perdeu  eun 
Infenslrtnde,  e,  por  ê»»e  moilvo. 
determlnou-ie  •  remoção  do»  ãl- 
nnl*  dc  perigo  Içado»  em  cerie 
perle  da  coxia  t'«n  boletim  do 
Centro  MeteonilOgJrii  de  Nova 
Orlenn»  dina  que  0  furecàn, 
qiiandu  mel»  intenso  loprgva  a 
eomenic  Rb  oullôr.iniroi  por  hora. 

Dmnfez-ün 

MUMi.  J‘J  <l)  i-  1  -  o  ren 
tr»  «te  Meigorojogie  loeal  »imn 
fiou  que  o  pequeno  fur«>â<>  4o 
AilânlUti  ejieieriieuienle  te  d#t 
In  eóbte  e  Uepqbiu  »  nominie» 
Rn  I  ui  t»«/ielim  eoillldo  ãe  IV  ãf- 
Bote»  informeve  qo»  o  «enlu 
rte  lorineqie  nâ»  n«*le  »I4»  l< 
eellredo  r«e»  etrri  qoe  M»l*  lut 
tee  -Jiqve#  riorn*  <o«i4  ««oe  ee 


BOSTON,  22  <D  P.i  Hen- 
ry  M  niacher.  multl-mlIlonAim 
dn  Cnloredn.  0  «Elo  perdido»  do 
eicâmlalo  da  «Teapot  Dome»,  em 
1924.  qur  arraetnu  alta»  flgutaa 
do  govêrno  Ifardlng.  re greseoq 
40»  Estado»  Unido»,  depol»  de 
2ft  eno»  de  re»idáncla  na  Eu¬ 
ropa 

Emivire  tenna  viaiad"  eon  u 
nome  de  tãmllh,  tão  logo  che¬ 
gou  deu  »u«  Idemidade  eoe 
fiim  lonârlo»  da  Ilha  Elite  E»»es 
o  delaerem  ein  llhnrded»  ume 
vei  qqe  v« l  4  Hlver  enfrentar 
11  proi»ã»o  de  jierjOrlo  e  d»  en- 
n* guião  d»  Imjíôeio»  epreeente- 
do  ero  |  u> » 

lilei  rei  jisideu  e  «  Idedenia 
riodi  «o  eiii  une  lendo  regre»»* 
Au  «ont  p*ri4p»rte  eap»4idoé»te 


IAm  M  U-  •’> 
ilcôe»  e*i|l|»'H* 
numero  |i»«ii  •* 
si e  a  fim  4»  »i 
»»r»  v*  d"  "**f' 
f*H»iFA'»A,'l|ó 
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DIÁRIO  DE  NCTíCIAS 


NOTÍCIAS  DQ  EXÉRCITO 

(Vide  Boletim  de  Diretoria  do  Pessoal  do  Exército,  k  3*  pág.  de  3«  Seçáo) 

(chefe  da  delegação  militar  americana  despedir-se 
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NOTICIAS  FORENSES 


Inaugurou-se  em  Luxe  Suceew 
ume  placa  *  memória  do  conde 
Bornadotle,  assasslnodo  por  extre. 
mlttai  Israelita*,  há  um  ano,  em 
Jerusalém,  no  exercido  de  sun 
mlssáo  pacificadora. 

Sir  Alcxinder  Cadogan.  presidente 
do  Conselho  de  Segurança.  Sven 
Grafstrom.  delegado  permanente  da 
Suécia  e  Ralph  Bunche  sucessor  de 
Bernadotte  no  cargn  de  Modladnr. 
prestaram,  em  comoventes  pelavras. 
homenagem  *o  nobre  escandinavo 
que  Bunche  denominou  «o  general 
do  primeiro  exército  da  paz». 

Participaram  da  cerimônia  tam¬ 
bém  os  representantes  do  Estado  de 
Israel,  e  nào  se  pode  duvidar  que  o 
Govérno  Israelita  considere  covarde 
o  alentado  que  manchou  a  Cidade 
Santa,  da  mesma  mânalra  que  o 
classificam  outro*  govérno*  d* 
ONU. 

Infellzmente  h*  certos  círculos  Is¬ 
raelitas  que  náô  participam  déste 
sentlménto.  Há  poucos  dias.  Mena- 
chem  Beguln.  outrora  dirigente  da 
«Irgun»,  hoje  deputado  dn  pnrlamen- 
tn  de  Tel  Avlv.  tentou  Juatlflcnr. 
num  comido,  realizado  num  teatro 
carioca,  os  facínoras  dn  terrorismo 
Israelita,  e  alé  o  nssnsslnlo  de  snldn- 
rtos  hrllftnlrns. 

Os  Judeus  brasileiros  que  enchiam 
o  teatro,  aplnudlrnm  npalxonnda- 
mente.o  orador  Isrnellta. 

O  auditório  terle  sido  talvez  mais 
reservado  com  os  seus  aplausos,  s» 
os  soldados  assassinados  por  terro¬ 
ristas  Israelitas  tivessem  sido  bra¬ 
sileiros  assim  como  o»  Judeus  es¬ 
tadunidenses  que  n  aplaudiram  antes 
em  Nova  York.  teriam  sido  mais 
prudentes  se  os  soldados  trucidados 
fossem  americanos. 

SPECTATOR 
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,  no  Clube  Militar  Conlerlncia  do  chanceler  Raul  Fernandes 

0  novo  chefe  de  Divisão  no  gabinete  ministerial _ 0  3.< 

iretoria  de  Fabricação  —  Percentagens  de  engajamentos 
mentos  de  servidores  públicos 

chefes  militares  e  autoridades  civis  o 
militares. 

O  NOVO  CHErE  DE  DIVISÃO 
DO  GABINETE  MINIS- 
TERIAL 

O  general  Gilberto  de  Freitas.  por 
motivo  de  sua  recente  promoção,  dei¬ 
xou.  ontem,  à  larde,  as  funções  de 
chefe  da  Dlvl6ão  de  Expediente  do  ga¬ 
binete  do  mlniatro.  transmitindo  esta 
chefia  ao  tenente-coronel  Pedro  da  Cos¬ 
ta  Leite,  nomeado  para  substitui-lo.  O 
ntn  de  transmlssáo  revestiu-se  de.  sole¬ 
nidade,  aChando-se  presentes  todós  os 
oficiais  de  gablrète,  tendo  i  frente  o 
rcspecllvo  chefe,  coronel  Valdemar  Levl 
Cardosc  bem  como  todo  o  funcionalis¬ 
mo  elvll  e  militar  e  os  Jomallst/u  cre¬ 
denciada. 

Ao  pissar  a  chífla,  o  general  Frei¬ 
tas  resialtou  as  qualidades  de  seu  nu- 
ceesor.  «mo  soldado,  Intelectual  e  exem¬ 
plai  chefe  de  família.  A  seguir,  re- 
fcrlu-se  elogtôsamente  aos  funcionários 
e  demais  servidores  da  Dlvlsío.  Por 
último,  agradeceu  a  todos  os  seus  cha¬ 
lés  e.  em  particular  ao  ministro  oa 
Guerra,  aa  constantes  provas  de  con¬ 
fiança  e  amizade  que  lhe  foram  dis¬ 
pensadas. 

Com  a  palavra,  o  novo  chefe,  coro¬ 
nel  Costa  Leite,  teceu  elogios  ao  seu 
nntecesíor  e  destacou  Os  relevantes  ser¬ 
viços  por  Me  prestados  no  Exército  a 
ao  seu  chefe,  Falou,  também,  o  coronel 
Levl  Cardoso,  referindo-se  eloglosamen- 
te  ao  antigo  e  ao  novo  chefe  úe  Dlvl- 
stio .  Por  úlltmo,  o  funcionário  Mar.e- 
lino  Stlva,  em  seu  nomê  e  no  de  seu» 
cc, legas,  ofereceu  no  antigo  chefe  tuna 
rios  "eorbelllf"  de  flOres  naturais.  O 
general  Gilberto  de  Freitas,  apôs  agra¬ 
decer  comovido,  foi  abrnçado  por  to¬ 
dos. 

O  tenente-coronel.  Pedro  da  Costa  Lei¬ 
te.  além  de  sua  nova  mlssfio.  exerce 
os  corgos  de  oficial  de  gabinete  e  da 
diretor  da  Biblioteca  Militar. 

DIRETÓRIA  DE  FABRICACAO 
DO  EXÉRCITO 

Transcorreu,  ante-ontem.  o  i  cr  entro 
aniversário  da  Diretoria  de  Fabricação 
do  Exército,  órgáo  diretamente  subor¬ 
dinado  ao  Departamento  Técnico  e  de 
Proouç&o  do  Exéfclto. 

Criada  pelo  decreto-lei  n.°  9.100.  de 
27  de  março  de  1946.  a  Diretoria  foi 
FOlenemente  Instalada  em  21  de  totem- 
tiro  do  mesmo  ano.  tendo  sido  diri¬ 
gida,  desde  sua  crlacáo  até  a  presen¬ 
te  data.  pelo  general  Francisco  Agra 
Lacerda  de  Almetdâ. 

Comemorando  a  data  festiva,  o  ge¬ 
neral  Agra  Lacerda  reuniu  em  urru  dni 
dependências  da  Diretoria,  todos  os  qu« 
all  trabalham.  Em  rápidas  nalavcrae, 
rememorou  o  que  Já  foi  realizado,  agra¬ 
decendo  a  todos  os  serviços  ►•restados 
e  o  fato  de  nâo  ter  havido  solução  de 
continuidade  na  transformação  de  duas 
seções  da  anllga  Diretoria  do  Material 
Bélico  na  atual  Diretoria  de  Fabrica¬ 
ção  do  Exército. 

Em  prosseguimento  à  solenidade,  fo¬ 
ram  entregues  aos  segundos  sargentos 
Arlstldes  Badlm  e  Ellezer  da  Silva  Lima 
as  medalhas  de  guerra  a  que  fizeram 
jus. 

Em  seguldâ,  os  oficiais  que  servem 
na  Diretoria  compareceram  incorpora- 
riu»  ao  gabinete  do  general  diretor,  a 
fim  de  prestar-lhe  uma  homenagem  p-zlo 
transcurso  da  efeméride.  O  coronel  Lín 
Henrique  Cavalcanti  de  Albuquerque.  In¬ 
terpretando  os  sentimentos  de  lodos,  em 
brilhante  Improviso,  fêz  um  r Iwô.-tco  da 
atuação  do  general  Agra  Lacerda  a  cuja 
orlentaão  proflrua  se  devem  os  grandes 
progressos  alcançados  pela  t'cnl':a  mi¬ 
litar  nos  últimos  anos.  Agradecendo,  o 
general  Agra  Lacerda  salientou  a  co¬ 
operação  prestada  por  todos,  sem  o  que 
nada  teria  sido  possível  realizar. 

RESTAURANTE  DA  FABRICA 
DE  MATERIAL  DE  TRANS¬ 
MISSÕES 

Na  semana  passada.  rea)i20u-se  a 
lnauguracáo  do  restaurante  para  os  ser¬ 
vidores  civis  e  militares  da  Fábrica  dr 
Material  de  Transmissões.  dirigida  pcln 
tenente- coroei  Tasso  Barcelos  de  Moral*. 

A  cerimônia  foi  presidida  pelo  diretor 
de  Fabrlcacáo  do  Exército.  general 
Francisco  Agra  Lacerda  de  Almeida, 
que  vem  realizando  um  longo  progra- 


amversa 
—  Venci 


nte-griiersl  Wllllam  H.  H. 

chefo  ds  Delccacôo  Amerl- 
Krlíil  oferece,  hoje,  das  1(1 
ao  sallio  Duque  de  Caxliu 
Militar,  sua  festa  de  despedi- 
-Vsdc  carioca,  aos  altos  chefe* 
t  armadas,  ao  corpo  diplo- 
«  membros  do  parlamento  e 
,mn  o  lenente-gcnoral  Mor- 
ònrlulu  sua  mlssâo  entre  nôs 
sido  proposto  pelo  presidente 

-  o  comando  da 

rom  sede  em  3al. 

traços  blogrâ- 


Rocebomos,  ontem,  •  visita  do  pro- 
fesSor  Alclno  Salezar.  presidente  do 
Conselho  da  Ordem  dos  Advogados,  8e- 
çáo  do  Distrito  Federal. 

A  propósito  das  afirmações  feitas, 
ontem,  no  Tribunal  de  Justiça,  pelo  de¬ 
sembargador  Guilherme  Estellta,  eôbre 
o  concurso  para  Juiz  siibBtltuto.  o  dr. 
Alclno  SalaZRr  declarou-nos: 

"LI  a  pormenorizaria  noticia  deda 
hoje  pelo  Diário  de  Noticias  a  propó¬ 
sito  do  caso  do  concurso  para  Juiz  subs¬ 
tituto  notondo,  porém,  que  a*  Infor¬ 
mações  nela  eontldn*  nfio  correspon¬ 
dem,  em  vários  ponlos.  á  verdade  dos 
faleis. 

Começa  pnr  náo  ser  exato  que  o  Con¬ 
selho  atual  da  seçáo  do  Dlstrllo  hajn 
Impugnado  a  tndlcBÇáo,  feita  pelo  nn- 
terlor.  de  nomes  de  advogados  paro  o 
composlçáo  das  bnnesa  do  concurso. 

Ratlflcoti-a,  ao  contrário,  embora 
ressalvando,  para  efeitos  futuros,  a  eo- 
lahornçáo  do  Conselho  Bcclonal  da  Or¬ 
dem,  nos  têrmos  do  art.  124.  n.  V  da 
Constttulçflo,  na  elaboraçáo  do  regula¬ 
mento. 

Ao  I.o  oficio  do  Tribunal,  pedindo  a 
Indlcoçáo  de  tcls  nomes  para  Integra¬ 
rem  as  comissões  do  concurso,  expe¬ 
dido,  note-se.  antes  que  fôsse  publica¬ 
do  tal  regulamento,  respondeu  o  Con¬ 
selho  anterior  fazendo  tal  Indtcaçáo. 
para  o  mesmo  fim.  Ilteralmente, 

Depois  é  que  o  novo  Conselho  fêz 
H  ressalva  de  seu  ponto  de  vista,  sem 
prejuízo  da  renllzaçftn  do  concurso 
atiinl. 

Mos  a  atitude  do  Tribunal  rejeitando 
sumárlamente  o  oflelo-representaçlSo  do 
Conselho  determinou  novo  pronuncia¬ 
mento  déste,  rio  qust  resultou  a  renún- 
cX  rios  examinadores  escolhidos. 

Por  AIMmo,  sobreveio  o  entendimento, 
que  agora,  nn  relatório  rio  desemhnr- 
itador  Guilherme  Estellta.  é  tido  como 
trnnsaçBo  Impossível. 

Ora,  o  que  a  nota  do  Conselho  expri¬ 
miu  foi  o  resultado  de  entendimento  que 
ee  verificou,  no  gabinete  dn  presidente 
do  Tribunal,  por  Iniciativa  do  desem¬ 
bargador  Estellta.  paro  o  exame  de 
ume.  fórmula  com  que  *e  resolvesse  o 
Imoesse  criado. 

A  eesa  reunlRo  compareci  Jtintomente 
eum  o  professor  Odilon  de  Andrade, 
presidente  do  Conselho  Federal  da  Or¬ 
dem,  como  presidente  do  Conselho  I5e- 
clonel.  que  é  o  órgáo  ao  qual  a  Cons- 
MMtlçflo  atribui  a  colaboraçáo  com  o 
Tribunal. 

E  al,  afastada  a  hipótese  Infrlalmen- 
»e  aventada  pelo  próprio  desembarga¬ 
dor  Estellta  da  volta,  ft  rom!sa»o,  dor 
exnmtnndores  restgnatáhlos.  flrnu  en¬ 
tendido  qtte  n  Conaelho  Indicaria  qua¬ 
tro  novos  nomes  para  recompor  os  co- 
inlssfle*.  hs  duas  comissões  do  cnnctir- 
so.  com  ressalva  rio  ponto  de  vtsta  an- 
terlormente  manifestado  quanto  4  ela- 
boraçfto  do  regulamento. 

Del  ter  o  Tribunal  expedido,  no  mes¬ 
mo  dia.  ao  Conselho  local,  o  oficio  dês- 
te  teôr: 

"Hnvendo  o  Trlbimel  de  Justiça,  em 
sessAo  de  holc,  aceltn  a  renúncia  feita 
pelos  advogados  Odilon  de  Andrade.  Al¬ 
clno  Snlaznr.  Osvaldo  Magon  e  Lufs  M. 
B .  Machado  OulmnrSea.  rio  encargo  ris 
membro  das  eomlssóe*  de  Inscrlçflo  r 
examinadora  do  concurso  pera  Juls 
substituto,  tenho  a  honro  de  solicitar 
n  v.  exrla.  retnm  pelo  Conselho  Be- 
clonnl  da  Ordem  dos  Advogados  do 
Brasil  Indicados  ouatrn  nomes  de  ad¬ 
vogados  para  o  efeito  de  serem  recons¬ 
tituídas  riltns  comissões". 

A  êste  oflcto  respondeu  Imodln tu¬ 
mente  o  Conselho  dizendo  que  "resol¬ 
vera  designar  para  compor  as  reíerl- 
daa  comissões  os  conselheiros...”  rei¬ 
terando  nlndn  em  outro  período  "...pa¬ 
ra  substituir  os  examinadores  antes  de¬ 
signados.  ” 

Entende,  porém,  o  desembargador  Es- 
tellta.  depois  de  tudo  Isto,  que  os  no¬ 
mes  seriam  para  recompor  a  “lista”  de 
sets.  prlm!tivnm»nte  rnvladn  e  nfto  pn. 
ra  a  recomposlçfto  das  comissões,  subs. 
Mtnlnrio  os  examtnadores  rrniinclnntei 

E'  o  que  contesto  formnlmente  em 
faee  do  que  flcnn  entendido  e  do  qun 
consta  dos  nftclos  rltadoB. 

Nesse  sentido  dirijo  hoje  utnn  carta 
an  "Correio  da  Manhá”,  que  deu  pu¬ 
blicidade,  na  Integra,  ao  relntórlo  dn 
desembnrgndor  Estellta. 

Náo  sei  se  o  egrégio  Tribunal  aprovou 
êese  relatório  pola  n4o  sóo  conhecldor 
ainda  os  têrmos  dn  ata  da  sessfto  em 
que  foi  npresnntndo. 

Já  houve,  entretanto,  no  Conselho, 
manifestações  tendentes  n  nova  renún- 
rlft  rios  nomes  reeentemente  Indicados, 
considerados  como  Investidos  das  fun¬ 
ções  de  examinadores  npenas  pelo  Con¬ 
selho. 

Para  deliberar  sôbre  êsse  nnvo  Inrl 
dente  está  convocarin  uma  reunl&o  ex. 
trnnrrflnérln  do  Conselho,  a  realizar-*» 
na  próxima  segunda-feira. 

Terminando  esla  apressada  exposlcán 
quero  deixar  ainda  ressaltado  que  ne. 
nhum  sentido  tmturloso  tem  n  nota 
do  Conselho  como.  pnr  evidente  equi¬ 
voco  ou  tendencioso  propósito,  se  tem 
articulado.  Nela  houve  uma  simples  ex. 
poeiçlio  de  fetos,  eom  expressões  de 
deferência  para  com  o  egrégio  Tribu¬ 
nal  e  alé  de  regozijo  pela  sotuçSo  qu» 
noa  pareela  rieftnltlvamente  adotada  e 
perfeita  mente  razoável,  dentro  dns  clr- 
eunetánetae  ocorrentea. 

A  nfl6sa  colahorneán  com  e  egrégls 
Trlhunal.  neste  como  em  quslouer  as. 
aunta,  Jamais  faltará,  porque  é  nosso 
dever  dá-la.  aalvn  quando  o*  fatos  ou 


VAI  REGRESSAR,  O  GENE- 
RAL  VERÍSSIMO 
Apresentou-sc. 


ontem,  ao  ministro, 
por  ter  de  seguir  para  Curitiba,  vis 
áío  Paulo,  ainda  em  gôzo  de  férias,  o 
general  José  Veríssimo,  comandante  d* 
1.  D.  da  Quinta  Regláo  Militar. 

CHEFES  DE  CIRCUNSCRICOES 
DE  RECRUTAMENTO 

Tendo  em  vista  o  que  dispõe  o  artl 
go  299  do  R.  I.  S.  G.,  o  ministro, 
em  aviso  de  ontem,  determine  que,  alé 
ulterior  deliberação,  os  chefes  dns  Cir¬ 
cunscrições  de  Recrutamento  sedlndar 
em  Vitória,  Trés  Corações.  Aracaju, 
Manaus,  Teresina  e  S&o  Luls  concor¬ 
ram  ao  comando  das  respectivas  guar 
nições. 

CA0ITAO  DA  RESERVA 
CHAMADO 

Está  chamado  ao  gabinete  da  Dire¬ 
toria  de  Recrutamento,  para  tratàr  de 
assunto  de  Interêsse  próprio,  o  cápltào 
da  reserva  Oiama  Munlz. 

EX-SOLDADOS  CHAMADOS  AO 
SERVIÇO  DE  SAÜDE 

Estõô  ser, rio  chamados  ao  Serviço  de 
Saúde  da  Primeira  Regláo  Militar,  a 
fim  de  tratarem  de  assuntos  de  sou* 
interêsses.  os  e.x-soldarios  Juranrilr  Lima 
Farias  Leite.  Sebastláo  Barbosa,  Manuel 
Franceltno  Freire.  Rodrigo  Siqueira  Go¬ 
mos  e  Jorge  Maxlmlllann  de  Sousa. 

DESPACHOS  do  chefe  do 
DEPARTAMENTO  GERAL 
DE  ADMTNtSTRACAO 

Pelo  general-chete  dn  Depaiinmenlo 
Geral  de  Arimlnlstraçán,  foram  deferi¬ 
dos  os  requerimentos  de  Olarlco  Xavier 
Airosa,  José  Porflrlo  da  Paz,  Elislo  Sei- 
xas  da  Silva  Lopes.  Meneleu  de  ’a ; va 
Alves  da  Cunha.  Benjamim  Constnnt 
Correia.  Vlcenle  Furlatl,  Afiz  Sadi,  Inflo 
Barbosa  de  Mato»  Filho.  Silvio  de  Araú¬ 
jo  Padllha  Filho  e  Slzenando  Rangel  dos 
Santos,  e  arquivados  os  de  Frederico 
Ernesto  da  Cunha.  Alceu  Brasil  Men¬ 
des,  Claudlonor  Llno  Tavares  Filho  e 
Benedito  Cândido  Ferreira. 

VENCTMENTOS  DE  SERVIDO- 
RES  PÚBLICOS  CON- 
VOCADOS 

Tendo  alguns  comandántes  dê  unida¬ 
des  solicitado  providências  relativas  fl 
percepcttn  de  vencimentos  pelos  servido¬ 
res  públicos  ora  Incorporados  par*  pres¬ 
tarem  o  serviço  militar,  o  general  Ze- 
nôblo  dn  Costa,  comandante  da  Primeira 
Regláo  Militar,  encaminhou  o  caso  nn 
general  secretário  do  Ministério  da  Guer¬ 
ra.  Esta  autoridade  acaba  de  elenllfl- 
car  aquêle  comando  que.  embora  de  ca¬ 
ráter  urgente,  o  caso  só  poderá  ser  re¬ 
solvido  pelo  presidente  da  República,  em 
virtude  da  sltuacflo  criada  em  tflrno  do 
Código  de  Vencimentos  e  Vantagens  dos 
Militares,  da  lei  no  Serviço  Militar,  dn 
parecer  n.*  14.  do  consultor  geral  rm 
República  e  de  vários  pareceres  do 
DASP. 

Em  vista  disto,  o  secretário-geral  dn 
Guerra  pede  que  seja  aguardada  »  so¬ 
lução  urgente  e  de  caráter  geral  pedida 
para  n  caso  ao  govérno. 

CLUBE  MILITAR  DA 
RESERVA 

FEDERACAO  —  O  tenente  Nlelsen 
Frnnco  Ribeiro  éstá  organizando  a  Fe¬ 
deração  dos  Clubes  (los  Oficiais  da  Re¬ 
serva  das  classes  armadas.  Nn  próximo 
domingo,  divulgaremos  os  nomes  dos  as¬ 
sociados  representantes  nos  Estados. 

C  O  R ,  —  O  secretário  convida  os 
associados,  que  desejarem  colaborar  na 
radacflo  da  revista,  para  uma  reunlfio 
no  dia  27,  têrca-íelra,  ás  9  horas  e  3n 
minutos,  na  sede  social,  nn  avenida 
Graça  Aranha,  n."  19,  11.*  andar,  tele¬ 
fone:  32-6662.  Calxn  Postal,  n  *  5,337. 

SETOR  MÉDICO  —  O  capltáo  Lauro 
Mtudart  vem  desenvolvendo  intenso  tra¬ 
balho  na  ampllaçào  do  Gabinete  Médico, 
que  conta  com  a  colaboraçáo  de  Inú¬ 
meros  associados  médicos. 

CARTEIRAS  HIPOTECARIA  E  DE 
PECÚLIO 


Oferece: 

Rádios 

Relógios 

Bicicletas 

Enceradeiras 

Rádios  de  pilha 

Toca  disco  Thorens 


Hti 

£  da*  Caraíbas. 

<*  - 
íüiliuT*  mlllt-v  norte-americano: 
lí*  ..JntMX-r.eral  Morris  nasceu  em 
0  1  cmw  New  Jersey.  a  22  de  mar- 
Tirou  o  Curso  da  Acnde- 
f  iiiitsr  d.  West  Polnt.  tendo  stdo 
a  secundo  tenente  de  Infan- 
i,l  de  Julho  de  191J .  i 

ftUêltW  de  sun  rida  mlll- 
•nvs  «e  "v  P.issou  nas  Filipinas 
>r  raini  Voltando  para  os  Estados 
'ãv  rol  servtr  em  Laredo,  nn  Texas. 

t  primeiro  tenente,  em  Ju- 
**r.ois  fni  designado  professor  <ie 
fjf  Quitar  e  Táilca  numa  vscola 
C  t««i  Fel  promovido  a  capltáo.  em 
Üi  m»l"  de  1917.  e  a  major  (tem- 
J,»rtimente 1  em  T  de  julho  de  1918. 
EU,  miediatamente  para  a  Fran- 
eoaiandaníe  de  um  Batalhão 
!  vn  Regimento  de  Infantaria,  na  90 
Lj,  de  lnlantarta  participou  da  pro- 
Ui  fábn-  fil  Mlhlel  e  das  opera- 
Ej»  MíUM-Argonne.  Apô*  o  armis- 
!,  len-lii  remo  parlamentar  amerl- 
...  rj-,fn  »n  21  Corpo  de  Exército 
’  Km  dezembro  de  191S.  foi  de- 
Un  isslstenle  inspcior  do  Quartel 
U‘,1  A-ançado  em  Tréve*.  Alemã- 
IT»  mais  urde  em  Idêntica  funcâo 
,n  a*  Corpe  de  Exército  em 
vmon'  na  França. 

iViaodo  am  Eslndo»  Unidos,  em  Ju- 
*  *  1919  lo!  designado  professor 
v  Ctêncta  Militar  e  Tática,  primeiro 
", inhwléaée  ds  Bucknell,  Pennsylva- 
j  ‘tfols  na  mesma  escola  do  Texas 
b  -:í  lenira  em  1916.  Isso  até  agôsto 
Sole-*»  que,  tendo  em  janeiro 
l  t*Õo'  reverbrin  ao  põstn  de  capltáo. 
i  i í  dê  Julho  d«  mesmo  ann  foi  pro- 
»0i„  perrr.anentemente  a  major  Ser 
rir,  in  •  Regimento  de  Infantaria,  em 
ú,  .,!(  Je  1924.  quando  foi 

fl  fçrp  d»  Estado  Maior,  em  Fort 
JiUorth.  depois  do  que  serviu  co- 
» of-rtal  de  Estado  Maior  em  Fort 
is  HéMfton  Texas,  até  Junho  de 
li  7,(011  o  Curso  da  Escola  Snpe- 
t.  Gu?m  em  junho  de  1930, 
|:;jdn  ra  Escola  como  Instrutor, 
hl"  de  Kévn  de  1933.  foi  promo- 
(5,  i  HBWite-ropnnel.  servtu  como 
«Ciro  di  OmlssAo  de  Infantaria,  < 
i  (•P':i  tomandanta  do  2.*  Batalhão 
í  14  Ktplmízm  de  Infantaria  (carroí 
pu  Ae.  tr.eimo  tempo  tirou  um  cur- 
t  íi  rpdlin  m  Esrola  de  Art .  d« 
Ijjuri  em  For»  Stll.  Em  julho  d« 
ÍK  ísl  designado  chefe  da  Divisão  de 
fcejiaiatn  dn  Departamento  do  Pes- 
„  ‘.-i  Washington  onde  serviu  até 
a:  d?  194"  quando  fot  promovido  a 
írtet  Em  dezembro  de  1940,  foi  co- 
aziar  n  K  Ecgimento  Blindado  até 
ir  ppjDivldo  a  general  de  brigada 
tEjerlíle'  em  tanelro  de  1942.  e. 
•p  íp,  sentia  a  general  de  dtvlsic 
ícjwlriP'  a  25  de  maio  de  1942. 


Em  10  Prestações 
Sem  Entrada 
Sem  Fiador 


Notícias  da  Polícia 
Militar 


Entrega  imediata 
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VOLUNTARIADO 

A  corporação  éstá  aceitando  volun¬ 
tários  dos  17  aôs  30  anos  dc  Idade 
que  saibam  ler  e  escrever 

O  candidato  náo  reservista,  deve  apre¬ 
sentar  a  certídilo  de  nascimento,  o 
certificado  de  alistamento,  consenti¬ 
mento  paterno,  boas  referênrlss  e  re¬ 
tratos. 

Os  reservistas  de  primeira  e  segun¬ 
da  categorias,  devem  apresentnr  o  cer¬ 
tificado  de  rêscrvlsto.  prnva  de  hnve- 
rem  mantido  boa  conduta  militar,  bons 
referências,  retratos  e  devem  ser  maio¬ 
res  de  21  anos  de  Idade. 

O  reservista  dc  terceira  categoria, 
nln  está  sujeito  h  eonrilcío  de  maio¬ 
ridade. 

INSPEÇÃO  DE  SAÚDE  DE  PRAÇAS 

Para  efeito  de  Inspecáo  de  saúde, 
sejam  apresentadas  no  Serviço  de  sbú- 
de  da  CorporaçlJo,  no  dia  24  do  corren¬ 
te.  ás  fi,3n  horas,  as  seguintes  prnçns: 

—  segundo  sargento  músico  José 
Ferreira  Lima  (6»)  (conclusáo  de  com¬ 
promisso)  : 

—  cabo  de  esquadra  Edison  Bar¬ 
bosa  (lcl  192):  e, 

—  soldado  Dlonlzlo  Rodrigues  Pe¬ 
reira  (conclusáo  de  compromisso. 

CAMPEONATO  INTERNO  DE  BASQUE¬ 
TEBOL  E  VOLEIBOL  —  JOGOS 

Em  prosseguimento  ao  CampeonRto 
Interno  de  Basquetebol  e  Voleibol  da 
Corporação,  seráo  realizados  hoje.  à* 
7.43  horas,  ob  quadra  do  Departamen¬ 
to  de  Educaçáo  Física,  os  seguinte» 
Jogos : 

BASQUETEBOL:  -  Sargentos  -  Equi¬ 
pes  do  3*  B.  I.  x  R  C-:  e.  VOLEI¬ 
BOL:  —  Oficiais  —  Equipes  do  6*  B. 
I.  x  3*  B.  I, 

REQUERIMENTOS  DESPACHADOS 

Nos  requerimento*  abaixo  mencio¬ 
nados,  foram  oxarndos  os  seguintes 
despachos : 

—  do  soldado  Geraldo  Botelho,  pe¬ 
dindo  permlisáo  para  frequentar  n 
Curso  para  motorista  no  Departamento 
Federal  de  Segurançn  Pública:  —  «Per¬ 
mito,  sem  prejuízo  rio  serviço»; 

—  rio  terceiro  sargento  reformado 
Augusto  César,  pedindo  permlssáo  pa¬ 
ra  Internar  no  Hospllnl  da  Corporação 
sua  sobrinha  Diva  Plndina  Garcia:  — 
«Aprovo  o  ato  do  diretor  do  Serviço 
de  Saúde,  mandando  internar  a  pacien¬ 
te,  por  se  tratar  de  cano  urgente»: 

—  primeiro  sargento  reformado  Es- 
tanlslau  Rodrigues  de  Aguiar,  pedindo 
permlssáo  para  Internar  no  Hospllnl 
d»  Corporaçtto,  sua  filha  Dtilclnéln 
Rodrigues  de  Aguiar:  —  «Concedo-: 

—  do  segundo  sargento  reformada 
Luls  Ruflno  da  Silva,  pedindo  pcrmiB- 
silo  para  Internar  no  Hospital  dn  Cor- 
porncáo  seu  Irmflo  Antônio  Ruflno 
da  Silva:  —  «Aprovo  o  ato  do  diretor 
do  Serviço  de  Saúde,  mandando  Inter¬ 
nar  n  paciente,  por  se  tratar  dc  ca¬ 
so  urgente»; 

—  do  terceiro  sargento  José  Martins 
de  Oliveira  (2»>.  pedindo  para  que  se¬ 
ja  pnssado  por  rertldfio  o  tempo  de 
serviço  que  prestou  como  alfaiate  cl- 


SE6UNPA-FEIR* 


Luis  Gnllot t,  tendo  ao  lado  o  ministro  Laudo  dc  Camargo,  assino 
o  termo  de  po&?e  no  Supremo  Tribunal  Federal 

laudo  do 


elals  ainda  náo  enviou  o 
exuma  efetuado. 

O  promotor  Marques  da  Costa  Filho, 
em  exercido  naquela  Juízo,  concordov 
com  o  pedido,  devendo  os  autos  vol¬ 
tar  á  delegada  por  30  dias. 

MANTIDA  A  PRISÃO  DOS 
«BICHEIROS» 

No  d  In  15  último,  um  Investigador 
lotado  na  Delegacia  Especlallzadn  rip 
Vigllttncla,  efetuou  n  prisftti  orn  fla¬ 
grante  dos  Indivíduos  Ernesto  Alves 
e  Nélson  Neves,  qup  prntlcHVsm  a  erm- 
traveneán  do  chamnd,,  sjftgn  dn  hl- 
cho».  O  primeiro  dns  arusailns  reslíttu 
ft  prlsãn  e  feriu  o  Invesllgnddr. 

O  Juiz  Crlstóvfin  Brelner  Julgou  legal 
n  prisRn,  em  ilespnrho  de  ontem,  exa¬ 
rando  petlçèo  do  advogado  de  Ernes¬ 
to  Alves,  que  levantou  a  preliminar  dn 
nulidade  dn  flngrnnte.  pois  n  delegn- 
rla  de  Vlgllánela  nfln  serln  competente 
para  u  prlsflo  de  ronlrnventores. 

O  Juiz  Brelner  oferecetl  o  despacho 
seguinte: 

«Mantenho  o  despacho  de  fls  6.  pole 
a  prlsáo  ê  legal.  Trntq,-se  dessa  varie¬ 
dade  de  Indivíduos  ne  fastos  ft  socieda¬ 
de.  os  conhecidos  «bicheiros- .  que  vi¬ 
vem  da  economia  dn  mlíérln . 

As  runs  Controls  da  cidade  vivem 
cholfls  de  desocupados,  que  nponns  tra¬ 
tam  do  jôgo  infame, 

Até  placas  de  mármore  nn  parede  de 
casa  nlhetn  êles  colocam,  para  nela  es¬ 
creverem  os  resultados  dn  Jôgn.  cada 
dia. 

Isso  aronterp  na  run  Chile,  no  co¬ 
ração  da  capital.  Todo  mundo  vê.  Me- 
noH,  talvez,  quem  devia. 

A  rppressflo  no  «Jõgo  do  bicho»  pre¬ 
cisa  ser  permanente  e  sem  exceçán  de 
ruas  e  pontos,  para  ser  eficiente  e  me¬ 
recer  o  npotn  dn  Justiça. 

Sem  violência,  sem  perdn  rio  res¬ 
peito  devido  a  Indivíduos  humanos,  só 
há  um  npêlo  a  fazer  fts  rilgnns  tiúlorl- 
dnries  pollclnls:  ncnbem  rnm  o  es|)"tá- 
ruln  degradante,  que  se  presencln,  dlft- 
tlamenle.  no  cenlr,,  dn  rldnrie.  nos  bnlr- 
rns  e  nn»  subúrbios.  Já  fnt  feito  mul¬ 
to.  mns  é  preciso  (nzer  mnls.  Prêsn 
em  flagrante  do  Jõro  proibido,  resis¬ 
tem  á  prlsáo  e  pretendem  o  rplnxnmen- 
tn  da  mesma.  Nfln  é  possível.  Sfi»  ele¬ 
mentos  sociais,  ns  jogadores,  que  pve- 
rlssm  de  roerçán  legal,  para  se  lenlar 
nrrnnrá-los  do  vício  e  transrorm.l-lns 
em  hom-ns  dignos,  que  podem  ser. 

Rio.  22-IX-49  a.t  Crtstóvilo  nrelner». 

A  POLICIA  NAO  PODE  INVENTAR 
PROCESSOS 

O  advogado  Francisco  Alvarenga  Im¬ 
petrou  um  «hnhens-corpus-  preventivo 
em  favor  de  Osvaldo  de  Mnuru,  ex¬ 
pondo,  em  longa  petieflo.  ns  vários  ve¬ 
xames  e  prisões  Ilegais,  que  o  mesmo 
vem  sofrendo  por  pnrte  dn  Delegncln 
de  Vlgllánela  desta  rnpltnl. 

Os  autos  foram  distribuídos  fl  Sétima 
Vara  Criminal  e  o  juiz  Emílio  Plmen- 
lel  de  Oliveira,  vem  de  conceder  n  or¬ 
dem  determlnnndn  n  expedlçáo  do  rom- 
petente  snlvo-conduto. 

O  delegado  titular  ria  D.  V.  C.  nas 
Informações  prestndns  no  magistrado 
nflimnii  ser  o  pactente  um  «punguls- 
ta»  e  Indivíduo  perlgosn.  Solicitado  n 
nrontuórlo  do  mesmo,  vcrlflrou-se  que 
Osvaldo  de  Moura  só  (o|  pi-orassndo 
uma  vez  por  contravençflo  de  vadia¬ 
gem.  sendo  absolvido.  Êste  falo  levou 
o  juiz  Plmomel  As  considerações: 

«Ora.  náo  é  crivei  que  um  Indiví¬ 
duo  destacndnmente  perigoso,  como  ale- 
gn  o  dr.  delegado  (fls  ctt.I.  clemen- 
lo  pernicioso  A  sociedade,  nâo  tenbn 
sido  uma  ünlcn  vez  processado,  a  nfln 
ser  como  vadio  de  que  logrou  ser  nbsol. 
vido'  O  processo  de  vadiagem  ó  n  por¬ 
ia  aberta  de  que  se  serve  aquela  eu 
toriínd*.  como  confe«sa:  -na  Impo.» 
slhllldade  de  prender  em  flagrante  o= 
ladrões  e  piingutsta».  por  rrlme  de  fur¬ 
to* . 

Mais  adiante  o  titular  ria  Sétima 
Vara  acentua: 

«A  poliria  nâo  pode  lovenlnr  piores 
sos.  ante  as  Imposslbilldndes  de  repri¬ 
mi’  crimes,  selam  d>-  que  espécie  fõr- 

SUPREMO  THIHMNAI.  FETtERAT. 

O  Supremo  Tribunal  Federal  reuni 
dn  em  Sessán  Plena  Julgou  segoln 
tc»  pu, cesso» : 

MAREAS  1’OHPUS:  Re  Caelnmi 

Vicente  l.lgelro  IMtnas  Gerais):  rtefe 
riu  de  Slefiin  Koneza  ilu.itrltn  Ke 
rierali,  de  Anlõnln  Mmtlns  do  Amn 
rnl  < IHstrtto  Inlernii  e  ,|e  Antónto 
Jai.oni  e  Antônio  Fernnnde»  Palhas 
iDIsIliln  Federal i  Indeferiu:  de  Jorge 
Herlnln  Filho  i.sfln  Paulo  prejudica 
do  e  ,1»  Antônio  da  Silva  (Rio  Gran- 
d»  do  Suh  -  nfln  conheceu 

RECURSOS  DE  •  H  ABE  A  S  f .  OR  Pl'8» 
—  De  Jflndlr  Antônio  de  Paiva  l  Dlr 
1 1 lt«  PederflD  de  José  Antônio  de  Sou 
m  iParflnfl’  e  «|e  llut.  Ralo  Melrlge 

II  onrlul  na  fl  •  pfls  da  f  1  seçl,,, 


O  Direito  Aniviado 


Curso  de  Reeducação 
Judiciária 

A  ONU  deveria  abrir  um  curso 
de  reeducaedn  judiciária  e  estabele¬ 
cer  a  obrigatoriedade  de  sua  /re- 
quôncia  para  os  julies  russos  e  dos 
países  satélites  da  Rússia.  Náo  ha¬ 
veria  melhor  eampo  de  iMsfrtiçflo 
que  n  Inglaterra.  Essa  reeducada 
teria  que  ser  /ei la  ms  poise»  oci¬ 
dentais  e  cioiiizrtdox  e  a  velha  Ilha 
certamente  oferece  o  melhor  padrão 
dn  justiça  democrática .  Seria  iscn- 
Ihida  a  Inglaterra,  «em  a  meti,»' 
dllufdn. 

Oa  juizes  soviéticos  chegariam  it 
Londres  por  escalões,  acompanhadas 
de  um  assessor  dn  ONU,  e  eeriitm 
ittfernadofl  numa  pmisdo  n  margnn 
do  Tâmisa,  com  nmpla  liberdade  dr 
hcr-iiHcdo.  Lenam  pela  mntiflrt  an 
janiuis  do  pais,  conversariam  nn» 
tuas  e  nos  taercftdos,  com  quem 
bem  entendessem . 

Os  Ingleses,  sob  a  supervisdo  rios 
técnicos  da  ONU,  organizariam  ju I- 
gamentos  simulados  negando  n  dl- 
reíío  processual  soviético.  Tribunais 
apinhados  da  policiais,  jutses  vCCi/S- 
rnntes,  promotores  em  cólera,  adro- 
gados  nto/iuos  que  /inqem  defender 
mas  sobem  se  tomar  eficientes  auxi¬ 
liares  da  acusaçfio.  Os  súditos  Is- 
fftéaes  talvez  se  recusassem  n  figu¬ 
rar  como  réus  simulados,  porque  a 
intensidade  da  ceiic  /itdlcidria  podo- 
rtrt  Ibcs  afetar  a  cabeça  tm  o  cora¬ 
ção.  Um  dns  russos  se  prestaria  cu¬ 
ido  an  papel.  E  a  sessão  eomççorln, 
copiando  os  mélnitos  do  atual  julga¬ 
mento  de  Budupest. 

Os  prnfessãres,  em  aulas  seguin¬ 
tes,  ensinariam  o  processo  inglês  e 
nmsírnriqm.  sua  semelhança  cam  n 
que  vigora  nn  resto  rio  mundo  rivi- 
llradn,  estabelecendo  comparação 
rnm  ns  princípios  em  qup  os.s-nlq  o 
processo  soviético.  Nesta  ponto, 
mnttrsrram  a  semelhança  dn  pro- 
cesso  soviético  eom  n  que  sg  obscr- 
vnivj  na  Alemanha  nazista.  Exila¬ 
riam  películas  tomadas  pnr  ocasião 
do  julgamento  doa  que  foram  acusa¬ 
dos  dn  incêndio  do  Reirhstng . 

—  Véde.  ndo  reconheceis  esta  at¬ 
mosfera  opressiva  t  E'  a  mesma  dos 
nossos  tribunols.  Nãn  vêrirs  os  Jui¬ 
zes  como  insultam  f  6do  (pitais  nos 
vossos.  Nãn  reconheceis  o  moes- 
fruoso  palhaçada  que  tudo  is/o  sig¬ 
nificai  Nãn  sabeis  prhviamcnta  f|vp 
o  /rlbitin!  eondennrd  todos  g  nlio  te- 
rnnhccrré  a  inocência  do  •ifnguéint 
Que  discisi 

Os  alunos  soviéticos  não  diriam 
nada.  Afns  proertcelmente  tratariam 
de  arranjar  ewprêgo  no  própria  In¬ 
glaterra,  desistindo  da  fazer  o  ra- 
ininfto  de  volta. 

BINIMBO. 


Os  coronéis  Saul  de  Bnr- 
ros  CAmara  e  Cassle)  Clleno,  coadju¬ 
vados  pelo  capltáo  Rodrigo  Smlth  Vas- 
conrelos  e  tenente  Nlelsen  Frnnco  Ri¬ 
beiro.  estáo  aguardando  a  visita  doo 
demais  colaboradores  na  têrçn-felra,  dia 
27.  fts  9  horas. 

PROGRAMA  SOCIAL.  —  Está  sendo 
organizado  o  programa  social  dn  mês 
de  outubro. 

FUNCIONAMENTO  AOS  SABADOS. 
—  O  Clube  funciona  sômente  alé  às  12 
horas,  aos  sábados. 

HOMENAGEM.  —  N»  segunda-feira, 
2h,  data  natalícia  dn  major  Joaquim 
Paredes,  será  rezada  uma  missa  do 
ação  de  graças,  na  Igreja  de  SSo  Jor¬ 
ge.  0s  9  horas  e  30  minutos.  Na  quarta- 
feira,  dia  28.  As  19  horas,  haverá  um 
Jantar  na  sede  social,  nvenldx  Graça 
Aranha,  n."  19.  11.*  andar,  oferecida 
ao  aniversariante,  A  secretária,  senhori¬ 
ta  Léa,  está  expedindo  os  cartões  da 
tnscrlçào  até  o  dia  26.  segunda-feira. 

ESTABELECIMENTO  CENTRAL 
DE  FUNDOS 

O  chefe  do  Estabelecimento  Central 
de  Fundo»  previne  aos  Interessado»  que 
os  depósito»  srreeadados  em  setembro 
de  1949  serflo  pagos  em  outubro  de  1949, 
na  respectiva  tesouraria,  das  13  fls  15 
horas,  no»  dias  abAlxo  Indlcsdost  — 
pia  A  —  nllmentos  de  famllls  e  alu¬ 
guéis  de  cass  (provenientes  d»  sede); 
rita  10  —  Alimento»  de  famtlla  e  Alu¬ 
guéis  de  casa  (provenientes  de  Cartae 
de  Crédito) :  dia  17  —  estabelecimento» 
militares:  dia  17  —  a  favor  de  outroe 
consignatários, 

CfRCULO  MILITAR  DA 
VILA 

BINGO  DANÇANTE.  —  A  dlretori» 
do  Circulo  Militar  da  VII»  convida  os 
associados  e  famílias  para  o  btngo  dan¬ 
çante.  que  será  realizado  em  sua  sede. 
i  partir  de  20  horas  de  sábado,  24  do 
corrente. 

BAILE  DA  PRIMAVERA.  —  O  Cir¬ 
culo  oferecerá  ao  seu  quadro  social,  na 
noite  de  1.*  de  outubro  próximo,  o 
"balis  da  primavera”.  Traje  n  rigor, 

ENTREGA  DE  MEMORIAL  AO 

PRESIDENTE  DO  CLUBE 
MILITAR 

Será  entregue  ao  general-presidente 
do  Clube  Militar,  arnnnhá.  á*  20  hora* 
e  30  minuto*,  o  memnrtfll  em  que  on 
oficiais  solicitam  o  estudo,  por  essa  en¬ 
tidade.  de  prohiemn»  de  grande  Inierêss» 
d*  clssse  tni*  como  a  Lei  de  Promo¬ 
ções  e  o  Código  de  Vencimentos  e  Vnn 
tagens. 

CLURE  MILITAR 

TRANRFERtNCIA  DO  BINGO  DAN¬ 
ÇANTE  --  O  Departamento  Recrcutlvo 
dn  Clube  comunlr»  *  seus  assnrindt» 
que.  d#  ordem  dn  generfll-rreildente.  n 
nlngo  dançant»  programado  para  o  pró 
«Imo  domingo,  dia  25.  fica  Iransferldn 
para  o  dia  1  •  de  outubro,  aábado.  A» 
SÓ  horas 

CABA  DO  BARGKNTO  DO 

RRAálL 

(S  preildenl»  da  Casa  do  áargrnto  <14 
Brasil  d»  arórdo  com  ra  eslalulra  rui¬ 
vo  g  oa  memhroa  do  Conaelho  Adminta 
tralho  para  um*  reqnlAn  •  ser  reull 
mda  hol*  fls  X>  boi  u  a  fim  de  ra- 
tarem  d*  aaeunloa  relativo»  fl  admlnls 
I  trarflo 


mlsso  nssumldn  com  n  Corporaçflo»; 

—  de  d.  Suznne  dn  Silva  Reis,  viu¬ 
va  do  segundo  matrimónio  dn  comnel 
graduado  reformado  Carlos  dn  Silva 
Carlos  Murilo 
Marco  Au- 
Ofélin 


NflailBP-E  / 
OBRA  de 

Mark  T^vaim 


Kels,  Juntamente  com 
Reis.  Gualler  Murilo  Reis, 

rêllo  Reis.  Esther  Murilo  Reis.  _ 

Reis  Dominguez  Alonso  e  Ilka  Murilo 
Wohrle,  todos  filhos  malnres  do  pri¬ 
meiro  matrimónio  dn  referido  oficial,  re¬ 
presentados  por  seu  procuradnr  MRr- 
cn  Aurélio  Reis.  pedindo  pagamento  de 
vencimentos  e  mnls  Importâncias  dei¬ 
xadas  pelo  mesmo:  —  .  Pngue-se-lhe  a 
Importância  de  CrS  551.90,  de  acõrdo 
rom  «  Infocmscflo  da  Contadoria»; 

—  de  d.  Elza  Pereba  Machado,  fi¬ 
lha  da  anBpeçada  graduado  Jotu  Perei¬ 
ra  Machado,  pedjndo  restttuiçflo  de  do. 

mediante 
a  informaçflu 


pelo  advogado  Orlando  Ferrfio  Gomes 
C8ISÇB  da  sentença  que  o  condenou  n 
um  ano  e  três  meses  de  reclusáo  por 
crime  de  estelionato.  Sertundn  s  de¬ 
núncia.  o  acusado,  que  tem  66  anos  de 
Idade,  em  fina  de  agôsto  de  1945,  dl- 
zendn-se  Influente  Junto  as  niltnrlda- 
des  e  valendo-se  do  sua  qualidade  dn 
advogado,  obteve  de  Elôt  Pires  Flguel- 
rôa  Cr$  13  040,00.  que  teriam  destina¬ 
dos  ao  andamento  do  processo  dc  pre¬ 
tensos  aforamentos  da  llh»  "Jagusnon” 
pertencente  an  Patrimônio  da  Unlio  e 
de  uma  pequena  érea  de  terra  da  Ilha 
"Coneelçflo”. 

Em  1948,  epó*  o  processo  ter  corri¬ 
do  os  trâmites  legal»,  foi  o  «cusado 
condenado  a  um  ano  e  três  meses  de 
reclusáo  pelo  Juli  Eduardo  Jara,  entáo 
em  exercício  na  16*  Vare  Criminal. 
Recolhido  fl  prlsáo.  o  réu  apelou  psra 
o  Tribunal  de  Justiça,  alegando  nuli¬ 
dade  do  prooeea».  O  prnrurarinr  Ruflno 
da  Lôl.  an  dar  o  seu  parecer  sôbre  o 
raso.  perllu  a  eonflrmaçfln  da  senlençn 
salientando  que  n  acusado  "fl  nssét  co- 
nherldo  no  fôro  pela  sun  mé  repit. 
tnçfln”. 

Apôs  o  relslôrlo  dn  processo,  feito 
pelo  ri»»emh*rg,i(lnr  Nelson  Hungria,  o 
acusado,  que  compareceu  an  Trlhunal 
earnltadn  por  aoldado*  d*  Tollrla  Mi¬ 
litar,  orupnij  a  tribuna,  fazendo  a  au- 
ln-d»lesa.  O*  desembargadores  Nélsoo 
Hungria  e  Eurlen  Palaln  vnlarsni  re. 
dnz.lndo  a  pena  a  um  ann  de  rerluián. 
e  o  desembargador  Bmlth  Llms  vaiou 
reformando  a  nen'eoea  para  shmlver 
o  réu  Assim  pnr  dois  vnfo*  ranlra 
um,  o  rflii  foi  condenado  •  um  ann  d» 
rerluilo 

NOVAR  nit.tOtNCTAK  AARRE  O  DE- 

BAflAMENTC)  DA  RUA  TEIXEIRA 
MENDM 

fal  diitrlhiildn  gn  .iqiio  d»  li  •  Vars 
rrlmlntl  n  Inquflrlln  instaurado  nn  4  < 
dl i trilo  pnl|r *a I  a  fim  d*  apurar  »  re» 

I  pnniabilidtde  do  dershameurn  dar  otrrar 
da  rua  leiaetM  S4e*idrs  n  a*  «.« ng r l 
>t<»  « m  a gfli*n  dtltroo,  na  nual  perdsrarv 
a  vlflt  vérlei  eperlrlni 

A  r rfrilda  enrulrqíAn  «•••  a  r*nd«  fl, 
danrlad»  »-•  !*•  IRflhE  e  f#i<*  PS  t 


h,  .  oiimuuv  »rui>f  L-Dcupi  sj\jj 

tf-  < <l'1*  ''Ílcl,lí  do  Exército  bra- 
.■''■'"iirfWir.  nas  clinicas  espo- 
Hoipllal  John  Hopkms.  du- 
j,"*  5.,a*  'tnrrlcsna.  um  tratamemo 
ip.  Tara  acidentados,  moda- 

'•iir.  flfluWfl  nosocômto  se  par- 

v  ^'errando  as  mais  moder- 
de  ortopedis  e  trauma- 
,  w.rsrr.íi  hospital  Já  Se  en- 
™  ,'ulho  último,  o  capitão 
b» de  Aragáô,  que.  como 
WjLíP^411  fdl  vitimado  na  in- 
fio  ”,rrícr|a  de  Gerlclnô.  Compare- 
rcs'*«*'*  •^-'''Pôrrrv  para  as  despedidas. 
F*  tmEF1'****  *  r*c*»ras  dai  fainl- 
lu  r.  ibiiitarej.  inúmsros  co,e- 
« flrmi 

'l»r^TEJl£N'CIA  °°  MINISTRO 
tXTF.PJOr  NA  ESCOLA  DE 


cumentos:  —  «Restltuam-se, 
recibo,  de  acõrdo  com 
ds  Contadoria-: 

—  de  d.  Laura  da  Rocha  Lima.  mie 
natural  e  tutora  nata  dn  menor  Mil¬ 
ton  Fellx  dos  Sanlos.  filho  natural 
reconhecido  do  soldado  reformado  Giri¬ 
no  Fellx  do*  Santo*.  |fl  feiecldn,  pe 
dlndo  pagamento  de  vencimentos  »  mali 
Importflncla*  deixada»  pelo  mesmo:  — 
•Pague-se- lhe  a  Importância  de  Cri 
30.50,  de  acõrdo  com  ■  InformneAo  da 
Contadnrtn»; 

—  de  d.  Cecília  dns  Santos,  mfle  • 
tutora  nata  dos  mpnnre*  l.lnn  e  lltnn 
dos  Santos  Rijo.  filho»  dn  falerldo  sol 
dado  reformado  Jaime  Rsrhnsa  Rl|n, 
pedindo  pagamrntn  de  vencimento*  e 
mnls  Impnrlflnclat  deixadas  peln  mes¬ 
mo:  —  «Pague-se-lhe  a  ImpnrtAnri*  de 
t’rS  336  40,  de  acõrdo  com  a  Informa 
cán  dn  Contadoria »: 

—  dn  terceiro  aflrgento  Amllcar  Niiner 
Bastos,  pedindo  canrelamenln  de  cor- 
reli  vos:  —  «Deferido»; 

—  do  lerrslro  sargento  Aladlm  de 
Ollvelr»,  pedindo  ranceUmenlo  de  cor- 
reli  vos  *  «Deferido». 

—  do*  lenenle  coronel  Jnsfl  Goncfll 
ve*  Rndrlgue»  e  c«ho  Agrlplno  Fer 
telr»  dos  8»nlo*.  ambos  reformsdni. 
pedindo  retlldin  dn  <óp|eo  d»  Role 
llm  do  Quflrlel  General  que  publicou 
a*  sua»  reformas-  «Certifique  te, 

—  dos  soldado»  Luls  Vaiadsre»  « 
fovlno  Ah  et  d»  Rotifi  pedindo  permb 
•lo  para  pieilflr  e*,n««r«o  no  fiepert* 
nento  Admlairti  *•(<  «>  do  R*r‘ Iço  l*fl 
lillro  -  «Concedo  tem  prelqlgo  do  •>» 

|  viço  e  do  ramprnntlMo  arnimldo  «ore 
|  »  Corporaçfle» 

do  eoldafln  talr  lenutrio  da  fllb» 
t>»llndo  peiuilMAo  pare  rMe»ter  ruitr, 
|  |<*ie  ow.i.etf H.i»  profltrioeel  ee  I», 
lotorie  dn  hhnsiin  ifn/ir» 4»  sete 


Qallotll,  ex-procurador  geral  ds  Repú¬ 
blica. 

A  cerimónia  estéve  concorrldlsslma  e 
a  ela  estiveram  presente*  altas  auto¬ 
ridades  do  poder  Judiciário,  do  mundo 
oficial,  do  parlamento  e  pessoas  da  so¬ 
ciedade. 

Inlclalmente.  no  laláo  de  honra.  u*i- 
ram  da  psltvra  o  sr.  Armando  Blmone 
Pereira,  em  nome  do  govérno  •  do 
povo  de  Banta  Cslsrln*  oferecendo 
timn  beca  ao  novo  ministro:  o  secretl- 
rio  da  Vlnçáo.  sr.  Leoberlo  Lesl,  pelo 
município  ne  Tllures.  bflrço  natal  dn 
ministro  Oallotit.  nferendn-lhc  um  ir* 
tlstlro  bronze;  o  ministro  Atirado  Mn- 
rhado  Oiilmaráe»,  pelo  Trlhunal  Rupe- 
rlro  Eleitoral;  o  ministro  Armando  Pra¬ 
do.  presidenta  dn  Tribunal  Federal  de 
Recursos;  o  sr  Iven*  de  Araújo,  pro¬ 
curador  do*  feltn*  municipais;  o  pro¬ 
curadnr  geral  ria  República.  Plínio  de 
Frelts*  Travassos,  em  nnme  dn  Minis- 
iflrlo  Publico  Federal;  n  ministro  Ar¬ 
tur  Marinhe,  do  Trlhunal  Kedertl  de 
Rerurins;  n  advngsdn  Herlberto  Miran¬ 
da  Jordán,  em  nome  da  classe;  e.  fl- 
nalments,  n  ministra  Luta  Gillnitl.  que 
agradeceu  em  espresslva  araçta  a  lô- 
riat  a*  homenagens  c  eia  irlbuladaa. 

Terminada  esla  sol«nldade  o  minis- 
trn  Lula  Oallottl.  acompanhado  por  tõ. 
ds*  as  altas  autoridades  •  rismtle  pes. 
•  nas  presentes  dlrlglii-s*  an  salto  de 
sessões  Alt  fnl  recebido  rom  palmas 
pelos  seus  pares  e  rnnriUU4o  I  mesa 
pelos  ministros  Rlhetrn  da  Casta  * 
Hahnernann  riulmsrfles  RealUmi-ss  en- 
tio  a  snlentdad*  de  luianontn  perénte 
a  ministra  l  sudo  de  r-gmargu  prest 
dente  do  fluptenta  tllbunal  Federei 

Finda  a  eevfaiAafa  a  ministra  I  ufr 
1  Ga||ati|  dirigiu  <•  e*e»  amente  fl  eala  d* 


CÚ&ES  o  ds 

T ZCMMCOLOR 


---  -TP  NA  ESCOLA  DE 
ESTADO  MAIOP. 

I  comandante  da  Esrola  de 
ioc  fl1  na  pnr  nosso  lnt*r- 
•  '  mtcrênrla  rio  sr  Ruul 
'"  Jsr  da  poeta  dn  Exterior. 
7*  h  mcvllfiraçfln  do  ron- 
be.-ar. ,  •  e- ,  A  realizada  na 

♦iecifúenin  s-,  lu  horas  f  3(1 
'•  •  56  do  corrente  e.  nlo 
«em  sendo  anunciado 


Mf/ílC  45 

(friwdí', 


r*  *i  ima  foram  <mn. 
»'fc.|  de  Fitado*,  silo* 


COWPt-EôôCNfOi  NACtCodib  * 


Dr.  Nilo  Veitituini 
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1BETAMENTE  d»  Teslrn  Munltlpzl. 
1  i  -  Ilidi»  Mlnlilário  d&  Edueaçio 
miimlirá.  h»Jt.  i»  21  hora»,  n  ópera 

«  TraTlata",- de  Verdl. 


di  PtlA-D,  hai;  >, 
*»*  at"-.nn!lrat,|„ 
SfnfUtire» 


ndamento. 

uí>  DISCUTIDO 
discutido  ^reoll^ 
lo  desejar ■■■■.' 
vem  «xiblnço 
A  di»cuá»âo  v*r>* 
;-j  maléílw  .&> 

da  película  l'1' 

Roberto  Ros- 


”Nono  mai 

UM  FILME 
Multo  se  tem  C\~ 

"Nono  Mandamento 
que  o  cine  Presidente 
desde  segunda-feira 
sôbre  se  c  benéfico  ou 
massas  o  arRumento  l- 
llana,  qu*  foi  dirigida  por 

sellinl.  v  -.iúca  que  o 

Entretanto  WJ*  nlo 

«rgumento^e  Nono  mo  6Ó  .  ,r,, 

desejar...  .  »  >  mulheres  * 

benefícios,  pol*  rn°stra  a  m 

homens  menos  avl.ndox  o*^,  ^ 

?,nn,,'cJ.uPmes;rPo'éles 

faTioT"^  "'rtude.  as  col.aa  do 
a™Nnno  Mandamento:  nA"  ',"%rtrpnrs 
:erU^Te  dfscuUdn.  “constituindo  um 

'asrssír  r,I  r  S»  ci¬ 


os  Intérprete»  sfco  braslellros  de  cul- 
Uira  francesa  e  franceses.  O  diretor 
de  cena  é  o  dr.  Soares  de  Mendonça, 
que  dirigiu  durante  longos  anos  o 
teatro  -id'avant  guarde»:  «L»  Pellte 
Scene».  As  representações  aáo  dad.-i» 
cm  beneficio  do  Teatro  do  Estudante 
e  da  Aliança  Francesa. 

Os  bilhete»  encentram-se  »  venda 
no  Centro  de  Cultura  Francn-Brasl- 
iclra.  a  nvenlrtn  Erasmo  Braga.  277, 
3.»  andar,  telefone:  22-3431. 

Próximas  Estréias 

«O  AMOK  COMPENSA  Tt’BO» 

‘  Informa  n  Companhia  Jaime  Costa 
qut*  será  com  o  original  de  Leonor 
Pôrto.  n  espetáculo  Inaugural  da  «Al¬ 
vorada  dos  Novos? .  «O  amor  compen¬ 
sa  tudo»  vil  revelar  mais  uma  autora 
brasileira . 

•  •  • 

«LA  VO  IX  HIMAINE» 

No  próximo  dia  26.  Is  21  horas,  no 
Teatro  Copacshana.  a  Cia.  de  Arte 
Dramática  de  Paris  encenará  o  orlg  - 
uai  de  .Jean  Coclcau  «La  volx  humal- 
ne»  e  oqlros  trabalhos  de  fnmosos  au¬ 
tores  franceses 

Espetáculo  infantil  em 
Copacabana 

«Tico-Tico  no  (ubá»  revista  infantil 
de  Celsa  Bósroll  para  a  Companhia 
Infantil  Tllla  Norka.  com  23  crian¬ 
ças  que  representam,  cantam  *  dan- 
«nm.  voltará  au  cartaz  do  Teatrinhn 
.Urdel  sómente  emanhá.  e  domingo, 
cm  sossóe;  ás  13  e  16,30  horas. 


Estréia  de  Hoje 

•COJÍO  OS  MAR/DOS  ENGANAM... 
PELA  COMPANHIA  DE  COMEDIA 
■AIMCE.  NO  TEATRO  RIVAL 


A  PED-a  enj 
»  fe"  aprese: 
As  barbadas  -j. 


NA  voz  de  Nueele.  ROianui,  ouviremos, 
a  pirtlr  des  31  horas  de  hoje.  pola 
onda  de  Rádio  Olobo,  um  programe 

d»  múalca  romêntlce. 

,  •  •  • 

TARA  i  Kirmils,  es  dol»  telepatas  que 
1  vèm  se  Apresentando  na  Rádlc 
Mayrlnk  Velfn.  relterin  ao  andltórlc 


Co»tum»-»e  dizer  que  comédia 
emerltsns  nío  tem  gree»,  que  n 
fmncésa  Ora.  tal  eompara- 

c*o  »A  »e  pede  fazer  per  atitude. 
E  qual  »eu  fundamentei  Nenhum! 
Preenneritn  niinea  tem  fundamento, 
Isto  A,  fundamento  lógico.  Ho  nutra 
rspéele,  pode  ter.  «Odelo-te,  meu 
amor».  í  «ma  romédta  admirável, 
em  que  o  humorismo  eampel»  livre, 
horbnlhnnte.  espiritual,  '  sacndlndo 
tftdas  as  dobros  do  celnlálde,  frlsqn- 
do  rada  pnrle  do  cenArío  (dlálngn 
vivo  «  composlcftn  cíilnrjdn).  rada 
<.eor1e»,  plano  contrnrena,  morlmrn- 
to  dr  rámrrn,  ondr  HA  «snspense», 
rodn  gesto  ou  frasr  das  prrsonngrn», 
um  rontrncnnlo  humorlstlrn  d*  ou_ 
trn.  Comértla  fáo  hna  qiianlo  iss 
boas  comédias  pnrlslrnsrs,  nppnos 
rom  om  estilo  dr  rnça  e  diretor  dife¬ 
rente. 

A  hlstArla  *  intellgenle.  Lembra  n 
de  eft  pintor  do  almns».  Mas  o  fil¬ 
me,  rigorosa  producá®  t  melhor, 
ainda,  direção  de  Prrston  Stlirges  — 
ae  e  que  podemos  estnbeleeer  icunr- 
Ihnnte  diferença,  um»  ver.  que,  des- 
de  o  Inlelo,  o  diretor  se  dttuln  no 
produtor  —  supera  a  reatlzacáo  do 
perspicaz  »  mito  31  lies  tone,  Cnlturn 
artlstlrn  I  At  estA  a  verdadeira  «•*- 
pressáo.  Et  o  que  HA  em  Sturgra.  em 
quantidade,  tsl  qunl  Lnhletrh,  pn- 
rém  melhor,  ainda  que  o  saudoso 
mestrr  da  «Terra»  dr  Hollywood. 
Vai  mnla  fimdo  na  alma  humana, 
onde  Té  o  que  é  geral  r  «exato». 

EstA  em  tAdn  parte,  nlIAs,  rleo  de 
Imaglnncáo.  teeendo  mordaz  cerncn- 
lArlo  sftbre  o  pssslonnllsmo  e  otlmls. 
mo  régos,  eoeneando  eom  ale¬ 
gria  edis»*  qne  ae  usa  fnr.rr  de 
festn  fnvnrlds.  -Moatrn  qoo  um  ho¬ 
mem  é  eapsr.  de  ter  arte  c  talento, 
«rm  preelsar  de  renegar  snn  rnndl- 
çáo  de  homem  simples,  de  -vlllmft 
pcminncntr  do  «non  sense»  e  da  dó- 
vlda,  que  í  o  que;  somos,  mesmo 
se  formos  nm  Inglês  arlsfnerntn,  re. 
grnle  de  orquestra  sinfónica,  no  mo- 
mento  Justo  rm  que  fitamos  «crian¬ 
do»  novamrnte,  de  hatuta  na  inóo, 
a  maravllhosn  metodle  dr  11  spirr. 
Tcbnlrowshy  t  Rosslnl.  E'  o  qne 
neentere  s  sir  Cnrter.  nobre  lnglés, 
a  quem  tflda  n  plateia  passa  prn- 
enrnçào  para  ser  representada  na- 
qnéle  episódio  de  vida  familiar,  onde 
se  refletem  os  deslltea  de  rada  um 
de  nós,  os  qusta  nas  mios  de  Stnr- 
se»  sAo  uma  arma  de  dois  gumrs: 


Alvarenga 

parte  nur 
Irradia  todos 
horss. 


RADIO  MINISTÉRIO  da  r.riuuosou 
(TRA-2) 

j.lfl  —  Abertura.  6.15  —  Hora  da 
glhástlc*.  dirigida  prlo  prof.  Osvaldo 
Dlnlz  MsgalhSe»  itransmlasAo  em  ca¬ 
dela  com  s  Rádio  Globo*.  6,45  -  Su¬ 
plemento  muílcal.  7  —  HI'^v‘a 
Brasil  —  curso  pelo  prof.  Ahsro  F. 
salgado.  7.30  -  Gostaria  de  aprender 
francês’  —  curso  prático  pelo  prof. 
Ivone  Garnier.  8  -  Música,  apenas 
música.  8,30  —  H*dlo  Jornal.  0.30  — 
Música  íe  todos  os  tempos  -  nrga- 
nlzàçio  de  Marina  Moura  Pelxolo.  - 

i«  qq  _  ftstn  mundo  maravilhoso 

direção  de  MSrlo  -'orRe  •  ~ 

11  _  Música  para  o  «ImOço.  1 1  — - 
dia  de  hoje  há  multo»  •  j2'05 

—  Trerho»  pare  orquesirn.  17.30 
Rádio  Jornsl  (2*  edlçánl.  12.8° 
Convite  »n  teatro  -  programa  de  Ban¬ 
deira  Duarte.  13  —  do  seu  lar 

..n,  r,.nlsn  —  programa  feminino  sob 


Noticiário.  IMS  __  „  '‘"  ^1  j 

1P.15  Noticiário  <1, 
el'il  em  crtvsçó*»  .f1  ,lj-t 
Levam  20.15  -  y  VSÜ!‘ '.h 
20.30  _  AMvH.d,; 

30.45  Pecl-si  q,  rn,^<^l , 

por  Mara  .  jSSSL1®^ 

Comenurlo  de  Armando  tu,!?'  Ü 
tlclirlo  II  *  _  Trariw  •:'> 


mente  dr,  Te,,.,  ítunlete,)  J  ^ 
Traviats '  ,  d.  v-rd, 
vada  em  récits 


Exercite  sua 

memória 


RADIO  MAVRIXK 

'PRA.ni 

18  —  .lornsl.  18,05  _ 
Impossíveis",  novela  n 
m»  com  Remo  Messin, 
lho  de  Urtiga  lí  35 
Esportes  cm  Oduvald» 
Psnoram»  polIUen.  jo.ij 
ra  medltncáo.  30.30  _ 
nense,  novela,  qj  _  y, 
iCónrliil  na  3.,  pqt 


Av.  .  •  .1  -  f’t«  detalhe  da  fUmmwm  pelu 

"Àç/ío  Conflnitn''  Reporem  a  rAmera  de  5  500  kg..  r>  n’»< 
do  rendrin  aherta  para  dar  pnsxagem  a  mentia 


LEITUR:  RespaHí».  menlalmente. 
4,  pergantaa  ahalio,  *.  em  «eguL 

d»,  ennfronte  as  saas  respô.Us  cm 
»s  nossa»,  que  «erân  puhlleads» 
amanhi  : 

9466  —  De  quantos  presidentes 
sucessivos  0  baráo  do  Rio 
Branco  foi  ministro  do 
‘Exterior? 


AIMCE 

KaverA  mudnucn.  boje.  »o  cariar  rfo 
RtUdl,  nr.ic  Almde  esrd  aprcsenlamla 
lemporada  dr  teatro  maUc.or.o . 
fiubirrf  d  ceno.  «n  “aveet-premiêra", 
a  cimédua  da  Paul  Xivoix  "Como  os 
««ridos  enganam.  ■”  iGiroueUe1.  em 
tradu c-lo  d»  R.  Mngalhâei  dtimor 
Sor  d  mui»  uma  ofroedo  ra  Cdc/rtn- 
dio.  italien tando-re  um  papel  encanta¬ 
dor  t  bem  00  sêncr»  da  A<mée.  que, 
©omo  om  "Minho  prima  polonesa",  lerri 
a  sou  lado  Pnutn  Pdrto,  Aurora  Abam 
t  A  Fregolentr 

Nd  «mo  nfroedo  q«»  r.fú  despertan¬ 
do  Wcrètse :  0  aparecimento  de  Vera 
■  Nunes . 

A  "avant-premwre"  terd  lugar  /r 
21  horas.-  Amonáó  haverá  vesperat  Af 
16  a  duos  jcisArr  ds  20  a  22  haras. 

Teatro  Experimental  do 
Ex-Combatente 

Flnslmonte.  depois  de  sallsíetta»  as 
exigências  do  Serviço  de  DlfusAo  CUl- 
tuial  da  F.D.F..  o  «Teatro  Experi¬ 
mental  dn  Ex-Combatentc>  obteve,  pelo 
piazo  de  oito  dias.  0  Teatro  Joào  Cae¬ 
tano  para  a  representação  da  peca 
*  ,.Em  troca  da  Uberdade»  que  al¬ 
cançou  succssr  quando  de  sua  cs- 
tqéií  no  Teatro  Serrador.  Rontllmrnte 
ttdldo  pelo  sr.  Luls  Iglésias. 

Nos  primeiro,  diás  do  próximo  mês 
dt  outubro,  o  público  poderá  aplaudir 
n  novel  eoniunte  teatral  Integrado  por 
veteranos  da  Segunda  Guerra  Mun- 

dla!  .  ..  v 

“Les  Mains  Sales  ,  de 
Jean-Paul  Sartre 

A  AisorUcác  de  Cullura  Franco- 
Brasileira  —  Aliança  Francesa  —  apre¬ 
sentará  an  anhk.  e  domingo,  as  «0..w 
horas,  no  Teatro  Ginástico.^  a  peca 
em  elneo  atos  «Les  mains  Sales»,  de 
Jean  Paci  Sartre,  ' 


“Rio  vermelho” 

Anos  de  InvestigacAo  fizeram  eom 
que  Hoivard  Havks  pudesse  trazer  ás 
telas,  o  quo  foi  classificado  como  a 
obra-prima  da  clnomalografva  moderna: 

■  Rio  Vermelho",  eom  Momgomery  Clifi 
—  ,Tohn  Wayne  —  .loanne  Dru  e  Co- 
|e»n  Grav.  será  a  estréia  dos  cinemas 
Palrtdo  —  Roxy  —  Amórlrn  e  Monto 
Castelo,  na  próxima  segunda-feira. 


“Vendaval  mara¬ 
vilhoso” 

Ao  lado  de  Paulo  Maurício,  vivendo 
o  protagonista  de  "Vendaval  maravi¬ 
lhoso1 a  figura  épica  de  Caslro  Al¬ 
ves,  vamoi  enconliHi  nêsse  filme  de 
David  Serrador,  outra:,  personagens  da 
nossa  História  Mncli.uln  de  Assis.  Joa¬ 
quim  Xubuco  e  Rui  Barbosa  l*m  par- 
tlclpaçáo  direla  no  romance  de  Castro 
Alves,  eirijor,!  rm  difetsnlcs  etapas  na 
vida  do  poeta  dn  Abnllríin. 

O  lornnllsta  Jrsf  do  Patrocínio,  di¬ 
retor  da  “Cidude  do  RI"”,  lá  aparree. 
também,  beijando,  em  devoeno.  a  n#'i 
d»  princesa  Isabel,  logo  após  ler  la¬ 
vrado  0  decreto  da  libertacáo  dos  es¬ 
cravos 

Mas  0  desfile  de  vultos  de  igual  es¬ 
tirpe  é  enorme  rm  "Vendaval  msravi- 
lho. •o".  E  a  própria  Isnliel,  a  reden- 


Vocêjásiibe? 

TINTURARIA 


Quem  o  nome 
14la  Á  floresta  amazôni 


Vamos  voar,  moço 


A  quem  se  neve  a  oi  ia- 
ç6o  do  antigo  Hospício 
na  Praia  Vermelha? 


Como  se  chama  a  trans¬ 
formação  do  sangue  ve¬ 
noso  em  arterial,  nos  pul¬ 
mões  ? 

* 

E’  data  aniversárla  de 
quem.  o  "Dia  do  Mari¬ 
nheiro”? 

N  C O  rtBGVNTAS  DE 
|  E  AS  RESPECTIVAS 
RESPOSTAS 

Quando  rebentea  a  cha¬ 
mada  Reralla  da  Armada. 

A  B  de  setembro  de  1893. 


No  Tratro  niórta  —  ‘5SP«' 

(  a  atual  peça  da  companhia  c 
médias  Jaime  Costa,  no  Teatro  ( 
Hoje.  às  20  e  22  horas. 

N**  Tratro  Spfmrtor  —  tvi 

sentará  ás  20  e  22  horas  a  e, 
de  Machado  de  Assis.  «Helena» 


L,a  va  a  sgeo 

Cortinas 
Tapetes 
Cobertores  \ 

Apanha 


alugamos 


AS  C  I 
ONTEM 


Rev  Harrlsnn,  tlp«  agllado  r  ner¬ 
voso,  eneama  multo  hrm  a  diverti¬ 
da  persnnngem  hrltAnlca.  l.lnda  Dnr- 
nell.  mulln  delimitada,  atua  a  con¬ 
tento,  enquanto  Edgar  Kenned?, 
Knrl  Kreuger,  Rnrhara  l.awrence  e 
Rudy  Valee  ,«tt»fnzrm.  .«fnfalth- 
tnlly  Vniira»,  dn  Fo»,  em  rartaz  no 
ralÁeln.  Fita  humorística  hem  con- 
eehltla,  rom  algumas  falhas.  Ilgel- 
rn»  embora,  no.  bom  gõstn  com  que 
»e  mantém  na  maioria  das  renas, 
dn  qual  partlelpa,  também,  e  em 
papel  Importante.  „  ,»m.  Irnnlia  enn- 
vlnrentrmentf  mulln»  eol«n»..< 
rOTACAO:  4  —  Bom. 

RITMO  —  Inteligente. 

ENRÊDO  —  Cntnrldo. 
FOTOGRAFIA  —  Regulnr. 
INTERPRETAÇÃO  —  Ro». 
MCRICAS  —  Otlma». 


Iro  Cario»  flpmr»  —  Serí 
s  rimo,  no  Teatro  Cario! 
rpvtsl»  «Quero  ver  Isso  di 
u  Oscsruo  f  Dsrcl  nos  prln 
)éls.  Sessóes  ás  2fl  e  Z 


e  entrego 
0  domicilio  I 


ni  manda  é  o 
amor” 


Qual  foi  a  primeiro  mono- 
mento  púhltco  Inaugurado 
nn  RIoC  —  O  de  D  Pe¬ 
dro  I.  que  está  n*  praça 
Tiradentes.  Inaugurado  a 
30  de  março  de  1882. 


No  Tenlro  .fardel  - 

20  e  22  horas,  no 
epresenta  a  Cia  Ci 

revista  «Mâo  única» 

•  ■  ■ 

Nn  Teatro  Regina 

est&n  apresentandn. 

scsí&o  ncutma,  R 
I  rr^prtscJlHí 


Agência  1  Cjpocobonc 


|  O  f  I  !  m  e  que 

?  Tnmel.e  ser  a  co- 

•  nédia  musical  dn 

*  .impetrada,  êisf 
'  Ume  movimento- 

lo.  que  s»  Intt- 
5  ula  'Quem  man- 
i  la  é  0  amor”  — 
j  1  F.asj  In  Wedi, 
E  |Un  Esther  Wll- 
|i  Uam>.  Van  John- 
"í-  -,un.  I.ucllle  Bali 
■  Keenan  Wjuin 

Iuerprclnmm.  sr- 
A  a  i>r, -sen lado  • 
iilnln-feiiH  pró. 

■  Ima  nos  Irês 
Jiies  Melro. 


—  DulcSna-Odilop 
díàriamente.  cm 
comédia  «Rar  do 


!)tr,<  —  Qnantn  valia,  em 
uma  eanadaí  —  2.1 


Apo*  uma  semana  ne  Cinelándia  — 
“Vamos  voar.  moço  !"  do  genial  Can- 
tlnfla».  prosseguirá  sua  carreira  noq 
cinemas  Ipanema  e  Avenida,  simulta¬ 
neamente.  Essa  gozadlssima  história  de 
um  recrula  da  Aernnáultra  que  se  lor- 
nutra  n  super- 


Como  «r  chama  0  natural 
rio  AlganistAo?  —  Afegane, 
afegão  nu  afegã. 


Faleceu  Sam  Wood 

HOLLYWOOD, 
bojo  o  veterano 
Ran  Wnod,  cm  ( 
que  cardíaco. 

San  Wnod.  que 
de  Idade,  foi  1 
nn  mundo  rlnematogrâflm 

OS  PROGRAMAS  PARA  HOJE 

TEATROS  I  -  RIO  BRANCO  -  43-16otí.  'Sn- 

rrlM ai-ara.VA  PALACE  HO-  nhns  Dourados".  . 

TEI  -  T7-n03t).  "A  Mulher  dn  |  -  SAO  JCJSF.1  -  42-0bS_.  k» 
òrÁvim".  "1  horas.  tranha  ColnéUlênria 

ÍÜ£  dfíf  I  -  ABOUCAO  '-  *línàos'  em  Ar 


PRISlO  DE  VENTRE  ? 


na  de  uma  hora  para 
rjimpcAo  do  ar  é  uma  apresenlRcãn  dn 
Cnlumbia  e  (01  produzida  por  Pose 
Filmes. 

Ao  lado  de  Canl inflas  lemos  a  lin- 
rln  Miroslava  e.  outro  comediante  - 
I  Chino  Hcrrera. 


32  tü,  P.  1  Faleceu 
direlor  cinematográfico 
consequência  de  um  ala- 
Ourantc  longo»  ano». 

1  desaparece  áoa  63  anos 
uma  figura  preeminente 


Ur.  Astor  J.  Carvalho 

CLINICA  MEDICA 
Dnencá»  dn  fígado. 

Re»  :  —  ,lo*ê  Hlglno.  2  47.  npnrtnmnt 
24 .  Con» . :  —  Largn  da  Carioca  n. 


23  l)F. 
ETEMBRO 


Faca  do  DIÁRIO  DB  NOTICIAR  o  teu<  jornal 
ÇF.NTE-SE  AO  MEU  LAOO.  T  f 


O  Camundongo  Mickey 


Mas  »ft,n,  entes  humanos  puxando  0 


carro 


E1  éla  oulra  vez 


SE  ELA  PENSA  QUE  VOU  ME  CASAR 

MESMO,  ESTA’  , - — ■ 

MUTTO  J  /  1 

ENGANADA.  \7  /  s 


Bce.lo  dn  Amaral  Cqutmhn,  n 
valente  chefe  dos  estudantes 
fluminenses  por  ncasián  d» 
Invasfto  de  Duclerr.  vem  de 
um  reconhecimento  A  fortaleza 
de  S.  JoAo.  e  encontra  no 
caminho  de  Mata  Cavalos  (rua 
do  Riachueloi  na  Juncáo  com 
Capueraçu  tru»  Conde  d'Eu. 
hote  Frei  Caneca  1  duas  com¬ 
panhia»  de  granadeiros  fran¬ 
ceses.  Ataca-os  e  morre  com¬ 
batendo 


Mickey.  pare 
que  querem 
falar  conúsra. 


-AVENIDA  -  48-1667.  “S 
de  Toureiro". 

.  BANDEIRA  -  26-7575 

Abrazadora". 

-  BENTO  RIBEIRO  -  "Ql 
Sou  Eu?". 

-RIM  -  BAM  -  BUM  -  3P 
Variedade». 

.  BRAZ  DE  PINA  -  56 
"A  vida  por  Um  Fln" 

.  ROR.IA  REIS  -  26-4281 . 
fens”. 

-CARIOCA  -  28-6178. 
e  Espada” . 

-  C  ATUM  BI  -  22-8811.  TI 

Mosqueteiro»". 

-  CHAVE  DE  OURO  -  1 
trépido  General  Clister". 

.  CAVALCANTI  -  29-6038. 
ra  de  Palxóes". 

-CINEM1NHA  —  <LEM 
37-2989.  Exeluslvamenle  para 
crianças  —  Filmes  Educativos 

-  Desenhos  —  Comédias, 


.  REGINA  •  32-5817.  "Pai  do 
Crepúsculo",  ã»  20.45  hora» 

.  REPUBLICA  -  22-0271. 

-RIVAL  -  22-2721.  "Minhe  Pri¬ 
ma  Polonesa",  As  20  e  22  ho¬ 
ras.  ,,  , 

-SERRADOR  -  42-611..  "Hele¬ 
na”.  As  20  e  22  hnr»«. 

CINEMAS 

CINElrANDIA 

.  CAPITÓLIO  -  22-6786.  Sc.-sóe» 
Passalempo.  j 

-  IMPÉRIO  -  22-9348.  "Aconte¬ 
cerá  de  Novo?" . 

-  METRO  -  22-6490.  "O»  Três 
Mosqueteiros" . 

-  ODEON  -  22-3508.  "Amor  e 
Espada". 

-  PALACIO  -  22-0838 .  "Odeio-le. 
meu  Amor-, 

-  PATHE’  -  22-8795.  '•Eslrnnha 
Cnlnrldéneia" . 

•  PLAZA  -  22-1097 
de  Patxóes" . 

-REX  -  22-6327.  ' 

Mentira”. 

-  SAO  CARLOS  -  42-95 Jo.  A 
Filha  dn  Corsário  Verde" 

-  VITORIA  -  42-9020.  “Sangue 
de  Toureiro". 

CENTRO 

-  CENTENÁRIO  -  43-8413.  “Per¬ 
didos  na  Tormênta". 

-  CINEAC.TRIANON  -  12-6024  , 
"Dlversóes  na  Flórida”  —  "la-Ar 
Fanfarán”  —  "Detetives  de  F.n 
comenda”  —  "Cartas  de  um 
Pal”  —  Jornais,  etr. 
-COLONIAL  -  42*8512.  "Con 
flito  ile  PalxAe*''. 

-  D.  PEDRO  .  . .  '  “ 

.  FIjORIANO  - 
da  Primavera" 

.  ELDORADO  - 
le,  meu  Amor" 

. GUARANI  - 
ma” . 

-  IDEAI.  -  42-1 

-  ÍRIS  -  42-121 R. 

Dtllmger" 

.  MF.M  DF.  SA1  - 
da  Nnlie" 

.LAPA  -  22-2543 
tin" 

.  mf.tropole  -  : 
rai  d»  Intriga1. 

-  MODERNO  .  22-7979  "Um 

Tigre  Domuttcado' 

.  OLÍMPIA  -  42-4983  1  Capllán 

A1  enturálrfi" 

•  PARISIENSE  -  73-0123  En- 
r»ntamánlo” 

.  POPULAR  -  4S-18S4  "Cápltán 
fivrotr 

.  PRESIDENTE  •  "Nopo  Márdá- 
mento1- 

PRIMOR  •  41-ááil  "Conflito 
de  P»i.ó«i 

I  .  nr.PPItUCA  72-wn 


D,«,ái»*4  b»  ,K«|  1)«4,rtt, 


Por  Jimrriy  Murphy 


P-iquenns  Tragédias  Conjugais 


MAIS  UMA 


I  D»  Jornais  dizem  que  en¬ 
contraram  petróleo  naqu(8 
.  les  terrenos  que  vncê 
J(.  queria  comprar. 


VOCfi  ESTA1  ENGANA 
DO.  SAO  APENAS 
PANTANOS. 


'Arnnr 


Sc  eu  llvessc  um  pouco  de 
nhelro  compraria  aquela 
rase,  no  vale.  que- 
vendem  táo 
barato  1 


Comhnfe  da  ponte  de  Sunibit,  em  que  0  general 
Andrade  Neves  derrota  dois  rorpos  paraguaios  de 
cavalaria  e  infantaria,  eomandados  pelo  coronel 
Mnntlel  e  tenente-coronel  Roa  Tivemos  39  mor¬ 
tos  203  feridos  e  2  prisioneiros.  O  Inimigo  deixou 
126  mortos,  11  prisioneiros  e  um  estnndarle. 


Você  Já  me 
falou  sóbre  isto 
há  multo 
tempo  I 


Conflito 


Lotes  em  Senador  Camará 


'Domínio 


"Espóvn  de 


Camará,  n  primeira  depole  de  Bungu. 
de  20  em  20  mlnntos,  com  Agua,  luz. 
Imediatamente 

VENDAS  A  PRESTAÇÕES  E 
Tratar  no  local  com  o  ar.  Rondnn,  no  h 


Ccpt.  IfrW.  Kin,;  rrtfuf»  Syndçrtit  IncV^ 


Ü  Marinheiro  Popey 


t>  DIÁRIO  DR  NOTICIAS  4  um  Jornal  pura  ae  «tlte»  <f»  fdd-.ii  01  classes  soetnts 


BOO,  PARA  O  ESPINAFRE 


ROO,  PARA  O  ESPINAFRE 


Jato  é  espinafre. 
E«p!nafre  7 
Perfellamenle.  , 


SRS.  CONTADORES 


Grande  Indústria  Alimentícia  sediada  nesta  capital  e 
com  filial  em  São  Paulo,  precisa  de  contador  geral,  enérgico 

e  competente.  „ 

*  dá-se  preferência  a  quem  esteja  ocupando  este  cargo  em 

empresa  importante. 

*  remuneração  30%  superior  à  remuneração  total  (or¬ 
denado  e  gratificações)  do  atual  emprego 

*  exige-se  prova  de  absoluta  idoneidade  moral.  A 

*  absoluto  sigilo 

*  idade  35-45.  .  ,  . 

*  informar  emprégo  atual  bem  como  ordenado,  incluin¬ 
do  gratificações  e  empregos  ocupados  de  1930 

*  cartas  para  a  Cx  déste  jornal  n.  13  585  _ _ 


-  IPANEMA  -  47-3806 
de  Tmirclrn". 

•  TRAJA'  -  29-8330.  "1 
MnnlerrH-1. 

.  JOVIAL  -  29.0652. 

Lel“ . 

.  MADUREIRA  -  29-8733.  "O 
Ciin*  Negro" . 

.  MAKACANA  -  48-1910.  "A 

Queda  d»  Ba»t!!h»--. 

.  MASCOTE  -  29-0411 .  "Confll- 
tn  i|c  PálxAn" 

.  MF.tEP.  -  29.1223  "PlraU  rto» 
Set»  Mare»-- 

.  MODELO  -  29-1678  'T"r  »»U» 
Hêrói»-- 

.  METRO  .  ("OPACAHAN A  • 
f.lc»  Paliaram  por  AquC 
|  .  MF.TRO  •  TMUCA  •  46-6810. 
f.l«»  Paiaarám  por  Aqul-- 
MODERNO  i  RANGI* 
■Trágica  Peraegutçáo - 
I  MONTE  CASTELO  ■  39-8250 
1  Os  S»pafinho»  v»rm»lh"4 

NACIONAL  -  2S-V172  "V»l* 

do  Deatiao” 

I  .  NATAL  4á-l4*o  7ârr«n.  c 

]  Mnmtm  Macica-- 
I  .  oi.INDA  á»  1032  "rnn»l|4» 

d»  P»l»6e< 

oflIENTl  h'  MM  A"  l'o 

fai  ,1o»  TamtwilM 
PALA»  IO  VIlóRIA  i»  l'*7l 
g  .rtm  á*(#  qu*  eu  >09 

PARAIMt  e<  |iMfi  f» 

Ctlplf »»  l.»d*e«o 
PAft/jUIAI  <DKf  '  A*41 


Roo.  parn  o 
espinafre. 


Pirala»  de 


42-3146.  "Odeio- 


'Pecador»'-. 
"A  Mulher 


•O  Demónio 


efi  l',(  i.  K  -i  fnn  f  »/(,„  l«( 


d»  Zoni 
PIEDADK 
do  Barulho' 
PIRA  I  A" 
ro»  Eálieit'- 
Ptl.AR  • 
dor" 

1*111  ic.ligf 


A  VftIU  do*  Mo«qu»l»lrot' 


Apaixonado'" 

NOVA  mi  AC o 
vr.iiDE  .  -'r«rA'ia»  •  cor»- 

ÇÓM  ' 

li.iu  no  novrn  Anu* 

•  JARDIM  •  A  Mundan»  ' 
ITAMAR  Kf»  um»  >e»  um 
CaplUn- 

N  I  t.  t>  P  O  I.  I  í 
IMUKMIAI  7»f/»n  t  »  Mu* 
lh»>  1  ao|t»,do' 

NIIAKlIUi  o  »<>"  •  Eu 
I  Ti'  >  8  U  »  »  4 
IIAi-l  hl  »»A  tO|*l  d» 

Itáiháfvá 


TERRENOS 


•  RITE  •  47-1202  1  conflito  d» 
Pá  laóta 

-  nOUt.IEN  49.M1II  "Dnlt 
Contra  um»  Cid»d*" 
n<»xv  27  *245.  1fhl*m  t#. 
meu  Am»u 

Rf'5áR|t>  Vi  l*»fi  •  Knlre  o 
ámui  *  •,  PeráSo- 

»AMA  CECÍLIA  lfl  láj» 
3f,in»i»ur  Vetdnu» 

*A#  tA  * - tv 4  7.  |  m  fii»  na 


•Jfl.áW  Cupido 
1T-26A7  "Mcedel- 


-  STAft  -  M  Í3SÓ  Conflito  dt 
PálXÓtt 

TIJITA  .  48-4319  Chtgt  .4. 

Milhóti  * 

rnnos  (is  hantos  4wn:too 
•  ll.máalir»  A-«nuu»' 

-  1  A7.  inno  .  29 -OlfMk  A  Mun 
dáni" 

f RINDADá  4»  MM  nlhtl 

ne  Lu, o»  d»  C»mt«, 
riiopICAI  <  ANCUtl  1  Ai 

Uelfulk»  Ue  tt»t««n 
3  E|  » 1  4»  IMI  A,  n*tf«t 

4t  tn'rif i 

vil. A  1  •  A M  I  ll-lllf,  A'á 
<•»  Ceefif»  dt  f «o» 

t  4  M  l  4  ♦ 
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#1 
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Aqui  tem  o  leitor  o  relocào  do» 
mal*  útcl*.  que  o  livrar  3o  da»  d| 
mala  urccntei  i 

Qaelxai  e  Reclamações  do 
de  Nnlielai"  :  _  42.3ma  _ 

Deleguei*  de  dia:  Hoje.  C 
dr.  Pereira  da  Costa.  Te!  ■ 
clvU  :  RAdlo-Patru 
32-4242;  Del,  Econ.  Pop.:  22 

Reportagem  de  Policia  do 
de  Noticias"  .•  —  42-2ÍI10  — 


Sexta-feira,  23  do  setembro  de  1943 


SEGUNTJA  SEÇÃO 


sagem  da  Assembléia  Legislativa  de  Pernambu 
plãudindo  a  adoção  destas  medidas  pelo  Pri¬ 
meiro  Congresso  Açucareiro  Nacional 


Novamente  o  caso  do 


Uma  exposição  ao  chefe  do  governo 
pão  —  Tabelamento  dos  livros  didáticos  e  mensalidades  dos 
educandários  —  Novo  projeto  sobre  os  resíduos  do  trigo, 
mantendo  o  monopólio  das  Sec  retarias  de  Agricultura  —  Os  lu¬ 
cros  com  os  remédios  -  Ass 

O  pedidu 
pela  Justiça 


Banco  do  Brasil  prometera  Inlrmr, 
agora.  a  nlurtlda  remessa. 

OS  LUCROS  COM  OS  R  EM  lí  Dl  OS 

A  seguir.  prosscgulu-ao  nit  discussão 
d»,  porlarln  sdhrc  os  remédios.  ; 

A  respeito  da  percentagem  dos  lu¬ 
cros  com  os  remédios,  a  C.  P.. 
distribuiu  o  seguinte  eomnnlcadn: 

*Ao  contrário  do  que  foi  noticiado 
em  alguns  Jornais,  não  foi  concedido 
pela  C.  C.  P.  aumento  de  margens 
de  lucro  para  os  produtos  farmacêu¬ 
ticos.  As  derlsOes  até  agora  dndns 
pela  C.  C.  P.  sflbre  o  assunto,  silo 
as  seguintes: 

1<M  —  Negar  a  llbnrneôn'  de  preços 
para  os  produtos  farmncíutirnK; 

2o)  —  Manter  a  margem  de  lucro 
pnra  as  drogarias  e  farmArlss  nas 
bases  anlcrlormenlc  vignrnnles; 

3o i  —  Estabelecer  que  os  íalirtCnn- 
tes  de  prndulos  novos  passam  expot 
A  vendn  ísses  produtos,  mediante  itprv- 
srnl ação  slmtdlAnen  da  doeumentacJla 
A  C.  C.  P.  parn  fixação  do  preço 
definitivo; 

qoi  —  Manter  a  quota  de  snctlfielu 
do*  produtos  farmacêullcos  nus  bases 
também  nnterloi  mente  estabelecidas; 


F.stêve  reunida  ontem,  a  C.C.P.. 
sob,  a  presidência  do  sr.  Luls  Dias 
Rolemberg,  que  ao  Iniciar  a  sessfio, 
leu  o  processo  que  lhe  fAra  remetido 
com  noti  de  urgência,  pelo  presidente 
dt  República  e  pelo  ministro  do  Tra¬ 
balho.  .1  respeito  do  aumentn  provi- 
sdrto  do  leite.  Declarou  que.  depois 
de  recenor  n  processo,  convocar*  o 
maior,  sr.  Zeferlnn  Conlruccl,  soll- 
ntandj-lhe  estudasse  ontem  mesmo  o 
assunto,  riaoo  o  caráter  de  urgência . 
Fosterlormenlc.  contudo,  o  presidente 
dR  República,  através  dn  ministro  do 
Trabalho  determinara  que  o  processo 
em  referência  lhe  fAs.se  reenviado  para 
novn  ex-ame  An  remeter  o  processo  ao 
chefe  drf  govêrnn.  Iria  n  sr.  Luls  Dias 
Rnlemherç  Juntar  tAda  a  documenta¬ 
ção  que  levara  n  CCP  a  negar  a  ma¬ 
joração  crteriormente  solicitada  paios 
irtercssadoi.  Queria,  ainda,  fazer  um 
apelo,  an  presidente  da  Repúblico,  es¬ 
clarecendo  os  estudo*  que  conduziram 
a  CCP  *  negar  o  aumentn  haviam 
sido  feitos  com  a  máxima  segurança, 
honestidade  c  espirito  de  Justiça.  Jun¬ 
taria  ao  processo  os  documentos  coqi- 
probntdrlns,  a  fim  de  que  o  rhefp  do 
govémo  pudesse  levar  em  considera¬ 
ção  as  por.clusAes  da  CCP.  Eslava 
cerlo  dp  cuc  o  presidente  da  República 
procuraria  estudar  os  pontos  da  visto 
apresentados  nu  rnmlssÀn  ronlra  a  al- 
teracAo  de  preço,  e  que  seria  man¬ 
tida  a  solucfio  dada  pela  C.C.P..  o 
que  fAra  feito  dentro  de  um  rrllérlo 
de  absoluta  Justiça. 

comercio.  *r . 


to  das  nitmalldades  dos  ètlucandArlni 
e  dos  preços  dos  livros  dldAtlcos  e 
material  escolar  de  produção  nacional 
REStDrOS  DK  TRIGO 
Também  pelo  represenlnnlp  dos  con¬ 
sumidores  foi  apresentado  um  prnje- 
lo,  aprovado,  estabelecendo  novns  nor¬ 
mas  para  «  .llstrtbutçAn  da  resíduos 
de  trigo,  mantendo,  porém,  o  mano- 
pólio  das  Secretarias  dr  Agricultura. 

.  *  _ _ JOft  nora 


O  representante  do' 

Nilo  Sevalho.  entendeu  que  Isso  seria 
prejudiarlal.  ‘  ficando,  porém,  esclare¬ 
cido  que  tal  nâo  sucedia,  ims  vez 
que.  do  processe  já  aludido.  nAo  fl- 
gtirnvam  j‘  ronclusPes  da  TCP  sAhre 
n  caso  do  leite. 

O  CASO  no  PAO 

Tratou-se.  a  seguir,  da  acusação  doa 
panlflcadorer  contra  o*  «rs.  NHn  Se- 
valho  e  Hrrbns  de  Almeida,  represen¬ 
tantes  dn'  comércio  e  da  Indústria,  no 
sentido  de  que  nAn  teriam,  na  ocasiAo, 
do  tabelamento  do  pAo,  defendido  os 
Interêsses  df  suas  classes.  O  sr. 
Durval  f"al«2ans.  aludindo  ao  fato. 
p:npAs  ql"  f Assem  enviados  oficlos  As 
entidades  representativas  do  comércio 
e  d-  Indústria,  salientando  a  colaho- 
tacAr  prcitada  peloa  referido*  dele- 


ífj  Confffestv  Açucareiro  reuniria  ew  Qwitanriinha 

na  qualidade  de  representante  do  go¬ 
verna  der  Bnrbosa  Lima  Sobrinho,  do» 
trabalhos  do  certame. 

SAUDAÇAO  DO  LEGISLATIVO  PF.H- 
NAMRITANC  AO  CONGRESSO 

PETR0P0..1S.  22  IA.N.I  —  A  mesa 
da  Assembléia  Leglslntlva  do  Estado  de 
Pernambuco  enviou  A  Cor.ilssAo  Dlre. 
tora  do  Congresso  Açucareiro  Naclonat 
o  seguinte  telegrama:  “A  Assembléia 
Legislativa  rio  Eslado  dr  Pernambuco, 
a  requerimento  do  deputado  Pedra 
Afonso,  aprovado  na  sessAn  de  hoje, 

«atida  n  Congresso  Açucareiro  Narln- 
nol.  apresentando  feltrltaçAra  pels  po- 
trlAtlra  nrlentnrên  que  vem  dando  aos 
trabalhe*.  mRnlfe.Vanrtn  ainda  n  dese¬ 
jo  rln  povn  pernambucano  no  sentido 
de  que  sejam  vitoriosa»  »s  teses  rela, 

(Ivas  A  rrlacAo  dn  Banco  do  Aeóear  r 
an  estabelecimento  do  preço  únteo  d» 
mesmo  produto.  Atenciosas  saudaçAos 
Otávio  Correta". 

que  trata  I  _ _ _ — - - - 

aprovado!  , 

líifiv. ;  Não  se  trata  de  especifico  no 
combate  a  tuberculose 

vouTtesé  j jm  tônico  auxiliar  no  tratamento  daquela  mo- 
que  riõnde  lest.ia  —  Esclarecimentos  do  dr.  Aquilino  Mota 
?o«íT;  júnior  sôbre  o  “Leicaru”  —  Duas  vêzes  negado 
nplelar  os  o  licenciamento  do  preparado 

™  °  "W  HA  dias.  divulgamos  um  . "#n  *  méd','', 

i provou  os  autoridades  do  3ervlçn  N, 

‘orrssos  da  F.sraltr.acAo  da  Medicina, 
as  distila-  d-  que  fAsso  reexaminado 
tilarias;  a  1  da  licenciamento  dr  um 
rlvndos  do  tfnlcn.  dr  base  vegetol,  ao 
riartn  o  nome  de  “I.ett 
* ■  une  Srgnndn  entio  sall* 

tnrldndrs  competentes, 

_  O  sr.  processo,  Indeferiram 

retArio  da  ernrlsmentn.  sob  a  ? 

que  apAs  ,  rAo  se  trnlnva  dr  pr 
resso  Açu-  rsprciflra  no  tratam 
lio,  regrrs-  |  culnsr. 

Aconiree,  porém,  qt 
náo  foi  opresemado 
rsperlfleo  no  combati 
in  riade  e.  *lm.  como 
no  tratamento  dn 
Asslm.  queremos  crer, 
rleum  engano  fundar 
turalmente.  num  reexi 
M-rln  íhellmente  oorr 

Tratando-se  de  um 
Importância.  de  vez 
um  produto  a  ser  en 
ta  mento  de  uma  mo! 
vidas  tem  reltsdo.  oi: 
de  um  médlrn;  que. 

Irfortnsrio.  ronheetn  t 
prledndes  terapêuticas 
diramrnto 


ioFOUS.  23  'Açéncia  Naclonnll 
IjtfUfiK.  ‘ida  vez  mais  nthos, 
iithcs  dr.  t.°  Congresso  Acura¬ 
is  qual  pjf.npam  repro?enlmi- 
•edr  c  E:*f!l  como  de'.»p»de* 
lijtr!»  aclçarclra  e  da.  lavoura 


te  o  li*  de  ontem,  as  sub- 
•  (stlreram  reunido?  tendo  de- 
itrii  tr;e«  IndlcaçAes  e  tremo, 
e  «se  firitm  envtndos  pcln  Go- 
Cíordeozdova  Os  trabalhos 
irçjts  t*m  decorrido  num  am- 
1*  Intensa  snlmaçAo.  pcrrclto 
.  vivo  tr'*resse.  pro!ongando-*e 
rsir:'**?  por  horas  s«çu!dns, 
,tc  c,«  enremlnhar,  n  mais  cedo 
* r,  cl«n* rte.  o-  assuntos  rela- 


A  GRÉCIA  E  A  ALBÂNIA 


_  Vt-MC,  ii u  cliché  do  ultu,  u  csqurrdu  o  c.omiuHãrio  Noviêllco  Andri-i 

.  em  No  vii  York,  uunde  ficalm  do  clicgur  jmrn  purtlcipnr  dn  Ar*en- 
ia,  n  renliziir-st*  esta  hcmaiia.  rnlando  nus  ropArtrroa,  Vlahinsky  de- 
ooiprlr  Him  ioínsAii  mi  nula  nm  «fílr  sincero»,  —  A  direito.',  iimn  rfsta 
i'nll  Streel»  ilé  I.mitlres,  nndo  os  corretores,  an  Indo  dn  BAI.en.  estão 
i  liaiati  tenha  ficado  feoliada,  por  cuiisn  da  (leRvnlorizaçflo  dn  lihra. 
i  flagniiiU:  do  mtiilNtrn  Inglês  das  VlMniiçti*.  sir  Stnfford  Crlpps.  no 
do  que,  mmm  tentativa  ddásllni  paru  remedinr  a  desesperada  *lton- 
inliii,  o  gnvérno  Irnbnlliisto  resttlvcn  rTcsvnluriznr  a  libra  esterlina,  de 
(ilAlures  unierlcaiiuA)  para  S  2.K0,  medida  que  ínl  iirodintamente  se- 
pãlos.  —  A  direita,  o  ex-cliiiiiceler  da  Hiingrln,  I.asglA  Rnjk.  enfren- 
.uçrto  de  -trnlvfio'0  espionagem.  A  maneira  doa  outros  julgarnênliis  r*á- 
i  Rússia,  o  tribunal  que  julga  Rnjk  não'  obedece  no  sistema  comnnti 
isto'  de  um  Juiz.  (Tc ter  .limito)  t»  quatro  repreuentnntes  dn  govêrnò-  co- 
todos  os  outros  Julgamentos  éomnnistas,  inrbmlve  o  do  cardeal  Jllnds 
jrpAtoh,  T.aszlo  Rnjk  an  confessou  intelrnmeiite  culpado,  procura.ndf 
nMndos  IJnltlos  e  sobretudo  o  mnreclinl  Tilo,  dn  Iugoslávia.  - 


•  (Copprifihl  rio  B.  K.  S.,  eajtc 

LONDKE»  —  O  mais  pequeno  de 
todos  os  países  balcânicos,  a  AlbAnls, 
parece  hoje  ser  a  chevr  do  paz  no 
iudeste  da  Europa.  A  AlbAnla  ad¬ 
quiriu  sus  Importância  atual  por 
tris  motivos  principais.  Io  —  No 
verAo  passado,  espedalmsnte  desde 
que  Tlto  fechou  a  fronteira  enm  * 
Orecla,  foi  o  único  dos  vizinhos  se- 


i v  r-n  o  efluxo  d»s  Ira- 
lt*tde?  e  a  dlstribulçAo  de 
itrllitllcêe?  a  ComltíAo  Crnr- 
retr  er-.sdo  em  permanente 


malMade.  Na  prAIlra.  apenas  ml- 
mçro  rfduzldo  de  rfbcldts  Que  luplu 
psr*  terrltArlo  albanês  fot  desar¬ 
mado.  e  a  AlbAnls  continuou  n  ser- 
rir  rte  base  para  as  operaçAes  re- 
Em  virtude  rta 
hostil  rto'  gnvêrnn  albanês 
Comlssêo  Especial  das 
,.zra  os  BS  cAns.  foi 
observadoras  da  ONU 
a  realidade  desta  dezlara- 

soldsdo*  do  exér- 
n  postos  no 
AlbAnla.  a  fim  de 


beldes  na  Grécia 
atitude 
para  com  a 
NscAes  Unidas  para 
Impossível  áos  r.’ 
comprovar  i.  r— 

ÇAa 

F.nquanl.o  Isao, 
cito  grego  continuam 

frnnleirn  com  a  . .  .  . 

Impedir  a  volto  dos  'ebcjdcs .  ,  Mas 
não  podem  continuar  nil  durante  o 
severos  mrsea  de  Inverno.  Esse  é  o 
motivo  pelo  qual  tanlo  drpendr  dr 
Enver  IloxUa.  Tamhém  por  Isso  o 
piiblldo  grego  exerce  forle  l,r',s‘'‘° 
sAhre  seu  qovêrnn  para  derlntar  quo. 
ar  houver  uru  novn  IncursAo  dos 
rebeldes  em  sole.  albanês,  o  e xó' cito 
grego  |Hissn.  de  arArdu  rom  o  direito 
cie  ilofcRa  prApila.  cslnhelccldo  no 
nrltco  51  dn  farta  rins  Nucões  Uni¬ 
das.  persegui-los  até  suas  bases  na 
AlbAnls.  Mas  deve  lembrar -se  qur. 
durante  a*  upeiações  nn  região  de 
Vllsl  e  Grnmmos,  o  govêrro  grego 
demonstrou  multo  ronliAle  em  Tare 
do  Inntn  provornçAo.  rareie  ler  ha¬ 
vido  uma  ou  duas  vlnlncées  leves 
da  fronteira  e.  nn  opinião  dR  refe¬ 
rida  comlssAo.  vlolaçdes  exeusAvel*. 
Ms*,  em  geral,  o  exército  grego  de¬ 
monstrou  disciplina  exemplai . 

Ao  mesmo  tempo,  na  potências  ocl- 
pn»nri»i>nilna  em 


Vitórias  recentes  do  exército  grêgo 
*ôbra  os  rebeldes,  nts  reglées  fron¬ 
teiriças  de  VTU1  t  Oraminos.  termi¬ 
naram.  so  menos  provisoriamente, 
eom  a  lula  ns  Orêcla .  Mas  r.êrca 
de  oito  mH  rebeldes  Rrêgos  fugiram 
psrs  a  AlbAnla  e  poderAa  regressar 
A  Grécia  lnflltrandn-se  através  na 
Irontelra,  reacendendo  a  «uerra  el- 
r  11 .  Flnalmenle,  o  Inlarêss»  lnterim- 
clnnal  centrsllzou-se  na  AlbAnla  por 
ieu  aluai  Isolamento. 

Enquanto  a  lugoalnvln  estava  em 
hns s  relaçães  eom  a  Untíio  Soviéti¬ 
ca  e  os  outros  raglmes  romunlstn*  d» 
Kurnpa  Orlcntsl.  a  AIliAnln  estava 
lolldamenta  unida,  geogrAflen,  eco- 
nAndra  e  pnlltlramentc  ao  hlnro  so¬ 
viético.  Mas,  agora,  o  rnmpimeutn 
entre  o  marechal  Tlto  e  n  bloco 
soviético  é  vlrtualmente  eompletn.  e 
a  AlbAnls.  com  sus  estraltn  talxa 
de  terra  montanhosa  em  fnce  do 
Mar  AdrIAtteo.  tornou-se  xeogrAflca- 
mente  Isolada  do  rejdo  do  bloco,  ex¬ 
ceto  uma  longa  rota  marítima  e  os 
ri.ntatos  aeronAutlcos.  Também  eco. 
némlrsmente  estA  separada  da  Iu¬ 
goslávia.  sua  anterior  fonte  de  abas¬ 
tecimentos.  e  as  remessas  substituti¬ 
vas  da  Rússia  podem  chegar  apenas 
nos  raros'  navios  soviéticos  que  ln- 
erm  em  portos  albaneses  Politica¬ 
mente  náo  se  registrou  slnda  nenhi- 
ma  mudsnçs  ylslvel  ns  AlbAnla. 

O  primeiro  minlsiro.  Envei  Hnxk», 
e  aeu  govêrno  proclamam  na  dero- 
çAn  absoluta  a  Moscou  e  -eu  desprê- 
so  pelo  marerhal  Tlto.  mas  enérgl- 
rs mente  que  os  outros  países  de  Co- 
mlnform.  No  entanto,  a  AlbAnla 
encontra-se  comprimida  entre  suas 
vizinhas  a  MsnslAvi*  e  a  CRéM". 
países  aos  quais  o  govémo  albanês 
atacou  com  energia  rtlllma  mente . 
Assim,  não  ivrta  compleis  nente  sur¬ 
preendente  que  Hoxlta  decidisse  ha- 
v«r  chegado  o  momento  de  delxac 
d*  provocar  ambos  teus  vizinhos  Ime- 
d.atns  e  também  as  notênclas  ocl- 


Pede  o  prefeito  mais  Cr$  29.429.606,00,  em 
créditos,  à  Câmara  Municipal 

Cr$  8.467.174,90,  apenas  para  o  acabamento  de  um  edifício  —  1.726  0<>fl  cru¬ 
zeiros  para  a  aquisição  de  dois  lotes  na  favela  do  Jacarezinho  —  800  mil 
cruzeiros  na  aquisição  de  animais  para  o  Jardim  Zoológico  e  Cr$  22o.  Hhl.OO 
para  a  sua  alimentação  —  Cr$  2.386.000,00,  também  apenas  para  a  conclu¬ 
são  de  um  ginásio  em  Higienópolis  —  Cèrca  de  2  milhões  para  pagamento 
de  serviços  extraordinários  e  gratificações  a  funcionários  —  Reagem  os  ve¬ 
readores,  negando  aprovação  aos  pedidos  que  vêm  sendo  feitos 

serviços 


(alagar,  de  acôrdo  com  «  nr 
aerna  técnica  médica,  os  doer 
«E  se  tratavam.  Durante  todo  r 
1948.  nío  fiz.  outra  coisa:  cx 
os  enfermos,  prescrevia  o  r»i 
nguardav*  o  resultado.  Estes 
tanto,  nío  ee  fizeram  »»P*r*r 
ra  posto  anunciar,  apos  20  n 
cbservaçAo  cientifica,  que  o 
e  um  tónico  de  primeira  gra 
um  poderoso  auxiliar  no  trs 
da  tuberculose.  Em  aua  coi 
entram  fáeforo,  cálcio,  vltamtr 


2x  .rtro.no.  A  riwcur.idoria  do  Distrito 
Fi-dontl,  para  ucorirc  ao  paían.-nto  de 
ntslas  o  outras  dcspe-ias  Judiciais  no 
pri-.wntd  cxcrrti-lo;  mms.igem  n  48, . 
CrS  iro  PCK'  no  o  SOS  pira  Pâg  im?n- 
dr  lorncrlmunto  d»  gír.-ra?  para 
nllmrnlaçAr»  dc  nlunn*  d.i  r.fcma  P.l- 
vndavia  i.orrria.  crr.  1948  mcn-.ig;m 
n,  .to  —  os  177  isrt.tai-  dmm.ido 
A  rrlnstalaçfi"  do  tnst  O.i u;' .a  Pcdagd-  , 
giro;  mrnsiigcm  n  Slt  i  r*  SlOCft.OQ 
a  SGF,  para.  paç3m»r.‘o  •!•  rupãea 
roircspondcntos  a  luras  rit  emsjréf.tl- 
nvt»  rfclu.ulo:  em  exorrlrr.-  anterio¬ 
res:  memingem  n"  õl  fr*  Mã  nno.fiO 
para  nquixlçáo  rir  urp  ap  r»lho  de 
Abnueiraftii :  mcntagrjp  n  S2  — 

fts  KürOOfi.pn  par  i  pagam  uto  de  ho¬ 
norários  A  proto?sérP5  da  Eftnla  t.ec! 

.04-1  b  r’<  nMifirm  o  CrS 

2.WO.301.4D  para  atender  Aí  ‘  despo¬ 
sas  injTi  ,i  aquisição  d»  matariál  e 
mnftcção  d»  gulas  para  o  rã^parta» 

•  O.,  .lo  .>von  mon-icom  n  á4  — 
frS  473.ÕHO.OO  pnr.i  pagamento  df 
gi.iitlu.ietirs  tio?  servie  •-  preit  idos 
"\lrnorillniu  lamente  por  «ervliore.-  do 
Serviço  Térnli  o  F. só-' ' a  1  dr  Túne»?  aa 
nd.idr  'mensagem  n  v-i  CrS 
3.3s'r..rfin.fio  prra  pagamento  das  dea- 
pr  ns  iiiir  a  ronrluí.o-  n.«:e  rxrrol- 
r-jo.  cl.*  ii -  dr  gtnaslo  ,>m  constru¬ 
ção  no  bairro  dr  Htclrnopolis  em  '5:r.- 
-ucesso .  nirnsagrm  n  A*:  —  Cr$ 


O  prefeito  encaminhou  a  Cárnni  n  j 
Municipal  as  segiitntes  nirosagrns,  en¬ 
carecendo  a  neccsaldade  dr  abrrtura  dr  ! 
créditos  parn  ntemh-r  vúrlo»  pagamen¬ 
tos,  desuproprlaçftea.  gralltlcnções  aos 
funcionário»  a  desposai  feiias  com  for-  \ 
neclmrulo»  n  Frefrltura:  mensagem  11. 

7  —  CrS.40.303.no  para  pagamento  «íei 
grntlflcacúrs  a  servldorca  da  Secretaria! 
de  Agricultura:  nicnsiuu-m  n.  li  Crí 
377.67fi.70  à  Sccictnila  dc  Agricultura 
para  pagamento  dc  aluguéis  do  Icrrcno 
onde  se  acha  Insulado  o  Mrrrudlnhr 
òo  Sõo  Sebastião;  incnsngein  n.  10  —  : 
Crí  1.260.000,00  pnra .  ufemlcr  tis  ries- 
ppsn*  decorrentes  da  liistnliicfio  Uu  Dele¬ 
gacias  Fiscais;  mensagem  n.  14  —  CrS 
300.427.00  pnra  áteuder  ao  pugamento 
de  fatura  no  Lloyd  Urusllelro;  mensa¬ 
gem  ii.  15  —  Crt  1.011.8112.40  paru: 
atender  no  pngamenlo  de  desposa»  efe¬ 
tuarias  pela  Sccrclnrln  de  Educação  cm 
exercícios  anterlorei;  mensagem  n.  td 
—  Cr$  310.000.00  pnra  atender  ã»  drs- 
pesas  rom  o  Dcpaiuinrotn  dn  Renda 
Mercantil  no  preseiui!  exerrieln;  meu- 
sagein  li.  17  Crí  3114.000.00  pais 
pagniiiriito  oo  grsllllcnçôfi  pui  servi¬ 
ços  exlrnordlnArlos  na  tni|itnlncãu  da 
Dlvlsáu  do  Imposto  dc  Industrias  e  Pro- 
tlssfirs  do  DHL;  mrniaiiem  n.  18 
Crí  1.500  000,00  prr»  pagninento  cnm 
as  destiesns  <lv  iralIzsçAo  da  Tempo- 
rada  Llrlra  ollrlsl  dn  rnrrente  nm, ; 
mcnssgem  ti.  20  Ctl  20l.000.no  pnrs 
pagamento  da  ludriilr.açno  devida  ao 
Hospital  dn»  Enlrangelros:  meiiiagem  n. 
31  Ctl  ir.i  nnn.on  psin  strmler.  des. 
ds  1948  até  o  pretenté  exerrlrui.  ao 
psgámenio  de  grálIflesçAe»  ennlratnáii 
ríe.vldts  a  dots  tunrlonArlns  dn  Rálico 
dá  Prefellura  *  A  .  ronilstlnbndo*  em 


Compro  Enceradeirn 

Ptrfflta  ou  defcli  iiuRu  mfsmii 
teinplfta.  cumpro  pugo  hem  — 
«mar  IS-íRj*  e  43-7820,' 


dentnl*  estiveram  .  . 

Impedir  *  queda  de  uma  faísca  que 
pudesse  alenr  um  conflito  de  Am- 
hltn  mslor  que  ns  Balcãs.  A  atitude 
ds  AlbAnla  nas  prdxlma?  semanns 
nu  meses  pod«rA.  pois.  surtir  gran¬ 
de  repercussão.  F.mlaua  tão  pouco  se 
snllm  sfibre  sun  nl Ilude.  rnxeiRn-se 
algo  do  que  possa  ler  Inllufnela  »0- 
hrc  Enver  lloxkn.  Talvez  tenha  dl- 
rteulilnde  com  o  surto  do  desconlen- 
lamento  Interno.  Seu  partido  cnmu- 
nlsln  rir, ui  dividido  rom  n  disputa 
entre  Moscou  e  Belgrado.  Lideres  ds 
podei  omi  f  arção  llllstn.  como  Knrt 
Xoxe.  foram  eliminados,  mas  seu* 
paitldãrlns  podem  ter  sobrevivido  e 
inlvrz  lenbnm  alada  llgnçOes  com  a 
Iugoslávia  de  Tilo. 

Umn  sllimcão  eennfimlin  erescen- 
lemente  dlflrll  —  a  AlbAnla  é.  na 
melhor  das  hlpdtese*.  um  pais  ex- 
i-eprlonalmenle  atrasado  —  poderá 
aumenlar  esta  tensão  poluira.  Alias, 
o  govêrno  albanês  esiA  multo  pro- 
orupnrio  eom  as  atividade*  dn*  al¬ 
baneses  nn  exterior,  havendo  desfe- 
ehado  violentos  ataque*  ronlra  o  Uo- 
mllê  d*  AlbAnls  t,1vre.  recenlemenle 
formsdo  e  rheftádo  pm  Ahá*  Kupl, 
líder  dá  restsiênclá  anti-eomunlstá . 
Também  atar*  supostas  Intrigas  d» 
neMarado»  albaneses  tlllstas-,  resi¬ 
dentes  n*  AlbAnls.  rnmn  tlinl  Kry- 
»»\il.  Flnalmenle.  Enver  Ho\h*  tal¬ 
vez  rateis  preocupado  rom  *x  Inlsn- 
çãe»  resl*  dá  Ilússla  pata  i-orn  o 
movlmenlo  rrlielde  grego  lá  na  pri¬ 
mavera  pastada,  através  des  pro¬ 
postas  dr  Gromik".  a  Hilssls  té» 
sondagens  pinto  A*  polêndas  ml- 
dentais,  n  «pie  sugere  que  Alnsrmi 
eslava  dtihl.d*  •  detsuinilzai  a  te 
hebAo  riimunlita  grega  »  a  orde¬ 
nai  ao  Banido  fnmimllla  giego  que 
detlnesise  as  «iMdadet  psra  n  eam 
p»  piirsmrnlr  i»dlll" 

Agut*  que  ol  leheliiet  glrgos  ,a> 
fteism  |«s*<te  denote  na  puillvos 
tlPda  feeis  pnd«rn»nt  psis  ip.s  a 
Hdtsla  lige  »«•  ■  sminbo  Atiltn  a 
Itilsslè  |»e|eig  no  qqglqqei  inunire 
•a  niilrna»  a  ênvrt  Ilida  qq»  rllll 


'alheres  de  Cristofle 

'®'te  tsttiielrii*  e  grande  quuntt 
. ”  lalhfiM.  ninlns  ou  srparnilus 
usslici .  tlusArlo.  145,  sohrndo. 


mento  do  edlflrlo  81a.  Oitnrlna,  ncupn-  j 
dai  pelo  Secretaria  de  Obrar;  nirns».  | 
grm  n.  36  —  Crí  l .72n.0Qi>,mi  pnra  | 
aquisição  dos  Inlcs  t  e  2  fltuedr?  n« 
prolongamento  da  run  Guandu  tfaveln 
de  Jaebrczlnlioi. 

.Mensagem  n.  .17  —  UrS.  7WMir,ii  iu>  , 
|i.,ni  erntlflraçfies  pnr  serviços  extra- 
ntdlnárlo*  picMmlos  diininlc  u  ltti 
plaiduçãn  dn  novo  slstcmu  dc  rohrnnçi 
do  ImpAsto;  inciiRiigein  n.  flS'  —  Ur* 
tHt.nrm  nn,  parn  ilminclamenio  dn* 
obras  de  lonsluicno  da  'J*  Adutora  de 
Hllieiriin  dns  Ijijes:  menruRem  n.  U1' 

-  Crí  ls.mxi.m,  pjua  pngnmculo  de 
:  aluguei  dn  snln  orupiuln  pelo  KSU: 
i  mensagem  n'  10" —  t"ra  snn  pnn.no 
Idesllnniln  5  oqulstção  de  animais  de 

'  qrnnile  i*  pequeno  porte  pnrn  o  -l.irdlm 
iXootóglro;  mensagem  n .  42  CrS 

j 923.57.*, (Kl.  pnr»  nlendrl'  no  pneamm 
lo  d»  despesas  nmllMlIn:.  pelo  e\-»d 

j  minlstrndur  da  FlnrrMa*  dn  Ttjuva. 
*r  Rtdmundu  O  de  Oitlm  Mala; 
jneiisncem  n  43  CrS  111. 44H4i.no 
'pnrn  pnpnnien'*»  de  locação  d"  icrronn 
silo  ã  praia  de.  Hntafngn  n  17?  mei.- 
1  i.ngcm  n  H  Cr3  7  iKm  nn,  pnrn  m- 
I  gameuto  itn  ilKeiencn  do  nlURiiel  do 

pnrivel  em  qu»  te  cnrenlra  O.  7-  dl> 
Tilo  de  'luMlAncln :  mrrmiirm  n  I 
<’r?  |iki  onn.iin  pum  png.mirnio  coro 

!  is* parus  cm  máquina»  d-  ocrlIOrlo  c 

'elevadores  itiiiabidis  cm  prêpiios  nm 
nidpals  memagum  n.  4.  Cr* 


—  Resolvi,  fnlãn,  eo: 
Aquilino  Mola  .túnlnr.  I< 
médio  Procurei  o  col 
Sampslo  Costa,  meu  s 
nhelro  de  luta»  no  Hos 
bsstlAo.  o  qual.  apé»  ro 
itillndoi  de  minhas  ob 
tuslssmou-se  p»l»  noi 
dando,  assim,  o*  prlmelri 
t  registro  e  rompetente 
do  produto.  O  primeiro 
gsnlrsdo  de  arórdo  eom 
normal»,  foi  Indeferido. 


"“'Aa  ESPINHAS  E  MANCHAS 
cl-l  KKAb  E  Rhl  MA  riSMt» 


Aquilino  Moía  .lunlor.  qu*  * 
ta  em  tlslolngl».  '  ** 

enm  referência  an  tftnlco 
n  fnu  p-dldo  d*  llranclamen- 
ildo  pelo  Sei  viço  Nacional  de 
Fiscalização  ds  Medicina: 

~  "Em  dezembro  de  1QK7  «m  n 
fermelrn  com  quem  JA  havia  Irnbn^ 
lhe  do.  eomunleon-me  q"t  '  *r  ' 

Maciel  Monteiro,  moradnr  »»*  • *[ 

gaívdn*  f MB* *aránde*'f 

rrrt;nprírd^»n^r^£;Qu: 

baUam  A  etta  porta.  N'»o  obMante  s«^ 


ai*  tratumento  du  altlls 


_ -  n*°  hn- 

vlam  sídn  Junlados  estudo*  botânico», 
f»rmscod‘.n6»tleo*.  químicos  e  farma- 
entóglm*  ds  plnnta  de  onde  se  ex- 

traia  a  bose  do  medicamento  Pol  fei¬ 
to  tirn  reeiirso.  no  qusl  foram  nnexa- 
(ta  lAds»  »e  exlgêncle».  Ineluslve  um 

resumo  de  um  tfsbelho  que  eu  * 
meu  rolege  hsvUmo»  preaarsdn  psr» 
opresentsr  »  Sociedade  Br«tl*!ra  de 

Tuberculose,  dtndo  ennt»  dos  dtlmee 
resultido»  obtidos  eom  o  emprêgo  do 
‘■Leleem"  romn  tAnlcn  auilllar  na 
tratamento  daquela  mnléltta  D 
lado.  como  se  *ebe.  fid  novo  Inde- 

Ao  termlnsr  »ua»  declaracAe».  o  sr 
Aquilino  da  MM»  .trtnlor.  qu*  é  ♦«•!» 
loglstl  dl  aoeledsd*  «lipanhnla  de  fie- 
r.eflrênrls  "  ex-lntsrno.  siiinente  e 
,h*fe  d»  strrlço  d"  RoipItSl  BAo  8»- 
bás'110  *ollfUou-nes  ■  reiftrMr  qu* 


i'Clu-i,lnernloRln-t)bat4*trirln 
1  fslAgerna  —  lltiu  Santa 
n  SSs  _  Saln  I  404,  dn* 
s  A*  12  hora* 

’l*  :  J5-A82J  _  47-0537 


Doenças  cia  l  we 

furáneiilni,  nileiises.  (frieiras) 

KA  los  X 

Dr.  Agostinho  dn  Cunha 

nipl  Instituto  Mangulnhn» 
A8FE.MBI.EIA.  13  —  ™ 

lltárlamentr,  da»  la  As  18  horas. 


tOMPRftM-SE 
foüPAS  USADAS 


pensões  de  trocador 
o  motorístn 


Querem  n  modiíicnçno 
do  umn  portnrin  oe  rrln* 
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MOVIMENTO  UNI VERSITARÍO 


EDUCAÇÃO  E  CULTURA 


Sexta-feira,  23  de  Seteml)ro 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


yjnda  Seção  —  Segunda  Pág:na 


ra  decifrar  no  bonde 

PALAVRAS  CRUZADAS 


Exposições 


BXPUSIÇCEB  PERMANENTES.  — 
Funcionam  par /lUinontommilo  as  «o- 
puíntr.ê  txpúsigóes  1 

—  Museu  Imperial,  em  Petrôpolle, 

—  Onlerla  Bornartlolli.  no  Museu 
Nacional  da  Belas  Arte». 

—  Lucllio  de  Albuguorgu o,  no  ruo 
Ribeiro  r lo  Almeida,  n.*  22. 

—  Galeria  Rcmbrnnit,  rua  do  Pas¬ 
seio,  n.r  70,  sobreloja. 

—  Muzou  António  Parreiras,  nu 
rua  Tlrndoufes.  a.»  47,  golo  18,  Ni¬ 
terói.  i Rachado  para  reforma), 

—  Galeria  Da  Vincl,  na  ruo  Do¬ 
mingos  Parreira,  n.»  59- A. 

—  Galeria  Europa,  no  auflnfda 
Atlântica,  n.*  762 -A. 

—  Wugou  Nacionof,  no  Quinta  da 
Boa  Vista. 

—  Ca/orla  Askanasy,  rua  da  Qui¬ 
tanda,  n.»  63. 

—  Goler(f)  Calvlno,  no  rua  Santa 
Luzia,  n.»  799.  2.»  ondor. 

—  Museu  Histórico  Nacional,  no 
Praca  Cardeal  Arenverda. 

—  Galeria  VendÓms,  Avenida  Co¬ 
pacabana.  n.*  259. 

—  Museu  Histórico  da  Cidade,  no 
praça  Marechal  Âncora  —  iPróximo 
à  BstaçSo  do  Hidros  da  Panaír) . 

—  Museu  Naefonol  de  Belas  Artes, 
na  Escola  Nacional  do  Pelas  Artes. 

—  Museu  de  Arte  Moderna,  Edi¬ 
fício  do  Banco  Boa  Vista,  11.»  an¬ 
dar, 

—  Galaria  Langenbach  <f  Tenrei¬ 
ro  (Barata  Ribeiro,  n."  498>. 


Faculdade  Nacional  de 
Direito 

CBNTRO  ACADÊMICO  CÂNDIDO  DE 
OLIVEIRA 

JÚRI  SIMULADO  —  Recebemos  d» 
UME  convite  pura  participar  do  Juri 
simulado  em  que  serão  os  réus  Julga¬ 
dos  pela  Lei  de  Segurança,  ora  em  de- 
bote  na  C&mara  d06  Deputados.  Os  co¬ 
legas  que  desejarem  atuar  na  acusa¬ 
ção  dtrljim-se  ao  secretário  geral  do 
CACO. 

MEDICINA  LEGAL  —  Amanhã,  ás 
14  horas,  haverá  aula  prática  no  Ins¬ 
tituto  Médico  Legal. 

GRATUIDADE  —  As  fórmulas  ds 
requerimento  de  gratuidade  devem  ser 
DrocurndBs  na  Secretaria  do  CACO  ou 

r  .  . ...  PJtnAn  n*  n  II  * 


Escola  Nacional  de 
Engenharia 

DIRETÓRIO  ACADÊMICO 

REUNIÃO  ORDINARIA  DE  D  IRE' 
TORVA 


"A  Nação  está  sendo  arrastada  a  um 
clima  de  arbitrariedades  crescentes" 


Foram  tratados  na  ordem 
do  illa  os  seguintes  assuntos: 

1)  Multlllth:  A  Diretoria  resolveu  co¬ 
municar  á  Reitoria  a  sua  Intenção  de 
continuar  pleiteando  a  obtenção  de  uma 
Multlllth  de  tamanho  normal,  uma  vez 
que  é  possível  fazã-la  trabalhar  em  ba¬ 
ses  comerciais,  o  que  não  seria  possí¬ 
vel  conseguir  com  o  aparelho  de  tama¬ 
nho  reduzido  que  nos  fóra  oferecido. 
Serâ  estudado  um  -plano  objetivo  de 
aproveitamento  comercial  da  máquina, 
com  n  finalidade  de .  podermos  obter 
livros  mais  baratos  pnra  os  cursos  dn 
Escola . 

2)  Situação  do  DCE:  Diante  do  Im¬ 
passe  cm  que  se  encontra  a  nova  Di¬ 
retoria  do  DCE  para  o  preenchimento 
dos  seus  cargos  vagos,  resolveu  esta 
diretoria  convidar  todos  os  presidentes 
dos  DD  AA  da  Universidade  n  fim 
de  procurar  obicr  uma  fórmula  capaz 
de  tornar  normal  a  situação  dessa  en¬ 
tidade. 

DEPARTAMENTO  CULTURAL  —  Es¬ 
tá  sendo  organizado  por  este  Depor- 
tamento  um  Scmínátlo  de  Flstca  Nu¬ 
clear.  De  Inicio,  conseguimos  do  enge¬ 
nheiro  Horta  Barbosa  a  promessa  de 
fazer  duas  conferências  a  êsse  respei¬ 
to.  a  prlmclrn  das  quais  será  realiza¬ 
da  na  próxima  lêrca-felra,  dta  27,  ãs 
17  horas  e  versará  aóbre  «Energia  em 
geral  e  sua  contribuição  para  n  pro¬ 
gresso»  . 

Será  iniciado  rios  próximos  dias  o 
estudo  da  língua  Inglfsa  para  a  utili¬ 
zação  do  sistema  de  discos  «Língua fo¬ 
ne»  tendo  sido  organizada  uma  tistn 
de  medidas  que  deverão  tomar  os  que 
estiverem  Interessados,  Esta  lista  pode¬ 
rá  ser  lida  np  quadro  do  DA  existente 
no  saguão. 

RESTAURANTE  —  Estêve  presente 
à  última  reunião  da  Diretoria  diste 
Dlret.órtn  Acadêmico  o  professor  Eduar¬ 
do  Gomes  da  Pa2  que  transmitiu  a  este 
Diretoria  a  resolução  tomada  pelo  di¬ 
retor  da  Escola  no  sentido  de  que  se¬ 
jam  Iniciadas  as  obras  do  Restaurante 
no  prédio  da  rua  Lula  de  Camões.  de¬ 
pendendo  lato  de  uma  resposta  a  sor 
dada  até  hoje  pelo  SAPS  a  respeito 
de  detalhes  técnicos.  Fomos  Informa¬ 
dos  também  do  que.  para  Isso,  jà  foi 
prometida  a  necessária  verba  pelo  Rei¬ 
tor.  Quanto  à  sala  de  estudo*.,  serA 
Instalaria  provlsftrlamrr.te  numa  das  de¬ 
pendências  da  Escola  com  lâmpadas  de 
luz  fluorescente.  A  sala  de  Estudos  de¬ 
finitiva  fica  dependendo  das  obras  que 


As  leis  de  imprensa  e  de  segurança  conduzirão  o 
país  a  um  regime  de  força  —  Veemente  denúncia 
da  União  dos  Estudantes  da  Bahia  contra  a  rearti- 
culação  do  integralismo 

A  União  dos 


:  ALMATA  Gpo 

Horizontais 

1  —  Que  comovem  a  alma:  tocantes. 

2  —  Mármore  com  camadas  pollcrómi- 

cas.  —  Fluxo  e  refluxo  periódico 
das  Aguas  do  mar. 

3  —  Pretexto.  —  Üntco.  —  Abrevia¬ 

tura  ds  Antes  de  Cristo. 

4  —  Grito  de  agonia.  —  Espécie  de 

sapo  das  regiões  do  Amazonas. 

5  —  Contorno;  cutculto. 

6  —  Constelação  austral.  —  Época. 

7  —  A  parte  de  trás.  —  O  mesmo  que 

"berne".  —  Viajar. 

8  —  Anéis  de  cadela.  —  Interjeição, 

empregada  para  afugentar  gatos. 

9  —  Aquelas  que  sabem. 

Vertical» 

1  —  Democráticos:  próprios  do  povo. 

2  —  Circunferência.  —  Espécie  de  rã, 

também  chamada  ‘•perereca1' . 

3  —  Forma  do  pronome  tu,  quando 

precedido  de  preposição.  —  Reza. 
—  Prefixo:  designando  oposição. 

4  _  Nome  de  um  orlxi,  representan¬ 

te  das  potências  contrárias  ao  ho¬ 
mem.  —  Empregue  habitual- 
mente. 

5  —  Ponto  do  céu  opív-tó  ao  zénite. 

6  —  Intimo.  —  Ocasião.  • 

7  —  Nesta  terra.  —  Unidade  das  me¬ 

didas  agrárias.  —  Semelhança. 

8  —  D'scursar.  —  .Sarrafo. 

•9  _  Que  existem  há  séculos. 

Soluções  do  problema  de 
ontem: 

HORIZONTAIS:  —  Batedor  —  Tela 

—  Erar  —  A.C.  —  Bom  —  PA  — 
Colaboras  —  Acolá  —  Paralisar  —  El 
_  Dor  —  TA  —  Saga  —  Aros  —  Re¬ 
sumir 

VERTICAIS:  —  Tacapes  —  Beco  - 
Alai  —  Al  —  Lar  —  Gê  —  Tabacadaa 

—  Obolo  —  Demoliram  —  Or  —  Rns  — 
Ri  —  Rapa  —  Ator  —  Rasuras. 

QUATRO  CHARADINHAS 

_  por  causa  daquela  planto  medi¬ 
cinal.  uma  dezena  de  pessoas  pra¬ 
ticaram  perversidade.  —  2—1. 

(Maria  da  Paz) . 

—  Foi  devido  ao  calor  Intenso  prniu- 
sido  pela  máquina  Infernal  que  o 
em/ifor  se  abateu.  —  1  —  2. 

(Maria  da  Paz) . 

—  Apenas  o  grffo  do  orador  foi  con¬ 
siderado  protesto  demasiado.  — 
1—2. 

(Coslâblle) . 

—  Uma  góta  de  tinta  para  pintar  um 
quadro,  náo  passa  de  uma  frivoli¬ 
dade.  —  2  —  2. 

CHARADA  COMBINADA 

_  4.  ro  =  Dança  nordestina. 

_  4-  o°  —  Pacote  (8'r-  dos  la¬ 

drões). 

_  o.  co  =  Cabeça. 

_  4-  co  =  Caixão  para  lnvagem 

do  diamante. 

_  co  =  Pedaço. 

Bairro  do  Distrito  Federal  —  (Wag 
ner  Teixeira) . 

No  pê  da  seção  "Senhoras-Senhoritas" 
•lâglna  social)  os  leitores  enconlrorã" 
soluções  de  hoje  das  eharadlnhes  * 
is  quatro  perguntas  de  algibeira. 

Aeellnremos  com  multo  agrado  cola 
i  lacfio  de  chnradlnhas  o  perguntas  àt 
.ibelra.  dentro  da  mesma  orlcntncfl* 
cll  com  que  aqui  são  apresentadas. 

ALMATA. 


Para  nós,  estudantes  baianos,  assume 
caráter  mais  grave  essa  série  de  pro¬ 
vocações  contra  a  classe  estudantil  e 


Estudantes  da  Bahia 
acaba  de  lançar,  por  Intermédio  da 
U.N.E.,  s  seguinte  proclamação: 

«A  União  dos  Estudantes  da  Bala, 
nesta  hora  claramente  decisiva  para  os 
destinos  d.i  nossa  pátria,  sente-se  no 
dever  de  alertar  n  Iodos  os  esLitlnnles 
e  ao  povo  em  geral,  contrn-vps  graves 
latos  que  vêm  ocorrendo  utlimamente 
em  nosso  pnls.  c  que  denotam  estar 
a  nação  sendo  arrastada  a  um  clima 
de  arbitrariedades  crescentes,  que  fo¬ 
rem  a  fundo  a  Constituição  e  negam, 
na  prAtlra,  os  princípios  básicos  da 
democracia. 

Em  maio  de  1947  a  nossa  União, 
assinalando  diversos  fatos,  entre  os 
quais  empastelamentos  de  Jornais,  pri¬ 
sões  de  Jornalistas,  perseguição  policio! 
pm  Alagoas.  accnHmvn  a  necessidade 


contra  a  nossa  gloriosa  UEB,  quê,  dlo 
após  dia,  vem  se  prestlglnndo  como 
legitima  voz  do  estudante  livre  e  de¬ 
mocrata  da  ~  * 


. .  .  Bahln.  O  que  vem  suce¬ 
dendo.  representa,  sem  dúvida,  um  pln- 
no  maligno,  solcr!  emente  executado  pe¬ 
los  maU  abertos  Inlmlgns  de  nossa 
classe,  cuja  unidade  e  coesão  os  le¬ 
vam  ao  mais  franco  desespero.  Pre¬ 
tendem,  a  todo  o  custo,  npodernr-se 
dessa,  trincheira,  que  ê  a  nossa  União, 
a  fim  de  Tazê-la  Instrumento  de  seus 
caprichos  escusos  e  mesquinhos.  Que¬ 
rem,  afinal,  silenciar  esta  fortaleza 
tiue  sempre  lutou  pelos  altos  prlncl- 
pios  de  dignidade  e  independência. 

Colegas!  !  Quando  tais  fatos  vêm  su¬ 
cedendo,  Impõe-se  a  mais  firme  e  co¬ 
rajosa  oposição  aos  desmandos  gover¬ 
namentais.  pois  não  há.  parn  nós,  es¬ 
tudantes  livres  do  Brasil,  outra  posi¬ 
ção  que  a  de  lutar  pelo  restabelecimen¬ 
to  de  um  regime  verdadeiramente  de¬ 
mocrático  em  nosso  pais,  parcela  do 
um  mundo  pacifico,  tâo  ardontemente 
desejado  por  todos  os  povos  do  uni¬ 
verso. 


Associações  Cultn- 
iais  e  Científicas 


ODEL1  CASTELO  BRANCO.  — 
Pintura.  —  No  auditório  Vnttifas, 
na  avenida  Treta  dn  M alo,  n.»  23, 
18.*  andar,  «ojo  1.804. 


H.  STEtNER.  —  Aguas  fortss.  — 
Na  Galeria  Calvino,  sita  na  rua 
Santa  Lusia,  ».•  799,  1.»  andor. 


CENTRO  DE  ESTUDOS  DO  SER- 
VICO  DE  T1SIOLOGIA  DA  POLI¬ 
CLÍNICA  GERAL  DO  RIO  DE  JA¬ 
NEIRO  —  Em  prosseguimento  ao 
programa  do  mês  de  setembro,  reu- 
nlr-se-á  amanhã,  esta  Sociedade, 
com  a  seguinte  ordem  de  trabalhos: 
às  9  horas:  Apresentação  e  dis¬ 
cussão  das  casos  da  semana;  às  10 
horas:  «Consldcracóes  sôbre  a  Bac¬ 
teriologia  do  lavado  brónquico»:  pe¬ 
lo  dr.  Fontes  Magarflo.  No  mês 
de  outubro:  —  dia  1  ãs  9  horas  — 
«Apresentação  e  discussão  dos  ca¬ 
sos  da  semana;  às  10  horas  — 
«Infiltrados  fugazes»;  pelo  dr.  Fer¬ 
nando  Carneiro. 


LIVROS  DE  ARTE.  —  No  Museu 
de  Artes  Modernas.  A  avenida.  Presi¬ 
dente  Vorgas,  n.»  240.  11.*  andar, 
ftrpeslçflo  de  luxuosos  livros  fran¬ 
ceses  ilustrados  por  pintores  da 
Escola  dn  Poris.  herh  conto  de  gra¬ 
vuras  de  fovens  artistas  "d‘nvant- 
pnrde”  e  de  seus  mestres,  tais  co¬ 
ma  Brague,  Matisss,  Picasso,  De- 
rain,  etc. 


dantls, 


EVALDO  SOLANO  MARTINS,  presi¬ 
dente  éa  UKB». 


J.  O.  CAMPOS.  -  Pinfurn.  - 
No  Museu  Nacional  de  Belas  Artes , 
oM  o  dia  26  do  eorrmta. 


Sexta  Reunião  dos  Beimato-Siiiiógieios 
Brasileiros  em  Recife 


ASSOCIACAO  BRASILEIRA  DE 
ODONTOLOGIA  —  Em  prossegui¬ 
mento  ao  Intercâmbio  eultural-odon- 
tolôglco,  entre  esta  capital  e  Belo 
Horizonte,  por  Intermédio  da  Divi¬ 
são  Cientifica  da  Asscoação  Brasi¬ 
leira  de  Odontologia  e  o  Centro  de 
Estudos  Odontológlcos  de  Belo  Ho¬ 
rizonte.  reallzar-sc-á  hoje,  às  20.30 
horas  na  Policlínica  Geral  do  Rio 
de  Janeiro  a  conferência  do  prol. 
Edson  Parreira,  de  Belo  Horizonte, 
que  discorrerá  sêbre;  «Considera¬ 
ções  do*  cistos  dentlgeros».  Para  a 
sessão,  que  será  pública,  estão  con¬ 
vidados  os  cirurgiões-dentistas  des¬ 
ta  capital  e  as  pessoas  Interessa¬ 
das. 


ASPECTOS  REGIONAIS  DO  BRA¬ 
SIL.  —  Pintura.  —  O  Dirotório 
Académico  da  Escala  Nacional  de 
Belas  Artes,  estd  expondo  no  Salda 
Assírio,  os  ospnetos  colhidos  duran¬ 
te  a  viagem  gue  realizaram  alguns 
de  seus  membros  pelas  Estadas  de 
Minas  Gerais,  Espirito  Santo,  Bahia 
o  Pernambuco. 


Congresso,  as  quais  conduzirão  o  pata 
Inevltàvelmcnte  a  um  regime  de  fõrça. 

A  Lei  de  Imprensa,  que  tem  me:c- 
cido  o  mais  Justo  repúdio  da  classe 
Jornalística;  a  Lei  de  Segurança,  terrí¬ 
vel  Instrumento  de  perseguição  e  de 
castigo,  a  qual.  durante  o  estado  novo. 
mereceu  o  combate  de  mutlos  que  hoje 
n  preconizam:  o  Estatuto  do  petróleo, 
contra  o  qual  jâ  se  levantou  tôda  a 
opinião  nacional 


As  reuniões  promovidas  pela  Socie¬ 
dade  Brasileira  de  Dermatologia.  de 
que  é  atualmente  presidente  nosso  ilus 
ire  colega  proí.  Hildebrando  Portugal, 
merecem,  sem  dúvida,  da  parte  dr 
sovérno,  melhor  atenção,  pois.  além 
d:  sua  flnalldndc  clentlllca.  das  mais 
úteis  para  o  pais.  não  só  do  ponto 
de  vista  especulativo,  mas  também  mé¬ 
dico-social.  vem  servindo  pura  estrei¬ 
tar  laços  de  camaradagem  e  coopera¬ 
ção  entre  os  dermatologistas  dos  dife¬ 
rentes  Estados  dn  Brasil,  concorrendo 
asrlm  para  maior  aproximação  entre 
ê!es.  para  fortalecer  o  espirito  de  bra- 
biiidade.  Ião  útil  ao  progresso  do  pais. 


Tendo  regressado  do  Recife,  onde  to¬ 
mou  parte  na  6*  Reunião  dos  Dcrmato- 
stlllõgrafos  brasileiros,  encontra-se  no- 
vamenle  entre  nós.  após  uma  semnna 
de  ausência,  o  prof.  Joaquim  Mota. 
que  nos  prestou  os  seguintes  esclare¬ 
cimentos  sôbre  aquele  Interessante 
conclave  cientifico. 

Disse-nos  aquele  profesesor  e  conhe¬ 
cido  dermatologista  que  êsses  congres¬ 
sos.  promovidos  pela  Sociedade  Brasi¬ 
leira  de  Dermatologia  e  Slfllngrafla. 
vêm  se  realizando  anualmente,  som  In¬ 
terrupção  desde  1944,  quando  teve 
lugar,  nesta  capital,  n  primeira  reu¬ 
nião.  As  seguintes  se  realizaram  em 
Belo  Horizonte,  São  Paulo,  Púrto  Ale¬ 
gre.  Salvador  e  a  última,  agora,  na 
capital  pernambucana,  cidades  essas  em 
qu»  têm  sede  as  cinco  filiais  da  So- 


M.  MACHADO  PORTELA.  — 
Aguarelas.  —  Sob  o»  auspicio*  dn 
Assor.lacón  dos  Artistas  Brasileiros, 
no  Palace  Hotel.  A  erposicKo  pro- 
l  ongar-ne-d  ató  o  dia  30  correu  (a. 


_ .  a  reartlculacão  acin¬ 

tosa  ria  ação  Integralista,  representam 
desesperadas  tentativas  para  fazer  ca¬ 
lai  os  verdadeiros  patriotas  e  democra¬ 
tas  rcalmente  dignos  dêzse  nome,  que 
não  se  conformam  e  lutam  contra  a 
supressão  das  liberdades  democráticas 
garantidas  pela  Constituição,  contra  a 
alienação  das  nossas  reservas  minerais 
e  pela  soberania  nacional. 

Tal  estado  de  coisas  reflete-se  rude- 
mentr  na  vida  universitária.  A  sóde 
da  União  Nacional  dos  Estudantes,  que 
passou  Incólume  por  tõda  a  ditadura, 
Já  foi  violada  pela  policia,  por  duas 
vezes,  em  pleno  regime  constitucional ; 
a  Universidade  Rural  foi  ocupada  mlll- 
tarmente  pela  policia  especial,  sítmente 
por  que  estava  nli  anunciada  a  realiza- 
<;áo  de  uma  assembléia  g»rnl  dos  seus 
alunos,  para  solicitar  medidas  dos  po¬ 
deres  competentes  contra  a  péssima 
alimentação  que  lhes  era  fornecida  pe¬ 
lo  SAPS:  A  campanha  que  vem  so¬ 
frendo  n  nossa  União  por  parle  de  de¬ 
terminada  Imprensa,  a  preocupação  du 
govêrno  em  policiar  a  classe  universi¬ 
tária.  ao  Invés  de  encaminhar  solucóes 
para  os  seus  problemas;  lodos  êsses 
fatos  constituem  Indícios  bastante  cla¬ 
ros  do  que  está  por  vir. 

Foi  rom  o  estabelecimento  dessas 
condições  que  se  preparou  a  ditadura 
d"  1937;  foi  também  acusando  de  co¬ 
munistas  a  todos  os  que  resistiam  à 
marcha  da  opressão  do  Estado  Novo 
que  se  prorurou  Justificar  o  golpe  de 
estado  fnclsta .  Hoje,  como  em  1937. 
as  coisas  se  repetem.  Crlnm-se  os  mes¬ 
mos  motivos,  lançam-se  as  mesmas 
acusações. 

Resposta  ao  estudante 
Mem  de  Morais 

Recebemos  n  seguinte  enrin: 

«Em  resposta  às  declarações  for¬ 
muladas  poio  colega  Mem  de  Morais, 
no  dia  21  do  corrente,  nesse  concel- 
tenho  n  esclarecer  o 


GE0RGE  REIDER.  —  Pintura.  — 
No  Palace  Hotel,  ati  o  dia  30  do 
corrente. 


SANTA  CASA  DA  MISERICÓR¬ 
DIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  —  O 
diretor  do  Serviço  Sanitário  do  Hos¬ 
pital  geral  convida  os  médicos  e 
nsslstentes  para  a  11.»  reunião  do 
corpo  clinico  dêste  hospital,  que  se¬ 
rá  realizada  hoje,  às  10.30  horas, 
no  pavilhão  do  centro  de  estudos 
Paulo  César  de  Andrade,  sendo  a 
seguinte  a  ordem  do  dia:  1)  — 
Dr.  Iscu  de  Almeida  e  Silva  e  dr. 
Paulo  de  Albuquerque:  «Incidência 
de  câncer  no  ambulntérlo  de  uro¬ 
logia» :  2i  —  Dr.  Mário  Miranda 
(35. «  enfermaria i  «câncer  gástrico». 


ERCILIA  CHAMA  NAVARRO.  - 
Na  A  B.  I..  das  9  às  18  horas 
díAriamente,  ató  o  dia  24  do  cor¬ 
rente,  com  guadras  a  óleo  o  trnhn- 
lhos  em  couro,  ferido*  e  ufensí- 
lios  fabrirndos  por  nnfii*o*  bolivia¬ 
nos. 


Quimlea  Analll 
quarta-íeira.  às  I 
para  o  aluno  Mai 

Chamados  com 
do  Expediente  — 
com  a  máxima  ui 
para 
xas 

os  alunos  :  — 

Xavier.  Antônio 

Darci  _ 

mlngo5  Alvares  de 
Emanuel  Augusto 
Emtlson  de  Faria  Evangelista 
de  Almeida  Santos, 
trau  '  P.  Sampaio, 

Snntos  Alves.  R..'_ 

Roxo.  Roberto 
Teodotnlro  Belmonte 
ter  Gutlerrez. 

Devem  comparecer  com  urgência  a 
esta  sccçSo,  o»  alunos  :  —  Clovis  de 
Campos  Mala.  Francisco  Gonçllvts 
Lages,  Johnn  Parnes,  Romeu  Cherques 
e  Ruí  Guaraná. 

Aviso  »0S  alunos  do  5.°  *no  —  Os 
alunos  do  5."  ano  que  ainda  não  efe¬ 
tuaram  o  pagamento  das  taxas  de 
frequência  do  2."  período  e  exame  do 
l.o  período,  deverão  fazê-lo  com  a  ma- 
xim*  urgência,  sem  o  que  não  serão 
chamados  para  exame. 

Conferência  sôbre  o  plano  nacional 
de  rodovias  —  Terá  lugar  hoje  123- 
0-491  n  anunciada  conícrên.a  do  dr. 
Saturnino  Braga,  dtretor  do  DêPnr'“‘ 
mento  Nacional  de  Estradas  de  Ro¬ 
dagens.  sóbre  o  plano  rodovtàrto  na- 
clonal.  na  Escola  Nacional  de  Enge 


Ação  Social  Brasileira 

RECREATÔRIO  LARANJEIRAS 

Pedem-nos  a  publicação  do  seguinte: 

«Convidamos  os  srs.  sócios  e  In¬ 
teressados  a  visitar,  sábado  próximo, 
dia  24  de  setembro,  o  nosso  recrea- 
tôrlo  Infantil,  ã  rua  das  Laranjeiras, 
374.  onde  se  realizará  uma  festa  es¬ 
portiva,  sendo  nessa  ocasião  sorteado 
um  valioso  quedro  do  grande  pintor 
Portlnarl,  por  êste  genttlmente  ofere¬ 
cido»  . 


trabalhos  de  três  dêsses  certames. 
0  de  Recife  não  destoou  dos  anterio¬ 
res  ;  os  trabalhus  apresentados  foram 
numerosos  e  dos  mais  interessantes. 

Prosseguindo,  aeroscentou  o  professor 
Joaquim  Mota  que  a  Iniciativa  levada 
a  cabo  pela  Sociedade,  tem,  despertado 
o  maU  vivo  entuslnsínò  ‘  •-- ■—  — 

meios  dermatológicos  do  pais, 


do  l.o  nno  de  Química  Analítica, 
ítugusto  Aacatarlassú 

. . i  macio  de  Silveira. 

Costa  de  Oliveira  Vinagre.  Do- 
‘  -  Azevedo  Sodré, 
Haas,  Francisco 

; _ "  -  i,  Oelser 

Henrique  José  Au- 
Paulo  Swadcmbers 
Roberto  S.  de  Oliveira 
Alexandre  Sandnll. 
Asearruna,  Vnl- 


CLUBE  DE  ENGENHARIA  — 
Reallza-se,  As  18  horas  de  hoje, 
parn  os  sócios  do  Clube  de  Enge¬ 
nharia,  um  programa  de  projecáo 
dz  lilmes  cinematográficos,  relati¬ 
vos  n  vários  assuntos  de  engenha¬ 
ria  e  de  ordem  geral. 


üm  Iodos  os 
atraindo 

essas  reunlóos  os  mais  representativos 
especialistas  dos  diversos  Estados. 
Anualmente  se  reunem  os  prolessõres 
de  nossas  faculdades  e  numerosos  ou- 
Iros  médicos  interessados  nesse  ramo 
da  Medicina,  a  fim  ilu  expor  e  debater 
ternas  prevlnmente  fixados,  de  prefe¬ 
rência  relacionados  com  a  patologia 
regional.  Assim,  vêm  sendo  focaliza¬ 
das  e  estudadas  várias  entidades  mór¬ 
bidas  interessantes,  não  só  do  ponto 
d"  vista  cientifico,  mas  e  sobreludo 
por  sua  importância  mêdlco-sorlal .  Já 
fnram.  nas  reuniões  anteriores,  estuda¬ 
das  a  «leishmaniose»,  a  «hlnstomlrose», 
o  «pênflgo  fnlláceov.  o  «câncer  cutâ¬ 
neo».  ele.,  e,  em  Recife,  purtlrular- 
menle.  n  «bouba»,  doença  endêmica, 
gr.indemente  difundida  em  algumas  re¬ 
giões.  prlncloalmente  no  Nordeste,  que- 
constltvil  seu  mais  importante  foco. 

Com  referência  à  reunião  de  Recife, 
externou  o  prof.  Joaquim  Ima  sua 


Inauguração  do  retrato 
de  Catulo  Cearense  no 
Colégio  Juruena 

Por  motivo  de  fôrça  maior,  fica 
transferido  para  o  dia  7  de  outubro  a 
cerimónia  de  inauguração  do  retrato 
do  Catulo  da  Paixão  Cearense  no  Co¬ 
légio  Juruena . 


ACADEMIA  CARIOCA  DE  LE¬ 
TRAS  —  A  Academia  Carioca  de 
LetrBS  promove  para  a  próxima 
têrça-feira,  27,  no  Sllngeu  Brasi¬ 
leiro,  uma  «Tarde  Euclidiana»,  de¬ 
dicada  ao  cullo  de  eicrltor  Eucli- 
des  da  Cunha.  Participarão  do  pro¬ 
grama,  estudando  os  diversos  as¬ 
pectos  da  obra  do  consagrado  au¬ 
tor  de  «Os  Sertões»,  além  do  pre¬ 
sidente.  sr.  J.  Paulo  de  Medeiros, 
os  acadêmicos  Oton  Costa.  D.  Mar¬ 
tins  de  Oliveira,  Roberto  Macedo. 
M.  Paulo  Filho,  Jonas  Correia. 
Henrique  LBgdcn,  Heitor  Bellráo, 
EdRiird  Susseklnd  de  Mendonça  e 
Nêlson  Romern.  Após  a  sessão  que 
terá  Inlclc  às  17  horas,  sendo  des¬ 
tinado  dez  minutos  para  cada  ora¬ 
dor  ,scrá  exibido  um  filme  sôbre 
Euclldcs  ria  Cunha,  confeccionado 
pelo  saudoso  prof.  Venãnclo  Filho 
e  cedido  à  Academia  pelo  Instituto 
Nnctonal  do  Cinema  Educativo  do 
Ministério  da  Educnção. 


6*  ANO 

CLINICA  ORTOPÉDICA 
orai,  As  y  horas.  m>  Sto 
deira.  Os  alunos  de  nte 
27  —  Lá  —  29  —  áú  — 


general  J.  ijnudl  êabrlrlu,  comandan¬ 
te  da  Escola  de  Estimo  Maior  tfu 
Exército.  Inrâ.  on  pcrtxlmo  dia  29,  um» 
conlorêncl»  aos  oflclals-niunos  daquela 
Escola,  sônre  o  tênta  «A  modificação 
do  conceito  de  Soberania». 

E  N  G  .  TITO  LI VI O  SANTANA  — 
Hoje.  ãs  IR  horas  lerá  lugar  na  Bolsa 
üe  Imóveis  á  avenida  Rln  Branco,  128. 
),*  amlnr,  a  conleréncla,  com  deba¬ 
tes,  que  0  vereador,  engenheiro  Tlto 
Llvto  Santana,  ali  pronunciará  em 
p.usscgulmenlo  A  Campanha  Nacional 
dn  Casa  Própria,  patrocinada  por 
aquela  Instituição,  empenhnda  na  xo- 
lução  do  problema  dn  hnbllnçãn  popu¬ 
lar*  «O  proMctn»  da  hnhltnçãn  pnpu- 
•A*».  Ululo  da  conferência  dnrjuelr 
parlamentar  carioca.  será  debaildo 
|  pelos  prescnles.  semlo  r.  Ingresso  fran¬ 
queado  ao  público. 


ARTIGO  91 


DIA  24  —  Os  Alanes  dc 
47  —  49  —  31  —  52  -  i-l 

60  —  64  —  ê*õ  —  *2  —  73 

73  —  77 

DIA  26 
79  —  bü 

tô  —  tsli 

91  —  92  ■ 

DIA  27  —  U»  aiuiWí  dr  «m 
04  _  3õ  —  9n  —  W  -  1!C  e  d 
que  fixwam  exame  cnrilo  tu 
MLUiUNA  LEUAL  -  I):*  3 
13  horas,  na  rua  <U  MiKJid-' 
117  —  Exame  «w.plci",  >er-'fl  a 
dos  os  alunos  de  r.uracres  M 

1U4  —  lua  —  Uú  —  Uá  -  w 

127  —  12a  —  Li"  —  133  -  «] 

136  —  137  —  1 !'  -  1+3  “  »* 

145. 

DIA  27  -  Àí  1-1  UM  -  11 
prúllco-u.al.  ser  .<•  <'!u.i:-V,'l 
nos  de  numero;  t"i  —  -  ~  r 

113  —  US  —  122  —  ui  -  “ 

131  —  132  —  1  V>  -  Li»  - 

149  —  loo. 

DfA  27  —  Aí  13  »MS  - 
cha..tada  d*  pr--  j  potciàl.  sfu* 
mudua  os  alunos  Uc  n-mcM  u 
1U3  —  112  —  IIJ  —  U>  "  “ 

193  —  126  —  i:u  -  U-í  -  -J 

139  —  141  —  '49  -  W 

DIA  2T  -  Ai  U  no?JS  -  Ni 
chamada  de  fi-o-t  pare:»!  j*1* 
mados  os  aJaa,  j  de  nuinew  - 


Associação  Cristã 
de  Moços 

Rua  Araújo  Fórto  Alegre,  SO  — 
(Esplanada  do  Castelo) 
Kecupere  o  tempo  perdido  fazendo 
o  Corno  Ginasial  em  1  ou  2  anoa: 
Matriculas  abertas. 

Inicio  das  aulas  em  outubro. 
(Tnazer  8  fotografias  3x4) . 


COLÉGIO  PEDRO  II 
(Externato) 


Os  aluaos  4e  c-^-l 


tusdo  Jornal, 

seguinte:  ,  ,, 

1<  —  Não  disse  que  n  CAD  é  ti- 
nanrlada  pela  Policia.  Disse.  sim. 
que  irès  dos  elementos  encontrados 
no  gabinete  do  sr.  CnntuárlH.  elabo¬ 
rando  0  planejando  manifestos  conira 
estudantes,  são  hoje  dirigentes  da 
CAD.  ,  .  ,, 

2»  —  Jamais  tive  ou  tenho  liga¬ 

ções  com  quaisquer  políticos  ou  par¬ 
tidos  polllk-os.  vendo-me,  dessa  ma¬ 
neira,  fnrcnd»  a  chamar  o  colega  Mem 
de  Morais  de  simples  menliroso  e 
desallá-lo  a  provar  o  conlrário. 

3i  —  Náo  disse  que  o  colega  Mem 
de  Morais  è  da  CAD.  Disse  apenas 
que  o  vi  no  gabinete  dn  sr.  Luls 


vario,  o  qual  em  grande  pnrtc  se  deve 
aos  cnlegns  pernambucanos,  organiza¬ 
dores  do  congresso,  merecedores  do 
aplauso  c  gralidâo  de  lodos  os  que 


Os  exames,  cuja  chamada  será  afi¬ 
xada  no  dia  29.  na  portaria  do  co¬ 
légio,  lerão  lnlclo  no  próximo  dia  3 
de  outubro,  às  18  horas. 

Não  será  chamado  a  exame  o  es¬ 
tudante  que  não  pagar  a  taxa  de  Ins¬ 
crição  atê  o  dia  26,  As  14  horas. 

Estão  chamados  à  secretaria,  a  Um 
do  legalizarem  as  respectivas  Inscrições 
de  exames,  dentro  de  48  horas,  os  se¬ 
guintes  candidatos: 

António  Araújo  Sanlos.  Anlsln  Es- 
tevam  da  Silva,  Atnliba  Primo,  Alberto 
Urtch.  Alberto  Vieira,  Álvaro  de  Araú¬ 
jo  Castro  e  Silva.  Dnuglar  Plmemel. 
Darci  Martins  da  Silveira,  Francisco 
de  Sousa  Ferreira,  Gilberto  Soares 
Mala.  Helena  Sousa  Costa  Ribeiro, 
Hugo  dos  Sanlos,  Heraldo  Machado  de 
Melo,  Ivêncto  Evangelista  dos  Santos 
Filho,  José  Mendes  Valadão.  Jurandli 
Plmentel.  Llonel  Aguero  Umatlno.  Leo- 
nl  Vargas  de  Lima.  Marl  nda  Concei¬ 
ção  Santiago.  Milton  Melo,  Maria 
Alves  do  Sacramento.  Maria  Mota  de 
Resende,  Nêlson  Correia  Dias.  Otacl- 
11o  Ahlllo  de  Meireles.  Revermar  Hêl- 
cio  Alvares  de  Oliveira,  Raimundo 
Roque  de  Sousa  e  Zoroastn  Campos. 


Sindicato  dos  Professo¬ 
res  de  Ensino  Secundá¬ 
rio,  Primário  e  de  Artes 

O  Sindicato  dos  Prolcssôrcs  de  En- 
«Ino  Secundário.  Primário  e  de  Artes, 
do  Rio  dc  Janeiro,  deverá  realizar  uma 
Assembléia  Geral  Extraordinária,  ama¬ 
nhã.  As  IS  horas,  na  sede  dn  Clube 
de  Engenhada,  sita  na  rua  Buenos 
Aires  os  _  9-'  andar,  a  tlm  de 
Ua'nr  de  vidos  assuntos  do  interêsse 


DL  VASCONCELOS  —  No  próximo 
dia  26.  às  17  hora*,  na  sede  do  Ins¬ 
tituto  Histórico  Geográfico  brasileiro, 
sltu  nn  avenida  Augusto  Severo  n. 
-I  tSilogcu  Brasileiro),  sõbre  n  têma 
«O  almirante  Custódio  rie  Mrlo  nn  re- 
vuiuçAo  de  1893». 


ASSOCIACAO  BRASILEIRA  DE 
FARMACÊUTICOS  —  P.callza-se 
hoje.  sob  a  presidência  do  proles- 
sor  Mlllllno  Cesârto  Rosa  a  11. • 
sessão  ordinária  do  corrente  ano. 
na  jun  sede  social,  â  av,  Rio  Bran¬ 
co  n.  1S1,  16.*  andar,  com  a  se¬ 
guinte  ordem  do  dia: 

li  —  Expediente:  II»  «O  Homem, 
o  tóxico  e  a  toxlroman!a«  —  Dr 
Evnldn  de  Oliveira:  111 1  Slsmuta- 
to  dc  dlhldroxlproplla.  agente  antl- 
slfllllico  por  vln  oral-  —  Dr.  Theo- 
dorn  Duvlvler  Goulart. 


Sindicato  dos  Professo¬ 
res  de  Ensino  Secundá¬ 
rio,  Primário  e  de  Artes, 
do  Rio  de  Janeiro 


ENGENHEIRO  LUtS  HtLDEBRAN- 
DO  HORTA  BARBOSA  —  Hoje,  às 
17,30  horas,  nx  Fundação  Gctólln  Var¬ 
gas,  à  avenida  13  de  Maio  n.  23,  12  « 
andar.  Iniciando  um  curso  de  Biologia, 
sóbre  o  lôma:  «Definição  de  vida. 
Aristóteles.  Bichai,  F.lainvtlto  e  Au¬ 
gusto  Comte.  Objetivo  dn  Blnlngtn  e 
sun  posição  enciclopédica .  —  O  mundo 
c  o  Homem-  Espiritualismo.  Mn  teria- 
Itrmo  t  Poslflvlsmn.  —  Os  métodos 
ríentlftcns  em  Biologia.  —  Históricos 
das  diversos  concepções  sôhre  a  ori¬ 
gem  d»  vida ,  —  As  formas  da  vida 
c  ns  funções  da  vida».  Entrado 
franca . 


Cnntuárla  'e  nn  almóço  do  Colégio  Vlel- 
. .  .  estavam  hospe¬ 
dados  elementos  dn  CAD  e  onde 
um  eompnnlilti  du  coU-go  ~ 
retro,  em  nome  i_  — ... 


r»,  n»  Bahln.  onde 

-  —  {UI 

■  1  Osmar  Fcr- 

. . .  da  Chapa  Orllz.  dizer 

dos  dirigentes  du  CAD  que  »  clnque 
l«ir  êles  organizada  no  recinto  do  Con¬ 
gresso.  e  o  npoln  desprestlgloso  que 
davam  A  referida  Chapa  eram  preju- 
dicluls,  c  como  tal.  repudiados. 

4)  —  Diz  o  colega  Mem  que  sou 
um  estudante  sem  passado  *,  por  con¬ 
seguinte.  sem  direito  ao  prestigio  e 
acatnmcnto  du  parte  da  U.  M.  E. 
Ora.  essa  é  uma  afirmação  de  quem 

—  parn  me  expressar  com  eufemismo 

—  no  mtntmo  fala  sem  pesar  o  volor 
do»  lêrmo».  Pois.  em  rigor  lógico. 

pensar  do  colega  Mem. 
poderia  Jamais  romecar  a 


EDITAL  DF,  COXVOCACAO 
ASSEMBLEIA  GERAL 
EXTRAORnrNARlA 

A  Diretoria  do  Sindicato  dos  Pro- 
frasôrea  da  Ensino  Secundário.  Primá¬ 
rio  e  de  Artes,  do  Itlo  de  Janeiro,  con¬ 
vida  os  associados  quites  e  em  pleno 
góto  dos  direitos  sortais  a  comparece¬ 
rem  A  Assembléia  Geral  Extraordiná¬ 
ria  que  realizará  no  próximo  sábado, 
dlo  24  do  corrente,  na  sede  do  Clube 
de  Engenharia,  sita  na  run  Buenos 
Aires,  n.  48,  II.*  nndtr,  às  19,30  bn- 
rns,  em  primeira,  e  As  IA  horas,  em 
segunda  convncncflo,  rnnstnndn  da  ar¬ 
dem  do  d  In: 

1  —  Discussão  e  sprnvncâo  das  atas 
das  duas  dltimas  Assembléias  Ge¬ 
rais  Extraordinárias  do  Slndlrnto; 

2  —  RelatórU.  das  atividades  das 
duns  Convencõea  Nacionais  dos  Sindi¬ 
catos  de  Professares  realizadas,  reapee- 
tivamente,  em  Janeiro  e  Julho  do  ror- 
rente  ano; 

3  —  Atualização  da  Portaria  204; 

4  —  Aqulslcáo  da  sede  própria  do 
Blndleato: 

9  —  Comemoração  do  Dia  do  Pro¬ 
fessor. 

Rio  de  Janeiro.  20  de  setembro  de 
1940. 

Asa.)  Davtd  Josê  Pêrez  —  Presi¬ 
dente. 


STANDARD  PHONIC  DRILL 
CLUB  —  Na  reunião  semanal  de 
amanhã,  o  progrnmR  consistirá  na 
apresentação  pessoal  dos  relatórios 
dos  respectivos  diretores  do  SPDC, 
relntlvo  ao  período  anual  do  man¬ 
dato  que  orn  termina. 


HIGIENE  -  Exaras 
tis  13.311  liorai  U.'  oita»  «*  ‘  . 
lül  —  loJ  —  1 -4  —  ■  v 
158  —  loJ  —  16*1  - 
lbo  —  167  —  I  2  —  V,  _  i3- 
176  -  1m  -  l'>  -  15-  N  i,  iD 
Exame  completo  —  .  ,4 . 

horas,  us  jnmt-  de  so.ntP.-i 
lbll  -  171  -  17.'  -  W 
Segunda  chamado 
—  D.j  26.  às  13  Jb  H<itii> 
de  números  12  —  ->1  - 

EXAME  DE  REVAilMC*5 

CLINICA  DEKMAlOLÓÜlCé^ 
2o.  a»  9  Uuids.  no  JêDKO  d  ^ 
Lerão  chamados  <»  on  - 
e  Andre  Ki«nynen>r- 

A*  ANO  , 

CLINICA  ClRCBCb'A 
As  10,39  horas,  nu  ■'  u  t 

sor  Brandão  Filn-  1 

mada  d.i  plimeir*  f1"  '*  ,  .,-i 
ráo  chamados  •»  •‘iun"‘  .  _  iS 
174  -  177  -  1W  "  £ 

166  —  193  —  !•"■  ^ 

AVISO» 

4«  ANO  -  ‘e  / 

tni-nlu  urr.ente  à  cre-'’  #1|  í 
dos  álunu»  mlll  I  uisd-  ^  (l# 
depzmlenie»  ->u  ”!!!!, M 
dn  3*  «nu.  e  do* 

1  rur.  C  olha  r  t  1  < 

.X»  ANU  -  ^ 

paie«-er  c.mi  >«»'  1  * 

Expídicn'e.  o  aluno  f.n> 

Itebeln  ».  i*tM  1  ^ 

paircer  com  ui.-'1  •* 


SR  MARIO  P1NOTTI  —  A  comitê 
d«  Comissão  Executiva  dn  Primeiro 
Reunião  Po:  -americana  de  Consulta  só- 
l.re  Geografia.  0  sr.  Mário  Plnonl, 
riuelor  do  Serviço  Nacional  de  Mn- 
larin.  pronunciará,  hojo,  ãs  21  ho- 
r«N,  no  auditório  dn  Ministério  ds 
Educação,  ume  conferência  subordi¬ 
naria  ao  têmn  «As  endemias  tmplrab 
e  sua  repercussão  no  povoamento». 


segundo  0 
ninguém 
opinar  e 
visla,  na 
se.  porque,  1 
ciso  ler  um 
um  passado, 
çar. .. 

Mus  eu  lenho  um  passado:  se  êle  e 
quase  desconhecido  ê  porque  não  sou 
eahotino.  Tomei  parte  em  Iodos  0* 
movimentos  estudantis  no  meu  tempo 
de  glnaslano.  Quanto  a  alguns  dados 
de  meu  curso  colegial,  êle  poderá 
Informar-se  com  seu  i-olcga  de  Fa¬ 
culdade  Jaime  Freire  Belém,  ex-pre- 
sldenle  do  grêmio  Eurlro  dc  Matos,  dc 
que  cu  ern  representante  de  turma 
e  comparecia  rcllglnsamentc  As  reu¬ 
niões,  em  defesa  de  meus  culcgas; 
nn  cnmpnnhn  de  Petrónln  Portela, 
dn  F.  N.  D.,  e  outros,  percorri  01 
rnlégtos  do  Distrito  Federal  pedindo 
n  npoln  dc  lodos  os  estudantes  se- 
rimdáilos  pnrn  n  A.  M  E.  S.  Já 
ui*  melo  universitário,  tul  eleito  re- 
pl-OK-nlante  de  turma,  tomando  parte 
*-m  <  nmlssftrs  do  Conselim  de  Repre- 
sentiintes;  ropresento,  já  há  nlgum 
ii-nit*-*  n  Diretório  Arnd»npilro  dn  Fa- 
i-uldnd"  Niirlonal  de  Fllosnfiu  nn  II 
l.t  K.  »  n**  I».  C  t  ,  em  cul«a 
at-11  se  nloktam  minhas  ntlvtdnde» 
Fui  ooilhldo  tnmliém  psrn  Integrar 
u  f  iimluãn  dr  Keitqki  organi/ur  u 
lormii  no  nireiôrm  »  defender  o»  in 
terêssei  dos  alunos  do  Cilfso  de  Jor- 
nslltnui,  o  qu»  senho  fnsenilo  o  c nn 
lü||lu  li»'  Iíh|ui 

T»íilrt  !•••»  *  pMMt'1'i  «  orn 
dl«o.-  ds  um  ,'»t'idnnt»  rénsi  lo  ilut 
I  teu  d«->i»*  Mi»  o  •bl»ás  M»m  ló 
l»<d«lle  pile-ií  rue  <(inu*  eitiiitefile  »»m 
pqpsiirio,  ti»  ')•<*  me  ciiitlieio  bem, 


defender  os  seus  pontos  de 
defesa  dos  Interêsses  da  cias- 
irn  romecar.  seria  pre- 
passado,  mas  para  ler 
necessário  come- 


União  Nacional  dos 
Estudantes 

DOAÇAO  DO  PRÉDIO  DA  U.  N. 
E.  —  O  rolega  Grimalde  Ribeiro, 
p:  ezldcmu  cm  exercício,  estêve  na  Cã- 
maia  dos  Deputados  parti  tratar  do 
projeto  número  1.227,  dc  autoria  do 
deputado  Hermes  Uma.  o  qual  passa 
à  propriedade  da  União  Nacional  dos 
Estudantes  0  prédio  que  a  mesma  eslá 
nrupaçãn,  à  praia  do  Flamengo,  132 
e  pi-i temente  ao  Govêrno  Federal, 

Este  projeto  foi  apresentado  no  dln 
2  de  fevereiro  de  19-IR.  estando  desde 
maio,  ilêste  nno  para  ser  rclntiidn. 

O  doputodo  Hermes  Llmn  deverá 
nmiinhS.  requrrer  que  0  pro|eto  desçn 
11  plenário  na  forinn  du  regimento, 
liáVi-nilo  os  deputados  Acurrlo  1'órres, 
líder  do  P.  S.  D„  l*i  ndu  Kelly, 
presidente  dn  U.  D.  N,  e  Jnãu  Man- 
pnbelrn,  presidente  do  P.  S.  B,.  mn- 
lilfcsludo  no  cidegn  presidente  n  sua 
slmpnll»  e  np*du  no  referido  projeto. 

Riu  virtude  du  nmblcnte  favorável, 
n  I».  N.  T,  liulhtirá  junto  à  t  àinnrn. 
pir  i  que  tejn  conredldn  regime  de  itr • 
Képrl»  »o  projeto 

PMOIF-TO  1  ARI  *1)1*0  I)K  MEU) 
NKIO  f)  projelu  1  nrit-isu  de  Meiu 
N*lu.  que  1'Oln'cile  esaiiie  de  te|'ind» 
ép*»n  nu»  nluiius  dnt  eiiuln»  tqji* 
fluiu  que  ntu  lenbnm  ntlniiiló  >1  nu 
•»»»<•  mlnlmu  d-  li»quên<1t  «slgidu 
nu»  ndh»  teórira*.  oqiju  m«*  4  1  umi» 

-  In  i|>  h.d-c  sçàu  e  I  mMiiis  rereheq 
i*nt<  "*l  x  iilfàriu  *t  d*i  ilsdu  Uq 
1'uiiMdu 


OCULISTA 

Av.  Bto  llranco,  134  —  ã.*  - 
507  —  Telefone  42-8471). 
Dlárlnnirnte,  á»  4  horas 


sorta 


boraçáo  de  Ilustres  professóres  dc  Di¬ 
reito  e  dos  Diretórios  Acadêmicos  da 
Faculdade  Nacional  de  Direito  c  da 
Faculdnde  de  Direito  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  que  certamente  darão  brilho 
àquela  iniciativa . 

Solicitamos,  pnls,  "  eompareclrr.ento 
de  todos  os  universitários  c  daqueles 
que  deselarem  ter  noção  mats  exata 
do  fnto  grave,  represcntndo  por  essa 
lei  de  nrrórho. 

Curso  de  Filosofia  e  His¬ 
tória  da  Biologia 

Em  seguimento  no  Cur»o  dr  QuJ- 
mteft.  tfeluiirA  o  í*ncfpbf*lro  Lult  Hll 
dcbr.indu  de  Darrui  Hortn  fhrl>osn 
nu  ’  auditório  da  «Fundacán  GelulK 
Vargas*,  nn  avenida  13  de  Mato 
23  I2-*  pavimento,  à»  17.30  horns 

rÃdn*  n»  sextas- lelrnà.  um  Curso  d* 
niusufi ,  c  Hlstôrl*  da  niolngln. 


MEMBRO  DA  SOCIEDADE  OE 
SEXOLOGIA  UE  PAUIS 


BUA  DO  nOFARlO,  98  —  De  1  ã»  «, 


Faculdade  Nacional  de 
Filosofia 

niRKTORIO  ACADÊMICO 

LEI  DE  IMPRENSA  -  O  D  A  d» 
FNF  1  «solveu  adiar  "sine  die''  »  Me¬ 
sa  Hodondu  sôbre  a  Lei  d»  Imprensa, 
que  deveria  *er  efetuada  hoje.  «*  17 
liora»,  no  ealào  nobre  da  Fnculuade 
us  motivos  que  levaram  0  D  A.  t  lo- 
mar  t«l  dellberaçào  foram  a  reellrà- 
ção  nn  mesmo  dia  e  hor».  da  Delras 
de  Tcsr  du  concurso  psrs  a  cadelre 
de  Gnnnisiria.  »  ns  r.oinemomtflfs  do 
X  aiilveisárlu  dn  êaculdtde 
X  ANIVMIOAmn  DA  FACULDADE  • 
D  I»  A  da  FNÍ'  convida  a  t«*dr,e  es 
tmlversilerlns  pera  os  festejos  coms- 
mcrallvn»  dn  X  *nlvrrs«ilu  ,;t  facul* 
ded»  *  mq.eçar  na  ptótimt  segunde 
Ifll  1  riU  3«  ás  20  4 ã  linrei  inm  e 
I  1  *  "A  ()*n*n  da  bUdmgsds  spi* 


CARTEIRAS  USADAS 


Vende-se  um  lote  de  150  carteiras  escolares,  u.sadah,  tipos 
Aula  Kastrup,  etc.  Preço  baratíssimo.  Vêr  e  tratar  à  Av. 
Mem  de  Sá,  298. 


nn  3.  FERNANDO  CARNEIRO  -- 
Km  prosseguimento  d»  série  dr  runfê- 
rênclns  mm  qm  se  propõe  «  iluslràt 
*•:.  «rus  pMtldárlos  n  respeltn  d**  pm- 
l*-i  ma  demrorállro  nu  momento  atual, 
*  tt  |)  N  1u  Distiito  Federal  reall- 
ri.ia  a  s-,.,indn  palestra,  a  càrgu  du 
•li  .1  remando  Carneiro  na  pró 
*»'mn  quinta-feira  2h  às  |á  hora»  à 
tu»  ')■  A»»emlileia  M  sqlvqdlnsilu 
a*-  tinia  *l<«nuM'r«c|a  c  Imiiraçéu- 
U"ln,enaltnenle  às  qulntai-fairae  nu 
o lurai  e  Itur*  falarão  nijlr* » 
>uql- i»m  i»ia*  eutie  ue  queli  ns  sr» 
Al-tisu  Junloi.  Ileiá-iiti)  Stdifai  t*i,,j . , 

’  arb*s  l,«*i  ejtla  Admitu  l.dflu  *  «r 
<u-s<-  »  lluiM*»-  «  „fUu  I  hUa.D 


União  dos  Educndores 

N*  ultima  seriiao»  da  Diretoria,  sub 
a  pieildêlúl*  d»  d  Aiiiêll»  Nuue»  d» 
Fonseta.  (ufàtn  tomadas  vârt«s  pf«ivl- 
dêoi  ia»  d»  uidem  inteina  •  to"*  *»• 
seguinte»  «temarrh»»  !*•»•  m*ulan«a  d» 
. . h  in l  •  «liill 


SOB  ÍN8PEÇAO  FEDKHAL 
hnm-se  nbcrtii»  aa  matriculn»  pura  novnh  turmas  ao 

CURSO  DE  ADMISSÃO 

Morárioi  dn»  IH  tta  ](]  r  dn»  10  hn  21  hmnn 

lnfnin)RçAf*a  na  flecrrtatiu  «In 

Academia  de  Comércio  do  Rio  dc  Janeiro 

EUNDADA  EM  l!M*7 


CURSO  NO  CENTRO 


Sexta-feira,  23  de  Setembro  de  1-M5* 


0  Matutino  de  Maior  Tiragem  do  Distrito  Federal 


do.  Mo  e,lo  mala.'  cada  frase.  de  Lá- 
;,o  Benedeth  i  uma  mnnrnflím  da 
arte,  da  cultura  a  de  bom,  pôafo 
Ouçam  o  rádio.  Apenas  einoo  minuto.» 
por  semana.  Apenas  «mo  ctirta,  apre¬ 
sentada  no  microfone  pois  autora. 


ARTE,  —  Lúcia  Benedetti  nnvtoií 
a  seus  ouvintes  a  prometida ,  carta  se¬ 
manal,  Falou-nos  de  vários  aaaunfoa, 
inclusiva  ia  chegada  da  prtmauern. 
Fico  sem  saber  ae  dedicd  estrts  Hnáaa 
oo  estilo  delicioso  de  Lúcia  Benedetti 
nu  se  me  deixo  levar  pela  sugestão 
do  tema  que  abordou.  Em  verdade, 
ornbo*  o»  assun tas  sán  atraentes.  Tnl- 
vex,  sejam  a  mesma  coisa.  Pois,  fn'n 
raro  è  ouvir-,?  no  rádio  uma  literata 
dissertando  sóbre  impressões  recentes 
com  ssmpliridade  a  colorido,  sem  / a ; 
ter  discurso  ou  dnrlamação.  H d  inlr- 
hgdncins  femininas  que  transbordam 
em  rdrlo«  ritmo».  Eu  poderia  dlnr 
algumas  que  sá  o  frias  conto  wnnáda 
de.  mi-frni,  nutras  quentes,  muitas  se¬ 
melhantes  a  outonos  intermináveis. 
Prefiro  as  intelipáncias  primaveris, 
que  possuem  roises  profundas  e  se 
revelam  em  lindas  fláres,  Pois,  nnrtn 
ma  is  delicado  que  uma  flár,  porém 
tecida  em  mtilíiplo*  detalhes  que  só  o 
génio  da  nnlureta  eria.  As  cartas  de 
Ltieto  Benr.detti  •mostram  interpreta- 
cies  pessoais,  espontâneas,  tfm  tapete 
que  co,  no  terraço  do  sen  apartamen¬ 
to, ,  trntldn  pelo  vento,  è  recebido  ttle- 
gremente  c orno  «m  tantasm a  ou.  mes¬ 
mo  um  fopotr  mdptco,  correndo  mun- 


TEMPORADA  LÍRICA  OFICIAL 

“MDEFISTÕFELE” 


l  â  íesta  continua 


Senhoras 


0  DIABO,  —  Estava  formidável.. 
Apareceu  no  Opero  Olhri  muito  paru 
ê!e,  «aquecendo  a  tá  que  eu  estava  po 
teatro  pera  ouvir  a  música  do  Botto, 
n  rfwjbo  jinrrrm  nmo  figura  Urnda  de 
um  livro  de  áijfdrios.  Figuro  majf: 
tosa,  iniprrsswnar.te.  E  ennlovo.  /J 
andava.  E  finJia  ngradeeer  cs  aplau¬ 
sos  daquelns  manco»  grandes  que  es- 
tni;nm  no  platéia .  E essas  horas,  '. 
dlobo  ftra vá  mnifo  engraçado,  E  eu- 
tác  as  rrianco,  grandes  tatu  para,  os 
corredores,  sem  medo  nevhirn.  De¬ 
pois,  tudo  terminou,  - O  teotro  ficou 
escuro,  vasto.  0  diabo  desapareceu... 


Com  a  garantia,  na  •  regência,- tUi- maestro  Ttllio  Harofin,  subiu  á 
cena,  Ho  Mwiiéipat,  como  12.»  récita  •  rtn  assinatura,  a  ópera  "Ma fis. 
tófele ",  de  A rrigg  Boito,  que  foi  màiaUibretista  dc  óperas  alheias 
(OiocoMa,  - ateio,  Falstafff.  dQ  quê,  vròpfUmehte  compositor  operista, 
f»ndó  ho  entanto,'  passado,  A  história  sobretudo  por  ésse  melodrama 
que,  Ílf  próprio  arranjou  A  base  do,  "Fausto'*,  de  Goethe. 

. .  ..O. .autor,  através  dêle,  reagiu  contrri  .as  velhas  formas- liricns  e  o 
.faio  d.  que-  suas  irfdtas  lograram  continpadores,  inclusive  Ver  dl,  na 
sua  tllffma  etapa  criadora  ' 

Não  ebatàhbo,  "Mofistófele"  i-o  que  se  chama  uma  ópera  pesada, 
longa,  qrhttstandif-se  'pelos  seus  quatro  atas  subdivididos- e  ainda  um 
prólogo  *  um  epílogo'.  Quanto  A  Música. 'o  que  mais  nos  interessa  6  a 
parte  coral,  nidrmente  a  .inicial,-  de  grande  e/eito  e  concepção  feliz, 
criando  um  fundo  filosófico  no  -qual  se  firma  o  énrêdo,  que  mostra 
as  fõrças  do  br.m  e  do  mal,-  do  eóu  e  do  inferno,  em  luta  pela  posse 
dohomdm.  • 

' Foi  essa  parto’  córai  que',  sem,  ntingirl  desta  vez,  a  plenitude  da 
último  récita  dessa  ópera  a  qito  assistimos  conquistou  a»  mais  arden¬ 
tes  expqnsóss  <Ío  publico, -seduzido  também  pelos  efeitos  cénicos 

Deixando  rqui  o  nosso  louvoi ■  aos  coristas  e  a  quem  coube  en¬ 
saiá-los,  passamos  doa  irtfdrpreftns  solistas,  .  ' 

Rosst  Lemeni,  que  classificamos  como  a  maior  revelação  da  tem¬ 
porada,  nfle.  se  mostrou,-  com  o  protagonista,  á  altura  do  seu  trabalha 
em  "Boris” .-  Talvez  se jà  ainda  muito  moça  128  anos)  para  o  que  exige 
a~ ópera  de  Boito,  cm  agilidade  vacai  n  cénico  -  Conquanto,  nn  registro 
médio,  cantasse  com  a  helezrwe  pujança  que  lha  valeram  um'  domínio 
imediato  Aóbm  a  vlatéia,  nessa  sua  eetréia  no  Fia,  os  demais  regis¬ 
tros  náo  corresponderam  As  necessidades  dn  papel .  Os  grqves  se  fize¬ 
ram -ouvir  surdos  e  os  agudos'  sem  brilho  bastante,  decrescendo  o  mé¬ 
rito.  da'  cantor.  Aiíds,  baixo-cantante,,  como  é,  o  artista  náo  estava 
bem  «o  seu  diapasão, 

...  Estamos  icertos..  porém,  de  que  Itemcni  vir» i  a  ser  um  grande  "Me. 
fiatófele" .  Para' tanto  lhe 'sobram  qualidades  inegáveis,  á  espero.,  ape¬ 
nas,  dei  que  -corram  os  anos  e  com  M  et:  se  avolume  o  seu  tirocínio  na 
carreiro  que  abraçou  e  ng  qual  surge  numa  auréola  de  glória. 

Mário  Del  M&naca  conduziu-se,  em  "Fausto",  dentro  dos  limites 
da  Sf!a'«rte  ainda  voreoendo  de  meios  de  expressão.  Sua  atuação,  mais 
uma  voz,  revelou  o  artista  dono  de  voz  potente  e  firme,  lançando-a. 
com  dstcmar  aos  agudos,  porém  inóapnz  de  colori-la  com  matizes  me- 
.  «os  i  grotescos  e  rudes,  nem  sempre  cabíveis  Como  afof,  estãve  A 
vontade.  •-.  ..  •'*  ,• 

Norina.  Greço  surgiu  neste  fim  dg.  temporada  como  elemento -que 
conta  cóm  as  simpatias  dó  público  carioca  e  a  quem  caberia  compen¬ 
sar  o  eeduitdíssiWio  número  de  sopranos  constante  da  elenco. 

Me  surgiu,  nó  entanto,  eomo  ã  mesma  cantora  de  outros  tempos, 
de  voz  bela  e  g^norosa.  Esta,  estd  bem  reduzida  sob  ambos  os  aspec¬ 
tos.  Fqíeu,  contudo,' a  sua-  figurinha  esbelta  e  elegante  movendo-se 
.em  cem' com  uma  propriedade  que  se  tornou  maior  no  momento  da 
prisão,  quando  èvoca  fb  Margarida.'  os  crimes  que  cometera,  arquiteta- 
dos  por  Satònáz.  e  cujo  remorso  et  levam,  á  morte  e  ao  perdão  de 
Deus. 

Marti  Gazzi,  c-m  "Helena  de  Tróia ",  estive  .muifo  melhor  rio  que 
no  seu  trabalho  ••  nteríor.  Xos  registros  central  e  'grave  oinrto  necessi¬ 
ta  de  m-iar  maior  expónsflo.  Os. agudos,  no  entanto,  sdo  firmes,  além 
de:  bilos  e  bem  Hmbrados  dr  notar  n  finurg.  dc  que  sempre  envolve 
n  stu  fraseado,  atestando  bom  gósto  e  compreensão  mais  elevado. 

Vera  Eltzova  "áo  cantou  quear  nada,  mos  representou  su/iciente- 
.  mente  bem.  >4n  r.ontrririn  disso ,  y mo  Criml'  npar  ,nen  contrafeito  no 
papel  dr  "Wagner" .  Kleusa  Pena  Forte  colnborou  -n  papel  episódico, 
de  maneira  jjreslimosà .  ...  .  . 

As  danças  "to  "Brnckfn",  exibindo,,  como  convinha ,  mais  movi- 
m«ntos  rifmico,  desordenados  e  estonteantes,  do  que  uma  coreogra¬ 
fia  de  lato,  áeiie  desempenho  digno  de  registro,  da  mesma  maneiro 
que  os  quadros  mvós,  pelo  corpo  de  baile  feminino,  criando  atmosfera 
propicia .  á  antiga  Grécia,  cheit  de  cantos  e  lcnda3 

A.  orquestra  portou-se  ã  altura  da  incumbência,  contribuindo  para 
um  espetáculo  >ue.  ie  não  t oi  ótimo,  agradou  pela  sua  natural  im¬ 
ponência  e  espetacular  montagem. 

,  ’  *■  D‘OR 


LEITURA  RÁPIDA,.  DE 
1NTERÊSSE  PARA  A 
MULHER'"'  . 


Senhoritas 


A  quádrinh*  <U  hoje 

As  almas  d*  .muita  “ísnls 
Sdo  como  o  /ajo  pro/undo: 

Nb  face,  (Ao  íranispersnte, 

Was  íúanlo  Iddò  no  Juniot. . , 

BELMIRO  BRAGA 

•  .  ,  '  .  '■  ■ 

Convém  saber 

D.  Ludovina  Pflrlo  Csrrero.  * 
Baronesa  do  Forte  de  Coimbra, 
Xol  uma  vrlorosa  danta  brasi¬ 
leira.  que.  comandando  SO  mu¬ 
lheres  abnegadas,  heroicamente 
ajudou,  a  defesa  dó  Porte  de 
Coimbra,  na  guerra  do  Para¬ 
guai.  Eri  çasada,;com  o  ge¬ 
neral  Hermenegildo  Pôrto  Car- 
rero,  depois  Barâó  do  Forte  de 
Coimbra,  de  cujas  glórias,  co: 
mo  defensor  desm  praca  de 
guerra,  jfto  Justamente  com¬ 
partilhou. 

Curiosidade 

A  éldade  ds  Praga  poianl  am 
rspllndldo  relógia  dnnrsdo.  Ttr- 
risdetra  maravilhe  da  meeünl- 
ea.  A  cada  hera  «a*  bate. 
aferem-se  pequenas  Janelas  pa¬ 
ra  dar  pastagem  a  ama  Ima¬ 
gem  de  Crlst»,  teguldt  de  sens 
Apóstolas.  Bi  ainda,  tamfeóm 
cem  movimente,  entres  flgn- 
ras:  a  Avareea,  ipertaade  ae 
palie  a  sen  eeíre;  a  Vaidade, 
eenteraplende-ee  asm  espelhe. 
E‘  a  Marte  qne  bate  es  heras. 

Es^et  tom  graça? 

ENTEE  NOVOS:ElCOEr 

—  Pelo  quo  vtjó,  ado  tem  ba¬ 
nheiro  *  fus  entaf  ,  ■ 

—  .Vdo.  Felttmenls,  ndo  nos 
t  preciso  A  nossa  fortuna 
permite-no»  jr  todni  os  ano» 
para  a  prata... 

*  •  ’  *  A  • 

Pensamentos  ( 

A  cltncia  tem  raizes  aipargas, 
mas  seu  frulo  é  dore.  — •  SÓ¬ 
CRATES  . 


armnrn-nrTiw,..  . 

enunciada,  hd  tempos, 
'rfierme  '  daeuela  prata  não 
•  leni-ls  mai»  bela  ou  /rimplns- 


BAUDADE.  —  Ifm  violino,  ao  lon¬ 
ge,  vibrou  sob  os  mflos  rfs  Bnulcngtr 
Quando  .emudeceu,  deixou  no  ar  umas 
reiicêncto.»  meifffls,  uma  súplica...  E. 
uma  gueixa. 


lemd-le  ma»»  bela.  eu  inmpies- 
mti  belo  e  que  seria  compra**)- 
T,I  rr.es  paro.  joeiiifar  e  frdneil» 
»,  siiisi.  Fari/íee-i»  qu»  chegou  s 
JL,  J,  ésicaler  n  plano. 

,.»«  énxs.  «nfrríanlo,  de  ser  tn- 
‘rtsissts  que  essa  oportunidade  ,«* 
*x tjiedo  a  saêrifleio  és 
“LsieJ  itseisa»  d,  árvores,  justa- 
,ei!»se  tpeca  em  que.  n OS  colégios 
itfrelótum.  de  aeórdo  aom  deter-' 
nkltits Aai  ouloridadée  io  ensino, 
a,  r e/wíara»  pregam  o -evito -da 
JJJff  Ds'  sorte  qu»  essa  derruba- 
ti  em  psrspectii  n  deve  ser  compre- 
.ffivls  emn  Min  nilmerr,  da  Testa 
(j  (*nm»<rra,  espseanlmentr  rfedi- 
,-ili  »n<  »/««'"  dn  Escola  Tirtrden- 
<n  ,h  perfieh". 

ôuoalo  a"  Crmistie- Nacional  F\n- 
,»,fsl.  *!“«  "dei  »ai  conyiiinilo,  qem 
n»,mf'  ps™  emprestar  maçhndod  e 
ir»ji»i.  Iirant.  ;á  agora,  'cóm  a. 
aipeuahUdsds  do  que  vier.  j  nej n- 
Kfr,  para  «  ona,  por  esta  ép eca, 
çe.  !■  irveres  da  Quinta  da  Boa 
ruis,  para  i«  quau  imprudentemep- 
í#  chamou  e  afpncóo'  da  Prefeitura. 


Temporada  Lírica 
Oficial 

HCME,  "TRAVIATA ",  EM 
RECITA  EXTRAORDINÁRIA 


'ho"  CAI  'HE  DEtiíojiA" —  Sempre  que  rutrnr  no  ônibus,  fuça  u  pos¬ 
sível  vara  ler  próntó  ,o  dinheirn  da  passagem..  Aguêle.s  que  fazem 
I  i»ío  _»(9  transportes  .cóletivos  durante  as  horas  de  arremfsso,  devem 
ssmpr,e  conservar  o  dinheiro  á  mão  A  senhoro  qu?  defém  uma  fila 
Inteira  de  .passageiras,  enquanto  remexe  na  -bolsa,  perdo  seu  tempo 
-  e  d  edusa  de  que  os  outros  percam  também  o  seu.  - 

SUvi  e  da  sra.  Adalglsa  Almeida  da 


MODAS 


SRTA.  RUTE  DA  SILVA  —  SR. 
HSLIO  •  MOREIRA  DA  COSTA  LltyA 
—  Ríalizar-se-á.  ámanhft.  o  enlace  ma¬ 
trimonial  lda  srta.  Rute  da  $Uva,  ti- 
lha-  do  sr.  António  Telipe  da  Silva  e 
da  ira.  Maria  Almeida  da  Silva,  com 
o  jr.  Hélio-  Moreira  da  Cosia  Lima. 
Olho'  do  ar.  ndefonso  Moreira  da  Cos¬ 
ta  Lima  e  da  era.  Esteio  Louzada  da 
Costf.  Lima.  .0  ato  reallzar-sé-A  -ne 
Igreja  de  Nossa  .  Senhora  ,  das  Graças 
a-  17.30  horas,  em  .Marechal  Hermes 


fUClULSTUb 

0m  ,  « 

Ou.  Ludovicn  Martins  e  sra.  Cia- 
fjii  Bstiet  Martin»  participam  o  nas- 


Por  Graí!«  TTiorncliffe 


0  rasa!  Cario»  Torát-Iraei  Dias  To- 
«!  ír.imüi  o  nascimento  de  sua  'fl. 
»,  MASIA  REGINA 

0-1-  ■  Vilien  Tivelre  e  sré  Ma 
«  Lul!»  Góntes  Tavelra  comunicar» 
i  uirlmenlo  ie  sua  filha  NELMA, 


SRTA!  OLINDA  ARANTES  DOS 
SANTOS  —  -SR.  JOAO  DOS  SANTOS 
—  Reatizar-se-A.  amanh*.  o  enlace  ma- | 
trlmsniai  do  sr.  Jo&o  .dós  Santos,  ban-  l 
cúrio,  com  a  srta.-  Olinda  Arantes  dós 
Santos-  Sefvlrlo  de  padrinhos  o  sr. 
Joaquim  de  Sousa,  funcionário  do  D 
•P.  S.'  P.  e  a  sra  Isabel  Santos  de 
Snusa:.  t  .  ,  .  I 


,VOff/h'A  GRECO 

Hoje,  em  récita  extr*ord-.n»rla, 
será  «  presentadi  a  opera  "Trevlale", 
eom  Norlna  Gréco.  Oiennt  Poggl,  Joa¬ 
quim  Vila.  Américo  Baszo  e  outros 
artistas.  Rrgeré  também  esse  par¬ 
tícula  o  maestro  Túlio-  flerafln. 

BABADO,  “O  GUARANI" 

No  próximo  tábado.  as  31  horas, 
serf  representada  a  ópera  de  Carlos 
Gomes  "O  Ouaranl”.  em  récita  ex¬ 
traordinária.  «oh  o  patrocínio  do 
3ESI. 

DOÍ.ÍINOO,  "MEFIÊTÓFELE5" 

Na  vespcril  de  domingo,  eera  ao- 
ramente  representada  a  opera  "Me- 
flstoíele".  com  oa  mesmos  artistas  da 
récita  de  gala. 

ENCERRAMENTO  DA  .  TEMPORADA. 

TERÇA-FEIRA  COM 
'  “LA  FAVORITA" 

Para  encerrar  a  temporarts  lo!  es¬ 
colhida  a  Opera  de  Donlzettl  “La 
Favorita",  em  4  atos.  a  qual  será 
Interpretada  pelos  mesmo»  artistas 
qua  a  cantaram  éste  ano  na  come¬ 
moração  do  centenário  donliettiane 
no  Teato  Scala,  'de  MllAo 

O  espetáculo  terá  lugar  ns  proxims 
terça-feira,  ás  71  horas,  cm  récita  d» 
gala.  sendo  obrigatorln  o.  traje  de 
rigor  nas  frisas,  camarotes  *  poltro¬ 
nas. 


Jalramó-tie»  a  net  gréfirlei 
por  mqgll»  qoe  nas  sentlmei 
eanaaee  de  lattr;  ••  entrea  ne» 
julgam  per  aqulle  qne  lemee 
fetti».  —  LONGFELLOW. 


rum  «»<«  boje: 

?•  Saneo  Siqueira  Batista 
•.'arnalilt*  fnét  Silveira,  coiaborador 
Ibií  joinil  .*» —  • 

■  Dr,  Lul»  Artur  Lopes 

■Sr.  Deüim  'es»  de  Aradló. 

•  S:  Valdir  õoare» 

■Sr  António  Lino  .  Ribeiro  Braga. 
‘Sr  Eduardo  Romere.  mOustrlal 
■Sr  t.  Mc  Aluter 

■  D:  flast-  Alv  c»  de  Sousa . 

•  Sr  .'olé-  L:nr>  Tortula 

■  Sra  Terli  da  Costa  Maciel.  e»pó- 
i  la.jemiiíiti  Djairpa  Maciel 

■Sm  )!ar:s  Teresa.Melo.de  Aze- 
ilis  Whs  d»  «r  Alhérto  Amoedo  de 
b-rd:  i  dz  ira .  Maria  Lourdes  Meio 
L-  Aievtia 

IWEAiKtfe 


"SETA.  MARIA  TERESA  BELEM 
BARBOSA  —  PROr:  LUÍS  GONZAGA 
•PINTO'  MENDES  —  '  Consorciam-se. 
amanhh.  a  srla.  Maria  Teresa  Belím 
Barbosa,  filha  do  dr.  HorAcla  Barbosa 
e  da  sra  0'félla  Belém  Bérbosa,  com 
o  prol.  Lul»  c-anzagà  Pilttn  Mendes, 
filho  da  ar.  Caróilno  Mendes  e  •  dn 
pref.  Luisa  Mendes.  Scrâo  -padrinhos 
dos  ftotvos  ò  seua  pais 


As  únicas  censuras .  de  que  »# 
fira  provrite  são  aquelas  qus 
fazemas  o  .  «d»  -  próprios.  — 
RAVIGNAN.  r  •  ■ 

Boas  maneiras 

NAo  é  incorreto  que  uma  Jo- 
vem  de  maior  idade  saia  a  pas¬ 
seio  com  o  seu  pretendente, 
desde  que  o  rrtesmo  -  demonstre 
lntérécse  pela  sua  . pessoa  e  te¬ 
nha  boas  intenções,  e  que  ela 
própria  possua  discernimento  e 
saiba  fazéç-se  respeitar,.  Ss 
ésse  “fiiri"  se  prolongar  inde- 
finldamente,  sem  se  naneretizar 
num  compromisso,  .-  então  serÃ 
ehegads  o  momento  de  pôr 
têmo  a  tal  -situação. 

Censalbo 

Nanes  laenasprexe  vte(  ss  ser- 
viça»  daméstlee»  Compreends 
qu*  éles  sk»  feenéflesi  eám» 
dlitrsçáo  s  deiennss  psrs  t 
eérebrs. 


SRTA  L1NA  MARCOS  A.  GOME3 

—  Dft.  JUSTINO  ARAOJO  VILELA 

—  Casa-se,  Amanha,  em  Paris,  o  ad- 
vagado  hráslteiro  dr  Justtr.o  Araújo 
Vilela,  eom  a  srta.  Lina  Marcos  A. 
Gomes,  de  família  dominicana.  0  ato 
religioso  terA  lugar  na  Igreja  de  da 
Madelelne» . 


.  Pianista  Heitor 
Alimonda 

HOJE,  AS  21  HORAS,  NA  SERIE 
DA  ESCOLA  N  DE  MÜSICa 

■>  ...*,. 


Festival  José  Maurício 

HOJE,  AS  17.30  HORAS.  NA  ESCOLA 
NACIONAL  DE  MÚSICA 

Sob  os  ausplcl03  do  Centro  Carioca, 
realiza-se  hoje.  ás  17.30  horas,  ns 
Escola  Nacional  de  Música,  uma  ves- 
poral  lltero-muslcal  em  hohra  ao  padre 
José  Maurício.  O  escritor  Jaci  da 
Régn  Barjos  fará  uma  conferência  sol* 
o  titulo:  -tUma  -vida  e  um  sonho  na 
musica  e  na  (é-  Apôs  esta  palestra, 
far-se-áo -ouvir  a  organista  Olge  Mar 
tlns.  o  coral  Lutccla.  soh  a  direcfto 
rta  sra.  Alda  Pereira  Pinto,  a  violi¬ 
nista  t.lég»  Aurora  r  a  pianista  Lube- 
lla  Brandflo.  Narrativa  de  Sandra.  En¬ 
trada  franca. 


0 1:  Leopclde  Rulz  e  sra.  Marina 
iKítivH  Ruiz  participam  o  noivado 
i  n»  Slha  Va.-.!  Rulz,  com  q  sr. 
tet:  VUela  ftlhn  do  sr  Carlos  de 
laíie  Vilela  •  ire  Sofia  Alves  VI- 


arte  —  Oto-,  ar.r.t  Plsttl  —  so- 
n  ml  menor  -  s'  Ailegro  pon 
bi  Lr.rghetto;  ei  Mlnuetto. 

:art  —  Ailegro  aperto  ido  eon- 
m  ré  —  Cadfncia  de  Radamós 


SRTA.  ALBERTINA  TERESINHA  DE 
SOUSA  MACHADO  COSTA  —  SR.  NI- 
CANOR  ALVES  PAIS  —  Scri  reali¬ 
zado.  amanhf..  hs  18  horas,  na  igreja 
do  Divino  Salvador,  na  Piedade,  o  en 
lace  matrimonial  da,  srta  A'bertlna 
Tereslnha  de  Sousa  Machado  .Costa.  ii- 
Iha  do  casal  Álvaro  Costa  e  sra  Al- 
hertona  de  Sousa  Machado,  com  o  »r. 
Nlranor  Alve»  Pais.  Servtrfto  de  pa¬ 
drinhos.  o  casal  Relnaldo  WandMng. 
por  parte  do  noivo,  e  o  sr.  Artur  i  ar- 
valho  é  sra.  Gulomar  Leite  Rpposo. 
por  parte  da  noiva. 

BUDAb  PE  FRATA 

CASAL  MANUEL  J.  DE  ALMEI¬ 
DA  —  Comcmqrando. .  hojg.  o  seu  25.’ 
aniversário  de  casamento  o  sr.  Ma- 
ruel  .1.  de  Almeida  e  a  sra.  Vargen- 
tina  de  Almeida.  Os  «lhos  dn  casal 
fario  celábrar.  por  ésse  motivo,  missa 
_  ..in  Ae  oraeat  h»  S  horas,  na 


0  :»■»:  Aldemar  Marinho  Vwtra- 
«sfit  Fe.-r.íade»  Vieira  anuncia  « 
f  ilo  e*  i-4!  rilha  Silvia  Fernandei 
íct-eoet  o  »r  Hugo  Silva  Santos, 
lo  it  Fortunato  Ferreira  dos 
íi'.íi  i  ir»  Varollna  da  Silva  San- 


Isa  Kremer 

Será  apresentada  breve,  na  série  '-Í1 
ciai  dc  concértos  do  Teatro  Municipal, 
a  cantora  Isa  Kremer  especializada  ne 
(olclore  internacional,  sslor  no  qual  tem 
sido  criticada  da  maneira  mais  entu¬ 
siástica.  i  , 


Maganeia 

Estão  em  moda,  no»  conjuntos 
elegantes,  a»  «aias  etijn  largura 
se  reune  tida  na  frente  ou  en¬ 
tão,  em  pregss,  na  parta  d» 
trits.  ,  , 

Seja  artista...  na  cozinha 

“GLACE":  —  100  gramas  ds 
manteiga  fresca,  sem  sal:  100 
gramas  de  açúcar. 

Mistura-se  a  manteiga  com  n 
acúcar  e  bate-se  hem:  Juntam- 
se,  em  seguida,  uma  dara  .bem 
batida  e  um  pouquinho  de  »-a- 
nilina;  e  toma-se  a  bater. 

Tome  nota 

Para  que  os  pentes  fiquepi  bem 
limpo»,  convém  mergulhá-las 
em  apua  morna.  A  qual  se  te¬ 
nha  mi  aturado  um  pouquinho 
da  amoníaco.  Depois  de  sêcot, 


C _ L  .HE  Lm  TWEED":  Lin¬ 

do  eosfume  etn  ■"fioeetf-’'  jiaror  ir 
it  ‘eufarie  Mnngit  cobipridas  sem 
punhos,  casaco  com  botins  na 
frente  A  saia  possui  um  macho 
e  é  táda  lisa  Lindo  modêlo  p ara 
uma  tarde  no  hipódromo 


NOS  ESTÜDIOS 


Recital  de  Madalena 
Tagliaferro 

VARSÓVIA  —  A  pianista  brasileira 
Magdalena  Tagliaferro  vice-presidente 
do  Júri  Internacional  do  IV  Concurso 
Chopln.  apresentar-se- A  «o  público  da 
Capital  Polonesa  num  recital  mareado 
para  o  dia  27  de  setembro. 


hmu.-K  -.d-,  oi  no  dia  17  do  cor¬ 
te».  i  nabertta  Marta  Jose  Cascar- 
b  ti  nessa  sociedade,  e  o  dr  Homero 
:  Frsdo  médico 'da  r.A  P.E.T.E.C. 
Ótueaatlve  o  casal  Edison  do  Pra- 
>  ttítpeianarA  «abado,  ás  17  ho- 
u  m  sua  lesidéncia  a»  pessoas  de 
•U  rèscÓM  ie  amizade - 

lttCLiU!/.t  •  .  ■ 


•  t enelusán  <ta  «.»  pág.  da  1.»  «ecáot 
•clepstas.  31.20  -  RAdlo-mlscelánea. 

jj  -  comentários.  22-05  -  6su  erl*. 
do.  obrigado.  32.30  —  Bibhoteez  do  ar. 
23  —  Jornal.  23.30  —  Encerramento. 
• 

RAPIO  GUANABARA 
(PRC-Sl 

IS _ Prece,  eom  Ari  vasu.  18.10  — 

Bolsr.  ds  Mercadorias  13.15  —  A  mar¬ 
cha  dos  esportes .  ' 19  —  Prefixo  —  Mo- 
vletsna.  20  -  Comentário  do  dia  com 
Caries  Pailttt  33  CS  Altair.  Correia. 
20  30  —  Painéis  dc  3rzsll-  -  “A  cru* 
e  a  Corôa." ,  21  -  Dedo»  mágicos,  co» 
Altlno  Pimenta  32  03  -  Tsrulr.a  da 

pecado.  33.30  -  P.Adlo-lornai  o 

repórter  Cesar  Augusto  33  acite 
da  Meia-Noite.  1  -  Sucesso  n»  ma¬ 
drugada  1.33  —  Repórter  Guai-.abart, 
Ari  Vlzeu  1-43  —  Sonhos  felizes.  2  — 


Cinematografia 


ferida  -sme-dle»,  em  virtude  das  obras 
que  se  estão  realizando  na  sede  de 
Hadock  Lóbo. 


(Conclusão  dn  «-•  pâg  da  t.»  »eeto) 

“Pinguinho  de  gente" 

Gllda  Abreu  acabe,  de  dar  um.,,  de¬ 
monstração  de  seu  v«!or  como  diretora 
cinematográfica,  realizando  novo  filma 
para  o  cinema  nacional. 

Depois  de  nos  haver  brindado  com  "U 
ôbrio".  ela  nos  apresenta  "Pingumho 
de  gente",  um  ftlme  leve,  de  entrfcho 
romântico,  em  que  o  clima  de  "sus- 
pense"  se  mnntém  a  todo  momento 
Mantsndo  o  clima  amoroso  da  pe- 
llrula.  Gllda  Abreu  colocou  Anselmo 
Duarte,  vivendo  eenas  intensas  ao  lad« 
de  Vera  Nunes  e  Lúcio  Delor 

“Plngulnho  de  gente"  conta  ainda 
com  a  participação  de  Mário  Salaber- 
ry,  a  comedtanle  Violet»  Ferraz  e  a 
menina  Issbel  de  Barrias. 

Dentro  de  poucoj  dias.  numa  dlstri- 
nulcãn  da  l.'.  C.  B "Plngulnho  d» 
V.ote"  estará  nas  lelns  dos  nnssoí 
■rmelpal»  rlnemo». 

"Na  cova  das  serpentes" 

>.<  -dn-felra  pró\im.i.  ns  (elas  do? 

■  Tân  Luiz  —  Odenn  —  Rlan  — 

*  Cthci  -rtnrã*i  vibrando  cono  “Nn 
cova  das  serpentes",  drama  que  seré 

*  estréia  ds  2<>th  Centur»  Fov,  nê»sr 
dia 

Filme  nmsagrado  pelas  platêm»  lie 
mundo  inteiro.  "Na  cova  das  serpen 
tes"  é  um  documento  vivo  do  sofri¬ 
mento  da  humanidade. 

Premiada  pelo  Feattval  Cinemalogra 
fico  de  Veneza  e  por  eeitenas  de  ou¬ 
tras  inslltulcóes,  Ollvla  de  Havilland.  e 
estréia  vitoriosa  de  "na  cova  das  ser¬ 
pentes",  Irá  empolgar  o  públten  rarl" 
ca  rom  sua  “performance”,  qu*  a  co 
loca  entre  aa  malnres  e  mais  Impre» 
slonantes  atrizes. 

Anatol  Lllvak  foi  o  diretor  de  "Na 
cova  das  serpentes",  erq  cujo  elenre 
ainda  aparecem  Mark  Sievens  —  Le<* 
Genn  —  Celeste  Holm  —  Betsy  Btali 
-  Ftulh  Donnoley  —  Glenn  Langan  — 
Heter  Cralg  e  muitos  outros 


OLÍMPICO  CLUBE  —  O  Olímpico 
Clube  realiza  sábado  mais  uma  tarde- 
dançante.  dedicada  aos  seus  associados 
e  suas '  famílias.  As  daheas.  com  Ini¬ 
cio  ás  IS  horas,  serão  animadas  pela 


ÍClc  i»  hsbüitar.d?  para  casar,  nâs 
tzti  cirtuzicrlçóe»  desta  cápltal: 

•w  Keist  Lutey  e  Agr.es  Theres» 
«ú  Celso  ie  Mnrtls  Goulart  e  Os- 
ftu  Dlu:  António  Dias  *  Odet» 
ÚM1  4i  Sili»;  Pericie»  de  Andrade 
fiízvt!  »  Ar.géllci  Braga  Guimarães: 
N  Mutíll  Games  e  Zóifa  Pire*';  João 
M  ie»  Santos  e  Zulelca  de  Ollvei- 


CASAL  RODOLFO  P.A.MOS  Mjiwz-a 
_  D  almirante  Vítor  da  Silva  Fonte*, 
eombftdante  do  Primeiro  D  strito  Na\ai 
e  demais  lrrnáss.  em  regozijo  PÇl*  P^- 
saeem  »lo  S0  »  aniversário  de  easamen* 
*ôRde  .seus  pai»,  almirante  Rodolfo  Râ- 
mob  Fonles  e  sra.  FitIma  SlIva  Fon- 
tes.  mandam  ceiehrar.  no  PçOxtmo  do- 
«.!«*•  es  fca  ii  horas.  ,na  matriz  o*  N.. 
q  dá  Lap»  dos  Mercadores,  mias» 
m  «cão  de  graças.  r 

MINISTRO  •  LUtS  •  GALÔTI  —  A 
Irmandade  de  Nossa  Senhqra  da  Gló¬ 
ria  do  Outeiro,  por  deliberação  da  Me¬ 
sa  .Administrativa.-  fará  em 

sus  Igreja,  nn  próximo  domingo,  ás 
Jl  bntal  wlssa  em  «Cão  de  graça» 
nela  ‘nomeacán  dn  seu  Irmãn  »lce-Prr> 
^dnr  dV.  -Ltlli .  Galótl.  para  n  cargo 
j.  mInIii m .  dn  Supremo  Tribunal  Fc- 


SR.  GEORGES  PALTHEV  —  De¬ 
pois  de  permanecer  -alguns  dias  no  Rio. 
onde  estéve  tratando  dos  problema*  li¬ 
gados  ao  recrutamento  de  funcionários 
para  a  Secretaria  da  O.N.U..  tendo 
Mlitado.  antes,  os  palies  do  Prata  e 
da  costa  do  Pacifico,  seguiu,  ontem, 
para  Nova  York.  pelo  «Clipper»  da 
,-an  American  World  Airways.  Ma  Port 
nf  Spain.  o  sr.  Georges  Palthey,  dlre- 
for  geral  <to  Pessoal  das  Nações 
Unidas. 

DR.  GuÍLHEn.ME  MEIRELES  — 
Tendo  chegado,  na  véspera,  de  Belo 
Horizonte,  prosseguiu,  ontem,  para  Ma¬ 
drid.  pelo  Bandeirante  da  Panatr  do 
Brasil,  -o  dr.  Guilherme  Meireles,  que 
vai  participar  do  Congresso  da  Socie¬ 
dade  Hispano-Americana  de  Oftalmo¬ 
logia.  <*m  Barcelona. 


'  Xtuiqui  .Monteiro  e  Elza  de  Argú- 
*  Caaa;  Sf-.erino  Borges  de  Sous» 
itóattóaá  dn»  Sanios:  Antônio  Joa- 
to  Ferreira,  e  Euredlte  Apdr»de  dos 
pi:  Qin»;  Cabral  da  Silva  e'  Jan- 
fhUCdU  Durán.  Muast  José  Nlco- 
*  H»rli  Láci  Melhem 
8  In  Reli 


.  Pianista  Heitor  Alimonda 

Na  série  de  eoneírtos  da  Escola  Na¬ 
cional  de  Música,  dá  um  recital  hoje, 
á  noite,  o  pianista  Heitor  Allrrionda, 
executando  o  seguinte  programa: 

PRIMEIRA  PARTE 

BACH  —  Fantasia  em  Dó  menor. 

OESAR  FRANCK  —  Prelúdio.  Fuga 
e  Variação. 

SCHUMANN  —  Au  soir  —  Caprieet. 

BRAHMS  —  tntermezzo,  op.  119. 
n.  1  —.Capricho  »jp.,_76,  n.  2. 

LISZT  -  Consolação  —  Estudo  Trans¬ 
cendental.  em  Fá  menor. 

SEGUNDA  PARTE 

RADAMES  GNATTALI  —  Prenda  mi¬ 
nha  (moda  gauehal  em  primeira  au¬ 
dição. 

MOUSSOHGSKY  —  Quadro  <le  uma 
exposição  —  Passeio.  Gnomus.  Passeio, 
O  velho  castelo,  Passeio.  Tulhenas.  By. 
dio,  Passeio.  Bailado  dos  Plntinhos.  Sa¬ 
muel  Goldenberg  e  Schmuyle,  Passeio 
Llmoger.  Catacumbas,  Cum  Mortuls  in 
língua  mortua,  Bsba-Yag*.  A  grande 
porta  de  Kiew. 


RADIO  GLOBO 
IPKU-.1» 

.  Avi  Marta.  18,05  —  Disc  Jo- 
18.30  —  Seleções  Thesaurus.  tí 
tielárlo;  Esportes  no  sr  30  — 
Infantis  —  Tribuna  pollt:-a. 
-  Onlerln  r-irtec»  20.30  -  No- 

jl  —  c-.-“'o  do  dls  21,05  - 
F.p'--i»'!  i  3  —  Chu-ho  Mar- 
22  03  í  '.ttenirio  32  10  —  Ce.".- 
em  família.  23  Csmev-ndo 
Br»«il.  34  —  Encerramento 


_ _  Dirio  Vla- 

Enedina  Lopes  da  SII-. 
Htitiw  Monteiro  de  Castro  e  Ltr- 
Albuquerque  de  Andrade:  Daniel 
•v  *  Glerli  Abrunhosa:  ^.mérleo. 
"fí  i  Alzira  Ferreira  Vinha» :  João 
*  h  So-u»»  -  Ondlna  Ferreira  VI- 
"  A!«Ii|«  *te  Uma  Bastos  e  Dulce 
18  'erçr  Tnere»  Calcada  c  Ange- 
1  Fwlrs  Manuel  Rodriguee  Fer- 
"-■  'faria  E!l«»  Alfredo  .Vieira 
i  Stóiai  •  Isaura  da  Concelcáo  Tel- 
a  Te»é  rnein-i  <•  Ernesttna  Olivler; 

1  31»»  e  Dll-éi»  Manhães:  Joernes 
*3ii  M-relre  •  Creuda'  de  Ollvel- 
Ferreira :  Azderson  Magalhães  e 
* dJ-  Ccnreicá-  Manuel  Ligeiro  N«- 
<  ‘ítrii  In»«  de  Sousa  Leite.  An- 
-  W»  Coelh*  *  Amélia  Augusta 
#*a*t  Frrrrtr»  Fraga  Roch*. 
ÚAgiíflTUã 


Para  decifrar  no  bonde 

Sslaçoe»  das  4  Charadlnhaa  de  hejt: 
Malvadez  —  Soldada  —  Sobrado  - 
Bagatela. 

Setnçá*  da  Charada  Combinada  de  haje 
Copacabana. 

_  ALMATA 


EMISSOR  A  CONTINF.NTA1 

»rnn.*i 

18  —  Repórter  em  lr.glt»  18.05  — 
Audição  Aracl  de  Almeida  18.15  — 
Cartaz  voscslr.o.  15.30  -  Variedades 

musicais  18.45  —  Res-nha  Esportiva 
Fluminense.  19  —  A  voz  de  S4o  Paulo 
U,pj  _  vozes  mexleanis  19.15  — 
Turfe  1.9.35  —  Notictãrto  dr  basqv-tb* 
boi.  30  —  Comentário  dr  Luis  Psl» 

Leme.  20  15  —  Orquestra  Pranclsec  Cs* 
naro.  30  25  -  Esportes  30.31  -  Re- 
riste  mustesl  31  -  Parltnier.f  d» 
graça  31.05  —  Sslío  de  müsica  3131 
-  Turfe  em  revista  22  -  Fantasia» 
musleale.  22.31  —  Audição  Iron  Curi. 
32.45  —  Ptanoa  n»  penumbra  23  — 
Esportes.  23.15  —  ’’amo»  dançar  — 
0  15  -  "Boite"  do»  t  «10.  1  hora  — 
Eneerram-nto. 


Saijde  s.  José.  subitamente,  o  o 
nuel  Enrique  da  Silva,  funeloná 
Banco  do  Brasil.  O  extinto  estí 
várias  eomissões  no  pais,  e  nr  i 
gelro.  reUelonedas  com  aquele  i 
leclmentn  de  crédito. 

O  sepultamento  teve  lugar, 
à.»  #  heras,  no  cemitério  de  S 
Batista. 

’/N  MEMORIAM" 


DR.  ALBERT  W.  HULL  —  Após 
um  mès  de  permanência  no  Brasil,  ten¬ 
do  visitado  São  Paulo  e  participado 
do  Seminário  de  Ciência»,  recentemen¬ 
te  reunido  no  Rio  sob  o»  auspícios  dn 
Ministério  da  Edueacio  e  da  Academia 
Brasileira  dc  Ciências,  regressou,  on¬ 
tem.  ao»  EE.  UU..  peln  «Clipper»  da 
Fan  American  World  Atrway,.  o  dr 
Albert  W  Hull.  antigo  diretor  da  So¬ 
ciedade  de  Física  do*  Estado»  Unido*. 

SR.  CELSO  MARIZ  -  Chegou  da 
Paraíba,  onde  lem  sua  re»ld«nela.  o 
sr  '  Celso  Marte,  presidente  do  Insti¬ 
tuto  Histórico  e  Geográfico  daquele  Es- 


Sábado.  14  Orq  A/rn-Brnal- 
laira  —  ABI.  á»  39  hora». 

Sábaée.  24  -  Pianista  Dulcemar. 
Silva  —  Auditório  Ministério  d» 
Educarão,'  áa  17  hora». 

Sábado.  24-0  S  B.  -  Tea¬ 
tro  Municipal,  ás  18  hoi-»l 

Domingo,  25  —  O.  S  B.  para  a 
Juventude.  —  Teatro  Rex.  á»'  10 
hors». 

Domingo.  25  —  Audlçan  de  alu¬ 
no*.  —  ABI.  á»  18  hora*. 

Segunda-feira,  28  —  O.  S.  B.  — 
Testro  Municipal,  às  21  horas. 

Stjnnd» -felr».  *8  —  Proí.  Mar- 
çal  Silvio  Romero.  —  Cons  Uras 
Muslea.  á»  17  hora». 

Térça-felra,  27  —  Tenor  Fran- 

esseo  Albanese.  —  Teatro  Glníl- 
tlen.-ás  31  hora*. 

Terça-feira,  27  Aa*.  Canto  Co¬ 
ral.  —  E.  N.  Música,  ás  31  horaa, 

quarta-feira.  28  —  Flautista  Re- 
damé»  Naion  —  E.  N.  Música,  ái 
17.30  horaa, 

Sexta-tetra.  *8  -  Orqueitra  Htn- 
fãnita  da  Juvantud».  —  E.  H.  Múal- 
ea.  àe  17  horaa. 


ontem, 
.  JoAo 


,“»■  UD1ANE  PONTES  -r  TTE, 
KAP.A.M  —  Reallza-se.  ho- 
a!  '‘iVfu-  do  tte  da  Armada 
f*5  Kersn-  r«n  a  arta.  Lldlane 
0  noivo  f  filho  dn  ar.  Feuad 
7*  *  é*  "re  Latlfe  .labor  Kara» 
s«i  1  *  "'ó*  do  romandante  Hugr 
tJ”1  Fonte»  »  da  »r» .  Cólia  Ramo» 
ff]  A  cefimônit  reltgioia  aerâ  ce- 
F*-*  áitiinbj.  na  Igreja  de  Sf.e 
FWJte  ót  Paula  • 


DR.  PEDRO  ERNESTO  -  A»  Sn- 
rfedades  «Beneficlente  dos  Empregados 
Municipais»  e  dos  amigos  do  dr.  Pe¬ 
dro  Ernesto,  comemorando  a  data  na¬ 
talina  dn  prefeito  Pedro  Ernesto,  que 
transcorre  domingo,  faraó  celebrar.  n« 
segunda-feira,  As  9.30  horas  .m  altar- 
môr-  da  Igreja  de  São  Francisco  d» 
Paula,  mlsqa  pelo  repous»»  da  .sua  al¬ 
ma.  O  busto  do  dr.  Pedro  Ernesto, 
existente  no  Paiselo  Público,  «erá  ar¬ 
tisticamente  ornamentado.  ApO»  o  nfl- 
elo  da  missa.  haverA  uma  romaria  ao 
túmulo  do  aaudoan  prefe|to  no  .cemité¬ 
rio  de  S.  João  Batista.' 

UI  UBÁ* 


Adiado  o  recital  do  te¬ 
nor  Francesco  Albanese 

Eitava  marcado  par*  hoje. 
diste  arista.  primeiro  tenor  do 
Alia  Scala  de  Milão.  Estando, 
anunciado, 


o  recitai 
Teatro 
porém. 

para  o  mesmo  dl*,  um  es¬ 
petáculo  de  asalnatura  no  Teatro  Muni¬ 
cipal.  resolveram  Palerma.  Trmáo  \ 
companhia,  seus  empresário»,  adiar  pa¬ 
ra  térca-fclra.  dl*  27.  n  referido  re- 
-dtaj,  atendendo  desta  forma  ao»  pedi¬ 
do*  de- asatnánte*  daquéle  teatro  deae- 
loao»  de  ouvir  o  .tenor  napolitano  O 
çoncárto  será  no  lugar  Já  anunciado 
Isto  é.  Teatro  Ginástico,  do  Serviço 
Nacional  ’  de  Teatro.  O*  Ingresso» 
acham-se  á  venda  naquela  firma. 


Aposentos  mobilados  -  Alugam-se 


“**  ZILDA  PINHEIRO  DIAS  - 
WtQlMEI.  ALMEIDA  DA  SIL- 
-  ÜHiizar.jí.a.  amanhfc.  á»  « 
'  ealacc  matrimonial  da  *rlf. 
7 Káhelta  Dia»  filha  dn  raiai  Ma 
■hl»  cm»  n  ■).  Ezequlel  Aimel 
fllhí  d»  tr  MiillAo  Jo*»  d« 


Uom  direito  a  ronpa  de  rama,  «ervlço  d»  arriimndelraa.  telef.ire  i-  ba¬ 
nho*  qnentea:  t  rí  I., 000.00  para  uma  peeann  e  (  rí  >  .Vló.flfl  nara  ep.aal, 
eni  nleno  centro  nrbano.  k  rua  Moncorvo  Filho,  10  iHnt»l  3  de  "alo). 


fopoldo  Ortega  Norlega. 
Rosa  Balerg*  de  Fonte- 
Grleco.  Veatlna 
Guilherme  Emílio 

_  Feiouchel  de 

Mafceln  Gultelman.  Raquel  Zu- 
••-r:  rara  Florianópolis: 
Vlega»  Moura.  Andronlc* 
Catarina  Pereira  Ita- 

- -,i.  Evaldo  Ramo». 

—1  Pórtn  Alegre:  Ber- 
Nolmta  Fernann.  Divo 
Lauro  Lelrhsemlng  para  Sal¬ 
de  Almeida  Júnior  Htr- 
Kulâlln 
■),  Rn- 
Zélla  va- 
Pedro  Sal»*  dn* 
Air»* 
Alm 

Mário  Gam*  Na¬ 


ta  nnnalo  .  Antônio 
Walktt  Barazarte. 

Htham  Infante.  Lídia 

Freitas.  I - - 

tema  Sehmuekler 
Neryglteínr  V‘.:z 
Pereira  Ramo*, 
mo*.  Lourde»  Ramov 
Vanla  Ramo»  para  r 
nardo  Fermann- 
Mllan  Lã_“ 

vador:  v',Ar|P, . 

mea  Sale*  .  Clemen» 
cnhlm  Freita».  MtrjwrMA  T«rre* 
gérto  Joaquim  de  r*r'_*J^ 

lenir  Jnrf»  5'alente  Fz..rz  - 

«ame*  Carmesli»  Junqueira 
Adroald"  Tourinho  Jünquelra 
fnárln  -Melra  Pire*.  — - 
iham  Rerihrenir.  para  Rrr'1» 
FermáP  FeritiDllh  Alaim 
íaqin  Nertelr»  rimo  Lamar 

IJermann  Theodór  ,  uhdFt»1'  * 
r»f»»lh«  P»*«r«  r»th«ndo 
valia  MuiAhne  D*|i»**t  Muni 
ler  MúdFd»  'lullbirm*  Maie 
B.iard"  •■■/«»••••  d* 
•alih#  HuáfAú*  d»  11*4841  1 


Barão  celebrada*,  hnje,  a*  argulMea: 
Joié  d»  Araújo  Braga  Júnlnr  —  Ai 
R  horaa.  na  Catedral  Metropolitana 
Plorenttaa  Va a  — .  As  8  horaa.  na 
Igreja  de  Noaia  Senhora  d»  Copaca¬ 
bana 

Alberto'  Franrlaro 


oié  Bicudo  túnior 

nnnw.uo  dentista 

S  Jaaé,  (ã  _  1  t.q . 


Aumentados  os  prêmios 
do  Concurso  Chopin 

VARSÓVIA  —  O*  3.  primeiro»  pré¬ 
mio*  instituído*  par*  o*  » encedori»  d« 
IV  Conrurio  Inltrnarlona!  da  Piano 
('hqpid  tm  Vanôvla  foram  aumenta¬ 
dos 

O  primeiro  prémio  inatiiuirto  p«-iu 
presidanie  da  República  Pninna»*  *»rá 
de  l  nnti  noo  d»  ainij»  ij.soo  dniar*»' 

<*  seiunda  fundado  ,i»l«  preildenie 
dn  t  ani»lho  d"»  MlBlalm*  tm  eltvad  ■ 
Pára  TV)  («d  »|q|y*  a  enfim  "  pré- 
mi»  d»  mmiilrn  de  •  utlura  •  Nelai 
Arte*  foi  flaadn  #rr  Vki  f(Vt  g|nl»i 
A*  pinta»  (Inala  do  Concurso  ema 
a«oii»p*nn*mtnii>  d»  "iquMira  Ininsi 
•  s  án  po  41a  b  dl  oulúhin  ns  «Multa 
dn*  dn  t  «PMirto  laréa  adupriadoa  n 
ala  lã  da  «wluliro  A  17  de  oúlutir» 
r#«((»lmn  «hittrtlrjo  de  n>0fte  de  Fie 
-ferie»  i  B»áia,  leauagi  n  4  *v  Mqiet- 

i  (fget«»ái  e,  eiea.it  oe»  M-llái  * 


(liimpramoa  vArlaa  máquina»  pnrn  ntellrr  dn  costura,  -frvr-m  rm 
qiialqttor  estado,  do  qualquer  mitren.  mesmo  hlchndna  e  empenhuilaa. 
Pngdm-ia  h  vlata  e  em  qnalqner  dlatánrln,  m«-amn  em  Nlterdl  — 
Hl. A  ARISTinr-B  LOBO.  134  —  Tel  :  38-B7I3 


-  dtorkeabrnek  — 
Aa  ft  30  hora»,  na  Igreja  do  Carmo 
Naámla  Rastos  Amar  tale  —  Aa  II 
horaa,  na  igreja  de  São  FrancUeo  de 
Paula 

llaaoel  IteadM»  Vieira  Marbadn  — 
áa  D  W  horaa.  nn  Mniteirn  d»  ááa 
Henln 

Earlro  d»  BUurlrs  Batlita  -  Al 
in..V)  hnraa.  na  Igreja  de  Rán  rrnnnia- 
en  d»  Paula 

Enrlidet  Barreie  Aa  10  hora»  n* 
Catedral  Metropolitana 
Irea»  Igualerql  Marli»  flarâi»  Ar 
*  Vi  hora*  na  igeata  d»  Nsiti  Aanno 
ra  dá  Olórit 

tirem»  Ferreira  Barreia*  «obrai 
Ae  9  hora»  no  Moilelta  ét  »to  Rénlo 
1'eeetllaaa  Arari  4a  Barba  Ar 
1  »r  Vr  tiorg»  n»  igreia  ás  r  «adeilet» 
tlreala  feemir  is  *M»«  Uma  Ar 
a  fu  a* r*r  ->e  igreié  d»  úla  t  t*e<i* 


d  m '  KÍlia -AuiU  3íf  mm 


piagTámad»  F»f» 


Cif  8' 
PABSMMM  j 
POPiQIII*1 


IJ»«  sou  m«r*vllho»o 
■ncl  "Zodálcn” 

i  «m.  riára  •  elaaela  4»  41»  é»  r»l 
N.ntela  «em  leé’«  «#  dad»e  •• 

**•••  «m  ergte  «•#«  adir*  »  "* 

»<*«  PêtMM.  aairea  ls srrrdblre 
•retem*  M>  Ir-  Fée»*eb  <»  (81* 
ráffFiA#  Bna  Br»»bt»  retlái  1 
Fr- »m  gg44ttiM  “  Ittrrler  g*ddl*m4» 


.«MâfAfUálA 
lfF»  r < •  i et*  ta 


Sexta-feira,  23  de  Setembi 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 
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RODUÇÃO  E  FINANQAb 


ra.  na  Ilha  dr  PaquaU,  TT'>! 
argentinos  t  uruguat,.  ‘  Nr, 
n»o  era  apenas  um  ..uS  t-, 
to  mas  uma  jóia  da  natureí.Nli 
Ma  bala,  onde  a,  bela,*,',;»  »J» 
tadas  pelos  porias  'M  % 

mal*  româMIeo  para  «.  U 
Em  resposta  o  sr 

Amaya.  diretor  do  ciot>  ZJ  N* 

oo  de  la  Província  de' ff?  ,4 
confessou  sun  dlflculdad,  Z  ^ 

palavra*  para  ngradec.r  T,  Nu 

homenagens  ojiio  vSm  jS 
I  da*  peln  diretoria  da  A  A  BB  TN 
companheiros  de  exemiUi  ,  **  *i 
votos  para  que  as  duas  „  N 
bancftrtns  pudessem  promov  .  ' ^ 
sfles  anuais  an  R|0  e  Bueret 
almôço  terminou  ao  canto  4,“®  I 
popular  «Luar  de  PaTO(„,  ‘  N 
nhoras  brasileira*  w  Intem!™* 
mitlvn  de  reropcAo.  5”*  *  s 

A  noite  houve  um*  provi  o,., 
de  voleibol,  no  rrlnAsio  d»  Hg* 
horrenagem  ao  dlrrtor  HamW? 
vltnqua.  mkl;  * 

nErfftAo  no  hisnicATo 
BANCOS 

Num  estórço  de  repori«m  ^ 
gulmos  apurar  que  se  renjió.N 
a  reunlAo  de  banqueiros,  psrâ  4  1 
«ôbre  a  momem^sn  questAci  4, 
so  *cmanal  remuneradii  P  ..“rj* 
proposta  de  aumenlo  r|t  ulMa 
.  muneracfto  da  quInqtiSnlai,  «Ti' 
.  de  apresentar  o  Sindicato  Sut, 
rios.  em  cumprimento  a  uma 
soluções  do  Terceiro  Congtwvi  ** 
nal  dos  BanrArlos,  SouBtmn'.  . 


Instituto  dos  Bancarios 

nmVIMENTO  DO  DIA  t! 


taçoes  americanas 
manganês 

Tccentemento  dlvulugndaa  pelo  Departnmenti 


Mercado  Cambial 

V  t  N  .M  > 

O  Banco  do  Bracit  afixou,  onlom,  *s 
seguinte»  UBg 

Dólar.  h  vltta  ...  19.72 

Franco  suleu  . 

<.:  o  .*.!  r  11  a  s 

Dólar,  a  vlílti  ..  «.3K 

Franco  sulco  .  ••  •« 

Mi;itlA>  1  \MHIAI» 

Em  21  d»  cnrrcnte  reqlstraram-se, 
na  Câmara  Sindical,  as  seguinte*  mà- 


«vamffi  de  laboratório;  40  exames 
.  41,l0  x"  S  Internações  hotpltalares: 

U  tràtaménloa  especializo.;  15  ins- 
petSet  de  saúde.  i 

Ambulatdrlo  -  Consulta» 
rtrurala  12;  Oto-rlno-tarlngolcgla. 
rnrlnMdla.  24;  Dermatologia.  7; 
$uí.iA«n  médica,  53;  Oftalmologia.  18; 

S; 

t,  Massagens  manuais,  l«. 

'""mSSoíS'»*»*»"*1.  ““ 

gtneflela-Enfennldad* 

«DOS:  Cristóvão  Colombo 
Bamtn.  Cé.UbS.nto?,rJaao; 

Coaemlro  Macha¬ 
dos  Santos  Morei - 
■3,  Luls 
joet  Pinto.  Alice  Re- 
Clélla  de  Gue- 


Xaxaa  de  ontem, 
Banco  do  Braall : 

Venda  —  dólar  .  • 
ír.-anlço 

Compra  —  dólar  . 

Fr.-aulço 


r,uv«  *~. - ,  |feth. 

.  M~«»!  nlc,  313° 

.  30.50  30.00 

Dezembro  ■  •  ...»•»•»«.  ->o  2~ 

Mareo.  1950  .  29.™ 

kalo,  1950  . . . ’  9*’qft  28,50 

vendí*  1950 . ::::::::::: 

VCNA  nt-rtur.  -  rime.  «n*  a,,a  d' 

*«S  £,S«e  -  f  »»  ““ 

de  2  a  20  e  balxA  de  10  pontos. 
Ul*|mli  •  •  I 

NOVA  YORK,  »u)MpKAOüK£s 

Hoia  Anterior 

npo  RIO,  n.  4 

Tipo  Rio.  n.  7  21.00  ^ 

T.  Santos,  n.  2  27  »  27  ot 

T.  Santos,  n.  4  2700  a 

T.  Santos,  n.  2  32-75  f 

T.  Santos,  n.  2  3i,au 

Santos:  eslritamenle  mole. 


«‘IriãtlvM  às  Importafóen  de  manganfia  pelos  Bstaaoa  um*-  , 
“■■V  -monatrar  que  óate  pala  tem  conaegutdo  e.mpenMr  a  reduÇB„ 
dás'  «xpor*Rí«e»  dn  rnlào  Soviética,  mediante  substancial  acréscimo 

•  er  fleudu  nos  embarques  de  outro»  palacs,  ,  ,  - 

v  <r;T  ixssrázz  vsrtnr&KZ*»- 

rrã  .Ssrt  ss^r  aursi 

,er  ..t,e  <1.  1>U.  r«»  n  S«  .cn.l.de.  lo»t.i 

#  JOs°cmíarrSl?5  da  Costa  do  Ouro  da  Afrlc.  e  Índia  é  que  ma.» 

gas  con  ru  100  521  toneladas  longa»  durante  todo  »  c«|“ 

A  •  frlc  -  cxruríou  110.001  toneladas  longai,  nesaea  i6t®  “®*eb  1 _ 
...... pnl  todo  1048,  auaa  expnrlaçóes  atingiram  H8.7M  tonel 

|J,:j  os  embarques  da  Vnl&o  Sulafrlcana,  o  terceiro  maior 
‘‘V:r  da  6rblto  soviético,  mantlveram-se  conatantea 

srra.**. 

d7i,'r.,‘de  |,nue...  aeo.  Or.nde.  depd.ltM.  relaUvamenl, 

riidoo.  estÀo  localizados  na  parte  ocidental  e  norte  do  Braall  e 

COnFntfeCtun'o.  pura  a  expan.âo  dèsses  depósitos  seriam  necessárlon 
iram"*  lnu»8timentoa  e  capitais  particulares  intcre.sados  se  encom 
SrJSrS  compreenderem  ta.  expaneào.  receoso,  da  volto 


aefrmta  e  trás  cruzeiros  e  c\r- 
qticnía  esttfatos  por  iez  <jul!o,", 
fendo  as  vendas  a  fármo  alcc  - 
C ado  o  total  do  ulnfe  e  trC .?  "t  f ; 
s  (julnAenfos  *aeas  —  A  r 

de  Vaíonea  esfóue  *em  maior  at  . 
vidade,  cujos  negócio»  foram  Jt  - 
fos  dm  escala  pequena,  não  ac 
verificando  alteracüo  digna  d- 
tmportdHetc  noa  preces  dos  pe 
pdia  om  ovidincia.  Os  ps» fÇOB  <•' 
aCilúor  o  algodão  ficaram  alnd' 


ÕIPP*.-  ^^'^dü.trla  d« 
em  entidade  «r 


internos  p«f*  • 


_  lnfclS» . 

Chandlng  Cômpsny.- 
Street,  Boston  10.  Mas 

Enderéco  telegráfico  «RO 
MASS» 

Fava»  de  cu»»í“  ‘iJISfídíd»»*  “* 
rlnam),  «m  grandes  q  ,m0,tr*».  a«- 
lletum-ae  a  remwàa  ó  »bre  pr,{f)i 
»lm  como  InformacM*  deicontos. 
entrega.  -co^iclonameM^  sh|Pping 

c?c  Tãe  Am*s?Pvt'e«t  37th  âtreet.  New 
N  ‘  Y  -  Enderéco  tel.grifl- 

coÍaMEROPTRAD» 

B*nanss  O  '"^"«^^‘^.“uperim, 
prar  bananas  de  r  cach0, 

üTd  Cm  Fclfeman^A  Cornam, 
duce  Exchange  Buldlng.  _  Eni!e. 

way.  New  York  4,r*.J  ■ 
réco  telegráfico  <MANICFELL» 

de  , acaré  -Ho.lywuod  H.nd; 


Nova  York  . 

Fronco  suteo  .  a.Jíoo 

Câmbios  estrangeiros 

NOVA  YORK.  22 

A  vut.  tte.ep*'.re>:  Ahart  ^ 

Lonres  —  5'a006/2  8U1S  2.8006/2.81 
Amsierdam  —  P'G  2D.35  2'.| 

Montreal  —  p/8  ; 

Lisboa  —  p/tsc.  3-48  J 

Berna  ~  p  ‘  „3  03/23.35  23.13/23 
RAIelca  —  P'E.  2.20. UÜ  2.20 

Pari!  -  P/K.  0-»  7f  0.28 

B.  Aires  -  p/P. 

Modrld  -  P/P  ®  I 

Berna  tC.l  -  P'>  23.4/  -3 

Montevideo  -  p/P  3.,«  37 

Estocolmo  —  p/Kr  19  30  1 

jüo  de  .lanelrn  3.4o  » 

BUENOS  AIRES,  22. 

A  vt»ta,  «óbr»  : 


CONCEDIDOS: 


jêio  Alfredo  ' 

Martins,  Rubens  Orelro 
prorrogados;  r 
de  Oliveira, 

qulm  Gomee  de  Mouca. 

Celestino  da  Almeida. 

in  (HarrliOi  DwClIni - 

*1  Adir  Alx  Euentes  Carqueja, 

Gonzaga  Amado,  - 
bouças  Puentes  Santo», 
des  Santos. 

Notícias  Diversas 

NOTICIAS  DO  SINUICAT0  D 
■ANCABIOS 

FALÊNCIA  DA  CASA  BANÍ 
MERCANTIL  BRASILEIRA 
quldada  com  o  pagamento  dns 
tos  qulrografirlo»  de  todos  os 

.rXXS&V'*  ^  numerário  qu.-  deveria' "w  [ 
í  íôL™  n*t redrado  a  causa  desde  a  do  para  os  Banco».  1I0  vCi  w, 
!l.iüm,c»rna  Justiça  do  Trabalho  nt«  çio  das  Caixa*  Eronámicís  f 
üf  reiMdlvas  hablIllaçOe»  de  crédito  mente  Incrementar  «  vconami, 
«  falKcla  em  questBo,  o  que  mn  s  OI)*crva,se,  da  partv  rtro  hi 
uma  vez  comprova  o  Intrríise  dn  Sindi¬ 
cato  na  defena  do»  direito»  do*  assocla- 

d°t  OCACAO  DE  APARTAMENTOS  DE 
PROPRf  EDA  CE  DO  IAPB  -  Reuni»: 

(e  a  comlsséo  1. — 
a  Inobservância  da 
de  malo^  de  1940. 
tro  do 


movimento 
Entrada*  1 

De  Campos  . 


VtlI.  de  camoos.  8%  .uii.m 

£.  Rio.  Elelrlí..  8%  - 

r>rvl  dt  ruu  d* 

Fora  —  9% 

Pftrto  Alegre  .  . 

,  1..  de  miúp  .  7%  U.VJ.IV 
E  do  Esp.  Santo  — 

CrS  500.  —  S«fc  .  • 

A  n  O  i  Municipal*: 

2U  —  uort . 

^mp.  1031.  6%  «...  108.00 

,vmp.  IVKib.  ..*•  17U.ÜI 

Uec.  l.m  7%  .... 

Dcc.  1.948.  "Si-  ....  - 

Gmp.  1920.  ú%.  pt.  *  - 

Dcc.  2.9U7.  7 %  - 

railli.  iril-i,  w' 

Dbc  3  2M.  IA  1U5.0 

Emp.  1917.  s<*.  m-  ,  ~ 

Dec.  1.535.  7%  180.01 

V  ft»  u* 

Pref.  <lo  D.  Federal  ltflUJi 

comércio  —  Num.  32U.tK 

idcm  —  port .  — ; 

.-uriugués  —  Num.  •  j..o 

Moreira  Sales  c/50<l  110,0 


ToUl  . 
Saldas  .  - 
Existência 


CnlacBes  por  00  nultns 
Branco  cristal 
Cristal  amarelo 
Masca  vinho 
Masca  vos 

EM 

RECIFE. 

CoincAs»  por 


PEflNABIBCCO 


baCB°UCo  r  860  So.  Los  Ar 
U,  Angeles  14.  CMIfórnla 
Desejam  exportar  P«*  "  * 
Ferramentas.  •‘pidona 
cartóes  corrugados  com  wa 
_  Ríeo  Mánufacturlng  Co.. 
Box  642.  Provldence,  R»1 
land. 

Máquinas  para  a  Indústria 
dos;  couro*;  produtos  qulm 
dos.  Correspondência  em  ir 
Bradford-Channlng  Company. 

gress  Street.  Boston  10.  M» 
L  Enderéco  telegráfico  *Rok 

mães»* 

Casas  pré- fabricadas.  Inlej 
estabelecer  relaçóes  fomercla 
slvels  compradores  do  sr\n 

pôrfltlon.  Suite  1848.  5°ü 

nue.  New  York  18-  _  . 

rêço  telegráfico  «DERECK 

Máquinas  püin  *  fabrteaf 
lhas.  marca  <Supreme»,  e 
_  Supreme  Kntttlng  Mac) 
Inc. .  105  Johnson  A*» 


oaltia*  de  1* 
Usinas  de  2* 
UrUiai  .  . . 

Demerora  . . 
)•  -uirir 


Londres,  i  1  venda. 

—  P . 

Lundres.  1  t/cnmora 

-  . . 

N.  York.  1005  t'  ven¬ 
da  —  P 

N.  York,  1SS  t/cum¬ 
pra  —  P. 

MONTEVIDEO  22 
A  vl*tn.  sftbrr  : 


Ootacôe»  por  1#  quilo»: 

üumenu*  .  •••• 

Masi-avus  ■  ’ 

Posição  estável: 

Entrada  .  ®-7®  ^ 

Do  1»  setembro  ..  57.504  & 

Exporta çáo  . .  . . 

Estoque  ..  ......  2o.561 

Consumo  local  ..  2.W» 

Algodão 

movimento  estatístico 

Entrado*  1 

Da  Bahia  . 

De  Campos  . . . 


MERCADOS  DIVERSOS 


EM  SANTO» 

SANTOS,  22 
Poslcáo  de  hoje  —  Está 
estável:  ano  passado,  «st 
Tipo  4  imolei  —  Hoje. 
terlor.  104.00:  ano  passai 
Tipo  4  1  durai  —  Hoje. 
rlor.  95,50.  ano  passado. 

Embarques  —  Hoje.  6 
anterior.  74.401;  ano  pa; 
ditas.  „  , 

Entradas  —  Hoje,  31 
anterior.  45.041;  ano  pa: 
ditas. 

Existência  —  Hoje.  2.0 
anterior.  2.103.930  :  a 
2.068.410  dllas 
,,u  Saíram  7S.101  sacas,  sondo  72,877 
6J4  ^.ara  a  América  do  Norte,  e  5.224  para 
^  |  a  Europa 

73T|  CONTRATO  «B» 

7-'  SANTOS.  22. 

-  I  Abcrt.  I-  *■**!• 

90  00  90  00 

91  .  LKJ  91  OH 
92.30  9230 
92.50  92  50 

92.50  92.50 

92.50  92,50 


um  movimento  s.mpáilici  RUIlúqi 
á  pivuopfio  da*  l.htirSvM  ijj.  v:, 
do  ouvimos  de  iilnuns  ilélrj.  i  jU,., 
CENTRO  ME:  kURuUTANO 
DESPORTOS  DOS  BANCUbS 
-  ENTREGA  DAS  MEDAWjj 
Conviic  —  O  Ccnlrn 
de  Deporlos  dos  Hsnrános  nsnj,, 
despoi  llslas  bancários  para  asinina  1 
scssíin  solene  que  será  rHlIuJi  is. 
á»  18  horas,  na  sede  Dn  Slnlluljí 
Bancários,  parn  a  entrtga  i;,i  ;íj. 
lhas  conquistarias  pelos  dtverm  ;> 
dos  na  temporada  de  1918 
O  C.  M.  D.  B.  sobcilo  u  «e* 
reclmcnto  tl»5  represem aniti 
I  rios  obnlxo.  para  n  recobusinlt  (e 
I  medalhas  conquisladas  pelos  »k,  ia 
dores: 

,1  ,1 ,  Hn rir:,)  Brru,|  - 

de  Atletismo  Cempclo  de  Bcvrt 
boi  —  Campeio  d»  Renn  -  V<*a» 
peão  de  Snooker  por  equipes  -  Va 
campefto  de  Xadrez  pnr  equipes-Co 
peAo  de  Xadrez  Individual  -  Jwa 
Leme  Nogueira  «  Vl<.f-campelq  I*  li 
drez  Individual  -  Jnsé  F  Wi; 


COTACOES  POR  10  QUILOS 

pr.  5  ,  73, UU  II  Tipo  6..  .  j.4.10 

pu  4  73.3U  I,  Tipo  7. .  •  >3.0® 

r>n  5  .  74.70  !,  Tipo  S..  .  r2.o0 

mia  —  Est.  de  Minas.  Café  comum 

7.30.  tdem,  Ilno.  Cr5  10,40. 

Hn  Rio  —  Café  comum. 


5  DO  IAPB  -  Reunlu- 
encarregada  úe  verificar 
Portaria  306,  de  27 
baixada  pelo  mlnjs- 
Trabalho.  Indústria  c  Comérelo. 
\1sto  que  ficou  constatado  que  o  Ins¬ 
tituto  atrtvé*  de  Intermediários,  está 
•ublocndo  apartamentos  mim  ed Ulc  0 


Abcrt. 

n/c 

n/c 


Econfim.  Naciunal 
inuutl.  Bruuleiru 
i.red.  R.  de  M.  uerals 
Brasileiro  Unido 

Mtua  . 

Mercantil  . 

I  fiiii|i  de  Te^trtn»: 
Nova  América.  Nom. 
América  Fabril  .  • 

PetropalILana  —  porl. 
Conf.  Industrial 
Sào  P.  de  Alcánlara 
Prog.  industriai 
ftrmp  de  Seguro* 
tunlianca 
Varejistas 

Un.  Fluminense  - 

E  de  Ferro: 

jeion  prel. 


Londres.  1  t/ venda  . 

Londres.  £  l/compra 
N.  York.  1005  t/ven¬ 
da  -  P .  n/c  n; 

N.  York.  1U0Í  l/com¬ 
pra  -  P .  n/c  n‘ 

Eà  -  e*.  »■» 

Copenhagnc  —  Lr.  19. 32  1.  • 

Madrid  —  F.  .  »  '  "! 

Monuvldéu-F.  979*.  5)  981 

Bruxelas  -  F.  B  ■  739. 90  140. 

Ansstcrdam  —  G.  JJ‘5-  i  iiL* 

Canadá  -  S  3.0r.7o  3.U8- 

S»tocoünrr  —  K.  14.4,  11 

Génova  —  L.  nlc-  " 

Praga  —  K.  ■  ■  nj'-  " 

Rio  Janeiro  —  urS  nlc.  n 

Oslo  -  K  ••  l9  ^  39 

B.  Aires  —  P.  •  •  ntc-  n 

Bolsa  de  Valores 

vendas  realizadas  ontem 


tltuto, 


sacas; 

31.597 


MOVIMENTO  EbTATIOTHXJ 


de  »u«  propriedade.  *Uo  k  rua  Afonso 
Pena;  n  81.  quando  er»  de  »ua  obr  • 
gtcáo  abrir  prellmlnarmcnle,  aos  seu» 
associado*.  Inscrlçüo  com  praso  nío 
Inferior  a  60  dias.  e  fornecer-lhes  tn- 
formaçóes  pormenorizada*  quanto  » 
«Uhloeaçfto  do»  rríerldos  aPart"^5’  °' 
Inúmero»  bancário»,  ehefo*  d*  f»J"ll «. 
premidos  pela  necessidade  de  r""rad'", 
que  lhe»  nso  oferece  o  »eu  lr,tltu  o  d' 
previdência,  lêm  procurado  u  stmllc*’" 
clamando  por  prevldênctas.  Esla»  seráo 
tomadas,  através  de  med  dn*  ldd'c'al?- 
como  ee  vem  fazendo  até  4  ',rcsi"’e 
data.  em  casos  semelhantes  A  rnmls- 
ián  convoca  os  Interessado*,  para  uma 
reunláo  n»  próxima  legunda-felra,  ás 
18  30  horae.  no  sindicato. 

VISITAS  A  ADMINISTRAÇÃO  DE 
BANCOS  —  Estiveram  com  as  admlni*- 
traçóes  dos  Bancos  Hipotecários  e  Agrí¬ 
cola  de  Minas  Gerais.  Auxiliar  da  Pro 
rtueflo  »  Distrito  Federal,  os  srs.  Car 
cárlos  argentlnns  »  uruguaios  que  or« 
ela*  foram  tratar  de  assuntos  pcrll 
nente»  n  associados  náo  »ó  do  Rio 
eomo  de  SAo  Paulo.  O  dr.  \  atdema 


Leopoldlna 

Ccati-al 


Total  . 

Saidas  . 

Existência  . 

l-utai-Aes  por 
Fibra  longa: 

Seridô  (tipo  3)  ... 

Sertdo  4 ttp«r  4i  .... 

Fibra  médio: 
Scrifies  tllpo  3)  .. 
àerioe*  'tile  a*  •• 
ceara  4llp«.  Jl  ••• 
r_*«'.a  5»  ••• 

Flhr»  curra: 

Maia*  iiiP"  d)  ... 
Mata»  11100  5'  ••• 

Paulista  1 1 ido  »• 


passado, 


Total  . .  • 

Desde  1'/  do  mês  . 
Do  lv  de  julho 
Idem,  ano  passado 
Embarque: : 
America  do  Norte 
Europa 


in  aulln» 


ldem  -  Ord .  37.00  3b. 0 

ePaullsta  —  port.  ..  loo-11 

t  nmp  dUersa»  : 

Sld.  Nacional  .  lAU.iai  l4o.u 

D.  de  Santos,  port  15U.00  — - 

ldem  -  Nom  7^'^  715'S 

Butlá  .  3.1.00  34. C 

Belgo  Mineira  porl.  475.00  470.C 

Bui  Mineira  de  ble- 

tncldade  —  Prei.  lab.ixi  — 

ldem.  ord . ltld.UO 

Lab.  Raul  Leite.  ord.  buu.00  — 

Cerv.  Brahma.  Ord.  -  473. ( 

Idem  —  Pref.  485  00  480  ( 

Fabrica  de  Vidro  S5o 

Domingos .  1 .400.00  — 

Surteletpi  —  Ord.  ..  -  I.Osl.i 

Marvtn  .  380,uu  - 

Guy  Esso  .  30°- 

Harkson.  pref .  200.00 

un  Braiima.  Ord.  4Mr  OU  — 

idem  -  Prel  — 

Expresse  reiterai,  Grd  bdo.**. 

Parafusos  Sla.  Rosa  290.00  — 

uovltirn  81H 

Km  ç-r  ■  Luz  de  M 
Gerais  .  170.00  165 

Vuiv  tl»i  Klti  D»rrp 

Bras  de  En.  Elélrlea  200  00  193 

l‘;inali  •  4U 

i  Ferro  Brasileiro  ...  205.00  19a 

t  a.ace  Motor  -  •  xi 

l erras  e  un.rnizaeáo  lu.ub  3 

Mesbla  —  Pref-  .  305 

U  S.  Harkaon.  ore!  200. IW 

,  Gás  Es»o.  C/ direitos  210.00 

Expans&o  Territorial 

.  —  Nom.  40- 

Catxa*  R.  Nacional  -  3J 

,  Dchínturé*: 

t  Cervejaria  Brahma  1  nOO.Ofi  - 

Banco  Lar  Brasileiro  -  191 

..  Doc»s  de  Santos.  1%  150.00 

Hotéis  Pâlacc  810.00 

N&c  de  Estamparia  140.00 

A  Frtrça  e  Luz  du  Nora.  -  W* 

|  la>tra*  Hipotecária*: 

|  Banco  do  Brasil  731 

Bcncrr  da  Ptel.  do 
Dlst.  Federal.  7%  760,00  75' 

Stock  Exchange  de 
Londres 

LONDRES.  22. 

TITULO»  BRASILEIROS 
Federai*: 

Fundlng.  5*  .  ......  78.  O. 

Novo  Fundlng,  1914  75.  0. 

Conservação.  1910.  4%  44.  0. 

Emp..  de  1913.  3*  47.  O. 

Fundlng  0*  1931.  5%. 

«B».  40  anoa  .  80.  O. 

Estadual»: 

t Hstrili  Kvoerai,  **  ina- 
cnmalizadiri  45  »• 

Klu  de  lanrilro.  1927,  Ti  41.  0. 
Bahia,  192b.  3%  42  U 

jtiscrviiçne*  -  Aí  "idaçoe*  do 
iiiiii*  a>'tm*  >/!*•  na  oa*«  d»-  seu» 
rures  reduziou*  e  nau  ne  du* 
vaiure*  mginiu»  sendu  que  "• 
rjing»  rt»  1926  1914  e  1981.  e  n 


Setembro 
Uezembro 
Janeiro 
Março.  1! 
Maio.  19! 
Julho.  19 
Venda* 
Mercado 


...  1N3.IA1  155.1» 

I50.U0  152.  v*. 

146,00  148.  Ut 

EM  8.  PAULO 
PAULO.  22 

UUMPKA1MJKES 
Uotaçáp*  P“i  I»  qullne 
CZINTKATO  «B» 

(Bate  -  llpo  »• 

n|c.  197,00 


Esl .  Calmn 


CONTKATU  l* 


Mura: 

Setembro 
Dezembro 
Janeiro 
Marco,  1950 
Maio.  1950 
Julho.  1950 
\  endas 
Mercado 


Idem.  ann  passado 
Cale  entrado  p/  caminhões, 
desde  o  t“  de  tulh<’ 

CAPE’  A  TERMO 
t  otaçóes  por  10  quilo* 
Mpm-s:  5’enr 

Setembro  _s/v 

Outubro  .  "5  3 

Novembro  .  77.1 

Dezembro  .  78.  S 

Janeiro.  1950  80. E 

Fevereiro,  1950  .......  82 ,3 

Vendas  16. 5( 

Mercado  eslavel 

KKITIAME.V!  O 
t  Cotacúe*  por  Ui  qulle 
M«»e*  :  Vea 

Setembro  .  _*/' 

Outubro  .  "4.1 

Novembro  .  76. 

Dezembro  .........  78- 

Janeiro.  1950  .  SO. 

Fevereiro.  1950  .  RI 

5rcndas  .  7  0 

Mercado  calmo. 


140  Uniformisadas  . 

1  Idem.  Cr.$  200 . 

10  D-  Emir..  Nom . 

3  Idem  . 

54  Idem  . 

70  ldem.  porl . 

169  Idem  . 

94  Reajustamento  . 

Obrg».  s 

759  Guerra.  CrS  1  000.  .... 

75  Idem.  CrS  5.000 . 

Entadunl*  —  Apls. 

310  Minas.  7%.  pt..  1-177 
500  Mina».  1«  série  . 

2  Idem,  2«  série  . 

12  Idem.  3*  série  . 

181  Idem  . 

77  Sâo  Paulo  . 

11  Idem  . .  .  . 

144  Idem  —  Unif . 

129  Idem  . 

6  Idem  . . . . . 

M.  do»  Estado»  : 

160  B.  Horizonte  . 

Acfte*  —  Banco*  : 

250  Nac.  de  Descontos  — 

CrS  200 . 

Companhias  :  _ 

SCO  América  Fabril.  CrS  200. 
200  B.  Mineira.  porl.  — 

CrS  200 . 

10  Idem  . 

S  Vale  do  Rio  Doce  — 

CrS  1.000.  . 

Drhêntiire»  : 

100  Cia  Dora»  de  Santo* 
CrS  200,  —  7  <Tr 

5'  .ludlrlnl*  : 

33  Ações  dn  ITa  de  Seg 
Argos  Fluminense  —  dr 
CrS  700 .  .. 


A,  A .  flnncr  'In  Leivurn  -  Cl* 
peüo  de  Xadrez  P"r  Equirc. 

A.  A,  Br 'inci  .Ifineirr?  PriigF. 
Campeão  tio  Torneio  loiro  Jc  Fl':1 
—  Campeão  do  Torneio  Inka  i'J'> 
iluul  de  Snouker  c  Vice-amp-lrj  fet 
vltlual  de  Snooket 

A.  A.  Cm.rn  Ki-«rêiin  .'r»: 
campeão  de  Alletumo  -  tJ.rqrSií 
Torneio  Inicio  dr-  Bn-quítrbril  -  Ce 
peâo  de  Futebol  :•  Vir-crr.qi'  1 


Outubro 

Dezembro 

Janeiro. 

Marco.  V 

Maio.  19 

Venda» 

Mercado 


.  Esl. 

CONTRATO  «Ui 
t  P*»e  -  Tipo  á r*  i 
áheri 

, .  . .  n;c 

.  n|c. 

nlc. 

n|c. 
nlc. 
nlc. 


Funcionou  (Irme.  colando  o  tipo  7|R 
no  preço  de  CrS  «6.10.  por  dez  quilo* 
77o  preço  acima  Já  eslà  Incluída  a  laxa 
d»  Impé.to  »ébre  vendas  e  con6)Enacão, 
EM  NOVA  YOtth 
NOVA  YORK,  22 
Oinirato  Santos  «L>». 

Mrae»  : 

Setembro  . 

Dezembro  . 

Marco.  1950  . . 

Maio.  1950  . 

Julho,  1950  . 

Vendas  . 

Na  abertura  —  Firme, 


Janelrt,,  1950 
Março.  19.S0 
Maio.  1950  . 
Julho.  1950 
Vendas 
•  -sei: 
Tipo  4  . 

Tipo  5 
Tipo  6  . 


Abert .  Tech 

n;c.  29  25 
28.00  78  0< 

27.75  27.30 
27.45  27.00 
nc-  26.85 
2.750  saci* 
com  alta  de 


Hujr  Ant  Arame  farpado  galvanizado,  imas 
190,00  190.00  de  aram»  galvanizado  para  gallnhci- 
205.00  205.00  ro.  junta*  de  aço  e  vário.*  outro* 
produto*  de  aço  O  Interes.adojub. 

-  1  454  meterá  a  pedido,  cotações,  datas  de 

12.959  12  959  entrega,  etc,  —  Internacional  com- 

—  —  -  mndllles  Corporation.  11  South  La- 

464  1.164  salte  Street  Chicago  3.  Illinois  En 

(t»t  un  iierêçn  telegráfico  .INTCOMCO». 
rillt.  — 

Ferramenta*:  móvel»  de  metal:  pra- 
f’1  tos  —  Qulntero.  Ine..  11  West  42nd 

.  29  93  29.86  s(rMl,  N>w  York  18  N.  Y.  -  En<»«- 
29.  ,9  -9  73  eèco  telegráfico  «QUINCORP*. 

Matérias  primas  para  a  lauricaçáo  de 
filmes  cinematográficos,  fotográfico» 
e  de  raios-x  -  Globu»  MereenUle 
Company.  ISO  Bro*dw»y.  New 
York  7,  N.  Y.  —  Enderéco  telêgráfi- 

_  . .  ,  I  eo  «GLOMBUS». 

Estável  com  alta  |  representar  no  Brasil  1 

A  ftrma  Carlelon  A  Moffat.  Lld.. 
155  John  Street,  New  York  7.  N .  Y . 

_  Enderéco  telegráfico  «ILDERIM», 

que  representa  atualmente  antiga  fir¬ 
ma  fornecedora  de  Juta  ím  Caleut», 
deeeja  entrar  em  contato  com  um 
agente  brarilelro  que  tenha 
entre  as  fáhrtca»  de  flacfio 
Dlverao*  : 

A  firma  N.  A  Kerson  Co 

82  Beaver  Sstreel.  New  lork  5. _ N 

V.,  com  enderéço  telegráfico 
SON".  comunica  ás  firmas  brasileira* 
Interessadas  que  est»  exportando  lo¬ 
dos  os  tipo*  de  mercadoria»  cons¬ 
tantes  de  lista  positiva  em  vigor  no 
Brasil.  Pagamento  á  vista. 

A  firma  Crystal  Pler  VIIUs,  Pa¬ 
cific  Besch,  San  Dlego,  Calofór- 
nla.  ofèrece  —  sujeito  a  venda  pré¬ 
via  _  todo  o  equipamento  de  umo 

companhia  de  tran«porle.  que  eonslíte 
d»  bondes  128.  moderno*,  com  capa¬ 
cidade  para  62  pa*»rgelro*;  34.  an¬ 
tiquado».  maa  em  boa*  condlçóei:  • 
oulro-.i  bondes  de  llpo  obsoleto,  ma» 
também  em  boa*  condições  —  parte» 


MOVIMENTO  AÉREO 


tln»  Melra,  diretor  do  Pessoal  da  Ma.  ] 
rinha. 

Os  convidados  rumai  um  Inlclulmenlc  1 
parn  a  Ilha  das  Enxadas,  para  uma  l 
visita  no  Departamento  de  Esporte:;  da  1 
Marinha,  sendo  all  recebido*  pelo  res¬ 
pectivo  diretor,  comandante  Paiva  Mel¬ 
ra.  tenenlo  Osvnldo  GoulBrt.  »eu  Ime¬ 
diato.  e  eapltfto  tenente  Jaime  Leite  de 
Carvalho,  encarregado  do  Serviço  da 
Fazenda,  que  formaram  uma  comlltva 
encarregada  de  mostrar  a»  dlveraas  dr- 
pendência»  especializada»  para  a  pre¬ 
paração  f laica  dns  notto»  marujo*.  Os 
visitante*  »e  demoraram  nn  sala  do 
medicina  apilrada.  destinada  an»  exa¬ 
me*  do»  atletas,  colhendo  »l  Interes¬ 
sante*  oh*ervácfie»  nas  salas  de  finto- 
tetapla.  solário  artificiai  e  secln  de  sl- 
Ihuetógrafo-nntropOmetro.  que  foram  I 
fornecida»  pelo  profeisnr  de  edueacSo 
fIMea  Romualdn  Xavier  da  Silva. 

Depois  dessa  primeira  vlsltn.  o»  uan- 
conexões  rárlos  do  Praia  se  dirigiram  á  [Ina 
de  Páqueià,  onde  foi  servido  uma  pei¬ 
xada  á  brasileira.  A<r  brinde,  rilscur- 
jn(.  »ou  o  bancário  Joaquim  Gouveia,  fun- 
rionirlo  do  Banco  do  Brasil,  qui-  re- 
NAKF.lt-  I  'embrou  a  viagem  da  AABB  á  Argcn- 
llnu,  em  1948.  em  que  também  tomou 
parte,  e  citou  as  homenagens  enIBo 
recebida*  dos  colegas  dr  Buenos  Aires 
e  que  ainda  estavam  bem  viva*  nu 
memória  do*  associados  da  AABB.  A 
presença  entre  nós,  do*  colegas  argen¬ 
tinos.  restabeleci*  o  convívio  pessoal 
que  havia  tido  Interrompido  pela  dis¬ 
tância,  para  serem  rememorado»,  polni 
brasileiros,  o»  aprazível»  e  pitoresco» 
locais  por  êstes  visitados  no  ano  pas- 


(Horário  dos  aviões  a  sair  hoje  e  amanhã) 


Scrúo  nornwwRiwKH  nw*a  *■***< 
clOBporiistns  IjuncúrK»*  nrjjc^in«  ♦ 
gualoü.  pres^nirnifRU4  fltttn  rjpi 
ennvlic  du  A  A  ilo  fcc.. 

IlESULTADJ.-  Li/  iUllMJÚ  H 
VOLEIBUL  NA  AABS 

No  ginásio  da  Assivincáo  l’J- 
Banco  do  Brasil  foi  re:t!l»da  «i  5 
i  tn-felra  passnd.i  o  torr.eso  mtrra 


Recife.  Dakar,  Lisboa,  Genebra, 
naguc.  O»lo  e  Estocolmo,  ás  23 
Alltalla :  Para  Montevidéu  e 
s  Aires,  »s  1U.3U  horas.  Ura-: 
Para  Lima.  Gualaqull.  Balboa, 
ia.  Houston.  Dallas  e  Chicago, 


Em  outubro 
Em  dezembro 
Em  marco.  1939 
Em  maio.  19a0  . 

Em  Julho,  1950  . 

Em  outubro  . 

Am.  Mld.  Upland* 

Na  abertura  —  Estável,  com  alta  de 
2  a  4  pontos . 

No  fechamento 
de  2  e  baixa  de  1  a  5  ponto». 

Cacau 

NOVA  YORK,  22. 

A’;'**  Ke< 

Em  setembro  .  IR  00  18. 

Em  outubro  . .  n|c.  17. 

Em  dezembro  .  17.40  17. 

Em  marco  .  18.70  16 

Em  maio  ..  nlc.  16 

Na  abertura  —  Estável,  com  bal 

de  5  á  15  pontos 
No  fechamrnto  —  Estável,  com  b 
x»  de  20  a  25  pontos. 


CLTIMAS  OKKKTA6 
VenO. 
OKI 

. . .  710.00 

. .  .  703,00 

5%  - 

.  662.00 

_  650.00 

_  730,00 


SABADO  —  Vnp:  Para  Sào  Paulo 
As  7.  &«  9.30.  à»  10.45.  A»  11.30.  ás 
12.30,  As  14.  ás  15.  ás  15.15  e  às  17 
horas.  Aerovln»  Brasil:  Para  For¬ 
taleza  e  Belém,  ás  4,35  horas:  para 
Recife,  ás  4.45  hora»;  para  Sào  Paulo 
e  Curltlha  ás  9.15  horas:  para  SAo 
Paulo  e  Pôrto  Alegre,  ás  10.52  ho¬ 
ras;  para  Belo  Horizonte,  ás  14  ho¬ 
ras;  para  Sáo  Paulo,  á*  15  c  às  16 
noras  Varlg:  Para  Sáo  Paulo.  Pôr¬ 
to  Alegre,  Pelotas.  Rio  Grande.  Ca¬ 
choeira.  Santa  Maria.  S.  Gabriel.  Ba- 
gé,  Livramento  Alegrete  e  Uruglaia- 
na'  à*  7  hora»;  para  Sáo  Paulo.  Curl. 
liba,  Joinville.  Blumenau.  Flnrlánópo- 
II*  e  Pórto  Alegre,  às  7.45  horas  Na¬ 
tal:  Para  Sáo  Paulo.  Lins  e  Araça- 
tuba  às  15.30  hora*  Tran»-Contln*n- 
tnl:  Para  Vitória.  Salvador,  Aracaju 
Macelo  e  Recife,  às  5.30  horas,  pa 
ra  Campos  e  Vitória,  às  11.50  hora* 
Lnii.  Parn  Vllórla,  Ilhéus.  Salvador 
Aracaju.  Maceió.  Recife  e  Camplm 


Gomp 

CHS 

705.00 

700.00 

670.00 

660,00 


Unlf.  —  5%  ... 

D.  Emts.,  Nom. 

Idem  —  Caul..  ! 

D.  Emts . ,  port. 
ldem  —  Caut.  . 
Reajust .  —  5%  . 

O.  do  Pôrto,  5% 

«Ihrlgaçór»; 

Tesouro.  1930.  741 
Tesouro.  1932.  718 
Tesourr.,  1939.  748  . 
Ferroviárias.  7  ”8 
Guerra,  Cr$  100. 
uut-rta.  Lr*  Jou.  . . 
Guci-ia.  ».’rb  5uo.  . , 
Guerra .  CrS  1.000.  . . 
Guerra.  CrS  5  /KW,  . 

*nAI  Kslarliiai»  : 
Minas  —  der.  1.177 
ldem.  7«8.  porl. 

Idem  —  1*  série.  548 
ldem  *-  2*  série,  548 
ldem  —  3«  série.  5% 
Ki-v.  Económica.  7%. 
Rod  R  G.  Sul,  RC8 
Sào  Paulo  —  548  .  . 
Idem  —  Unlf.  8% 
KnO  dn  E  Kk>  — 
600.00  —  8% 

Prcí.  de  Nlterôl.  848 
Eap  Santo  -  uri 
500.00  —  848 


Cnsôstonv1. 

,,,,,,,, .ir  sá"  *  ■ 
sóslomo".  venr-edor  CrttóStWté- 
SOCIAIS  BANCARlAb 

Reallxar-se-á  amiinhà,  «i* 
trlmonlal  do  *r  W*J 1 

Fonseca,  funr-innário  do 
nuês  do  Rrasil  filho  do  ‘ 


donca' 


CHICAGO.  22 

FECHAMENTO 
Preço  por  bushell. 
para  entrega: 

Hojt  Unt 

Setembro  .  2.10.30  2.09  23 

Dezembro  .  2.13.00  2.12  30 

Gêneros 

O  mercado  de  gêneros  de  consumo 
funcionou,  ontem,  com  o  seguinte  mo¬ 
vimento 

Entr.  4nl.l- 

Arroz  (sacosr  .  1.850  4.l2n 

Farinha  isaeôn  .  2  000  490 

Açúcar  «sacou  .  6.136  1.949 

Milho  (sacos  i  .  1.133  979 

Feljao  r  sacos)  .  1.723  900 

Banha  (caixa»)  .....  r''%  W9 1 

Batata  (sacos)  .  9.430  — 

Azeite  i  caixa*  •  . 

Manteiga  t  quilo*  ■  ...  1  792  - 

Informações  Diversas 

OPORTUNIDADES  COMERCIAIS 
Nota  —  O  Escritório  de  Expamto 
Comercial  dn  Brasil  em  Nova  York  não 
*e  respnnsablllzn  por  quaisquer  tran¬ 
sações  efetuada*  com  firma»  meneio 

nada*  nesta  »eçAn  dn  seu  Boletim 
Americano  As  informações  sõhre  r 
idoneidade  ria»  meima»  devem  aer 
pedida»  à»  organizações  nanrária»  ou 
Instituições  da  rapcclaltdarie.  tal»  rn- 
mo  Dun  A  Brad»ti«ei.  Inr 
Desejam  Importar  do  flraill  i 
Açuear.  diretamente  do»  produT- 
re»  Snllcltam-ie  amoitra»  de*ldam  n- 


•ado.  Aludiu  depois  o  orador  k  feita 
cscôlha  da  AABB  para  rcunlrem-sc  agn- 


Imperiul  Chemlrai  indut- 

.  trica.  Lida .  2  4.  0 

Leopoldlna  Rallway  C«. 

18^48.  1935.  Nom.  ...  136.  0.  Ü 

l.l  ...Bank  Lida,  «A». 

Shares  . .  2.17.  6 

£ôn  fauiu  ttailway»  t». 

Ltda  depoi*  aa  d#vo 
luclu-  de  *•  rjr  -apitai 
(Ações  de  10  shllllng»'  O-  3.  3 
lt  ilniii  Min*  a  .moa 
rle*.  Lida  1  6.  li 

TtTtT.ON  ENTR  ANDEI  RIIN 

Uinanla.  79  *•  0 

r...  i  a  iio-tti  •stita- 
nlco  3L*8  1927-47  93  17  h 


GRATIFICA-SE 


Cnt.  i  dalda» 


ProvedCnaaa 


Horda 

Mormacdawn 
Lõlde  Equador 
Sard 

Riu  Doce 
Mormaedown 
Cari  Hoapcke 
Maceió 
Cte.  Lira 
Canopu* 

Emlll»  Mer»k 

Mormartlde 

Merlli 

Rio  Amazonas 
Grolx 

I.óide  Honduras 
Rio  Parnalba 
La  ml 

Rio  UualUa 
Lõlde  Nlcaragua 
(Molland 
Lôldt  Br  o  ■  li 
Lõlde  México 
Klvléxi 
Cahedi-in 
iltndú 
Arallmbó 
IlaqualIA 
Alpnard 
\V|i|*,iw*h» 
Marlnarn 
Piliomajo 
i  Alcánlara 
l,a  Fiat» 

I  cariz*» 

(*<»  Ca|>*la 

(‘«riisa 

F.id«a(*f 

llwslna  t 

AUI»l» 

itniarfin 

'luedelr**)# 


A  quem  achou  e  entregar  uma 
carteira  de  motorista  e  outros  do¬ 
cumentos  pertencentes  n  José  Be¬ 
zerra  de  Mello.  A  rua  Alberto  de 
Carvalho,  n.  510  ou  telefonar  pam 
1073  —  Marechal  Hermes 


A  firma  R.  K.  S.  Corporation. 
1801  So  Central  Avenue.  Los  An¬ 
geles  31.  Callfórnl».  e»tà  Intèrnsa- 
da  em  licenciar  a  fabricaçào.  por  eom- 
panhla  bratllelra.  do  reve»tlmcnto  de 
parede  iWalboardl  do  qual  retem 
a  patente.  Prestará  asslitêncln  téc¬ 
nica  O  referido  produto  pode  itr 
fahrieidn  com  serragem  de  madei¬ 
ra.  madeira  mole  ou  qualquer  re¬ 
fugo  de  material  flbroto.  tala  coma 
bagaço  de  cana.  cisca  de  amendoim. 
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Cumpram-»»  pagando  o  ju 
valor  N  II  —  6ômenle  de  9 
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Bua  Acnaoor  Dantas  «1.  cm  fr 
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Centro  Sergipano 

ei.kkao  da  ihbetoiua 

i Arl  IT  du»  Eafntutii»' 
Ciinvldt'  na  ar»  »ôrlu*  pero  a 
■ssAii  oiillnArln  em  que  ileveró 
•r  ele|*n .  em  I.*  eonsoegrAu,  a 
Iretorl.i  para  •>  Nléal»  de  iftiD  • 
DAI.  aAIftlo.  24.  A»  15  ««f»»* 
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A  Woiidrutl  A  Edwardt.  Inc  .  ole 
rece  vender  parcial  nu  tntalmrnie 
»uaa  Instalações  para  a  fahrlraçAo  ile 
moinho»  de  v«nto,  pondo  a  riltpo. 
do  comprador,  lamtiém.  «ru 
know.hnw 
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d  mim 


tlc  Ac» 


lécnlen,  detenho*.  »lr 

A  companhia  em  qurilAn.  locaii/td»  em 
Elgln  llllnoli.  dlz.te  dlipotla  »  en 
irai  num  eni.  ndimen'"  >nm  um" 

rompanhlt  br»»ll«lr»  em  reliçáq  àt 
tlllli  uliladv»  i|.  .i  oMcirin  dl'  l»a* 
dólare.  no  lirstll  dridr  nur  pelo  me 
no»  im  ié|«  4ti»|utad«  umo  n*r 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


NOTÍCIAS  DA  MARINHA 


FARMÁCIAS  DE 
PLANTÃO 


notícias  da  prefeitura 


Funcionários  efetivados  no  quadro  suplementar  especial 


Numerosos  atos  assinados  ontem  pelo 
titular  da  pasta 


Estilo  do  plantAo,  hoje,  as  seguintes  i 

V.  aio  Bronco  31  -  U.  B.  Ret.  15(i-a 
L.  cia  Carioca  10  •  13.  Campos  128 

L.  da  Cnrloca  12  •  Cachnmbl  357 

W.  e  Burros  166  -  (2.»  loja > 

Matoso  10-b  -  D.  da  Cruz  478 

I.  Falhares  6 fifl  •  J.  Ribeiro  197-0 

M.  Coelho  174  -  S.  F.  Xavier  903 

2fltumbl  ice  •  29  Outubro  7.354 
f».  Frnntln  516-g  •  29  Outub.  8.441-4 
Oatete  280  •  29  Outub.  10.443 

Glória  80  •  24  de  Maio  428' 

P.  Américo  73-íi  •  P.  JonuArlo  267-0 
Laranjeiras  131  •  Aut.  Clube  4.025 
5.  J.  Batista  14  •  Pçn.  Pérolas  128, 
Passagem  141  •  Maria  Passos  881 

B.  Mltre  642  •  V.  Carvalho  393 
Vol.  Pátria  152  •  Mons.  Fcllx  504- 
M.  CnnluAria  8-n  -  Mon*.  Fcllx  729 

J.  Botânico  12  *  Sjrlct  62-0 

S.  Dumont  142  *  M-  HanSel  178; 

Sousa  Lima  16-c  • 3-  Vicente  1-1  <3 
Av.  Cop.  813  ‘  Rtvlfúrl® 

Av.  Cop.  1.074  24 

T.  de.  Melo  25  '  da  ®.,,va  ^ 

P.  Morais  10-a  '  I’nÇnTtb,r“  “J 
S.  Campos  240-n  '  NncOes  74 

Duvlvler  lH-n  '  «Sj.«íjfhrn  ií 
i.  Crtstovlto  1.021  ’  23 

Plratlnl  43  *  25? 

S.  L.  Gonzaga  3S  I  £|„n“,r  aJ® 

%  -  JucurulA  134 

^en.  Gurjfio  154  .  üroJÓ  i79, 

?  ,??  -  L.  Júnior  1.5411 

Av.  TIJuca  31o  .  Guapor*  245 

P-  s!fi,uc‘ra  „,('U  •  V.  Carvalho  1.32» 
’}v-  28  Set.  21-n  .  l  Rodrigues  10-* 
'v-  28  ^et-  285  .  Av  c  Vasc.  m 
D.  Zulmlra  43  8(-rvt-  on|uDH  r»  - 
Leopoldo  89- h  .  sia.  Crur  492 
A.  Lima  19-a  .  Estr.  Nazaré  390 
P.  Nunes  279  .  Santíssimo  13-a 
A.  Bergnmlnt  345  .  T.  Fragoso  4.115 
A.  Miranda  38  -  B.  Domingos  29' 
Aquldabn  150  •  A.  Alberto  439 
A.  Catre  302-h  -  F.  Cardoso  27 
A.  Cordeiro  310  -  P.  da  Olaria  307 
A.  Carneiro  65-a  -  P.  Freire  71 


rfa  »m  23  de  sei  ombro  <fe  1941,  para  aenrir  de  Infermedfdrta 
jcncmioa  do  publico  e  nj  pessoas  n«ce;,i|fodos  mio  por  «to 
ifinjlr  o  caso  «.*  1.100,  conforme  osfatlsilea  ijue  interno» 
•eccbeu  «  distribuiu  em  Ire  o*  beneficiados  e  *tu,  famílias  a 
1,00.  í>e  cem  em  cem  cano i,  como  de  costume,  continuaremos 
(ír)ü  rfownftuon  dijftributdoa. 

,  »«n  quiserem  levar  pessoalmonte  os  seva  donativos  aos 
poder  lio  traté-los  ao  DIArlo  de  Noticias,  onda  aerflo  recebtdos 
fornal,  das  9  4*  18  boros. 

Piftrlo  de  Noticia»,  das  Importâncias  recebidas,  «  /eifa  tôdas 
■las-fctrns,  entre  lfi  e  18  horas,  quando  poderão  vir  d  nossa 
que  desejarem  assisti-la. 


No  gabinete  —  Compareçam  ao  Serviço  de  Informações  do  DP  —  Compa- 
recunento  à  Secretaria  de  Educação  —  Despachos  do  prefeito  —  Conces¬ 
são  de  salário-família  —  Atos  e  despachos  nas  Secretarias:  de  Administra¬ 
ção,  de  Agricultura,  do  Interior,  de  S  aúde,  de  Educação,  de  Finanças  e  no 

Montepio  dos  Empregados  Municipais 

° #-£rJ;felto  assinou  decretos  efetivando  35387  —  35458  —  Í5509  —  35606  —  Policia  de  Vigilância  do  Distrito  Federal 
IS,,1"  c®reo  de  escriturário,  Es-  35815  —  35793  —  35851  —  36006  —  —  Ao  DCB. 

rwsto  Batista  da  Silvai,  e  Deudstlch  Go-  36007  —  36035  —  36184  —  36252  —  Bar  e  Diversões  Boa  Vista  Ltda.  — 

mes  de  Lima;  no  cargo  de  enfermeiro,  37668  —  37838  —  37842  —  37900  —  De  sefirdo  com  o  Item  7  da  Circulai 

Jurema  dos  Santos  Nascimento;  no  rar-  37903  —  38110  —  38111  —  38114  —  n.  22  de  1940,  do  prefeito,  autorizo,  em 

go  oe  mecanografo,  Maria  de  Brito;  no  38152  —  38153  —  38296  —  38327  —  têrmos,  o  levantamento  do  depósito  re- 

cargo  de  trabalhador,  Pedro  Santana  da  38333  —  38338  —  38340  —  38341  —  ferente  A  Gula  n.  10.310  de  1949.  dc, 

cai  de  fervente,  Darci  dos  38447  —  38449  —  38533  —  39183  —  Departamento  de  Contabilidade,  tendo 

bantoa  Ribeiro;  no  cargo  de  oficial  ori-  39587  —  43092  —  43899  —  43965  —  em  vista  os  pareceres  dos  Departamentos 

mmtstrativo,  José  Cartós  Gulmarftes  Ve-  44140  —  44140  —  44220  —  44443  —  da  Contabilidade  e  Patrimônio, 

oso;  no  cargo  de  médico,  Pedro  Bauer.  44445  —  444R7  —  44679  —  45449  —  de  Tronsporte  —  G'í ;0MnáESETAOlN 

urano  de  Oliveira  Alves  e  Jorge  Pa-  45494  —  46269  —  46687  —  46834  —  Of.  83149  —  da  Superintendência  de 
niu  n°  car*o  de  artífice.  Irlneu  de  47710  —  48859  —  49424  —  49461  —  Transporte  —  Ao  DPM. 

“"veira  Santos;  promovendo,  por  an-  49631  —  50387  —  54114  —  55B43  —  José  Matloda  —  Mantenho  o  despa. 

A m  “ aS*  ,ao11cftI80  de  médico,  classe  N,  56174  —  58938  —  59929  —  60350  —  eho  decorrido,  nos  têrmos  do  parecer. 

AJdo  COrdovll  da  Silveira;  aposentando  60369  —  60542  —  60951  —  61172  —  Impressora  Brasamérlca  Ltdn.  —  De 

ii«Jr  i  de.  velcu'°  automóvel,  Ar-  61659  —  61702  —  61869  —  62107  —  acôrdo  com  o  parecer  do  sr.  diretor  do 

unao  Ferreira  de  Almeida  Lima;  no  rar-  62885  —  62954.  D  RI  restltua-se,  em  termos,  a  Impor- 

artífice.  Rafael  Pelosl;  os  traba-  tflnrla  dc  CrS  176.00  (cento  e  setenta  ■ 

Ihndores  Eduardo  Francisco  Gonçalves  DE8PACHOH  DO  PREFEITO  Heis  cr(12p|r0gi  ohservnndo-se  o  dlspnaln 

f« Cordelro;  0  terv*7"l  Cons-  Allomar  Hermlnto  Pereira  —  Cancele-  na  Lei  n.  30H  de  1946, 
nriwií  i  Vlíra '  os  professores  de  cu  mo  se;  Agostinho  e  Cia.  —  Indeferido;  José  Vnndlrk  Londres  da  Nôbrega  —  Pro, 
Iracema  Mendes  Cardoso.  Ma-  Maria  de  Carvalho.  Jnlme  Costa.  Jofto  ve  o  Interessado  que  nlndn  contlnun  n 

.....  caV?*°  da  Costa  e  Noemla  dc  Car-  Batista  da  Silva.  Léa  Bertolan.  Adorls  prestar  serviços  r  «O  Radical»  ou  n 


Correção  no  uso  de  uniformes  —  Decretos  assina 
dos  —  Admissão  ao  Quadro  de  Médicos  —  Home 
nagem  a  oficiais  —  Exercícios  na  ilha  Grande  — 
Agradecimento  da  Marinha  Chilena  —  Movimen 
tação  de  navios 

O  ministro'  assinou  as  seguintes  por¬ 
tarias:  dispensando  o  capltáo-tenente  Ro¬ 
berto  Maurell  Lobo  Pereira  das  luncôes 
de  assistente  do  dlrctor-geral  dc  Co¬ 
municações  da  Marinha  e  o  capUSo-tc- 
nente  fuzileiro  naval  Antônio  de  Car¬ 
valho  das  funções  de  comandante  In¬ 
terino,  do  Grupo  de  Artilharia  do  Cor¬ 
po  de  Fuzileiros  Navais:  designando 
n  eapltáo  de  corvcla  José  Lolte  Soares 
Júnior  para  exercer  as  funções  de  as¬ 
sistente,  e  fi  capItSo  tenente  Césnr 
Augusto  Pelrn  de  Burros  para  exercer 
as  funções  de  ajudante  de  ordens  do 
diretor  geral  de  Comunicações  da  Ma¬ 
rinha;  deslgnnndo  o  rapltán  tenente 
Paulo  Bruno  Brito  de  Araújo  Filho  pa¬ 
ra  exercer  ns  funções  de  Inslrulor  dc 
máquinas  e  eletricidade,  e  os  primeiros 
tenentes  Orlando  Augusto  Amaral  Afon¬ 
so,  Fernando  Lebre  Pereira  das  Neves 
e  Renato  Raima  Archer  da  Silva  para 
exerrerem  as  funções  de  Instrutor  de 
navegaçAit  e  hidrografia,  dos  gunrdas- 
ma rinhas  que  vRo  fazer  o  estágio  de 
adaptacSo  no  navio-escola  rGilanaba- 
rtu.  sem  prejuízo  das  que  atualmente 
exerrem  êsses  oficiais. 

CORBECAO  NO  fSO  DOS 
UNIFORMES 

O  almirante  Joáo  Duarte,  diretor  ge¬ 
ral  do  Pessoal  da  Armada,  solicita  dos 
comandantes  de  navios,  diretores,  che¬ 
fes  e  encarregados  de  estabelecimentos, 
repartições  e  servtços,  prontns  e  ur¬ 
gentes  providências  ronlra  u  uso  ln- 
rotrelo  de  uniformes  por  parte  do  pes¬ 
soal  suhaltemo,  quundn  em  licença  ou 
serviço  externo,  npllrnndn  rigorosa  fls- 
ralIzacSo  quanto  a  certos  detalhes  do 
Regulamento  de  Uniformes  para  n  Pes¬ 
soal  da  Mnrlnha  de  Guerra  que  vêm 
sendo,  ostensivnmenie,  Infrlgldos  pelas 
praças. 

A  presente  sullcltaçfio  extende-se 
ainda  ao  uso  do  hlgode  e  an  rnrte  de 
rnhele  no  que  deve  ser  nhscivndo  o  ar- 
ligo  14  ilo  Regulamento  do  Corpo  do 
Pessoal  Subalterno  da  Armada. 

ENTBEOA  DE  Diri.OMAR 

Acham-se  na  Segunda  DIvIsSo  da  Di¬ 
retoria  dn  Ensino,  a  fim  de  serem  pro¬ 
curados  pelos  Interessados,  os  diplo¬ 
mas  referentes  as  turmas  de  Técnica 
de  Ensino  de  2  e  3  de  1946.  Escrita 
e  Fazenda  e  2  de  46  e  1  de  1947. 

APTO  PARA  QUALQUER  CO Mf 88 A O 

Em  Inspecáo  de  saúde  a  que  se  sub¬ 
meteu,  foi  lulgado  apto,  para  qualquer 
comlssfto,  o  primeiro  tenente  .  clrurglBo 
dentista  Carlos  Valdir  de  Paula  e  Sil¬ 
va. 

REQUERIMENTO  DESPACHADO 

O  diretor  do  Pessoal  Indeferiu  o  re¬ 
querimento  do  marinheiro  Artur  Ferrei¬ 
ra  do  Nascimento,  em  que  solicitava 
autortz.açáo  para  contrair  matrimônio. 

EXERCfCIOR  NA  ILHA  GRANDE 

Conllnunm  em  exercícios  na  hala 
dt  Ilha  GrBnde.  ns  contratorpedeiros 
«Bauru».  «Baependl»,  «Brneul»  e  «Ber- 
tlogn»,  pertenrenles  h  segunda  flotl- 
Ihn. 

AGRADECIMENTO  DA  MARINHA 
CHILENA 

O  ministro  recebeu  do  vtee-almlran- 
te  Carlos  Tõrres  Hevla,  comandante 
em  chefe  da  Armada  dn  Chile,  o  seguin¬ 
te  telegrama:  «Em  meu  próprio  nome 
e  no  do  Mnrlnha  do  Chile  agradeço 
multo  slncernmenle  *  v.  excla.  e  h 
gloriosa  Marinha  dn  Brasil  as  efusivas 
fellcltncõea  enviadas  por  mollvo  da 
relehracáo  da  IndependénclR  nacional 
e  lormnln  os  melhores  votos  pela  pros¬ 
peridade  sempre  crescente  da  Armada 
IrrnB.  com  quem  dia  a  dia  se  fortale¬ 
cem  os  estreitos  laços  de  íranra  ami¬ 
zade». 

INSTRUÇÃO  PARA  09  ASPIRANTES 
n  A  ESCOLA  NAVAL 

Deixaram  o  pôrto  ontem  pela  manhb 
o»  cacas  submarinos  «Grnlau»,  «Gti- 
runl»  e  «Gusporéi.  em  lnstrucfto  com 


«1  Hh  m**M.  »«  tioipuai  ae  aanju,  laiecou  o  martío.  E  a  mulhor. 
i  iamêé'9,  ',,,m  uma  rio  caeal,  enaantra-se  sem  reeurses. 

r'  u«H»  ife  que  sofra,  e  era  ineuftável,  nío  «  outra  «ando  a  fubnr- 
‘  .  cssiotmva  o  marido. 

labutas»  por  conta  própria,  na  sua  humildo  pro/ti,do  da 
0i7nr  braçal.  Nada  rfetiou  como  pecúlio. 

,4  com  os  dois  pulmões  contaminados,  voltou  Ã  casa  de 
ísr  ,V40  (em  pai  a  tuberculosa .  E  a  mte,  qulnquagandrla,  tem 
M  ,,  «bos.  porém,  ainda  menores,  pouco  n  padcifl  ajudar. 

I"*  V-»  Irn 1  vmo  chaga  cancerosa  na  perna,  que  a  Impede  de  longos 
l'lf'  pS, 

''"riis  tente  tédn,  a  ultlsta  tuberculosa,  itia  /fíbinba.  a  mée  e  eeus 
sierore».  esléo  residindo  numa  cosfnba  modesta  da  rua  Caubi, 
rtes  nitmta  f  um,  em  Irnjd.  Mas,  agora,  até  o  necessdrio  para  o 

,.  fifil  /aliando, 

t*  .  (,,;i o  procurou  valer-se  do  próprio  hospital  onde  /n teceu  o  marido. 
luifr  tttaw  "ada.  porém,  ali  a  aconselharam  a  munir-te  de  estrepto - 
ffn,  pomnt  De  que  forma  adquirir  o  remédio  caríssimo,  se. 
,f  mernan.  mesmo  para  a  alimentação  de  todo  o  dia,  lalha,  por 

í,  »  irpretnndlvelt 

^Vs  M»o  dessa  mulher  a  estreptomiema.  é  indiapenaduef .  Os  dois  pui- 
'  f,(So  /ornados  pela  in/eeedo,  eeuernoso»,  «  qualquer  Ittíerrençéo 
*' cerra  e  pneumotoràx<ca.  por  eremplo,  terd  que  ter  nuxiUoda 
íu>itrtpinmir''i",  paro  evitor,  além  do  mal»,  maior  inuasdo  dos  ger- 
r  BMs  um  tocado  o  foco  infeccioso. 

,Pf  fi.  pm<s  um  drama  traçado  por  ésse  frngelo  nacional  —  a 

lúeoKur-  _ 


Sebastião  da  Silva;  o  professor  de  cur¬ 
so  primário,  José  de  Meneses  Muller; 
o  estafeta  Valdemlro  Teixeira  Fernan¬ 
des;  nomeando  para  o  cargo  de  preposto 
de  despachante.  Paulo  Serra  e  Davi 
Gomes  Fernandes.  Emanuel  Cardoso  Mo¬ 
reira:  designando  o  Inspetor  Mercantil 
Arl  Cesar  Sucena  para,  sem  prejuízo  do 
suas  funções,  exercer  Interina  mente  o 
cargo  de  secretário  do  Conselho  dos  Con¬ 
tribuintes. 

NO  GABINETE 

O  prefeito  recebeu  ontem  em  seu  ga- 
hlnete.  os  ars.:  dr.  Nereu  Ramos,  vlce- 
presldente  da  República;  general  de 
Exército  Salvador  César  Oblno:  sr. 
Aftab  Ral,  embaixador  da  índia  que  se 
fazia  acompanhar  do  primeiro  secretá¬ 
rio,  Antônio  G.  Meneses;  sr.  Fernando 
Lagarde  Vtegll,  ministro  conselheiro  da 
Embaixada  do  México;  srta.AlessIa  Ro. 
bica,  deputado  Sousa  Cbsta  e  em  des¬ 
pacho  oB  drs.  Jalr  Negráo  de  Lima  e 
Francisco  Negráo  dc  Lima,  secretários 
gerais  de  Finanças  e  Admlnlstracáo,  res- 
pectlvamente. 

Recebeu  ainda  grande  comlssfto  de  ar¬ 
tífices  da  Prefeitura  que  foi  solicitar 
reivindicações  para  a  classe,  tendo  o  go¬ 
vernador  da  cidade  prometido  encami¬ 
nhar  o  assunto  à  Secretaria  de  Adml- 
nlstracáo  para  um  estudo  completo,  a 
fim  de  proporcionar  aos  mesmos  um 
padráo  de  vida  de  acôrdo  com  o  mo¬ 
mento. 

COMPAREÇAM  AO  SERVIÇO  DE 
INFORMAÇÕES  DO  D.  P. 

Fábio  Correia  de  Oliveira  Andrade  — 
Junto  certldfto  de  Nascimento,  ou  do¬ 
cumento  que  prove  flllaçfto. 

Antônio  da  Costa  Barbosa  —  Compa¬ 
reça  ao  Serviço  de  Blometria. 

Ortneu  Velentlm  Coelho  —  Declare  o 
fim  a  que  »e  destina  a  certldfto. 

Ralmunda  Pôrlo  Ferreira  —  Declare 
,o  fim  a  que  se  iestlna  a  certldfto. 

Custódio  de  Aimelda  Mamouros  — 
Compareça  para  esclarecimentos. 

Cibele  Dias  —  Junte  Decreto  de  Apo¬ 
sentadoria. 

Maria  Teresa  Rtcatdcne  Peiajo  — 
Junte  Decreto  de  Aposentadoria. 

Aníbal  Prata  Soares  —  Compareça 
a  fim  de  providenciar  o  reconhecimento 
da  firma  da  certldfto  apresentada. 

João  Domingos  Bonfim  —  Peclare  o 
fim  a  que  se  destina  a  certldfto. 

Edite  Ferreira  Gomes  —  Compareça 
para  recehcr  documento. 

Hermeneglldo  da  Rocha  Pôrto  —  Jun¬ 
te  a  documentaçfto  exigida  pelo  Decre¬ 
to  n.  8.296.  de  -945. 

Teimo  Augusto  Bordalo 
ereto  de  efetivado 

Marta  Toseh  — 

Admissão,  _  , 

Jacl  Ramos  de  Castro  —  Declare  com 
preclsáo  e  fim  a  que  se  destins  a  cer- 

tldâo.  _  , 

Iztdro  Sanches  Garcia  —  Declare  com 
prccisfto  o  fim  a  que  se  destina  a  rer. 
tldfto  requerida. 

Compareçam  para  ciência  —  Benedltt 
Carlos  da  Silva  —  Manuel  Luis  Ferrelrí 
—  Manuel  de  Barros  Júnior  —  Adellm 
Sebasllfto  Neto  —  Lício  Andrade  d< 
Vale  —  Manuel  de  Paula  —  NRlr  Carvn 
lho  da  Cruz  —  Alfredo  Cftndido  Pias  i 
outros  —  Lêda  Matos  do*  Reis  —  Luli 
José  Marllns. 

Juntem  o  decreto  d»  provimento  - 


Ccíifcrme  ficara  assentado,  realizamos,  ante-ontem.  a  entrega  d, os 
Mídvss  aos  rasos  ns.:  4  —  6  —  118  —  237  —  282  —  334  —  377 
^  _  506  -  537  —  393  -  617  _  647  -  659  -  729 

m_  «09  —  915  —  939  —  97f)  —  1.014  —  1.046  —  1.062 

,Í7_  1075  -  1-112  —  1.126  —  1.129  —  1.139  -  1.158  -  1.159 

íjjt)-  1171  —  1.112  —  1.173.  no  lotai  de  CrS  3.130.00.  Os  demais 

rhaniados  e  que  nfto  compareceram  deveráo  fazô-lo  na  próxima 
•  entre  16  e  18  horas. 


Mâiâie  VoionoH 


Fm  dn  terno  relho,  novo,  viran¬ 
do  pelo  avesso.  Tuniliêm  conscr. 
tn-ao  o  refiirnri-se  roupa,  executa- 
se  costume  de  rua.  e  brim  a  fei¬ 
tio.  Itisfi  da  Alfflndega.  260.  sub. 


{iilU-Ielr*- 

Donativos  em  nosso  poder 

bjjn  em  ntso  poder,  dos  casos  que  ficaram  por  pagar, 
(or.torm*  discnmlnaçfto  feita  na  edlcfto  de  quarta- 


Kiirtr  -  cem  1.174  . 

pili  rwtnbelecimento  de  Sinhi  —  casc 

wn . 

[[D  -  raso  3  175  . . 

gfeimo  —  raso  536  . 

tfuaiu  —  raso  1.174  . 

K  Teresa  de  Alba.  em  homenagem  e< 
«pinto  de  Carlos  Africano  —  ea« 

1 16S  . 

Dt  Oscer  Bezerra,  em  homenagem  ar 
«plrltn  de  sou  pal  e  seu  Irmão  Hen 

rlque  —  caso  1.186  . 

Istfllmo  —  rasos  541,  693.  897  e  906  — 
CrS  50.00  para  cada.  no  total  de  ... 


IH-ençna  Bi-.xunia  e  urlnArlaa.  Ln- 
vugsm  endoHt-ópIcn  dn  vesícula 
Prrslotn  —  H.  SENADOH  DAN¬ 
TAS  45- H  —  TcL:  32  S867. 

De  I  fts  7  liorns, 


DB.  M.  HERNANPK7.  PEHEZ  —  tllriirgino-dentlht»  —  Av.  Klo 
llrnnco,  183  ■  -  Snln  8(11  -  Dlftvlnmente,  dn*  13  fts  20  hs.  Tel.:  22.4666 


Diretor;  Dlt.  AUitlÜO  LIN.N 

PAHTOS  —  DOENÇAS  DE  SENHOKAS  B  OPEIIAÇOES 
Assistência  nu  pnrto  e  Inlernnçfto  por  7  dia»,  inrlndivn  euidadus  ao 
rccôm-nasnldo  por  pediatra  —  tlrS  I  669,00. 

SERVIÇO  DE  URGÊNCIA  DE  PARTOS  E  OPERAÇÕES 

(IDA  IBITURUNA.  97  (trnnsverenl  n  Mnrlz,  e  Berros)  —  Tel , ;  48-(HI<6. 


ida  sem  solução  vários  problemas 
da  Secretaria  de  Agricultura 

•rovidências  sugeridas  pelo  prefeito  visando  o 
abastecimento  da  cidade 


guIntoH  valores  1942  —  Cr.’?  26,00. oa 
gulntes  valores:  1942  —  Cr$  26, 060. 0U: 
1943  e  1944  —  CrS  26.000.00;  1945  e 
1048  _  CrS  58.606,00;  1949  —  CrS 

78.000,06.  Imponho  o  mulla  de  CrS 
23,40,  nos  têrmos  do  artigo  54  nllnea  h, 
do  Decruto-lel  157,  de  31.32.937;  Artur 
Gome»  Rihelro  —  Rua  Vlsronco  do  FMra- 
.16.  509,  casa  3  —  Retlflque-se  o  vt. 
para  CrS  20.166.00,  no  corrente  exercí¬ 
cio.  na  forma  proposta:  4,604.60  49  o 
4. 00-4. 662140:  4  60466õ|49  .  4.604.S4.S'49 
a  4.604.830149  :  4.604.858  a  4.604.860:49; 
4.60.023149  a  4.603.028149  ;  4.605.030:49 

a  4.605.048149  :  4.605. 233’9  a  . . 

4-605.248149;  4. 605. 592)49  a  4.605  610)49 

4.606.176149  a  4.60T».194|49;  . 

4  606.721  a  4.666.742)49;  4.606.957149 
a  4. 60Y  028149  ;  4.610.03,3:49  n  . 
4.810.142149:  4.611.075:49;  4.611.134)49; 
4  611.273)49;  4.611.308149  ;  46.11.394149 


l  Ite  lí  prorurar  »oluelonar  dlver- 
jaWiiMí  afetos  ft  Secretaria  Ge- 
íi  ítriruhura.  uns  de  caráter 
upl/o.  outros  de  solução  por- 
az.  iodos  ailncntes  ao  ahastecl- 
iu  dnla  capital,  tomando-a,  lan- 
;j.tui  possível,  livre  das  osclla- 


llstrlbulcfto  pela  Prefeitura,  em  di¬ 
versos  pontos  da  cidade,  sobretudo 
nos  centros  Industriais  locais.  Já 
acondicionados  em  pacotes  de  quilo, 
paru  facilidade  de  oonduçío  e  de  aqui¬ 
sição,  estudando-se  também  a  even¬ 
tualidade  de  unr  acôrdo  entre  os  ex- 
exportadores  argentinos  e  o  Dlstrltn 
Federal;  ri)  construçfto  de  um  grande 
frigorifico  central  (Cáts  do  Pôrto), 
para  frutas  e  carne;  ei  andamento  do 
processo  sôhre  a  ronstruçfto  e  organi¬ 
ze  ç, lo  de  padarlas-modêlo.  presente¬ 
mente  paralisado:  f>  apressar  as  obras 
do  matadouro  de  Santa  Cruz:  gl  cria- 
cAo  de  uma  frota  de  caminhões  para 
o  transporte  e  dlstrlhulçío  de  produ¬ 
tos  da  ln\our»  f  frutas  e  legumes) 
para  a  capital:  h)  andamento  e  exe- 
cuçAo  do  tênmo  aditivo  do  Mercada 
Municipal,  com  o  zoneamento  de  pro- 
cíutns  especializados  e  dlmlnulcfto  de 
botequins  c  outros  ramos  de  negôcln 
Inadequados  para  um  mercado  abas- 
lecedor  de  viveres:  D  revisfio  cons¬ 
tante  do  tabelamento  de  frutas  e  le¬ 
gumes  nas  felras-llvres.  mercadlnhos 
e  caminhões,  pois  que  se  observa  que 
o  preço-teto  tem  sido  multo  elevado, 
e  experiência,  se  nosslve!.  da  libera¬ 
ção  de  certos  produtos  da  lavoura. 


Ótimos  RÁDIOS  VITROLAS  com  o  móvel 
para  o  seu  ambiente . 

PAGUE  COMO  QUISER 

W.  OBERLAENDER 

- Rua  Senador  Dantas,  117- A - 


Junte  De- 


úfa  sr,  titular  Interino  dR  re¬ 
li  Smtlarls.  recomendou  o  estudo 
«sim*  dos  seguintes  assuntos: 


Junte  Portaria  de 


ferêsse  da  Justice;  criando  a  garage 
GR  28.  subordinada  ao  M.  S. 

Secretaria  Geral  He 
Aftricullura 

Atos  do  secretário  geral  —  Foi  desig¬ 
nado  Rlcnrdo  Gonzagn  Carneiro  para  o 
Departamento  de  Veterinária. 


“  Im  érsSns  (folio  ar  nárlos 
alm  os  hioi  —  Heinorróláa*. 
*nHir«»fí  —  lias  I  li  IR 
-  ffnidnr  Unalns,  46,  sobrado 
Telefone  22-H8S&. 


Ferrari  e  Cia.  —  Cancelo  o  auto:  Luís 
Gonzaga  Vanderlel  Lins  —  Deferido, 
nos  termos  do  parecer  do  DFS. 

Secretaria  Geral  He 
Saúde  e  Axuittlência 

Ato*  do  «ecrotftrio  geral  —  Foram  de- 
slgnados  EllZRbeth  Oliveira  para  o  De¬ 
partamento  de  Puericultura:  Adalr  dos 
Santos  Meneses  pBra  o  Departamento  de 
Assistência  Soclnl;  Ondlna  Aragftn  Sil¬ 
veira.  José  Inácio  de  Araújo  Filho  pa- 
rs  o  Departamento  de  Assistência  rins. 
pltalar;  «Alherllnn  Ferreira  das  Neves 
parB  o  Departamento  de  Obras  e  Insta¬ 
lações:  Irnrçjno  da  Silva  Cnmarate  pu. 
rn  n  Departamento  de  Tuhereulose;  Ru¬ 
bens  Nogueira  Barhnsa  para  o  Denar- 
tomenlo  de  Hlglêne:  Milton  Alves  Bon- 
venlura  para  o  Departamento  de  Assis¬ 
tência  Social. 

IlEPARTAftlENTO  DE  ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR 

Atos  do  diretor  —  Foi  designado  Edito 
Quarcima  Cardoso  psra  o  Hospital  Ge¬ 
ral  Miguel  Couto. 

Secretaria  Geral  de 
Educação  e  Cultura 

DEPARTAMENTO  DE  EDUCAÇAO 
PRIMARIA 

Atos  do  diretor  —  Foram  designados 
Delza  Ismar  Machado  Barroca  para  a 
escola  Coe  lo  Barcelos;  Maria  Celeste 
Fernandes  Pinho  para  a  escola  19-14: 
Dcollnda  Teixeira  Franca  para  a  esto- 
la  Cuba:  Ernesto  J.  de  Sousa  Filho  pa- 
rs  s  escola  Bezerra  de  Meneses  e  Maria 
Celestina  de  Oliveira  para  a  sede  do  9  " 


Rua  Vonde  de  Ira.lá.  142  —  Jofto  An¬ 
tônio  Andelo  —  Rua  Conde  de  Resende, 
lote  n.  43  —  Henrique  Rodrigues  de 
Oliveira  —  Rua  Mneamblra.  junto  e  de. 
pois  do  n.  33  —  Hilário  Alvrs  dn  Cos- 
tu  —  Rus  Joáo  Romarlz.  326  e  330  — 
Salomfto  Gelman  —  Rua  Uruguai.  150; 
Isaura  Leite  Soares  de  Azevedo  —  Es¬ 
trada  de  Gunratlha,  52  —  Antônio  da 
Costa  Cruz.  —  Rua  Quatro  de  Novem- 
hrn.  146  casa»  3  e  4  —  Maria  Isahel 
da  Veiga  Leltfto  —  Rua  Bolívar.  136  — 
Wladyslaw  Suboez  —  Rua  .Tniuia,  111 
-  Marta  Teresa  de  Almeida  Faria  — 
Rua  7  de  Setembro,  185  —  Franelsre 
Sirmento  Marques  —  Rua  Cntfto,  481 

—  Jofto  Orion  de  Sousa  Filho  —  Rua 
Ouro  Fino,  30  —  Espólio  de  Jofto  de 
Moreis  Macedo  —  Rua  Amazonas,  40  — 
F-spôllo  de  Joaquim  Martins  de  Medeiros 

—  Rua  Novn  de  SIBn,  66  —  Carlos 
Adolfo  Chiara  —  Ema  Carnllna  Mn. 
tnlle  Kussmann  —  Ladeira  dn»  Tabaja- 
ra»,  140  —  Certlflque-se,  em  têrmos: 
Bnrlolomeu  Antunes  Rabelo  —  Estrada 
do  Mato  Alto,  4.770  —  Anote-se  a  exo- 
nernçfto,  no  corrente  exrrelrlo,  rom  ba¬ 
se  no  artigo  27  do  Decreto-lei  157.  dc 
31.12.937:  Zlllon  FalcAo  da  Fonseca  — 
Rua  Padre  Nôbrega.  Bll.  casa  LXIII. 
Uua  4  —  Promova  o  reconhecimento  dn 
flrmá  na  certldfto  passada  pela  Secreta¬ 
ria  Geral  do  Ministério  da  Guerra:  Cia 
Imobiliária  Nacional  —  Avenida  29  dn 


Tapetes  persas  e  indianos 


fará  durante  êste  mês 

Grandes  reduções  no  seu  lindo  e  variado  STOCK 

facilita-se  o  pagamento 

Rua  da  Quitanda,  74-A  —  Tel.  23--563S 


—  Antônio  Cardoso  Dias  —  JúIId  Custó¬ 
dio  do*  Santos  -  Fellx  Rodrigues  da 
£11  va  —  Álvaro  Barbosa  de  Lima  — 
Jeaqulm  Dias  da  Sllv*  —  José  Bispo  de 
Castro  —  Vicente  Deodoro  da  Silva  — 
Antônio  Dias  da  Mola  —  “ 
cio  de  Sousa  —  Oscar  Du 
ra  —  lone  Morrol  Coelho 
Barbosa  Camargo  —  C. 

—  Lêda  - —  _ 


Alexandra 
Camilo  Saraivo 
—  Léda  de  Lourdes  Sá  de  Araújo  — 
Claudlonor  de  Oliveira  Fagundes  —  Jo¬ 
sé  Relnnldo  —  Braz.  Rosa  dn  Silva  — 
Joel  de  Azevedo  Matos  —  Mário  Men¬ 
des  Osório  —  José  Pinheiro  —  Osvaldo 
Pacheco  —  Maria  Augusta  Gomes  — 
Álvaro  Barreio  —  Albcrtlna  dos  Santos 
Bezerra  —  Maria  Fluza  da  Mota 
Cícero  Basto*  Montetro  —  Imblre  Sche- 
tlr.I . 

COMTARECIMENTO  A  SECRETARIA 
GERAL  DE  EDUCAÇAO 

O*  serventuários  da*  matriculas  abai¬ 
xo  devem  procurar  com  urgência,  no  se¬ 
tor  A  do  ESA  (Avenida  Almirante  Bnr- 
rnjo  gl  —  7.°  andar,  sala  7201,  ns  res¬ 
pectivos  Decretos  de  Provimento  o*  Por¬ 
tarias  de  Admissão  que  lhes  iprflo  en¬ 
tregue»,  mediante  apresentacfto  da  car¬ 
reira  funcional,  no  horário  da»  15  ft« 
17  hora».  Matricula»  n  que  se  refere  r 
edital  acima:  171  — _  176  —  1472  — 
3212  —  3254  —  3338  —  3381  — 

3544  _  5551  -  3361  -  3596  - 

ngoo  _  3636  —  3676  —  3679  — 

3092  -  3702  -  3713  —  3715  - 

5717  —  3738  —  4318  —  4378  — 

4768  -  5401  -  3786  -  6233  - 

7586  —  8088  —  8170  —  817-  — 

B«74  _  8176  -  8198  -  R2I9  - 

8220  -  «23  -  «41  -  M  - 

8231  -  8239  -  «248  -  ~ 

taojio  _  R271  —  *773  —  *774  — 

_  *282  -  *293  -  8300  - 

"So  -  8323  -  *32*  -  JjJM  - 

ftsil  -  83*7  -  *392  -  *198  - 

«427  _  «22»  -  *433  -  00.18  - 

0678  -  10699  -  120V.  -  13212  - 

1M01  -  6031  -  ITVWl  -  ITT II  - 

lírtiii  _  1HÔM  -  18593  -  IMA»  ” 

UK  V.  -  19707  -•  1072»  -  IflTM  - 

IftTTJ  —  19701  —  10977  -•  JOI1»  ' 

..  ÒUV*  -  9GVMI  'JOV.9 

54,369  21127  2122» 

71  Wl  21434  21737 

yypt  I  . .  7,*9ál  •  23140  -  »tft33 

7X67*  74414  24717  9';2V| 

Ín,i4  .  2*1*7  717õl  Vm 

.j»H ,»  5T7I»  *h»»«4  Ti 3*«  ’ 

. . . 


IMPÔSTO  SINDICAL 

sdicato  dos  Corretores  de  Seguros  e  de 
Capitalização  do  Rio  de  Janeiro 

Sede:  _  Av.  Illo  Branco.  01  -  Se  andar  -  S|  8 
'•«WCATO  DOS  CORRETORES  DE  SEGUROS  E  DE  CAPITALI- 
'*0  90  Rki  i,e  .janeiro,  dando  cumprimento  no  que  determl- 
fl“>  *  2*.  a  10*.  tS  I*  da  portaria  ministerial  n.  884.  de 
'  «•  romunlrn  a  Indos  os  Intereaandos,  Incluslvn-n»  novoa  contrl- 
1  abnlxn  relacionadas,  que  a  taxa  do  IMPOSTO  SINDICAI, 
•íierrlr!,,  |M0  oontinUa  lixada  em  Cr»  30.00  (cinquenta  ern- 
,1^-ndo  a  mesma  ser  recolhida  oo  Banco  do  Brasil  durnnte 
f.  ^vereiro  próximo,  conforme  preceltuB  o  B  4*  do  artigo  886 
««ulldaçA..  ún»  Lei»  do  Trabalho:  —  ABEL  TEIXEIRA  DE 
Jre»  A 11  EMIR  *  CIA.  LTDA.  —  AGUINALDO  SANTOS  — 

HEN'^I7■  PRISBEE  —  ALAOB  PEREIRA  —  ANSELMO 
tniUl  |.os  CANTOS  —  ANTONIO  CARMO  CARVALHO 
llm,  S,°  11 '  SILVEIRA  CARVALHO  —  AIO'  RANGEL  DE 
h,?0  ~  Ahl  SERRA  DA  KILVA  —  ASTOR  MARQUES  MO- 
tr,~BF.NANC3  HAMOS  —  CIRA-CORHETORA  DE  IMÓVEIS. 
,rJOS  K  AIimimstKAÇOES  LIMITADA  —  CAYRt'  LOHRE- 
ilu,.'E  «OS  LTDA.  -  EDSON  VIEGAR  —  ELVDIO 

lrí.M-~  Kl!"<»  MARTINS  LOUREIRO  —  E8TIIEB  GARDOSO 

I  “  Hl. LIO  GUI  LIO  —  IIERM1LI»  TOSCANO  DE  DRIT- 
jrè.iV11  ,JHAI.A  —  JORGE  DE  PAULA  SOARES  —  JORHE 
li,,*-'  "F.  M.MEIDA  -  .IORE’  FAUHTINO  MENDES  —  .MSE 
•  3*IMIfl  —  «IORE*  FRANCISCO  DA  CRUZ  JUNIOR  — 

II  h!U/A“  «FIOFEIRBUO  -  JOSE’  DA  KILVA  nEI-LO  — 
U*!S»  "r  MATTOS  -  KUIIT  REINHOLD  «VRO  LEOAt; 
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ESTOJO  KERN 


4.134  —  Rctl 
34.600,00,  nn 
tilde  da  Silva 
tle  Msrla  —  I 


sioho.  remia  de  ralrulnr.  r 
>-lhoii.  luntoM  no  srcarÉeln» 
k  rua  dn  KneArln  o  I4Ô 
—  Iwibrado 


DEPARTAMENTO  DE  DIFU6AO 
CULTURAL 

Aios  do  diretor  —  Foram  designados 
Altair  de  Sousa  Chave*  para  •  escola 
9ftn  Salvador;  Glno  Rei»  Ribeiro  para 
n  escola  Manuel  Clrero  e  Msrla  na 
Gloria  Macedo  pnra  a  esrol»  Soares  Pr- 
relra. 

Secretaria  Geral  de 
Finançnn 

Atos  do  secretário  grr«l  —  Dsslgnnn. 
dn  Rui  Creller  para  o  Departamento  do 
Tesouro:  «Mdnry  da  Vasconealo»  para  «' 
Depot  lamento  d*  Renda  de  Llcencaa. 

Despacho»  -  151)40  do  Departamento 
du  Renda  Msrmiiltl  —  An  DCB;  Of 
978  4(1  —  d*  The  Illo  é,r  Janeiro  Cltv. 
improvemenls  Company  Limited  —  * 

cnnslderacfto  do  exmo  »r  serreiâtln 
urrai  de  Vlaclo  e  Ohras  OIHI»  Lisboa 


f  EXCLUSIVO  SEARS  { 

(U  O  MAIOR  VALOR  EM  BLUSAS  NO 

,U'  brasil...  í 

Vy\  FINA  CAMBRAIA  DE  ALGODÃO ... 
111)//  BRANCO  E  6  Cò-  |k\ 

MM'.  RESDAM0DA...  yirv.ilM 


Di.  Manoel  Campos 

DENTISTA 

RAIOS  X  —  III ATMK.3IIA 
Unrp  uiirena  de  eapenlalUuc*»  cm 
fttilAu,  1'arie  o  Ixindrr» 
lli.ti  dn  Ularhiieltt  n.  40A,  aplu.  14 
Tel  I  82  AMO 


OLHOS  IRRITADOSr 


Sexta-feira,  23  de  Seternbi 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS _ _ 

É  passível  de  censura  o  govêntc  porque  não  íoi  diligente 

"  '  I  «...  .  k.»nnt  •  OI 


Segunda  Seção  —  Sexta  Página 


NOTÍCIAS  forenses 


«tiunda  chamada:  Finais:  1,  2,  3, 
4  5*e  6  _  14  rir  autúbrot  7,  8.  9  f 
0  —  'l7  d«' outubro. 

Caixa  de  Socorros  dos  Ope¬ 
rários  Municipais 

convida  os  demais  direto- 


reunirem.  ,m| ... 

pnra  tratar  rle  interí,",  J, 

Foram  nrlmUtdas  nr. 
buintes  os  m,  juSS 
Oomes,  Almcnnda  da  & 
Manuel  de  Hora 
Xavier  de  Campos 


(Conclusão  da  «•'  P**^1** 

Jeferido;  31S.246|49  - 
i  —  Compareça  ao  Serylco  de  A« 
nela  Dentária,  acompanhado  de  *ua 
sa.  a  fim  de  comprovar  a  apn« 

dos  empréstimos  anteriores .  •  •  •  • _ 

1)00149  -  Otllla  Vttório '  CarrHho 

f!do  cm  parte;  313. 6671 as 

sta- Alves  310 , 595 1 49  —  Obed  do 

sttárjE^ 


monte  para  ésse  fim.  e  batons  e  ae- 

ladelras  podem  pagar.  _ 

O  BR.  ALIOMAR  BALEEIRO  — 
St.  presidente.  Inúmeras  -ndUtrlas 
estão  saerlfleadas  eom  a  falta  de 
matéria-prima;  velhas  orga  rliacoes, 
algumas  aeeulsres.  estio,  mesmo,  im¬ 
possibilitadas  de  continuar  o  seu 
comércio  de  Importação  de  utll-da- 
des  nteessérlas  ao  pais.  Dffls  nrma 
americana,  no  entanto,  por  motlyoa 
qus  n&o  compreendemos  bem.  natu- 


rclra  não  mencionou  o  nome  do  de- 
quem  diria  ter  um 
seus  votos  poi 


(CVmrianãn  da  5.S  pág.  da  1.»  ancão) 
Filho  (Sito  Paulol  —  negou  provlmon- 


(Cemelnaio  í»  3.4  rãg.  da  l.e  aec8o) 

reallrando  organizações.  unflm.  re¬ 
gistrando  males  da  alesnee .  In- 
caleulével. 

O  prdjeto,  qua  tenho  a  honra  de 
submeter  à  eonslderaçio  do 
Congresso,  e  e,m  c  ve- 
leldade  de  supôr  que  representa  a 
forma  perfeita,  nem  a  melhor,  nem 
mesmo  e  meu  pensamento,  defini¬ 
tivo  que  me  permito  ainda  modifi¬ 
car,  pastlblllta  aos  exportadores  do 
cacau,  da  mamòna,  das  madeiras, 
dos  tecidos,  venderem  suas  cam¬ 
biais  por  preço  que  mala  se  apro¬ 
xime  da  realidade,  ou  ieja  por  va¬ 
lor  superior  a  Cr$  11,30  por  dólar. 

O  BR.  FLORES  DA  CUNHA  —  BR. 
deputado,  eu  gostaria  de;  aer  infor¬ 
mado  is  o  Aedrdo  negociado  pelo  ar. 
Vieira  entrará  desde  logo  *m  vi.xor, 
sem  a  aprovaçío  ou  a  interferên¬ 
cia  do  Congresso  Nacional. 

O  6R.  ALIOMAR  BALEEIRO  — 
Não  tenho  noticia,  sr'.  deputado 
pelo  Rio  Orande  do  Bul,  de  que 
èsss  Acórdo  tenha  sido  trazido  a 
eonslderaçio  do  Congresso.  O  nobre 
Hder  da  matorla,  certamente,  aco¬ 
lherá  a  curiosidade  de  v.  cx.  e  darl, 
»m  tempo  oportuno,  resposta  ea- 


sembargador  de  . 
neto  que  oferecia  os 
determinada  quantia. 

JTSTtCA  MILITAR 

O  GENERAL  E  OS  CAPITÃES  NAO 
OFENDERAM  O  REG.  ADM.  . 

EXERCITO 

Ctnsta  de  um  Inquérito  policial  mi¬ 
litar.  em  trânsito  pelo  firo  especial, 
que  o  primeiro  tenente  lnlendenU  do 
Exérelto.  Daurn  Rodrigues  da  Silva,  se 

apropriou  da  Importância  de  Cr*  - 

192.573.40,  proveniente  de  economias 
de  gíncros  realizadas  pelo  Terceiro 
Grupo  de  Artilharia  de  >Coata  e  Forte 
de  Copacabana. 

Remetidos  os  autos  a  Juízo,  e  afo¬ 
rados  na  Primeira  Auditoria  da  Pri¬ 
meira  Regt&o  Militar,  o  titular  da  pro- 
molorla  opinou  por  seu  enviou  ao  Su- 
pcrlor  Tribunal  Militar,  atendendo  a 
que.  entre  'os  oficiais  do  Estabeleci- 


MANDADOS  DE  SEGURANÇA  —  i 
De  Joâo  Martins  de  Barros  (Pará),  de 
Manuel  Moisés  dos  Santos  Capelão  (Pa¬ 
raná).  de  Jaime  GulmarSes  de  Sousa  i 
(Distrito  Federal),  do  dr.  António  de 
Almeida  Cintra  tSAo  Paulo),  dc  Antó¬ 
nio  Cornelchlare  (SJto  Paulo  i,  de  Jat- 
ma  Silva,  e  outros  (Minas  Gerais),  do 
coronel  Dlmas  Garro  T.  Rabelo  e  ca¬ 
pitão  Júlio  Maria  da  Fonseca  (Minas 
Gere  ta),  de  Gastio  Chaves  (Paraná)  e 
de  Crlan  Pio  Martins  (Paraná)  —  ne¬ 
gou;  de  Cindido  José  de  Siqueira  (Rio 
Grande  do  Sul)  e  de  Petrônlo  Mota 
(Distrito  Federal)  —  na  o  conheceu;  de 
Marco  de  Ag^ilar  (Paraná)  —  Indefe¬ 
riu”©  pedido  de  desistência. 

REVISÃO  CRIMINAL  —  De  -Tose 
Tarraf  e  Salcu  Tarrat  (São  Paulo)  — 
não  conheceu  do  pedido. 

RECURSOS  EXTRAORDINÁRIOS  — 
De  José  Augusto  Mala  Filho  fCearái, 
de  (Américo  Cardlln  de  Ptro  (  Distrito 
Federal),  de  »The  Western  Telegraph 
Co.:  Ltd.  (Sio  Paulo),  da  Fazenda  Es- 
tadtal.  em  que  .  é  embargada  Benigna 
Sotelo  (Sio  Paulo),  de  Fellclo  Morei¬ 
ra  de  Oliveira  c  sua  mulher  ( Ulo  de 
Janeiro),  de  Municipalidade  de  Sio 
Pailio.  em  que  é  embargado  o  espólio 
0«car  Gozzoll  (Sio  Paulo  l.  doBanco 
do'  Brasil  S.  A.,  em  que  sAo  embarga¬ 
dos  Alfredo  Lima  4  Cia.  (Distrito  Fe¬ 
deral)  rejeitou  os  embargos  opostos; 
de  James  Nalrd  Ltda.  (Bahia),  de 
Josl  Elias  (São  Paulo»  e  de  Santo 
Severlno  (Rio  Grande  do  Sul)  —  ne¬ 
gou  provimento. 

'VAI  SER  CHAMADO  A  RESPONSA¬ 
BILIDADE 

O  Tribunal  de  Justiça,  em  eessAo  se 
ereta,  deliberou  representar  Junto  ao 
prciurador  geral  do  Distrito  Federal, 
a  fim  de  ser  chamado  &  responsabilida¬ 
de  o  advogado  José  Bento  Vieira  Fer- 
Velra  que.  em  carta  publicada  num 
vespertino  carioca,  fêz  acusações  a  um 
desembargador  daquele  tribunal. 

'  O  advogado  em  questão  milita  no  Fó¬ 
rum  de  Niterói,  mas  nâo  está  Inscrita 
na  seção  fluminense  da  Ordem  dos  Ad¬ 
vogados.  conforme  Informação  presta¬ 
da  por  essa  instituição. 

Na  carta  que  dirigiu  ao  mesmo  ves¬ 
pertino,  o  *r.  José '  Bento  Vieira  Fer- 


O  presidente 


Avisos  Fúnebres  |  Izabel  Mello  Gui 

- - - - - : - —  < só.»  t)[i| 

inorah  da  Silva  Fontes  a  nr  Llnd#rt 

(Nolnha)  Guimarães,  viaril 

(FALECIMENTO)  Guimarães,  Maria 

■  Altamlro  Josá  Fnntea,  es-  Guimarães  de  Senta  e 
i  nôao,  Irmãos  «  demais  paren-  6*  Bnaventurn  de  Som 
tea  comunicam  o  aeu  faleci-  *  ,,orKft  A,nn*°  ds  Soo 
snto  -  ocorrido  ontem  *  convidam  convidam  os  parente, 
parentes  e  amigos  para  o  seu  P»™  *  "'"a  de  39,, 
nultamentn  que  terá  lugar  hoje,  boníssima  alma  de  ,ai 
i  17  hora»,  saindo  o  féretro  da  ve!  rapftsa,  mãe, 

a  rmnrlaco  Xavier,  n.  541,  rfto  realizar  aáhadn,  é| 

Aa  8  horas  dn  manhi, 
N;  S.  das  Graças  <i, 
Convento  de  Sto  Antíh 


Filho  —  Deferido.  _ 

sa-rsass.  r^í«*-p»ss 

treisufnsJgB 

ga  dn  Costa  -  Compareçam  Pjrj  m 
rcclmentos  ao  M.G.D.;  sll5.fl  I  • 

Manuel  Duarte  da  “  P^Maria 

Incluim-se  como  pfiulofiltiai »  o.  Ma 


às  damas  —  conaegulu  licença  par* 
exportar  bâton  para  lábio6  I  N4o 
há  necessidade  de  comentários  súbre 
o  critério  aqui  denunciado  ao  Gover¬ 
no. 

o  BR.  TR1BTAO  DA  CUNHA  — 
A  licença  prévia  é  para  Isso  mes¬ 
mo,  sm  qualquar  parte  do  mundo. 

O  SR.  ALIOMAR  BALEEIRO  — 
Agora  verifiquemos  como  a  política 
do  Govérno  trata  os  exportadores 
dessas  mercadorlSR,  que  constituem 
a  própria  base  da  vida  econômica 
do  pais.  Se  um  exportador  baiano 
vender  100.000  dólares  de  cacau  à 
praça  de  Nova  Iorque,  deverá  apu¬ 
rar.  pelo  eámblo  oílclal.  Cr$ . 

B3á, 000.00;  no  entanto,  no  momento 
em  que  êle  é  obrigado  r  entregar 
essa  cambial  ao  Govfrno  onr  Crí.. 


rnn  H , 
rasa  J 
tumhl. 
cem  o 


qualidade  de  filha 
elseo  Jorge,  matr 
do  em  vista  a  do 
demais  pecas  e  !i 
déste  processado  e 
a  legislação  em  v 
sunto,  cuja  cota 


(FALECIMENTO) 

Viúva  Major  Manoel  Joaquim  Mariil 
e  seus  filhos,  Coronel  Rosemiro  Marinb0 1 
filhos,  Coronel  Edgard  Marinho  e  senhora 
Comandante  Cicero  Marinho,  senhora  t  G 
omunicam  o  falecimento  de  sua  filha  adot 
irmã  MARIA  CANDIDA  DE  OLIVEIRA 


conclui  n  seu  paroccr:  «Interêsse  é  pro¬ 
veito.  lucro  vantagem,  e  sentimento  pes¬ 
soal  significa  afeição,  ódio.  vingança. 
Ora.  nenhum  dêsses  pressupostos  do 
crime  ocorreu  no  caso  em  apréço.  For 
outn  lado.  sorla  Impossível  acomo¬ 
dar-se  o  fato  ã  preceltuaçáo  do  artlKo 
237,  que  trata  da  forma  omlsslvg  de 
delito  —  mon  facers  quod  debet  face- 
re-  —  ae  passo  que.  segundo  o  dr, 
promotor,  os  indiciados  teriam  ofendi¬ 
do  o  Regulamento  dc  Admlnlstraç&o  do 
Exército  eom  um  sfacere»,  o  que  é  coi¬ 
sa  Intelramenle  diversa  da  que  serviu 
o  legislador.  A  vista  do»  motivos  lon- 
gamente  expostos,  não  existe  respon¬ 
sabilidade  criminal  a  ser  apurada  quan¬ 
to  ao  general  Messias  de  Mendonça, 
o  que  acontece,  ainda,  por  via  de  con¬ 
sequência.  em  relação  aos  capitães  Au¬ 
gusto  Correia  *  Francisco  Gé. 
i  Em  vista  disto,  foram  os  autos  en¬ 
caminhados  ao  Superior  Tribunal  Mili¬ 
tar.  em  cuja  secretaria  deram  entra- 
,  da  ontem. 

1  PEDIU  «HABEAS-CORPU.S».  O  CAPI 
i  TAO  MEDICO  RACINE  CASTELO 

Raclne  Le&< 


Derlzans  da  Silva 

i,  . . 

ro  Lu!»  Martins 
g.,  309.311]49'  — 

nçalves  (Matricula 
4P  _  Antônio  Bar- 
ls  n.  57.0PS:  ... 

Cardoso  de  .  Sousa 
310.774149  - 
Gregorio  (Matricula  n. 
m  do  rol  de  eontrtbuln- 
ou  êX- servidores 

tps  oesic  éVáártitcjJIO,  o»  •  • 

P.D.F..  como  incursos  no  «  P»- 

rã  grafo  1."  do  Decreto  n.  3.397.  de  n 
de  maln  de  1930.  considerando  o  prazo 
decorrido  sem  que  os  Intercesadoii  pro- 
movesiem  sua  permanência  na  quaJIdade 
de  contribuinte  facultativos;  10o9.530,4fl 
—  Napoleiln  Nunes  de  Meneses  e  .... 
1061,fi17|49  —  Jorge  Abes  do  Rejo  — 
Queira  comparecer  ao  Serviço  Medico 

_  _ _ I  —  nerv  {xraal  ■  Déá  IOn 


l.“  TENENTE  AVIADOR 


ARY  GOMES  DE  CASTRO 

CADETE 

SÉRGIO  SCHARBEL 


r>anra*TtfIt  jífTiíKíF 


Social,  trawndo.  fie  possível.  *  peaioi» 
doente  Indicada;  315.804149^— 

Alves  de  Alves.  3)6.77349  —  Manuel 
Florênclo  Feljó  316.777149  —  Manuel 
Claudlnn  de  Sousa.  1001.421149  ~Lu'^ 
de  Meneses.  316.90149  -  Armanda ^de 
Sousa  —  Queira  comparecer  an  serviço 
Médico  Social,  déste  Montepio;  • 

316.8SOI49  —  Milton  Sholl  e  1061911|49 
—  Alanaglldo  da  Fonseca  Araújo  — 
Prove  o  alegado:  317.276149  —  Domin¬ 
gos  Gulgon  Cruz.  317.207149  Manuel 
Cardoso  Rodrigues.  317  273149  -  Ro¬ 
meu  de  Dantl  Fettal.  317.182149  —  Mu-  ! 
rito  Gomes  da  Silva  —  Atenda-re, 
315  270149  —  Adall  Joaquim  de  Matos. 
315.379  49  —  Seraplão  da.Sllva  X  argas, 
316.807  49  —  Pedro  Sino.  317.265.49  — 
Calmina  da  Conceição  Ribeiro  da  oUva. 
■317  277  49  —  João  Batista  da  Silva  Ju¬ 
nior.  317.356149  —  Néla  Pinho  Castro 

Viana  —  Deferido;  a\L«1149  munira’ 
Belchior  Sales,'  307.131.49  _  Hél  o  Ca¬ 
valcanti  Carneiro.  23. 127' 48  —  ''u£°n 
Caetano  31°  718  49  —  Maria.  Parga  Ro¬ 
drigues  Almeida.  310.918’49  -  Elcutcrio 
de  Sousa,  314.789149  —  Francisco  Tôr- 
res  Filho  —  Deferido,  em  parte;  .... 
316.741149  —  José  Alves  de  Albuquerqug 

—  Deferido,  de  acórdo  com  o  processa¬ 
do;  1061.741149  -  Modesto  Irineu  dl 
Silva  —  Indeferido,  em  face  das  Infor- 
maçfies ;  1034.556149  -  Venceãlau  Ca- 
valll  —  Arqulve-se.  tendo  em  vista  o 
não  romparecimento  do  Interessado: 
1060  625 '49  —  Sldónio  da  Çost*  Cabral 

-  Indeferido,  em  face  do  parecer  do 

Serviço  Médico  Soda);  317.176  49  — 
Conservadores  de  Elevadores  \  lllamor 
Lida.  —  Paguo-aé  ã  Conservadora  de 
Elevadores  Vtllamdr  Lida-,  á  Importân¬ 
cia  de  Cr*  450,00  (quatrocentos  c  cin¬ 
quenta  cruzeiros),  relativa  i  conserva¬ 
ção  de  três  )3i  elevadores,  déste  Mon¬ 
tepio.  no  mès  de  agôslo  último:  . . 

317.353  49  -  Gráfica  Santana  Ltda.  — 


O  capitão  medico  dr. 

I  Castelo,  alegando  estar  sendo  coagida 
pelo  general  dtrelor  de  Saúde  do  Exêr- 
i  rito.  Impetrou,  ontem,  em  seu  próprio 
favor,  ao  Superior  Tribunal  Militar, 
uma  ordem  de  «habeas-eorpus».  Justi¬ 
ficando  o  seu  pedido,  declarou  que  a 
medida  Impetrada  se  destina  a  evitar 
a  coação  de  que  está  sendo  vitima,  por 
párte  daquela  alta  autoridade  a  qual 
está  pruvldenclando  sua  transferência 
pare  o  19’  R.  I..  Rio  Grande  do  Sul. 
como  castigo. 


tlOINHO  flUJ4IWNSE  .‘/>»JtL  23>lM% 


(Conclusão  da  *-•  página) 

vlno  Salvador,  na  Piedade.  *»  18.30 
horas,  servindo  como  padrinho*  o  sr. 
António  Pereira  da  Fonseca  e  senhorita 
Neusa  Cardoso. 

-  Transcorre,  hoje,  o  natalício  do 

bancário  Ismar  Lima  Tourlnho,  da  A. 
A.  Banco  Português  do  Brasil. 

_  Com  grande  acompanhamento, 

realizou-se,  ontem,  o  sepultamento  da 
tra  EuUlia  Maria  de  Almeida  Gies- 
teira.  genitora  do  sr.  Edmar  de  Al¬ 
meida  Gieíleira,  functonárlo- do  Banca 
Português  do  Brasil. 

-  Trancorreu.  ontem,  n  aniversá¬ 
rio  dos  seguintes  sócio*  da  Associação 
Atlética  Banco  do  Beasll:  Arl  Melo  de 
Lima  —  IUqU).  RS.;  Nerino  Paulo 
Brasil  —  Rio  (Caixa  de  Previdência); 
Arnaldo  Pinto  Perozzi  —  São  Paulo. 
SP.:  Urbano  França  Canôas  —  Bar¬ 
reios,  SP. ;  Fulton  Rubélio  Arnacam 
de  Paula  —  Belém,  Pará;  Gastão  Luls 
Delsl  _  Rio  (aposentado)!  Helcindo 
Clark  —  Pôrto  Alegre.  DS.;  Jurandit 


tO  Comandante  da  Escola  de  Aeronáiift 
ca  convida  as  famílias  dos  Oficiais,  Cadtis, 
colegas  e  amigos  do  l.f  Tenente  Aviadot 
ARY  GOMES  DE  CASTRO  e  Cadete  SER 
GIO  SCHARBEL  para  assistirem  à  missa  de  7/  dá 
que  manda  celebrar  no  altar-mór  da  Igreja  de  Sit 
Francisco  de  Paula,  dia  23  do  corrente,  às  10  hom 


Ilha  do  Governador 


Vende-s»  a  vista  por  60  mil  cru¬ 
zeiros  magnifico  lote  plnno.  medin¬ 
do  13  x  44,  a  3  minutos  do  bonde, 
do  mercadtnhq.  da  praln  com  água 
e  .  luz .  Infomaçõei»  eom  ROMAO 
«''OLTVEIUA,  nv.  Rio  Branco  n. 
811,  8.*.  »|  621  —  TeL:  42-3812  . 


da  República.  Ao  Congresso 
nal  não  eab«  tomar  conta  d 
rionárlns  lá  das  Carteiras  de 
térlo.  enfim  dos  subordlnnd 
dBvem  prestar  contr.s,  no  re;t 
sldenelal,  ao  próprio  presH- 
Republica.  Já  que  os  mlnt- 
Satado  não  querem  eomp-v 
Congresso  e  eseler  ‘ 
tes  assuntos 
HA  coisas  que  se 
teirtvela,  a  tc:pe 
eamblal.  Não  qucr( 
raridade 

pessoas  —  - 

soas  de  palevra  fidedigna  |a 
velaram 
transmitir, 
colegas. 

Uma  fábrica  de 
■  montada  em  f 
engano  a  C. ... 
illelros  S.  A 
única  I 
existente 
eqcomenrt» 
dores  de  firmas 
no  momento  em 
a  entrada  de  f 
quer  parle  do  mundo, 
moslrada 
a  flrms 

podia  despachar  a  ei 
que  a  C:.:‘.z‘~z 
Câmbio  lhe  negava  l 
essas  1 
cordas, 
custam 
passariam 
quando  m 
dústrls  I 
ga-se 

das  as  possibilidades 
,  momento  em  que  «  I 
lação  C- 
mais  grave 
ças  í-  --- 
valor  para 
1  nacional,  i 
formação  que 
dedtgna  e  que 
_  licenças  para 
O  SR.  TRI6TAO  DA 
E  i>arfi  tudo  o  muln.  m 
também  dizer,  no  caso, 
com  ferro  fere.  com  fer 
rido.  'Rasai  licenças  prév 
matando  *■  Indústria,  é 
esta  ae  servindo  delas 
manter  na  mnnnpnllos 
elas  acabam  asfixiando 


hem  como  sua  Interna 
Cão  no  P.  N.  P. 
laudo  favorável.  O 
auiuado 
ao  ministro  relator. 

PROCESSOS  ENTRADOS  NO  S.  T.  M. 

Na  sessão  judiciário  do  Superior  Trt- 
bival  Militar,  deram  entrada,  ontem, 
•m  gráu  de  apelação,  os  processos  em 
que  são  réus  Zlldo  Afonso  Ramos,  pro¬ 
cedente  da  Primeira  Auditoria  da  Ma¬ 
rinha,  Clprlano  Martlnez  Borel.  da  Au¬ 
ditoria  de  Guerra  de  Pernambuco.  Hé¬ 
lio  Juvenal  Gaspar  e  Edil  de  Oliveira  | 
Martins,  da  Primeira  Auditoria  da  Pri¬ 
meira  Região  Militar.  Êsses  processos 
foram  Imediatamente  atuados  e  distri¬ 
buídos  . 

PROCESSOS  DISTRIBUÍDOS  AS  AU¬ 
DITORIAS 

O  primeiro  auditor  da  Pnmelra  Re¬ 
gião  Militar  distribuiu  ás  auditorias  de 
guerra  regionais,  os  seguintes  proces¬ 
sos'  á  Primeira  Auditoria  —  processos 
dos  Insubmissos  João  Batlsla  Moreira, 
do  Regimento  Flnrlano,  Lauro  Emldln 
Cordeiro,  do  Forte  de  Copacabana,  Se¬ 
bastião  Ferreira  da  Silva,  da  Fortale¬ 
za  de  São  João;  ã  Segunda  Auditoria 
—  Inquérito  policial  militar  Instaurado 
no  quartel  do  Batalhão  Visconde  Tau- 
na!  no  qual  figuram  como  Indiciado» 
n  soldado  Géraldo  Inácio  da  Silva  e 
outros,  processos  dos  insubmissos  Moi¬ 
sés  Malaquias,  do  Regimento  Floria- 
no,  Daniel  Ferreira  dA  Silva,  do  For¬ 
te  de  Copacabana,  carta  precatória  pa¬ 
ra  Inquirição  de  Orlando  Antônio  de 
Jesus,  residente  na  Estrada  dos  Cabo¬ 
clos.  255  —  Campo  Grande,  Distrito 
Federal;  á  Terceira  Auditoria  —  pro¬ 
cessos  dos  Insubmissos  Wilson  Rangel 
da  Stlva,  do  Regimento  Florlano.  Ival 
de  Carvalho  Gonzaga,  do  Forte  de  Co¬ 
pacabana  e  Manuel  de  Sousa,  do  mes¬ 
mo  Forle. 


de  onde  saiu  com  um 
habeas-corpus>  foi 
devendo  ser  distribuído,  hoje, 


dizem  nas  ruas. 
lo  da  política 
afirmar  >  V*- 
,tns.  entretanto 
de  "absoluta  idoneidade,  pes- 
.  **  me  re¬ 
latos.  como  os  que  vou 
rápidamente,  aos  meus 

despertadores, 
:m  São  Paulo,  se  il*n  me 
Emprês»  de  Relógios  Rra- 
....  ou  outro  icrne  a 
fábrica  de  desperte  dores,  abas 
rm  SAo  Paulo.  recebeu 
de  relógios  e  rtecperia- 
do  Rio  dc  Janeiro, 
que  era  Impossível 
d««pert.artnres  de  qiial- 
E  me  foi 
rnpta  d»  carta  em  que 
d.  figo  Paulo  diztá  que  rio 

. .  ncomende,  por- 

'c arteira  de  Exportação  "«  de 
a  licença  para 
pequeninas  pecas  de  «cn  — 
cabelos,  enfim  coisas  que 
iflcinels,  e  não 
gymas  dezenas. 
lArlas  n  essa  in- 
Vale  dizer,  ne- 

_ _  t  Intenrzm*  de 

Indústria"  nacional,  que  tem  tó- 

. i  de  êxito,  r.o 

fecha  »  Impor- 
de  artigos  similares  o  9úe  é 
grave  Quando  se  negam  pe- 
fundamentals  e  de 

i  «stlmutar  uma  L.dústrla 
concedem-se  —  *  11 

recebi  de  pessoa  ft- 
menclonou  númeroB 
geladeiras 


èlKo  30 1  â  mmsò 
â  procura 
ac  CàfnrsòL 


(Ex-Combàtenfe  dn  FEB) 

Ué  ANIVERSARIO) 

Zulelkn  da  Rocha  Pontes.  Leonam  e  Lennlre,  eipiu  r  d 
lhoa  do  major  MANOEL  HENRIQUES  PONTES,  foavléui 
tndna  na  parentes,  amigoa  e  colegas  para  assistirem  4  esu 
que  mandam  rezar  por  aua  bonísaima  alma.  às  t  lutit  h 


senriais;  ai  educação  de  adultos:  bi  setenta  e  cinco  ^cruzeiros )  por 
aperfeiçoamento  dos  professores;  e*  mento,  de  material,  de 

•onstrução  de  prédios  escolares.  pedido  n.  30  e  empenho  prévio  n 

O  sr.  Cordélro  de  Miranda  deste-  25  de  marco  do  corrente  ano. 

cheu  novos  ataques  ao  projeto  de  317 .332149  - J»1**  fí-Lfca ^  Santai 

abatimento  das  dividas  dos  pecua-  Paguc-se  à  firma  Grtlfica  Santa^ 

rlstas.  A  certa  altura  perguntou  qual  a  Importância  de  Crt  975^0  <no 

o  prêmio  que  o  Govérno  dará  aos  e  setenta  e  clnc,°  "u“'rn.*J;  J 

honestos  e  «os  que  trabalham,  ven-  neclmcnto  dê  material,  de  aeôrd 

do  nisso  uma  Implícita  acusação  de  pedido  n.  44  e  empenho  prévio 

desonestidade  aos  pecuaristas  ne-  de  5  de  maio  do  corrente  ano 

eessttados  do  projeto,  os  srs.  Leo-  317  202M9  -  Humberto  Cãmars 

poldo  Maciel  e  Eduardo  Duvlvier  de  hã  éiue  deferir;  316.707  49  - 

lançaram  indgnados  protestos  Pinho  —  Deferido,  de  acórdo 

Prosseguiu  o  debate  do  projeto  de  Informações,  em  face  do  Ptnei 
lei  de  Segurança  do  Estsio  falan-  nos  lêrmos  do  artigo  60  letra 
do  o  srs.  Fausto  de  Freitas  e  Cas-  Decreto  n.  3.397  de  9  de  oial° 
tro  que  defendeu  0  substitutivo  da  Assinei  a  apostila;  316.288'49 

Comissão  de  Justiça;  Antenor  Bo-  rfo  Fernandes  —  Deferido  rt( 

Kén,  qu«  pediu  a  !ncliiaAf>  dos  rom  as  Informações,  iacp 

positivos  do  projeto,  depois  de  ron-  cessado  e  nos  têrmn*  do  artlge 

venlent emente  podaries.  no  Codlso  régia fn  1.  digo  do  artigo  60  letr 

Penal  e  o  sr.  Euseblo  Rocha,  que  re-  Derroto  n,  3.3U7  de  9  dc  maio 

Ifltou  a  proposição  "In  llmlne"  por  Assinei  a  aposllla:  316.15114» 

cnn.«lderã-la  lesiva  aos  tnsterêsses  r|n  .rnsé  da  Coala  --  Deferido 

dos  trabalhadores.  moa  do  parãgrafn  1."  do  eirtis 

o  sr.  Vasconcelos  Cosia  apresen-  Derreto  n.  2.233,  de  13  dr  seti 
lati  projeto  de  lei  dispondo  sfthre  ^45,  flyl  face  dn  que  determli 
promoção  nos  9  remanescentes  da  r*grnfn  úntrn  do  artlRo  42  dc 

Campanha  de  Canudos.  n.  3.397.  de  9  rt,!  "c  ' 

r-numinnc  vi  FgfAVIlA  conformidade  dn  artigo  1,  do 

CONGF.fiAUOS  NA  F.SI  A.MIA  ofi  de  Janeiro  de  I! 

O  ar.  Hermes  Lima  requereu  6  siv  nii  aq  _  Roherto  Eduard 

Mesa  que  obtenha  do  Fxecutlvo  -n-  *2’ 'õiféridn.  Autorizo  a  dev-( 

formações  a  respeRo  dos  ^Rutotes  mpntn  g0,)e,,B(l0i  (|cando 

pontos:  A)  QUAl  n  origem  ' nos  nrs  —  Hélio  dc  OHveir 

SOI  congelados  na  Eapanha  «  «  ^Matricula  n.  58.983),  306.1 

quanto  montam:  b)  se  há  Aidemat  Pereira  Pinto  (Mat 

nrnrtosia  eu  negociação  em  curso  Aioem  dA*t  nni  4  0  Mftrall 


t  Aurora  Bezerra  de  Almeida  e  filhos;  Pedra  Ipi¬ 

ranga  de  Paula  Costa,  esposa  e  filho  e  Hené 
Bezerra  de  Souza  convidam  os  demaiô  paralsi 
amigos  de  seu  pranteado  esposo,  pai,  sogro,  avô  e  cunhui: 
AG  APITO  CORDEIRO  DE  ALMEIDA,  para  a  missa  dt  51 
dia  que  mandam  celebrar,  segunda-feira,  26  déste,  às  9  b 
ras,  ;no  altar-mor  da  Igreja  de  Santo  Cristo,  em  suirip! 
de  sua  boníssima  alma. 


Compre  eamlaaa,  na  casa  que  só 
vende  camlsaa  !  !  SILVA  GOMES  !  1 

31  —  ANDRADAS  —  31 

Braço  eurto  ou  comprido  nâo 
Importa  1 


VITAL  MOREIRA  JOBffl 


(MISSA  DE  7"  DIA) 

A  família  de  VITAL  MOREIRA  JOBIMeil 
missão  de  Limites  -  2*  Div.,  de  que  n  mesmo 
dedicado  auxiliar,  convidam  os  parentes  e  siri 
dp  pranteado  extinto  para  assistirem  0  missJ  < 
rágio  de  sua  alma,  fazem  celebrar  amanhã,  s»  • 
10  horas,  no  altar-mor  da  Igrejn  de  São  Frimo 


SHOW"  BRINDE  SEMANA  DO  CAFÉ  GLOBO 


da  manhã,  pela  RADIO  GUANABARA  (13G0 
CECÍLIA,  em  Braz  de  Pina 

ELO,  ELTZETE  GARDOSÓ.  ÒLIVINHA  CARVALHO, 
h  todo  o  monuménta!  «caat»  da,  PRC-8,  NAFOLEAO 
neufi  Anldftdflft.  Comnndo  dr  CARLOsS  PAI^I^TfT-.  — 
rn:  ORWALDO  HUBIM  *  GEBBR  MOREIRA 

portador^M  de  5  capns  do  CAFK’  GLOBO 
rlndea  Ho  CAFE’  GLOBO  e  nr  bilheteria  do  C1NE 


.nriúfil  rlA 
h  poder 


(MISSA  DE  7?  DIA  E  AGRADECIMENTO) 

tjoão  Scharbèl,  esposa  e  filho,  penhoradi 
agradecem  às  pessoas  que  os  confortaram,  pc 
de  visitas,  cartas,  telefonemas,  telegramas  e 
durante  o  doloroso  golpe  que  culminou  na 
rável  perda  dc  seu  querido  e  sempre  inesquecível 
e  convidam-nas  para  assistirem  à  mis?n 
de  súa  boníssima  alma,  serq  celebrada  hoje.  dm  - 
rente,  às  10  horas,  no  altar-mor  da  Igreja  de  São  i 
de  Paula .  __ 


JAYME  COSTA 

HOJE  -  GLORIA  .  HOJE 

l;  CENTENÁRIO 


MARIA  DA  CONCEIÇÃO  PEREIRA 


(MISSA  DE  30"  DIA) 

+  Dr.  Nnnn  Alvarêa  Pereira  é  famflla 

i>  -famllln,  Jnnqulm  Perélrn  e  aénlinrn. 
Ps>rélra  »  famllln  tnuanntéa).  Pr.  Miirll 
Ltilr  Abrnntéá  Pinheiro  ••  fnmllla.  Alt*®' 
mllla  oaanntnsq,  Jullétn  Pérrlrn  Rlbclm 
médicos,  nnférmelroã  n  funcionários  dn  S-H  ' 
lelro  convidam  aon»  parentes  e  amigos  Pnrn  * 
mandam  eelebrar.  nmanhl.  dia  24.  aábndo.  pd-1 
áa  f.an  hora*,  nl-  altar-mnr  dn  Igrejn  de  Nosan 
n  Boa  Morte. 


P  Agora  pasme  a  Casa  eom  cata 
outra  Informação.  Além  da*  ãoo 
geladeiras,  s  mesms  flrms  Baria 
Companv,  ainda  nn  mêa  de  agosto 
p  p  depois  daquela  famosa  Por¬ 
taria  '  n."  1S3.  de  Julho,  que  pratl- 
íamente  terheu  os  porto»  -lo  Brasil 
ao  romérelo  Internarional.  —  obte- 
v»  regularização  pr.rs  «xportar  oa- 
ra  o  Brasil  milhares  de  dúilai  da 
bstons  pars  o»  lábios,  pei»  licen¬ 
ça  DO/lt  «17-17  011  I 
O  BR  TRI6TAO  DA  CUNHA  — 
Eu  sabia  disto  Mss  *  d*  se  rei 
asltar  que  a  llftnça  prévia  ê  juafa- 


de  PAULO  DE  MAGALHAES 
O  AUTOR  MAIS  REPRESENTADO  NO  BRASIL 


Henrique  Schmitz 

(MISSA  DE  7*  DIA) 

Dallla  Schralta.  «Ilhoa,  norna.  ne!< 
•  ngr6dér»m.  enmovldoã,  «a  mnnlfeal.tcõc' 
lace  de  teu  e»póao.  pnl.  aticro  e  nvô.  e  > 
de  ãétlmo  dlá  que  mandam  rerár  por  «' 
dia  íã  d«-  correnle.  âa  *  horas,  na  Mn1 


Comemorando,  domingo.  25.  a  confe¬ 
rência  de  St«  António  do»  Pobru.  « 
72»  aniversário  de  sua  agregação,  «lo 
convidados  todos  os  confrades  para  a 
feita  que  renstarã  de  missa  àa  8  ho- 
raa.  com  comunhão  geral,  na  mãtm  de 
Hanto  António  dos  Pobres  c  em  se¬ 
guida  café  e  reunião  extraordinária 
O»  confrades  reunir-se-ão  às  7.30  ho¬ 
ras.  defmnte  da  capela  do  Corpo  d» 
Bombeiros,  e  dali  seguirão  em  pro¬ 
cissão  até  a  mitni 


Jaime  Couta,  nerá  inaugurada  no  Teatro  lilona  uma  piaca  ae  oronze  um  nu„,v 
nngem  a  PAULO  DE  MAGALHAES,  pdlo»  aeua  26  anoa  de  aucewsos  teatraia,  ía 

lando  o  eacritor  PAULO  ORLANDO 

Sio  convidado*  de  honra  o  Dr.  CLEMENTE  MÀRIAN1,  Miniatro  da  Edu 
raçlo)  o  Prefeito  General  MENDES  DE  MORAtSi  o  Senador  MELO  VIANA,  V 
Pretldnnte  do  Hntado,  o  Deputado  CIRILO  JUNIOR,  preãldenle  da  Câmara.  « 
|)r  OSVALDO  MOURA  BRASIL,  pre*ldente  dn  Cámnra  Ho*  Vereadnre*!  o  Dr 
THIF.RS  MOREIRA,  diretor  do  "8NT"  #  o  Almirante  GAGO  COUTINHO 


do  NAnrlo 


ANGELA  DE 


Diz  que  perdeu  o 
dinheiro 

Fomo»  pi'K  urados  entem  pel"  sr 
neneditn  Undrlguét  qué  se  dtr  mo'» 
lista  ms»  não  exeire  a  Pf»fi**áo  ré 
odenie  na  rua  dn  fliapr,  IV)  nutri' 
37  <)  vjsi  nas  darláiou  qur  perdeu 

p»  *  minhl  rs  eslaiã»  nará»  di 
MIM  tu»  rtrtsira  «oMind.,  ■  „uia 


(MISSA  DE  7"  DIA I 

+  l)r  Inão  Onrln  hnhrlnhn.  Fernnml 

f  atiro,  r nrrian  de  I  nalrn,  Irarem»  de  ' 
•  fogla,  filhna.  genrn  e  irniãn.  prnliindam 
6  perdit  irf#|)*râV*l  de  etin  m»e  eiigrn  r  1 
rndna  •  tndna  que  n»  r nnlnrlardm  ms  grande  •!  ' 
•  parentes  d»  Inegquerlsél  IMTI.A  UR  •  ' 
•átimo  dl*  qun  mandam  eelelirni  segunda  fé" 
f.10  hara»  nn  rllar-mnr  da  Igreja  de  **o  eih*1 
agraderern  <ia  ladn  a  r araçln 


a/nlnha,  triunfelmente,  pera  o  2’  LENTENARIO 


Crf  660,00  por  2, W)  ÒA  cmnlmlra  ftmiblf  Fuce 
Fio  íd|Im  nn  10  lldJui  cOru* OíctU  4e 

Tecido*  Arnaldo  Rocha 

[18-faça0kY9Ífoc-18"lfaa<«4MFl»rej 


Que  Compareçam  os  ‘ 
uhos”  espanhóis 

O  futebol  sulamericano  visto  pelo  sr.  Willy 
Meisl,  considerado  o  maior  crítico  do  fu- 
- tebol  europeu - 

A  C.  B.  D.  distribuiu  ontem  o  se-  Um  «leem»  europeu,  mesmo'  Jogando 
gulnte  extrato  de  umn  crônica  puhll-  fora  de  citsa  c  em  .qmhlente  estranho, 
cada  no  livro  sueco  sFolbolbokenr.  sob  atuando  com  colma  c  contrôle,'  tem  >ô- 
o  titulo  «A  Europa  IcvarA  a  melhor  das  as  possibilidades  de  verfrer  íste  cer¬ 
no  Campeonato  do  Mundo»:  tnme, 

«O  dr.  Wally  Mclsl,  que  reside  em  Terá,  porém,  que  empenhar-se  a  fum 
Londres  há  cérca  de  quinze  anos,  é  con-  do.  usando  os  seus  recursos  técnicos  de 
siderado  o  maior  critico,  de  futebol  dn  primeiro  ao  último  minuto  de  Jôgo. 
Europa.  •  'Se  a  Taca  do  Mundo  não  ficar  nn 

Depois  de  ter  recebido  informações  a  América  do  Sul.  aa  aulamerleanos  ve- 
respeito  rios  «trnms»  europeus  que  ex-  riam  com  n  maior  simpatia  a  vllórls 
curalonnrnm  pela  Amérlru  do  Sul.  per-  rins  «frtmos»  espanhóis.  Os  fanático» 
mltlu-se  dar  a  seguinte  análise  rrltlra  patriotas  nfio  sentiriam,  assim,  umo 
sôbre  a  Tnçn  do  Mundo:  grande  dôr.  Os  sulnmerlcanoa  levarão 

sPanvo  Nurml  foi  a  mal*  alta  ex-  a  mal,  por  exemplo,  a  vltôrla  da  Ir- 
pressão  olímpica  dos  nossos  tempos  c  giaterra,  Áustria  ou  Suécia». 


primi 


O  Tribunal  de  Justiça  Espor¬ 
tiva  deve  ,  ser  Implacável  com 
os  '  Indisciplinados  e  violentos, 
porque  ambos  desnaturam  'A 
esaêndla  esportiva  dos  Jogas  de 
futebol.  Quanto  a  'agressões, 
entfio,  nâo  devo  demonstrar  a 
menor  benevolência,  a  íira  de 
Impedir  Bejam  as  praças  espor¬ 
tivas  transformadas  em  campos 
para  exibições  de  cafagestes.1 
No  jôgo  entre  o  Madurélra  e  o 
Fluminense,  logo  apõe  a  termi¬ 
nação  da  partida,  Godofredo  ç 
Jorge  atacaram  o  Jogador  Or¬ 
lando,  só  n5o  consumando  co- 
vardlsslma  agressão  porque  ín¬ 
dio,  quo  é  verdadeiro  atleta,  in¬ 
terveio,  fazendo-  correr  os  «va- 
Itentes».  Ora,  Godo.fvodo  vinha 
de  cumprir  uma  suspensão  E', 
por-conscgülnfc,  reincidente  em 
atos  dq  tnfrlhgência  As  leis  do; 
espçrte  InfeJtzmente,  lmpfie-se 
o  máximo  rigor  na  repressio 
dos  jogadores  mal-educados  e.de 
maus  instintos,’ A*  leis  e  os  re¬ 
gulamentos  esportivos  foram 
feitos  para  salvaguardar  a  .'In¬ 
tegridade  moral,  do  esporte, 
com  o 'quo  collma  a  defesa  dós 
bons  esportistas,  nos  quais  re¬ 
pousa  o  futuro  .  esportivo  do 
pais.  João  Lira  Filho. diz  com 
absoluta  propriedade,  em  iDD 
relto  Esportivo»,  que  ca  forma¬ 
ção  do  direito1  esportivo  resul¬ 
ta  da,  MORAL  e  do. ESPIRITO 
qué  animam  a  substância  mo¬ 
ral  especifica  do  própria  eSr 
porte». 


Cídersçso  Metropolitana  de 
’  !  en,  virtude  das  ocor- 
, Registradas  no  trnnscur- 
'  jigo  Botafogo  x  Vasco, 
(  tçôe«  foram  paralisadas 
".Iguns  minutos,  vem  de 
atenção  dos  clube,  fi- 
,  jóbre  o  que  diz  respeito 
ilruçòes  emanadas  pela  De- 
js  solicitan- 

ira  o  bom.  desenrolar  do 
rt  je  profissionais  a  fiel 
fineis  das  meamas. 
PROVIDÊNCIAS 

0 15  leguintss  as  providên- 
o,  clubes  devem  obe- 


dida  correrá  »ob  a  responsabili¬ 
dade  dos  diretores  das  associa¬ 
ções  interessadas, e  dos  respecti¬ 
vos  arrendatários  dos  «bars»; 

d)  — ■'  proibição  de  lançamerv 
to  de  fogos,  de  qualquer  natu- 
reza,  cabendo  a  responsabilida- 
df  da  infração  desta  ordem  ài 
diretorias,  quando  se  tratar  d, 
hipótese  dos  lançamentos  de  fo’ 
gos  partirem  do  local  dos  res- 
pectivos  associados,  e  à  Pelícii 
quando  a  infração  ocorrer  noi 
locais  destinados  ao  público; 

*)  —  proibição  terminanji 

da  venda  de  laranjas,  dentro  oi 
praças  de  esportes,  fi 
fiscalização  da  parte  in 
associação  local  < 
Polícia; 


Rio  de  Janeiro,  Sexln-feira,  23  de  Setembro  de  194-9 


Nova  linlia  média 
do  Flamengo 

Os  rubro-negros  estiveram  em  açAc 
na  monhil  de  ontem  apresentando 
Gentil  Çnrdoso  uma  nova  linha  média: 
Gago,  Valter  e  Brla.  a  qunl  atuou 
regularmente. 

Venceram  os  titulares  por  IJ-I. 
"goals"  de  Esquei-dmha  (3),  Barros, 
Lero  e  Orlngo.  para  os  vencedores 
e  por  Moaclr  para  os  vencidos. 

As  equipe,  foram  ao  seguintes  :  — 

Titularei  —  Ahtonlnho  marchetai : 
Hewton  e  Job  (Nellol,  Gago,  Valter 
e  Brla  IJalmel,  Castro.  (Lulzinhol 
Zlzlnho  Gringo.  Lero,  Eequerdlnho 
(Barros). 

Reservas  —  Gnrela.  Miguel  e  Flo¬ 
rindo;  Orlando,  Arllnda  e  Bebetq; 
Bodlnho,  ÓrlanrioII,  Mglère.  Moaclr 
•  Dedt. 


fora  das 
cando  a  I 
terna  afeta  à  i 
da  parte  externa  a 

f )  —  a  Polícia  localizará  no  j 
meio  do  público,  seus  auxiliarei  ' 
(investigadores  e  praças)  a  fim  1 
de  efetuar  a  prisão  imediata  de  ( 
todos  aqueles  que  infringir  as 
seguintes  determinações: 

1)  —  proferir  palavras  de 
baixo  calão; 

2)  —  fazer  apostas  em  di¬ 
nheiro; 

3)  —  atirar  quaisquer  obje¬ 
tos  sobre  o  árbitro,  jogadores  ou 
assistentes. 

R)  —  dar  plenas  garantias, 
antes,  durante  e  depois  das  par¬ 
tidas,  aos  árbitros  e  seus  auxi¬ 
liares,  efetuando  a  prisão  ime¬ 
diata  de  todo  aquêle  que  desau- 
torar  estas  autoridades  espor¬ 
tivas; 

h)  —  aconselhar  ao  público, 
para  facilidade  da  entrada  nos 
campos  e  ordem  no  serviço  das 
bilheteriam,  que  tragam  impor¬ 
tância  exata  dos  respectivos  in¬ 
gressos  . 

TUDO  ISSO  DEVE  SER  RIGO- 
ROSAMENTE  CUMPRIDO 

Não  resta  a  menor  dúvida  que 
essas  medidas  são  elogiáveis,  en¬ 
tretanto,  devem  os  clubes  cum¬ 
prir  essas  determinações,  colabo¬ 
rando  com  a  policia  e  as  auto¬ 
ridades  esportivas. 

Essas  mesmas  instruções  já 
haviam  sido  emanadas,  sem  quo 
ninguém  as  cumprisse. 

Assim,  é  de  esperar  que  tal 
esquecimento  não  se  volte  a  re¬ 
petir.  Leis  são  leis  e  os  clube* 
são  responsáveis  por  ela*. 

LICENÇA  ESPECf AL  PARA 
AS  CADEIRAS  NA  PISTA 

A  F.M.F 


i  r>  :•  -«LM* 


,  _  providenciar  para  que 
«leiras  numeradas,  coloca- 
(  oM  piílas,  sejam  fixes, 
u|.i)j5  do  público  e  do  cam- 
prèpriamer.te  dito,  com  o 
«iiírio  espaço  para  sua  per- 
ij  utilização,  no  máximo  de 
lllu  e  em  plano  superior, 
éu  outras,  de  fila  em  fila. 


■  .  '  •  ' 


Bigode  continua 
contundido 

TREINOU,  ONTEM,  Ò  FLUMINENSE' 

O'  Fluminense  treinou,  ontem,  pre¬ 
parando-se  para  enfrentar  o  Bangu 
na  tarde  de  domingo  vindouro. 

Bigode  continua  contundido  •  tal¬ 
vez  não  Jogue  domingo  próximo.  San¬ 
to  Cristo  também  néo  treinou,  mas, 
JogarA. 

Vanoers.m  os  titularei  por  <-2. 

. "goals”  dn  Sllns  (3),  Orlando  e  Dldl. 
para  os  titulares  e  por  Miltinho  e  J. 
Carlos,  para  os  vencidos, 

•  Os  quadros ;  — 

TI  talares  —  Castilho  (Veludo):  Pln- 
daro  e  Pinheiro;  índio.  Pé  de  Valsa  r 
Lnrcnzo  IMerlol,  10B.  Carlyie  (Dldl). 
Sllns,  Orlando  o  Rodrigues. 

Riuervas  —  Veludo  (Castllo;  Lsfate- 
te  o  Flavlo;  Emílio,  Valdir  e  Antônio; 
Orlando,  MUtlnho,  Aírton,  J.  Cario, 
e  Zeca. 


O  Tribunal  de  Justiça  Espor¬ 
tiva  potaul  homens  Íntegros, 
cultos  e  Infensos  .a  influências, 
clublstlcas.  Portanto,  todos  es¬ 
peramos  que  seja  lnoxorive! 
com  es  agressores,  indiscipli¬ 
nados  e  violentas,  estcsdèndu 
sua  açfto  de  profilaxia  moral  a 
outro»,  setores  esportivos.  3íc 
julgamento  dn  má  açáo  n&o  há 
cftr  do  clube  que.  s«  dastaqur 
dns  demais.  Para  ns  juizes  lo- 
rumhldos  da  defesa  da  moral 
esportiva,  só  hô  o  Infrator  «dus-, 
eamlsado»....  Isto  é.  sem  a  cir¬ 
cunstância  de  pertencer  a  um 
clube  forte  ou  a  um  clube  fra¬ 
co,  tanto  raals  que,  louvando, 
nos  ainda  em  Lira  Filho,  «a 
substância  do  direito  esportivo 
desenvnlve-se  ao  amparo  dn' 
instituirão,  que  se  ordena  a  cri¬ 
tério  de  um  direito  disciplinar, 
nm  direito  .còstumelro  e  um;  di¬ 
reito  estntutrtrlo». 


A  LVTA  PELA  DISCIPLINA  —  ftpnnht-.se  rwtrm,  <iunx  uma  irr,  o  Junta  Dixr.iplinnr  Espnrtii.il  do 
Departamento  Autônamo  da  F.M.F.  O  nosso  c  icM  /t.xa  um  aspecto  jiorcial  dos  trabalhos. 


AINDA  O  JOGO  BOTAFOGO  X  VASCO 


tostrução  do  novo 
jnásio  do  Carioca 
Esporte  Clube 

IWRTA.VTE  A  REUNIÃO  DE 
HOJE  DO  CONSELHO 
DELIBERATIVO 

5s  sua  stdr  provisória  h  rua 
•■ta  EC.Anlrn  650.  o  Carioca 
ipiíi  Cluhr  farâ  uma  reuniào 


Repetimos:  os  massacradoreiT-Jtr 
rio  futebol,  que  objetivam  jun  --  “ 
tamenta  os  Jogadores  dotaàô;,-  ” 
de  maiores  qualidades  tèenleaz:" 
devem  ser  perseguidoe  sem  trt;.  ; 
guas,  prlnclpalmente  quandir  tf 
nos  encontrámos  a  poucos  ml?2  ’ 
sen  do  Campeonato  do  Mundo,  £_ 
necessitamos  de  oonservar  nos:', 
sos  melhor.es  elementos  para  a 
formação  do  selecionado  naclo-  ' 


iBxnvi.  sr.  presidente  do  Bntefogo 
de  Fulelxil  e  Kcgnlas: 

Em  referência  an  oMcId  n.  R5S  dês- 
se  clube  ro-lrmiio,  cumpre-nos  Infor¬ 
mar.  cm  nome  dn  sr.  presidente,  quo 
o  Clube  de  Itegalas  Vasco  ria  Gama 
nenhuma  notlrln  oficial  expediu  a  res¬ 
peito  dn  fato  mencionado  nesse  docurnen- 


informa  aos  clu¬ 
be»  o  seguinte: 

«Levo  ao  conhecimento  do* 
interessados  e  para  o*  devido* 
efeitos  que  a  colocação  de  ca¬ 
dê  iras  nas  pistas  das  praças  de- 
deeportos  só  poderão  ser  aceitas 
por  esta  Federação,  depois  da 
aprovação  da  Delegacia  de  Cos¬ 
tumes  e  Diversões,  onde  os  clu¬ 
bes  filiados  se  deverão  dirigir 
previamente» . 


V«!omn-nns  da  oportunidade  pare 
apresentar  a  v,  cxcla..  os  proteslo»  de 
nossa  elevada  consideração. 

al  Cflndldo  Frrnnndea  de  Carvalho  — 
Vicc-Presidenfc  do  Departamento  de 
Comunicações». 


nal.  Assim,  a  violência  slgnlfT 
ca  brutal  atentado  a.os  interêq- 
aes  esportivos  do  Brasil.  ínta- 
rôssos  que  devem  sobrepairai  a 
quaisquer  outros.  Se  em  outras 
ocasiões  o  combate  à  violência. 
6.  Indisciplina  e  ao  eafagestismo, 
é  merecedor,  de  franco  apôio 
agora,  entflo.  diante  das  res¬ 
ponsabilidades  que  temos  com 
o  Campeonato  Mundial,  tal' 
combate  tem  ds  adquirir  o  ca- 
ríter  de  uma  cruzada  sistemá¬ 
tica,  uma’  luta  de  vida  e  de 
morte  em  defesa  do  Brasil  es¬ 
portivo. 


Como  nfin  podrrla  delxnr  de  ser.  fl 
resposta  negativa  do  Clube  de  Regatas 
Vasco  d»  Gema  desautoriza  os  foto» 
desprimoro  sos  atribuídos  por  aquelas  no¬ 
ticias  ao  Botafogo». 


Magnífico 

moral  de  Fernandes 

Impressões  colhidas  à  margem  da  visita 
ao  volante  acidentado  na  Pampulha 

A  Comissão  Esportiva  do  Automó-  Lopes  de  Caslro,  redator  de  automobl. 
ve!  Clube  dn  Braull  visitou  ontem,  ofl-  llsmn  drsta  fôlha. 
clnlmenie.  o  vnlanto  Antônio  Fernan-  _  .  ,, 

des  dn  Silva,  qué  convalesce  do  es-  Tnd°*  ílt-f,lr"rn  surpreendido*  com  ■ 
potarulnr  «eldente  sofrido  por  ocasl&o  Í’^nlí‘t:0  r9Jnrto  í,s'ro  e  «PiHlual  d. 
dr.  disputa  do  Grande  Prémlr,  de  Beln  ^mandes  Sem  rrvela,  qualquer  rons 
Horizonte,  nn  flsta  da  représa  da  Pam-  "V- »u 

pulha.  Acompanhou  Teffé.  Carto»  Guln-  n 

lc  Fllhn.  Luls  Mftrlo  e  Pedro  Santa-  ^.onorelonara^  ns  Zi™  ,  enfeé 
lúdn.  o  nosso  companheiro  Osvaldo 


o  estado  físico  e 


Domingo  a  regata  a  veia  do 
Guanabara 

Provas  para  todas  as  classes  e  abertas  a 
todos  os  clubes  filiados 


So  a»  nossa*  autoridades  es¬ 
portivas  e  policiais  -4o  tiverem 
fôrçB  para  acabar  com  o  em 
prêgo  de  bombas,  foguetes,  gar- 
rofadns,  etc.  nos  campos  de  fu¬ 
tebol,  passaremos  c  vexame'' de 
receber  protestos  de  delegações 
estrongetraa,  emMBSO,.  porque 
em  ncnhnmn  parte  dn  Europa, 
pelo  menos,  se  vêem  espetá¬ 
culos  dessa  ordem.  Estamos 
regredindo,  desgraçadaraente, 
porque  em  outTns  tempos,  nâo 
multo  distantes,  mio  ss  verifi¬ 
cavam  tfto  tristes  Dumlfestações 
de  má  educação  esportiva. 


Cumprindo  o  seu  cnlendárlo,  o 
Guanabara  fará  realizar  no  do¬ 
mingo  próximo,  na  enRrada  da 
Glória,  a  regata  oficial  inter-clu- 
bes  da  temporada  de  veln  «Ifnte 
ano.  EbIAo  convidados  para  a 
mH3nia  todos  os  clubes  filiados 
A  FederaçAo  Metropolitana  ds 
Vela  e  Motor. 

O  aluai  de  preparação  para  Irt- 
daa  as  classes  será  dado  As  13.30 
limas.  Haverá  regatas  para  as 
classes  seguintes:  Star,  Guanaba¬ 
ra,  Carioca.  Slmrpies  12ms2,  Lig- 
tiiings.  Hagen-Sharpics,  Rnlpes  e 
Dinghies 

A  Comissão  de  Regatas  será 
constituída  pelos  srs.  Augusto 
Costa,  Nêlsnn  Mallemont,  Otãvio 
Cristtani  e  outros  a  serem  deslg- 
rndos  poln  diretoria  dos  clubes 
participantes. 

Considerar-se-ão  Inscritos  oh 
In  I  es  que  tranapuzerem  a  linha 
de  partida  na  hora  prevista.  Oe 


prêmios  serão  entregues  logo  apõs 
a  regata.  O  comandante  dn  late 
vencedor  de  cada  classe  receberá 
uma  taça  e  o  proeiro  uma  me¬ 
dalha. 

A  bordo  dn  lancha  da  Cómlasão 
de  Regalas  poderão  os  comandan¬ 
tes  dos  iatoR  participantes  en¬ 
contrar  os  programas  e  rs  ins¬ 
truções  das  regatss.  •  . 


Visitou  o  Pacaembu 
o  presidente  da 
F.  I.  F.  A. 

SAO  PAULO.  22  (Asnpress)  —  Ju- 
les  Rimei,  presidente  dn  F.  I.  F.  A., 
que  *e  cnmnlrn  nestn  cldnde,  em  com¬ 
panhia  do  dr.  Rlvsdfivls  Correia  Meyor. 
Castelo  Brunrn  e  Plínio  Segurado  Pin¬ 
to.  visitou,  ontem,  o  estádio  do  Fn- 


l0ítE  IMT.DI ATAMENTE 


Alivio  imlanlaneo  das 


»Em  22  de  selemhr»  de  19-19. 

Senhor  rednlnr  esportivo: 

Saudações  cordiais. 

Dp  ordem  dn  senhor  presidente,  n 
Botafogo,  coerente  com  a  sua  resolu¬ 
ção  de  sempre  Irnzer  o  seu  quadro 
social  e.  de  modo  especial,  o  pilbllco, 
Informados  de  sim1;  atitudes,  dá  pu¬ 
blicidade  aos  ofícios  trocados  entro 
êle  e  o  Clube  de  Regalas  Vasco  da  Ga¬ 
ma,  sôhre  o  caso  do  uso  do  vestiários: 

«Exmo.  sr.  presidente  do  Clulie  do 
Recatas  Vnscn  dn  Gnmn: 

Tendo  sido  veleulndns  noticias  de  qun 
as  equipes  rifsse  valoroso  clube  não 
usnrnm,  no  domingo  próximo  pnssmlo, 
os  vestiários  que  há  muitos  nnos  vêm 
sendo  destinados,  em  nosso  campo,  As 
equipes  visitantes,  de  ordem  do  sr. 
prerlilente,  solicitámos  n  v.  excln.  o 
obséquio  de  dizer  sôbt»  •  verncldado 
dessas  mdlrU—  p,  no  caso  aflnuntlvo, 


Jogará  em  Bçlo  Ho¬ 
rizonte,  o  Tijuca 

BELO  HORIZONTE,  22  (Asn- 
press.)  —  A  equipe  de  basquetebol 
<Io  Tljucn.  do  Rio  de  Janeiro  che¬ 
gará  sábado  n  esta  cidade,  para 
enirenlar  o  América  em  «match» 
Interestadual  de  bola  ao  cesto. 
A  partida  dos  gunuahnrinos  de¬ 
verá  agradar  em  vi»tn  da  prn- 
JeçAo  que  ostenta  o  hexa-eam- 
neflo  da  cidade,  motivando  isto, 
a  expectativa  do  público  pelns 
exibições  dc  eflve»  do  Amóricn 
frente  no  TIJuca.  O  grêmio  cn.- 
Jtitl  sòmenti  realizará  um  Jôgo, 
sábado,  à  noite,  ás  21  horas. 


„‘a  levantar.  V.  sente  a 
W-arg:’.  fastio  e  mal-estar 
P°.rãue  seu  fígado  nâo 
■*  racionando  bem'  Quando  n 
L1  n*°  produz  bilis  em  quan- 
•'  «'-iflclcntr-,  todo  o  organismo 
u'-'nte.  SAIS  KRfSCHEN  que 
nB  5ll!>  f,'rmula  magnésio 
u  ãíiidani  o  fígado  a  cum- 
■  ra  missã". . .  porque  estimu- 
t  regularizam  a  secreção  dn 
•  -AIS  KRUSCHEN  agem  tnm- 
-  r|)mo  laxante  suave,  limpando 
-tMInos  e  deslnloxtcandii  o 
f 'bino.  Livre -se  rias  perturba- 
C'>  flgadr,  tomando,  tôdns  bs 
„  <ni  Wiim.  uma  dose  de 
«  KRfSCHEN.  Seus  efeitos  sflo 
1  ’  e  Positivos,  a  saúde  e  o 
Ui,,  r  v°llsm  novamente  c  V. 
,  f"wer  tem  pratos  predllc- 
•JJJL0.  ih®nor  receio.  SAIS 
ek,s<'  A  venda.  t*m 
v:Mr  fármáeia  ou  drogaria,  a 
Wpillar  Freftra  sempro  o 
trnnrte 


José  BRÍGIDO 


Treinarão  semanal- 
mente  os  argentinos 

BUENOS  AIRES.  22  (U.P.i  — 
Foi  anunciada  a  possibilidade  da 
a  equipe  nacional  de  futebol  .trei¬ 
nar  tõdas  ns  quartas-feiras-  cora 
presença  dc  público  a  fim  de  pfe- 
Campeonatd 


Não  haverá  adia¬ 
mento 

A  Federnclon  Peruana  dg  Tê» 
ntn  (llrlglu-SQ  á  C.B.D.  comuni¬ 
cando  -não  ser  possível  adiar  o 
Campeonato  Sulamericano,  dc  S 
pnrn  8  dc  outubro. 

Deproende-rte  que  algum  .pedido 
em  lai  aenlldo"  tenha  «Ido  feito 
A  mentora  continental. 


Tentativa  cie  recor¬ 
de  de  nadadores  do 
Botafogo 

Nn.  piscina  do  Mourisco,  os  itn- 
dudores  do  I tutu  fogo  Muurilio  Vi- 
n.ialrt  dc  Queirós,  José  Bitencourt. 
Ileudque  Artlulnl  e  Néllo  Vllas- 
btoiR  tentarão  esta  tarde,  bater 
o  «recoril*  dos  4x200  metros,  jú- 
r.lors,  nado  livre  que  se  acha  em 
poder  dn  equipe  do  Guanabara, 
nesde  11M8  com  o  tempo  de  .  .  . 
Pm.B9.s3. 


S.  PAULO.  22  (Asapress)  — 
Ao  que  apuramos,  o  Departa¬ 
mento  do  Esportes  do  Estado  de 
São  Paulo,  se  dirigiu  á  C.B.D. 
e  ao  C.N.D.,  solicitando  autori¬ 
zação  para  trazer  ao  Brasil,  ain¬ 
da  èste  ano,  os  quatro  famosos 
nndadorea  Japoneses  que  tanto 
sucesso  alcançaram  recenlemente 
nos  Estados  Unidos,  onde  foram 
p,  elidadob  de  «peixes  vondores» 
e  dentre  os  quais,  destaca-se  o 
fenomenal  Euruhaahl. 


DsrRr-se 

Mundial. 


Classificados  os  Es¬ 
tados  Unidos  para 
as  finais  da  “Taça 
do  Mundo” 

MttXICO.  22  tU.  P.)  —  A  seleção 
nort«-amer!c«n»  de  (utenot  derrotou  » 
equipe  de  Cuba  por  9-2  no  *rsundo 
Jôgo  pelo  Campeonato  Mundial;  portan¬ 
to,  irá  «n  Braill  uma  vez  que  ocupou 
o  «egundo  lugar  na  iérle.  A  repteten- 
tncân  do  Mê.xieo  foi  a  primtlra  colo¬ 
rada.  A  primeira  fa»e  fo|  favorável 
no»  Eitsdoi  Unido»  por  4-1,  *endó  o» 
gunl»  marrado»  por  Bahr,  ao»  1B  mi- 
nulo»,  Haynr*.  ao»  21,  •  M»l*'lrh  ao« 
3ii  r  34  minuto»  Marquln  mareou  n 
rtnlro  lenln  rtihann  da  i>rlmelra  fa»r, 
an  haler  um»  i>»nalldade  máxtm» . 

N»  irgunda  etapa.  IVãllwi  conquli- 
tuu  mau  um  •ko»I”  psr*  m  Ealado» 
Unido»,  o  Vera  completou  a  c»ntn|«m 


Programa  da  Semana 


Scrfio  cobradas  entradí 
aomas  arrecadadas  ser&( 
tlrta.s  entre  os  jogadores 


coceiras 


FUTEBOL 

CAMPEONATO  CI.ABS1STA 

O.  E.  x  Btsndsrd 

P.  Pinto  x  Brahmn 
José  SIIt»  x  Leopoldlnt 


em  4  horas 

R.  São  José,  66-A,  Lojs 
‘  FOTOCÓPIA  LtmCE 


Jubilosos  os  espor¬ 
tistas  do  Brasil 

Acsbt  de  n*»umlr  o  poito  d*  ml- 
nlitro  do  Rupremo  Trlbun»!  Federal 
o  »r.  Lill»  Qnlloll,  antUn  •«pnrt.ita 
radicado  *o  Flumlnente  f,  O.,  De»- 
de  multo»  ano»  vem  n  »r  Lu!»  Gll- 
UM,  dedicando  n  melhor  do«  »eu»  e». 
força»  e  de  »ua  Inlellienrla  a  rau- 
•i.  dn»  nporter  em  no»*n  p»|i,  atra- 
vã»  dn  deermpenbn  dr  r»r*n»  »m  va¬ 
ria*  entldad**  Pm  M»n  meanio  »  illk 
if»»linaçãn  pai»  a  mal»  ella  Cãrt» 
d.  .luiliç»  lUMIlelra  rtiiieu  luhtlo 
e  qiianlo»  »r  intereaaam  peUa  rol. 
•  a»  dn»  not»o»  eipnrl»» 


TRATORES  CATERPILLAR 
E  INTERNATIONAL 

Para  terraplanagem  e  agricultura 

Tratores  de  todos  os  modêlos,  novos  de  fábri¬ 
ca,  da  última  sórie,  com  comando  hidráulico. 
Pronta  entrega  em  nosso  depósito.  Todos  com 


CAMPEONATO  DE  PROFlg. 

9IONAIS 

FLAMENGO  X  AMERICA 
Na  Gávea. 

FLUMINENSE  X  HANOtT 
Na*  Laranjeira» 

OLARIA  X  nOTAFOGO 
Em  Olaria 

MADUHEIRA  X  C  DO  RIO 
Em  Couielbrlro  Oalvâe, 
b  cninrovAo  x  vasco 
Em  Flrueln  d»  M»lo 

CAMPEONATO  f)A 
».«  Calem, la 
*érl»  HUNAL 
Dltllnla  a  Orienta 
Campo  nraiid»  «  oitf 
Realengo  i  Guanabara 
Oofitithiarit  a  Coimo» 
floaii»  gofia  •  Cruiriro 
«*Me  »l  Hl  ARANA 
t  d*  PenttO  I  Vallfn 
t*fog'*itn  »  AiuhlM* 

Ira JA  i  tlntift 
at,l»  t  HHAN4 
H  Am*M,a  •  ti«i  C*Mll|« 


TERRENOS  .  CR$  8 . 000,00 

PRESTAÇAO  . ”  80,00 

Km  Duque  de  4'nxlaa,  vendo  Inlea  em  rpnluntu,  na»  enndlfRe»  nelm», 
••nm  pn»»e  Irredlnla,  iindepde  conatrnlr  ln*n  uma  eanalruçlo 
prnlMArln.  A»  dental»  infonnnçãr».  Av  l'rr»ldenl»  Varra*  nárnrra  ãt*, 
H'  All  —  Tel  1%  11*1  WILHOAf 


Provável  a  idrt  cl  i 
Vasco  a  Pelotas 

ITIOIAS  22  Uiapr*»»!  Anun 
ci».,r  aqui  (|Ue  o  Viko  da  Oam*  v|. 
•  li»r»  , »*»  eldad*  Dá  dia»  •«<<<•  aqui 

n  dr  (lun  Aranha.  np»wtuairt»d#  rm 
que  •  dlfMofi»  dr,  Palota»  lOtleltnU  O» 
bnrta  ntlriu*  tuifo  »o  ifémln  va, 
fAlro  p«,»  que  at  faiUvididie  do  '•« 
ttraso  f*,<»oi  *dtr  fha  »  d» 


equipamento  standard  e  lAminas  Angle-doser. 

S I  M  T  R  A  L 

o  pa  «;  *  &  i  o,  56  —  g  r  u  p  o  41,  telefone  42*8370 

d  tftlfrffráflco:  LARTMIS-Rlo 


Não  pode  jogar  cm 

Quiixupé 


..  . *  V t- 


Sexta-feira,  23  de  Setembro 


DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


Terceira  Seção  —  Segunda  Página 


EM  BUSCA  DO  TÍTULO  DE  MELHOR  ECUA  DU 

-jS?  ^8?  >W  >2f  ySÍ-  3*?  3*P  ****  ^  ^  ^  _  . 

|!fpf^ . ; .  “GRANDE  PRÊMIO  DIANA 


Estranho  como  pareça 


As  prováveis  montaria  s  e  os  favoritos 


DMjrM  OUÉ 

empòsr 

PE  BEUAk 


Tiroleza  grande  favorita 


QUINTA  CAimeiIU  —MQVIX* 
s  ifj.fi  Aà  k  VIVTB  E  CINCO  MINt* 
Vofi  l  UMO  MeÍrOS  -  20.000 
CRUZEIROS:  ^ 

Xs.  0/4. 

1- 1  LIPE.  L.  RlRonl  •  •  •  •  “  12 

2  ARIEL,  A.  Torre*  .  •  •  •*>  Ç“ 

3  AUDACIOSO,  O.  Mocído  5*  JJ 

2 -  q  ILMENITA,  O.  Ullóa  .  .  M  35 

5  DONA  CHINA.  S.  Fer-  ^  ^ 

6  LENITA.  E.  CaBliílo  •  • 

3- 7  ALVACA.  J.  Mraqu  o  ..  ^  60 

8  DARUARO.  J.  O.  Silva  .  5S  60 

9  BATEU,  J.  Ferreira  ...  34  60 
!  4-10  NTGHT  CLUB.  A.  Bar-  ^  ^ 

n  uaTaimn.  x-  X. %  58 

12  C1BALENA.  J.  Araújo  .  oO  40 
’•  CIUCO  DI7.UMA.  R  «lo 
mim*  Filho . 

SEXTA  CAHnEIBA  ~ 

HORAS  —  1.300  METROS  2Z.OOO 
CRUZEIROS. 

B  E  T  T  I  N  O 

K».  Cts. 

1-  Vl  ROLANTE,  S.  Cllmara  .  50  $ 

"  ARABE.  V.  Lima  ...  ® 

2  HANIBAL,  J.  Martins  .  32  ■»' 

3  DONA  STELLA.  F.  Balu-  ^  ^ 

2- 4  OUTUBRINÓ,  E.  Vieira.  30  60 

5  ALDEAN.  X.  X.  ...  *4  ”0 

6  MARESIA.  O.  Macedo  .  *>  f' 

7  ECLÉTICO.  J.  Morgado.  58  30 

3- 8  CHAIM.  E.  CastlllQ  •  • 

9  PARKER.  G.  Costa  ...  52  40 

10  GUARARAPE,  J.  Mesqul-  ^ 

11  SKY.  j.  PÓrtllho  ....  56  50 

4- 12  DISCA.  L.  Leite  .....  oO  JO 

13  HYPNOS.  L.  Rlgonl  ...  58  5<> 

14  COQUETEL.  V.  de  An- 

drarte . ••• .  72  Ir. 

‘iiaakr*::  8  s 

•"Síf.  SSKÍÍWYj JS 

MINUTOS  —  1.300  METRO?  — 
30.000  CnrZElROB. 

B  E  T  T  I  N  O 

Ks.  Cts 

1— 1  DON  FRADIQUE,  Saló- 

mâo  Ferreira . =6  fio 

••  ABUNAN.  L.  Mezaros  .  56  60 

2  MUXOXO.  C.  Moreno  .  .  56  ™ 

2- 3  TSTAR.  J.  Martin*  .  .  .  5b  .i0 


<«*» 


n05u  uença  a  provo  Mnlica  ue  ao- 
viingo,  o  titulo  de  melhor  águo  de 
nosso  turfe,  proeta  que  n/lo  ser  d  di¬ 
fícil ,  pois.  sdmanle  em  tlíAOAU 
tem  uma  adversária  temível.  TIRO¬ 
LESA.  hti  pouco,  perdeu  para  ima 
ndversrfrifi  em  /Inul  difícil,  mas, 
etililo,  o  estado  da  pista,  foi  o  mn- 
ílvn  alegado  que  contribuiu  para  a 
dlmlm/fedn  dos  possibilidades  da 
pensionista  de  Zuniga. 

Apresentamos  aos  leitores  os  pro¬ 
gramas  que  serio  cumpridos  nas  I 
fardes  de  sábado  e  de  domingo,  com 
as  proudveli  monforla»  e  cotações 
em  uigôr: 

• 

O  PROGRAMA,  MONTARIAS 
PROVÁVEIS  B  COTAÇOEB 
PARA  AMANH, i 

PRIMEIRA  CARREIRA  —  AS  TREZE 
HORAS  E  VINTE  MINUTOS  — 

]  .300  METROS  —  22.000  CRU¬ 
ZEIROS. 

• 

•  Es.  Cts. 

1— 1  TERNURA.  Otlllo  Rei- 

chêl .  06  20 

2  MISTER  X.  O.  Fernan¬ 

dos  .  48  SU 

3  ITAJASSB,  A.  Alencar  .  50  80 

2— 4  HIPIAS.  B.  P.lhelro  .  .  56  35 

5  LADY.  S.  Batista  ....  50  50 

6  BOURGO,  J.  Portllho  .  .  50  4tl 

3—  T  HIAVA,  I.  Pinheiro  .  .  48  35 

A  FLIM,  J.  Tlnocn  ....  53  40 

B  H1BÉRNIA,  O.  Macedo  43  60 

M0  SALLIN.  nSo  rnrrerO  .  .  48  — 

"  AL  ADYR.  C.  Moreno  .  52  50 

11  ItlO  NEGRO.  J.  Araújo.  56  50 
"  ACATADO.  F.  Machado.  56  50 

SESGUNI1A  CARREIRA  —  AS  TREZE 
HORAS  E  CINQUENTA  MINUTOS 
—  1.8110  METROS  —  -10.000  CRU¬ 
ZEIROS 

• 

Es.  Cts. 

1— 1  IRRESISTÍVEL.  S.  Fer¬ 

reira  .  35 

2— 2  VISIGÔDO,  O.  Ullóa  .  .  05 

3— 3  TORPEDO,  L.  Rlgonl  .  55  25 

4— 4  DON  EUVALDO.  O.  Ma¬ 

cedo  .  53  27 

ALBARDAO.  nào  corre- 


Em  north  CASCUMMmuve 

mm  sflfc»  ■ 


HISPANO,  quo  ustenla  magnificas  condições  de  Usino,  após  o  sou 
titunfo  na  corrida  da  sdbado  passado 


JECA  após  o  seu  triunfo  na  oorridu  dc  st iliado  passado  sol >  u 
dineção  de  Osvaldo  Ullêa 


Muitos  foram  os  aplausos  que  reboaram,  cow  as  últimas  provi- 

déiicias  tomadas  pelo  órgão  técnico  ^JnódrZco 

«tourada-'  que  somanalmente  era  assistida  nas  coí  ridas  no  Hipódromo, 
onde  os  infratores  ficavam  sem  qualquer  punição  e,  n  seguir,  nPü™' 
ciam  correndo  d  vnlentona  como  em  qualquer  prarfo  provinciano  onde 
vale  tudo  Aplausos  merecem  ns  providências .  Oxalá  que  futuramente 
Hãa  tenhamos  de  estranlusr  a  mudança  de  orientação,  quando  outros 


O  PROGRAMA,  MONTARIAS 
PROVÁVEIS  E  COTAÇOEB 
PARA  DOMINGO 

IMEIRA  CARREIRA  —  Afi  TREZE 
HORAS  *  VINTE  MINUTOS  - 
l.BOO  METROS  —  40.000  CRU- 


SfTIMA  OARREIRA  —  AS  DEZES¬ 
SEIS  HORAS  E  TRINTA  E  CINCO 
MINUTOS  —  1 .1100  METROS  — 
40.000  CRUZEIROS. 

B  E  T  T  t  N  O 

■ 

Ks.  CU. 

1— 1  CACHIMBO.  L.  Benltes  55  20 

2  ARGONAUTA,  S.  Ferrel- 

ra  .  55  (50 

2— 3  VICE  REY,  L.  Rlgonl  .  áô  CiU 

4  IMPACTO.  O.  Fernandes.  55  70 

3— 5  LIVRAMENTO,  R.  t'9 

Freltaí  Filho .  55  40 

6  CARANAHY.  F.  Irlgoyen  53  50 

7  VARDAN.  E.  P.  COUtl- 

nho .  35  60 

4— 8  LôTO.  O.  Ullfta  ...  5a  35 

9  OURO  PRETO,  J.  Portt- 

Iho . 35  50 

10  SARGAÇO,  L.  Mezaros  .  55  50 

AS  DEZESSE- 


A  PRINCESA  NAO  SUPORTOU  ;  —  A  Infanta  Eulàtla.  O  ^ 
panha.  apareceu  na  ExposIçBo  de  Chicago,  em  1893,  trajando  urj 
"tollette"  feita  Intelramente  de  vidro  !  Mas  o  tecido"  enusavj  na 
comichão,  que  ela  só  pôde  usá-lo  uma  vez. 


Be  pelo  lado  disciplinar  temos  a  aplaudir  as  medidas  de  M  muito 
reclamadas  pelo  público  apostador,  de  outra,  não  podemos  deixar  de 
vedir  a  atuação  dos  mentores  do  nosso  turfe  para  o  desamparo  em 
que  se  acha  a  classe  dos  profissionais,  atirada  a  um  baixo  nível, 
onde  a  jogatina  é  a  tdbula  rasa  de  tôdas  as  conversações . 

A  classe  «sti  multo  desamparada.  Rara  é  aquêle  que  consegue 
resistir  aos  cantos  de  sereia  dos  que  sempre  desejam  auferir  lucros 
certos  sem  olhar  as  consequências  e  a  desmoralização  em  que  colo¬ 
cam  a  cla,re,  por  muitos  e  tnulfoa  motivos,  digna  de  amparo  e 
melhor  sorte. 


2— 2  IJAVILA,  J.  Mesquita  .  55  50 
3  VITÓRIA  DO  PALMAR. 

J.  P.  Sousa .  55  30 

3— 4  NINFA,  A.  Barbosa  .  .  55  50 

5  PILE.  N.  Mota . 55  M) 

4— 6  PALM  BEACH,  X.  X.  .  55  23 

*'  PERVENCHE,  F.  Irl- 

. .  22 

SESGUNDA  CARREIRA  —  AS  TREZE 
HORAS  E  CINQUENTA  MINUTOS 
—  2.000  METROS  —  36.000  CRU¬ 
ZEIROS. 

■ 

X*.  Cts. 

1— 1  IMBO,  Oll lio  Relchel  .  .  2?  il 

2— 2  LIPARI,  S.  Batlstn  ...  52  jO 
3  NEVER  LOOSES,  O.  Ul- 

lôn  .  *!  f? 

3— 4  BOTAFOGO  F.  Irlgoyen.  52  cO 
5  CARINHOSA,  V.  de  An- 

drade .  5-J 

4— 6  HASTAPURA,  E.  COBtll- 

lo .  o2  GU 

7  PEPITO.  J.  Mesquita  .  .  oO  50 

T0  ROEI  KA  CARREIRA  —  AS  QUA¬ 
TORZE  HORAS  E  VINTE  MINU¬ 
TOS  —  1 .800  METROS  —  30.000 


Raios  X  -  Radiogi 

DR.  ATTILIO  CONTE 


Largo  dn  Cnrlucu,  13  —  |.t  Ul( 
Diariamente  de  l  a  1  n,r>i 
da  Santa  Cusb  -  Tel.i  tutu 


Aa.  Pronto  Socorro  e  da  23.*  Enf 


Dr.  O.  GOMES  DE  CASTRO 

radiologista  do  h.  r.  socow 

EXAME  A  DOMICILIO 

23  _  16.*  andar  —  Sala  1.622  —  Ed  Diiti 

14  òs  10  hora  a.  —  Tel».:  «-3467  —  «.«# 


RAIOS  X 


OITAVA  CARREIRA 

TE  HORAS  E  DEZ  MINUTOS  - 
1.880  METROS  —  28.000  CRU¬ 
ZEIROS. 

B  E  T  T  1  N  G 

• 

Ks.  Cts. 

1— 1  CAVADOR,  L.  Rlgonl  .  .  58  22 

2  HELPER.  E.  Silva  •  •  •  32  «I 

2— 3  NATIVO.  O.  Macedo  ■  •  =4  60 

4  BONGY,  J.  Araújo  ...  .i0  7ô 

3— 5  GRAO  MOGOL.  C.  More- 

no . . .  22 

6  XEPUH,  J.  Martins  ...  56  00 

.4-7  CARLOS  MAGNO,  J.  TI- 

. . 

8  HERACLES.  B  Ribeiro.  M) 

B  HADIFAH,  J.  Morgado  .  =4  50 


Ainda  hd  pouco  tivemos  ocasião  de  conversar  com  um  disse. s 
tipos  conheoidos  como  '•‘inteligentes" .  Não  nos  conheceu  e  entrou  a 
blasonar  um.  prestígio  absoluto  sôbre  os  profissionais,  em  sua  maio. 
ria,  seus  amigos  e  comitentes.  Fraco  de  espirito,  incutto,  cabotino 
ao  extremo,  deixou  uma  péssima  impressão. da  sua  personalidade  onde, 
de  inicio,  mostrou  que  com.  o  dinheiro  mexia  com  tidas  as  células 
\Atals,  inclusive  a  adesão  daqueles  que  precisava,  para  melhor  r ca  li¬ 
gação  dós  seus  planos.  ^ 

Uma  tristeza  para  os  que  conhecem  o  nosso  turfe,  oada  ves  mais 
jwbre  em  seus  valores. 


tCEIRA  CARREIRA  —  AS  QUA¬ 
TORZE  HORAS  E  VINTE  MINU¬ 
TOS  —  1 .680  METROS.—  25.001 
CRUZEIROS. 


Co  na. :  Av. 
Hurárlo 


9  MtSTICO,  R.  de  Freitas 

Filho .  5r>  60 

•10  ATREVIDO.  A.  Araújo. 56  60 

10 1  MANA.  V,  de  Andrade  .  56  30 

12  GRAO  PARA,  A.  Riba»  .  56  c0 

13  LORD  POLAR.  I.  de  Sou-  s 

sa  . .  53  35 

"  FIEL  AMIGO,  L.  Coe- 

lho .  5b  35 

DITAVA  CARREIRA  —  AR  DEZESSE¬ 
TE  HORAS  E  DEZ  MINUTOR  — 
2.000  METROS  —  36.000  CRU- 
ZEIROS 

B  E  T  T  I  N  O 

Ks.  Cts 

1— 1  BONNE  AMIE,  L.  K1g>  „  „ 

nl  .  56  22 

2  IMAGINADA,  X.  X  ...  43  50 

2— 3  TEDDY.  J.  Mesquita  .  54  27 

4  SAGRAMOR.  h  Plnhel- 

rn  .  .  .  ?. .  52  70 

3— 5  ALABARCAS.  E.  Casttllú  52  50 
••  MALANDRO.  A.  Araú- 

1o  .  31  50 

4— 6  ZODÍACO.  S.  Ferreira  ..  52  50 

7  SEGUNDITO.  B.  Klb-t- 

ro  .  34  40 

••  M^RAN,  O.  Macedo  ,  .  50  40 


1—1  HUNTER.  J.  "Araújo  , 

2  DENBIRÜ.  F.  Irlgoyen 
3—3  MONTESE.  O.  Ullfia  . 

4  MONTE  CARLO.  1.  Por 
tllho . 

3- 5  ARROZ  DOCE,  I.  d 

Sousa . 

6  PLEASE.  L.  Rlgonl  . 

4— 7  GUINÊO.  B.  Ribeiro 

8  TRÊS  PONTAS.  S.  For 

relrn  . 

••  MANEADOR,  I.  Pinho 


E  quando  virâ  a  escola  para  Jóqueis? 

Ao  invés  de  se  cogitar  de  corridas  noturnas  e  de  outras  banali¬ 
dades,  por  que  não  se  estuda  uma  fórmula  ratodvcl  para  unto  escola 
destinada .  a  ministrar  verdadeiros  ensinamentos  aos  futures  Jóqueis, 
tirando-os  do  circulo  vicioso  em  que  *e  debatem,  e  dando  a  todos 
luzes  na  profissão  e  na  vida  prdtlea,  onde  até  u  analfabetismo  tem 
de  ser  combatido  T 


8  m/m  -  FILMES  - 16  m/n 


Bftljduih 


Lunga  metragem 

Av.  Eraemu  Braga,  WS 
Subrcliijn 

ALUGA  —  VENDE 
TROCA  —  C0NSEI 


—  Carreiras  dn  "betttng"' 
Bétlma  —  Ofíaua. 


N.  da  R 
■  Bexta  — 


OUARTA  OARREIRA  —  AS  QUATOR¬ 
ZE  HORAS  E  CINQUENTA  MINU¬ 
TOS  —  l.BOO  METROS  —  22.000 
CRUZEIROS. 

íf«.  et». 

1— 1  LUVA,  O.  Macedo  ...  50  35 

••  LORCA.  X.  X  .  •  •  34  35 

2— 2  TRIMONTE.  O  Hllói  .  .  52  40 

••  HAREM.  J.  Araúio  ...  52  40 

3— 3  LUMEN.  L.  Rlgonl  ...  56  J0 

4  ALVOR.  Otlllo  Relchel  58  30 

4— 5  AL  ARUSSA.  C.  Moteno  50  50 
(I  GUELFO.  J.  Po, 'tllho  .  .  52  35 
••  BRAZILIAN  STAR.  Snlo- 

mRo  Ferreira  ...  52  35 

QUINTA  CARREIRA  —  AS  QUINZH 
HORAS  ».  VINTE  E  CINCO  M1NU- 
TOS  —  1.800  METROS  —  10.000 
CRUZEIROS. 

Es.  rts, 

1— i  PALINA,  O.  Macedo  .  .  30  40 

2— 2  LOOP1NG,  Otlllo  Relchel  54  35 

3— 3  NERO.  F.  Irlgoyen  ....  35  50 

4  SONADA.  X  X . 51  35 

4— 5  ITAIM,  O.  Ullóa  ....  o3  20 
••  JAHÜ,  L.  Lelton  ....  55  20 


NAO  SE  ILUDA  COM  PROPAGANDA 

JÓIAS  E  RELÓGIOS,  DA  FABRICA  AO  CONSUMIDOR 
(CONSERTOS  GARANTIDOS) 

VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO 
AV.  RIO  BRANCO.  lOfl-108  -  13. r  ANDAR  -  6ALA  1.800. 


Os  aprontos  de  ontem 
na  Gávea 

Nm  ntnnlta  de  ontem  foram  êstes 
o  u  apronto*  anotados  na  pista  do 
areia  do  Hipódromo  da  Oávea : 
TERNURA  —  O.  Relchel  — 

600  metros,  cm .  38 

MISTER  X  —  O.  M.  Fernon- 
des  -  800  metros,  em  .  .  56 
ITAJASSe  —  R.  Alencar  — 

600  metros,  cm . 88  *>■ 

HIPIAS  -  B.  Ribeiro  — 

800  metros,  cm  51  11 

LADY  —  S.  Batista  —  700 

metros,  cm .  ’7 

BOURGO  —  J.  Portllho  — 

600  metros,  em  .  .  •■■■■  38 
HIAVA  —  J.  Martins  —  700 

metros,  cm . 45 

HIBÊRNIA  —  O.  Macedo  — 

000  metros,  cm .  43 

AL  ADYR  -  C.  Moreno  - 
600  metros,  em  ..... .  38  *' 

IRRESISTÍVEL  —  S.  Fer¬ 
reira  —  700  metros,  sua¬ 
ve,  em  . .  45"  1/ 

VISIGÔDO  —  O.  Ullóa  —  600 
metros,  suave,  cm  ...  37  3/ 

TORPEDO  —  L.  Rlgonl  — 

800  metros.s  uave,  em  .  .  .  31  ai 

DON  KUVALDO  —  O.  Ma¬ 
cedo  _  800  metros,  sua- 

ve.  cm  .  34  1/ 

HUNTER  —  J-  Araújo  — 

G00  metros,  suave,  cm  .  .  37  d, 

MONTESE  —  O.  Ullóa  —  800 

melros,  em .  S1  3‘ 

MONTE  CARLO  —  J.  Por- 
lilho  —  700  metros,  em  .  43 

TRÊS  PONTAS  -  C.  More- 

no  _  800  metros,  em  .  .  51  2 

LUVA  —  O.  Macedo  —  800 

melros,  em .  50  * 

TRIMONTE  —  O.  Ullòn  — 

800  metros,  em .  4»  4 

HAREM  —  J.  Araújo  —  700 

metros,  em . .  44 

LUMEN  —  L.  Rlgonl  —  700 
metros,  suave,  em  .  .  — .  47 
ALVOR  —  O.  Relchel  —  800  _  _ 

metros,  em  .  . 

AL  ARUSSA  —  C. 

H0n  metros,  em  . 

GUELFO  —  J. 

Hf io  melros,  em 
BRAZILIAN  ST) 

FPrrelra  —  71 

em . 

PALINA  —  O. 

700  metros,  em 
LOOP1NG  —  P. 

700  metros,  em 
.  NERO  —  J.  Ul 
melros,  em  .  . 

ITAIM  —  O.  U 

metros,  em  .  .  _ 

JAHÜ  —  L.  Lellnn  —  700 

•  metro*,  em . 

•  JAMRURI  —  O.  Tomai  — 

360  metros,  suave,  em  .  . 
rs  TESTA  DE  FERRO  —  L. 

II  Rlgonl  —  600  metros,  sua¬ 
ve.  em  . 

FOLIA  DOR  —  C.  Moreno  — 

6t)0  metro»,  em  ...  .... 
FIFITA  —  J.  Araújo  —  600 

melros,  em . . 

LINGOTE  —  J.  Craca  —  «00 

IRIAriÃ  —  o.  Ullóa  —  bOO 

metro»,  em . . 

CACHIMBO  -  Ud.  —  «00 
metros  suave,  em  ...  . 
ARGONAUTA  —  «•  ferreira 
..  700  metroe.  em  ...  . 

VICE  REY  -  L.  Rlgonl  — 

600  metro*,  eueve,  em  .  . 
LIVRAMENTO  -  Red.  d» 
freltas  filho  —  600  me- 

mie  em  . 

CARANAHY  f  Irlgoyen 
-  7i*l  melroe,  em  ...  . 
VARDAN  E  r.  Coutlnbo 

Nu  metroe  em 
j/)TO  o  Ullóa  «ro  me- 
irra,  em  .  .  ,  .. 

nARtlACÔ  tj  Crute  tOl 
metf.a  em  .  ■ 

I  CAVADO  R  I.  Rlgonl 

»v  A  mKiim  am 
fiHAO  HtVVll,  r  Moreno 

9**\  #IM 

idn  ii  i  Meritne  *»»' 


ROSÁRIO  PERDIDO 


No  trajeto  do  Colégio  Sion  à  rua  Marechal  Pires  Ferreira 
n.  88.  Gratifica-se  a  quem  entregá-io.  Telefone  25-2999. 


N  da  R,  —  Carreiras  do  •halting1 
■  Seria  —  Sdtíma  —  Oltaua. 


TERRENOS  k  BEIRA  MAR 
E  PRÓXIMOS  À  PRAIA  — 
LOTES  DE  15x30  e  12x30, 
SEM  ENTRADA  E  SEM  JU¬ 
ROS,  NA  MAIS  LINDA 
PRAIA  DE  NITERÓI 

Em  60  prestações  mensais 
desde  Cr$  125,00,  ao  alcance 
de  qualquer  bolsa .  Informa¬ 
ções  com  ROMAO  e  OLIVEI¬ 
RA,  av .  Rio  Branco  n .  311  - 
6?  -  S|  621  -  Tel.  42-3812. 


Incomparáveis  em  seu  acabamento,  úteis,  ou¬ 
ráveis  e  de  linhas  impecáveis.  —  Estoque  pa¬ 
ra  entrega  imediata  no  Rio,  nos  depósitos « 
rua  Paissandu,  153  (Tel.  25-0957),  e  rua  Frei 
Caneca,  155  (Tels.  32-3335  e  32-2711). 

Fabricação  própria  em  Curitiba. 

[  Preços  sem  competidor. 

VISITEM-NOS 
Salas  de  Jantar  —  Dormitórios  —  Móveis 
para  escritório  —  Peças  avulsas. 


Pura  a  corrida  da  domingo  próxi¬ 
ma,  são  istes  os  favoritos  escolhidos 

polos  "calodrdticos" : 

PRIMEIRA  CARREIRA:  —  MARM1 
TEIRA  c  PALM  BEACH. 

SEGUNDA  CARREIRA: 

PEPITO. 

TERCEIRA  CARREIRA 
LONA  e  DARKNE8S. 

m 

QUARTA  CARREIRA:  ■ 
a  M  AO  A  LI. 

m 

QUINTA  CARREIRA:  —  ILMENITA 
a  LIPE. 

9 

SEXTA  CARREIRA:  —  ECLRT1CO 
e  BARBAZUL. 

SÉTIMA  CARREIRA:  —  LORD  PO¬ 
LAR  e  ECELERO. 

9 

OITAVA  CARREIRAS  —  BONNE 
AMIE  a  TEDDY. 


VIAS  URINARIAS 


Dr.  Eurico  Costa 

HEMORROIDAS 


SEXTA  CARREIRA  —  AS  DEZF.9SEIB 
HORAS  —  1.8110  METROS  —  22,008 
CRUZEIROS. 

—  PISTA  DE  GRAMA. 

B  E  T  T  I  N  O 

9 

X*.  Cts. 

1— 1  JAMBURI.  O  Tomnz  .  59  35 

••  TESTA  DE  FERRO,  L. 

Rlgonl .  58  35 

2  AGUA  LINDA.  J.  Mi>r- 

Uns .  •  •  ‘'O 

2— 2  DARLING,  nfio  rorrerA  .  54  - 

4  IBIAPABA.  J.  Tlnoeo  .  52  f0 

5  FOLIADOR.  C.  Morono  .  34  .O 

3— 6  BRUNO.  R.  de  FreitJ» 

Filho  .  3S  35 

7  ISIS.  V.  Lima . ™ 

8  FIFINA.  J.  Araújo  ...  52  40 

4— 9  PRESSUROSO,  J.  Port.- 

lho .  x*  ™ 

10  LINGOTE.  J.  Graça  .  .  58  35 

"  IRIADA,  O.  M.  Femin- 

des .  B2  85 


Tratamento  moderno,  pelo  cator 
Aparelhagem  nurte-amnrlcanu.  - 
Rodrigo  Ssllva,  Sfl  —  8*  —  22-8581. 


I.WBU  « 


BARCE 


NARIZ  DE  FERRO 

TIRA  O  CHEIRO  DB  SUA  GELADEIRA 


TIROLEBA 


Na  Beneficência  LUSO-BRASELEIRA  V.  S.  poderá 
tratar  nas  condições  seguintes: 

Extração  .  grátis 

Obturações  . 

Pivot  .  Cr$  60,00 

Coroa  de  Ouro .  Gr$  150,00 

Incrustação  a  Ouro  . .  •  Cr$  lo0,0U 

Chapa  (superior  ou  inferior)  . . . .  Cr$  600,0(1 

Chapa  dupla . Cr$  1.100,00 

jí.  B.  —  Temo»  profladunnt»  eapeclallrndiia  em  aervlço  móvel 
(roaeh  e  dentadura» > 

Direção  técnica:  Dr.  E.  Wanderley 

Diariamente  das  8  às  20  horas 
RUA  SIDÔNIO  PAIS,  48  —  CASCADURA 
Tel.  29-9343 


TEATRO  MUNICIJ 

TEMPORADA  LÍRICA  OFICIAL 

Guncesalunârlu:  L.  Laurent  Mmiuao  —  Superlntrndento  Geral! 


Três  letras  que  se  re¬ 
comendam 

Três  letras  enigmáticas  estio  pertur¬ 
bando  a  teoria  do»  nntendidos  om  ma- 
«rio  Mpica.  S4o  frí*  T-T.  a  saber:  - 
TERNURA,  TORPEDO  e  TRtS  PON. 
TAS.  An  que  conhicldo  tmcMltlilsta  udt 
ousou  om  rematar:  —  " I...TAIM " 

também. 


Dr,  Pedro  de  Albuquerque 

DOENÇAS  SEXUAIS  E 
URINARIAS 


HOJE,  sexta-feira,  às  21  horas 


Lotação  esgotada 


Slmóe» 


Ruit  di>  Huaórlu,  98 


COMPRA-SE  TUDO 


Sociais  no  turfe 

8AMUEL  BABO.  —  Transcorre  hojt 
n  doto  natalícia  do  antigo  'Mir/man"  o 
conhecido  despachante  8omucl  Babo. 
muito  estimado  na*  rodas  etp.irliva*  de 
nnnui  capital.  Aos  multa,  abraço»  que 


Enceradeira»,  Anilmd.ire», 
Motor-»  Ventllalliir»».  4» 
Cmuu  eomplrtb*.  Pag» 


com  os  mesmos  anisias  aa  recua  ne  guiu  ^  ltronl* 

Bilhetes  à  venda  hoje.  Preços:  Frisas  e  Camarotes:  Cr$  700,00;  0  -.jj 

Cr$  150,00;  Balcões  Nobres:  Cr$  130,00;  Balcões:  Cr$  100,00;  Galerias:  Lr>  - 
Sêlo  à  parte.  _  ^»! 

Térça-feira,  27,  às  21  horas:  ÚLTIMA  RÉCITA  EXTRAORüLNÁKlA 
ENCERRAMENTO  DA  TEMPORADA 
COM  UM  GRANDIOSO  ESPETÁCULO 

LA  FAVORITA 

ópora  em  4  atos  do  DONIZETTI  ^ 

pelos  mesmos  artistas  que  a  cantaram  cate  ano  na  comemoração  d° 

Donizetiano,  no  Teatro  Scala  do  Milão 
FEDORA  BARBIERI  (Protagonista) 


“110”  REPRESE NTA^UL» 
E  o  público  exige  a  permanência  no  cartaz  de 


CLINICA  GERAL 

Miilé»tlu»  d«»  «rnhura»  —  B.  da 
Garluru.  38  —  L*  —  Tal.:  22-0184, 
2*».,  ««».  a  «•».  de  IA  à»  IR  hurat. 
Cnn»ulta»  Cri  80,00. 


MINHA  PRIMA  POLONESA 


Indiscutível  sucesso  de  AIMÊE  o  sua  moderna  Cia.  de 
Comédias,  com  PAULO  PORTO  —  AURORA  ABOIM 
e A  FREGOLENTE 

POLTRONA  CR$  20,00 

Imp  »*rl 

HOJE  —  SeMÕea  às  20  e  22  horns 
Imp.  até  |H  a,ioa 

NO  RIVAL 

BÓMENTK  NA  PRÓXIMA  HEM  AN  A 
««ré  apr«MDlatl*  ■  dwllclo»w  comédia  de  PAUL  NIVOlX 

‘TOMO  OS  MAItflWM  ENGANAM...” 


Arranques  —  Dínamos 

K»I«.I  num  dufallo.  fratura  a 
iifirltiH  alólrlra  «la  rua  lliiqiii»  rt» 
t  «aiaa  «I  —  Tranavartal  a  18  dr 
Kclrml.ni,  qn«  priinl«m»nl»  lli»  ra- 
pura  p»t  prrriia  oiAtlria,  Hrrvlçoa 
laranlldnt  T»l  I  II.W#. 


GIANNI  POCGI  (Fernando) 
com  JOAQUIM  VII, LA  o  AMÉRICO  BASfiO 

Regem. *i  8ERAFIN 

0«  «enhorea  saalnsntM  dn«  lléeltaa  d#  Gula  terAo  direito  de  PIIKM  f,r 
auaa  localidade*  uU  HOJE,  Mxla  íelm,  it»  17  hora* 
Preço*  i.*pt<t  IuIki  Pi|«*«  »  CnmnrotMi  fr$  Pnlimna»  '  •* 

cAihi  NnlirMi  Cri  7IMHI|  RsIWImi  Cif  M),(Nlj  Galerl**)  Cif  RMM»  -  f 

TMA.IK  DY,  RKiOM  RXR1IVKI,  NAM  PIMHAH,  CAMAROTKH  <  ,M,r  1 


Dr.  Herglo  Nogueira 

Ribeiro 

aioooaoo 

1  mi  r*io»  *  1  h r  *  11  »  a  11 
41  M|t  a  lé  IMI 
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BEGISTRO  de  IMÓVEIS 

Marca  de  Duque  de  Caxias  -  E.  do  Rio 

Cartório  da  2/  Circunscrição 

,.r0  pcnUCO  que  a  COMTANIUA  FIUGOIIIFICOS  REUNIDOS 
"U  cnm  acde  ,n0  .Xí1.Btrlt?ft0rCdf!r:l1,  à  avenld«  Almirante 
91,  5'  "ndftr’  Bula*  ®04  r*pr®*®ntad»  por  mu  Diretor 

^  n  endenle  dr.  Flóro  Edmundo  Freire,  depositou,  neste  Cortô- 
ívenld»  r,,nl°  c“8ado*  105'  nC8ta  cidade  de  Duque  de  Caxias 
Bl«  do  lIaneiro’  de  acôrtlo  com  o  ilecreto-lel  n.  68,  do  10 
Sl'/.!«nbr»  de  1»S7,  8  decretu  n.  8.070,  de  16  de  setembro  de  1938, 
tSS&L.  PLANTA  E  DEMAIS  DOCUMENTOS  relativos  ã  duos 
1  ^  Incorporadas  n»  CIUC.ARAS  ARCAMFO.  de  sua  propriedade, 
C" 1 ...  em  imbarW,  2*  Distrito  diste  Município,  fora  do  perlmotro 
fom  i  Arca  tutal  de  lfi9.400,(»0mz  e  seguinte»  oonfrontarOes: 
kíillTE  com  sua  propriedade  ARCAMPO;  ao  SUE,  com  terras  de 
*  de  FraneliCO  Vieira  Noto;  pelo  LESTE,  com  terras  de 
de  Vicente  Sales  y  Mussoles  e.  pelo  OESTE,  com  a  re- 
'f.1  propriedade  Arcampu.  As  Impugnaçóe»  daqueles  que  se  Jul- 
«  BríJu|,l<,nd"*  d8verflo  80r  apresentadas  neste  Cartório  dentro 
l‘"  de  trinta  (30)  dias  contados  da  data  da  terceira  e  última 
MiAcào  do  presente  edital.  DADO  E  PASSADO  nesta  cidade  da 
r  .  ie  Carlas.  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  aos  quinze  dias  do  mis 
«iembrft  <Ie  mil  novecentos  e  quarenta  e  nove.  EU.  Déclo  Soares 
b '  e  Mello,  o  dactilografei,  subscrevo  e  assino. 

*fl,u,S  DÉCIO  SOARES  DE  SOUZA  E  MELLO 


BOLETIM  DA  DIRETORIA  DO  PESSOAL  DO  EXERCITO 

APRESENTAÇAO  DE  OFICIAIS  — EXPULSÃO  DE  PRA¬ 
ÇAS— CURSO  DE  SARGENTOS 


NIITKICAO 


1IOIÍNCAN  INTKKNAS 
—  EXAMES  PEHIrtllICOS  DE  HAOI1E 
Estágio  n  onrMi  n»  tl(mn.  liellcvue. 
Nnvn  VorU 

DIArliimcnte,  de  14  A»  18  liuras.  — 
Kit  a  llchrct.  23,  snlns  1111-12  — 

Telefone  42-3941  —  Rcs.s  2fl-RtlU. 


clima  —  Ãgua  e  alimentação  excelentes  —  PiscinaB 
lortes  —  780  metros  de  altitude .  Servido  pela  E .  F  .i 
e  estrada  de  rodagem  Rio-Caxambu .  Reserva  de  aco- 
ões  —  Travessa  de  Ouvidor  n.  32- A  — ■  8*  andar  — ” 
Telefone  23-4295 . 


Inicio  natural  do  Distrito  Federal, 

solteiro,  clctrlcts 
escrever  n  contar,  c 
alturn,  côr  bronca 


Fim  da  1.»  toso.  1O-XIM040; 
da  2.»  lase,  12-XIM94I);  Fim  tia  2." 
Ias»  e  dos  cursos.  -11-1960. 

5.  —  Os  cnndldntos  dos  Contln?en- 
tes  serão  submetido*  aos  exames  de 
que  trats  o  número  í,  no  BatalhAo 
do  Ouardas,  onde  deverAo  ser  apresen- 
lados  no  dia  30  do  corrente,  As  8  ho¬ 
ras. 

6.  —  A  IndlcaçAo  dos  candidatos, 
feita  de  acórrto  com  os  modelos  anexos 
As  "Instruções-1  acima  referidas,  tle- 
vorA  dar  entraria  ne6te  Quartel  Ge¬ 
neral  até  o  dia  38  do  corronte,  Inde¬ 
pendente  do  resultado  dos  exames  mé¬ 
dico  e  flslco,  que  poderAo  ser  reme¬ 
tidos  posterlormcnte. 

APRESENTAÇAO  DE  OFICIAI» 

Aprcscntaram-so,  ontem,  a  esta  Di¬ 
retoria,  pelos  motivos  nbalxo,  os  se- 
Kiilntcs  oficiais: 

ARMA  DE  CAVALARIA: 

PRIMEIRO  TENENTE  José  Lells  Ma- 
chado,  do  I-lB.o  Rcelment-o  do  Cava¬ 
laria,  por  ter  terminado  o  Campeona¬ 
to  de  tiro  o  reeolher-se  a  sua  uni* 


Cartões  de  visita  em 
48  horas 

Em  alio  rtdfvo  americano,  erlxa  com 
109,  em  marfim  nn  linho  a  Cr*  .  . 

411,90.  Preços  médico*  em  portlelpa- 
cAce  snelals  e  outro*  trabalho*.  13- 
rrllrirlo  dn  Gréílea:  Itim  do  HosOrlu, 
181,  1.  v,  sala  4.  Telefone  43-4996. 

(PrAxImo  nn  Merendo  das  Flores). 


em  4-4-1929, 
bendo  ler, 
metros  de 

raspada,  e _ _  .. 

de  castanho  aparado,  olhos  castanhos 
claros  o  sem  sinais  particulares  visí¬ 
veis,  por  ter  quando  de  serviço  se  nu- 
sentado  du  Quartel  n  atacado  civis, 
arumpllclando-se  cnm  os  outros  na  prá¬ 
tica  de  atos  desonrosos,  tornando-se, 
aeslm  Indigno  o  nocivo  ao  melo  militar. 

c)  —  O  soldado  n.o  343,  Argamlro 
Buscato  Liberal,  filho  de  Tedro  Busca- 
to  Liberal  e  de  d.  8nnta  Schlalvl,  nn. 
tura!  de  Jundlal,  Estado  dc  SAo  Paulo, 
nascido  em  3-3-1938.  solteiro,  serra- 
lhelro,  sabendo  ler.  escrever  e  contar, 
com  1.84  metros  de  nltura,  cAr  branca, 
cnbolos  castanho*  liso*,  barba  raspa¬ 
da,  bigode*  castanhos  aparados,  ollir.» 
cnstnnhos  e  sem  sinal*  partlcularrs  vi¬ 
síveis,  por  ter-se  niiscnlado  do  Qunr- 
tel  embrlngnndo-sc  o  por  ter.  quan-M 
nn  Bua  hora  do  guarda,  atacado  clvl» 
e  forçado  uma  menor,  praticando  nto» 
desonrosos.  tornando-Be,  assim,  um  ele. 
mento  nocivo  A  disciplina  e  indigno  de 
permanecer  nas  FArçns  Armadas. 

(a)  GENERAL  DE  BRIGADA  OTÁ¬ 
VIO  MONTEIRO  ACHE1  —  Diretor  do 
Pessoal. 

Confere  com  o  original: 

BOLON  LOPES  DE  OLIVEIRA  —  Co¬ 
ronel  chefe  do  gabinete. 


Tosse?  Bronquite 

TOME 


as  seguintes  alteraçfles,  conforme  do¬ 
cumento  642-QR-2.  de  13-IX-1049,  cn- 
vladaB  pelo  exmo.  sr.  general  eoman- 
dante  da  Zona  Militar  de  Leste  e  1.* 
Regláo  Militar: 

—  "Ficam  revalidarias  para  o  corren¬ 
te  ano.  os  "InstruçAcs  paro  o  lunrlonn- 
mento  dos  cursos  regionais  do  aperfei¬ 
çoamento  do  snrgemos",  baixadas  por 
ésto  comando  no  ano  ílnrio,  com  as 
seguintes  alterações: 

1.  —  Fuhclonnrâo  no  corrente  nno, 
além  do  do  Saúde.  Já  em  desenvolvi¬ 
mento  os  cursos  referentes  As  seguintes 
Armas,  especialidades  e  Serviços,  nos 
locais  nbalxo  indicados: 

Infantaria  —  1.*»  Regimento  de  In. 
fantorla;  Cavalaria  —  1.»  Regimento 
de  Cavalaria  de  Guardas;  Artilharia  — 
1."  Re&lmento  de  Obuses  106;  Enge¬ 
nharia  —  l.o  Batalhão  de  Engenha¬ 
ria;  Transmissões  —  1.»  Cia.  de  Trnns- 
mlsífle»;  Blindados  (Carro  de  Comba¬ 
tei  —  l.o  BntalhAo  de  CarrOB  de  Com¬ 
bate;  Blindados  íCav.  Mecanizada)  — 
Grupo  de  Reconhecimento  Mecanizado; 
Manutenção  —  Batalháo  de  Manuten- 
çáo-N.D.B. 

2.  —  Não  funcionando  o  CRAS  de 
Intendência.  íicnm  sem  efeito  (Adas 
os  disposições  relotlvis  o  ésse  Curso. 

3.  —  CALENDÁRIO  PARA  OB  EXA¬ 
MES  —  Exame  médico,  a  partir  de 
2O-IX-1940;  Exame  llslco.  a  pari  lr 
do  20-IX-1949;  Exame  do  soleçAo  Inte- 
lectUBl,  l.o-X-1949. 

4  —  CALENDÁRIO  PARA  O  FUN¬ 

CIONAMENTO  DOS  CUHG06  —  In  leio 
dos  cursos  e  ria  1.»  fose.  17-X-1049; 


Em  Campo  Grande,  no  melhor  local  da  estrada  Itlo-SUo  Faalo, 
com  ótimo  pnstn  para  gado  leiteiro  medindo  38.500m2  e  com  água 
corronte.  por  CrS  52.009,00,  e  I.OTES  com  750m2  a  partir  de 
Cr$  5.000,00;  facllltnmoa  n  «ntradn  e  ntiil»  (10  prestacóes  mcnanl». 
Ilha  do  Governador  n  Jacuropuguú.  preços  a  combinar 
Ituu  São  José,  50,  lv  unditr,  sala  II 


Fórmula  da  medicina  moderna, 
em  COMIMllMJnOS.  —  Expeeto- 
runte,  desinfeta  as  vias  respiru- 
tõrlns  o  faz  ccusar  a  tosse,  com 
rupldcz. 

NAS  DROGARIAS  E 
FAHMACIAS 


TELEFONE  22-0571  —  Chamar  HAKOLDO 


CAPITAEB  —  Danton  Pescadinha,  da 
O.a  Região  Militar,  por  conclusão  do 
Campeonato  de  Tiro  do  Exército  s 
aguardar  embarque  para  Salvador;  Dl- 
nlz  Silva,  da  FAbrlca  da  Itajubé,  por 
conclusão  do  Campeonato  de  Tiro  do 
Exérdlo  e  regro3sar  a  Itajubé;  Darlo 
Oomos  de  Araújo,  do  13.o  Regimento 
de  Infantaria,  por  término  da  dispen¬ 
sa  o  seguir  destino  a  32  do  eorrenls 
mês;  Antônio  Barcelos  Borges  Filho,  dn 
Quadro  Suplementar  Gornl,  por  ter  al. 
do  designado  encarregado  do  serviço 
recreativo,  tiro,  esporte  e  ctlocaçfto  li¬ 
stra  da  1.»  Região  Militar;  Osmar  íla- 
mo*  Pinheiro,  da  Escola  Militar  de  Re- 
sende,  por  ter  vindo  a  esta  capital  a 
serviço  da  Escola,  devendo  regressar  a 
23  dn  corrente  mês;  Elclno  Lopes  Brn. 
gançn,  rio  CPOR  rie  Belo  Horizonte, 
por  ter  rie  regressar  a  sua  unidade; 

PRIMEIROS  TENENTES  —  Silvio 
Isaacíon  Cavalcanti,  do  l.°  Batolhão 
«lê  Fronteira,  por  ter  vindo  a  esta  ca- 
pltftl  »  serviço,  com  autorização  dn 
exmo.  Br.  general  comandante  da  Re¬ 
gião;  AzulI  Fernandes,  do  CPOR  do 
Rio.  por  haver  passado  A  deposição 
da  Diretoria  de  Fabrlcoç&o;  Edgar  doo 
Santos  Jenklns,  rio  10.°  Batalhão  de 
Caçadores,  por  eonclus&o  do  Campeo¬ 
nato  de  Tiro  do  Exército  e  ter  de 
aguardar  embarque  para  Salvador;- 
VAltcr  Pereira  Nunes,  do  2.» 
por  término  de  trânsito  e  recolher-se 
n  sua  Unidade. 

SEGUNDOS  TENENTES  —  Júlio  Al- 
fredo  Guimarães,  da  2.»  Cia.  de  Fron¬ 
teira,  por  ter  que  regressar  a  sua  Uni- 
dade;  Mauro  Marques  Melo,  do  1-23, « 
Regimento  do  Infantaria,  por  ter  ter. 
minado  o  Campeonato  de  Tiro  do  Exér. 
eito,  entrar  em  oito  dias  rie  dispensa 
do  serviço  e  lr  gozá-la  em  Caxambu, 
Esíndn  de  Minas,  e  seguir  destino:  Be¬ 
nedito  Gomes  Filho,  do  12.o  Regimen¬ 
to  dc  Infnntarln.  por  ter  de  recolher- 
se  hoje  (22).  á  sua  sede. 

EXrilLSAO  DF,  PRAÇAS 

O  comandante  da  2.“  Cia.  Especial 
de  Manutenção,  em  oflrlo-rlrcular  n.® 
1,  de  12  do  corrente,  pnrtlclpmi  que. 
de  acArdo  com  n  letra  “b"  do  artigo 
34,  do  R-4,  c  letra  "b”  do  parágrafo 
3  o  do  nrtlgr.  (IS  ria  L.S.M..  foram  ex. 


Os  preços  mais  justos 

Rádios  Tmtr 

RsdioloS  phiico 

A  VISTA  E  A  PRAZO  PECAS 
E  VALVULAS 

Discos  P“s 

MATERIAL  BLÊTRICO 
MATERIAL  DE  RADIO 
MAQUINAS  FOTOGRÁFICAS  — 
FILMES  —  REVELAÇÕES  — 
AMPLIAÇÕES 

Louças  —  Ferragens 
Alumínios  —  Brinquedos 
Artigos  para  presentes 
Tudo  que  sua  casa  precisa 

Bazar  Ana  Neri 

(W  ALTER  ATAB» 
RUA  ANA  NERI  839 
TEL.  48-9450 


Consultas  C$  20 ,90 

OLHOS  —  OUVIDOS  — 
NARIZ  —  GARGANTA 

DK.  FORTUNATO 
Consulta  com  nora  marrada: 
Ur»  70,00  —  Telefone:  22-5115, 5 . 
RUA  DA  UAitIOUA.  0-4®  ntuJnr. 
Das  13  As  18  hurun  —  Uiãrln monte 


(VILA  LEOPOLDINA) 

Os  melhores  pela  qualidade,  pela 
situação  e  pelo  prêço 


Conheça  o  novo  sistema  de  vendas  com  uma 
entrada  apenas  de  5%  (cinco  por  cento) 


Cr$  8.000,00 
...  103,30 

Cia.  Proprietária  Brasileira  S.  A. 

Avenida  Almirante  Barroso,  97, 2.°  and. 
Telefone:  42-0536 

Agência:  Avenida  Plínio  Casado,  53 
Duque  de  Caxias 


Preços  desde  . . . 
Prestações  desde 


Compram-a.  pratarlus,  porcelana»,  cris¬ 
tais.  pinturas,  lólas.  marfim.  peso 
para  papéis,  e  mõvpl»  ilr  inriirunita . 
Paxa-sr  r*  vnlnr  rio  antlgiilriudi:  «  nsn 
Anglo  Americano  Antlgiililode  Ltda.  — 
Ruo  do  Assembléia  n  73. 


COMPRA31.se  do  jóina  e  merendu- 
Nua.  Pelu  .nalur  oferta.  Não  ven¬ 
da  sem  can.ultar  o  ar.  Moreira, 
AV.  PASSOS  40,  l.f  SALA  4 
em  fronte  ao  parque. 


Casas  de  Madeira  Pré- 
Fabricadas 
“CONSMAD” 

Pom  Frnla,  Campo,  dependências,  rtc. 
Instalamos  em  qualquer  local  com  te¬ 
lha  francesa,  nssnallmdas  e  pintadas 
a  óleo  dua*  cores. 

Fstrnda  Marechal  Rangel,  057,  Larga 
de  Vur.  LAbn . 

ónlbus  direto  —  Condclárla-Var.  I.ãbo. 


AMANHÃ 


Para  contribuintes  de  Institutos  e  Caixas.  Em  Del  Castillo,  com  ônibus  direto  à  por¬ 
ta.  Vendemos  casas  100%  financiadas,  começando  o  pagamento  após  entrega  das  cha¬ 
ves  .  Residências  em  centro  de  terreno,  co  m  sala,  dois  quartos  e  dependências,  os  me¬ 
nores  com  amortizações  a  partir  de  Cr$  60  0,00  mensais .  Ainda  restam  10  lotes .  Dire- 
mente  com  os  inspetores  autorizados  ou  com  a  Companhia  Comercial  e  Imobiliária  Ca- 
naan  S.  A.  —  Rua  Santa  Luzia,  685  -  11?  -  g|  1101  -  Telefone  32-5323  —  Temos  deze¬ 
nas  de  financiamentos  já  concedidos,  como  prova  da  idoneidade  da  Companhia.  — 

Pequeno  sin  al  de  reserva. 


Haloi  erlstalliadu*.  quilo.  Cr»  10.111): 
Caramelo»  de  fruía»,  halu*  do  u-lte. 
de  copo  ©  recheados,  »  CrS  14,19); 
Itontiims  de  creme,  Cr*  30.00  e  rechea¬ 
dos  dc  I ruins,  Cr*  6O.0U:  Cocada»,  lui- 
naondns,  doce  de  hntntn  e  nbóboru, 
doce  de  leite  e  suspiros,  cento,  CrS 
18,90;  Pastilhas,  Amcodoas,  ItisroUos 
a  hijulia.  qullu  Cr*  29, im.  Cumprem 
dlrelnmentc  na  fábrlen  Pnullsln.  ú  rua 
Miguel  de  PVIas,  35,  trl.fnnn  48*47911, 
fico  oo  fim  da  avenida  Presidente 
Vargas. 


CREMÍ  x 
u  BARBEAR 


Barbeia  bem 


rende  mais 


ESTA .  ^  gjmj 

FRAQUEZA7 

ATINGE 

PESSOAS  DE  MAIS  DE 
40  ANOS 


Ouro  —  Platina 

©  JOlas.  cumpmmoi  peio  juBtu  vn- 
ior.  R.  tionçalvcs  Dia»  84,  terc. 
and  —  S.  303. 


Ue  asas 

aos  seus  dedos...  com  Halda! 

A  máquina  de  escrever  sueca,  com  “ loque  de  pluma." 

Halda  lhe  oferece: 

•  0  famoso  “toque  de  pluma”  que  reduz  o  esfor¬ 
ço  da  datilógrafa. 

•  Fabricação  com  aço  sueco,  o  que  significa  re¬ 
sistência  e  durabilidade. 

•  A  côr  verde,  cientificamente  estudada  e  usada 
hí  9  anos,  que  descansa  e  protege  os  olhos  e 
evita  os  reflexos. 

•  Giranria  real  de  2  anos,  amparada  pela  própria 
filiai  da  fábrica  no  Brasil. 

•  Moderna  e  bem  montada  oficina,  com  técnicos 
treinados  na  Suécia  e  dispondo  de  um  permanente 
estoque  de  peças,  assegura  aos  possuidores  de 
Halda,  uma  assistência  técnica  eficiente  e  imediata. 


coiim  n  cuspí 


Diz-ie  que  o  organismo  inuut 
completamcnte  de  sete  em  sete 
onos.  O  certo  6  que  com  o  pasnaf 
do  tempo  a  saúde  se  modifica  » 
em  muitas  peswo»  de  mais  d« 
40  anos  começam  u  c-mecer  dis* 
turbios.  muitos  vczeFúc  natureza 
séria.  Entre  estes  o  principal  é  o 
distúrbio  da  bexiga,  uma  fraque¬ 
za  cujas  exigencios,  que  se  ma¬ 
nifestam-  principn.mcnte  A  noite 
quando  se  está  bem  quente  na 
cama.  são  muito  irritantes.  Essa 
debilidade  da -bexiga  i  uin  resul¬ 
tado  de  distúrbios  renais  e  si  fôr 
desprezada,  poderá  tornor-se  pe¬ 
rigosa,  transformando-se  em  cál¬ 
culos,  pedras  ou  cistite  (inflama¬ 
ção  crónica  da  bexiga). 

Não  ba  meio  mais  rápido  e  eficaz 
de  conseguir  alivio  desses  perigos 
do  que  uma  série  das  nfamadas 
Pílulas  De  Witt  para  os  Rins  e 
Bexiga,  conhecidas  em  todo  o 
mundo.  , 

PÍLULAS 


■«assa 


michelin 

165x400 


x  or  ser  uma  cerveja  de  grande  sensibilidade 

—  o  Sr.  pode  notar  isso  na  delicadeza  do 
seu  sabor  —  o.  Brahma  Chopp  exige  mais 
do  que  asseio  no  seu  preparo.  Exige  pureza 

—  pureza  do  principio  ao  fim  da  sua 
fabricação.  E.  por  isso,  que  cada  garrafa  de 
Brahma  Chopp,  depois  de  lavada  16  vezes 
com  água  fervente  e  fria  filtrada,  passa 
numa  esteira  rolante  e  sob  n  luz  de  possantes 
refletores  dianle  dos  olhos  de  peritos 
“espiadores”  que  verificam  o  seu  completo 
asseio,  antes  do  enchimento.  E  se  houver 
uma  impureza  —  por  menor  que  seja  —  a 
garrafa  é  retirada  automaticamente.  Toda 
essa  vigilância  e  rigorosíssimo  zelo  da 
Brahma  tem  como  íim  oferecer-lhe  um 
Brahma  Chopp  sempre  puro...  saudável... 

e  cada  vez  melhor.  Beba-o  sempre  1 
Ê  super-delicioso  1 


Rio  -  RUA  DO  PASSEIO.  48/54 
Filial  de  Niterói 
R.  V.  RIO  BRANCO.  25.1 


Para  os  Rins  e  a  Bexiga 

EM  VIDROS  DF.  40  E  100  PÍLULAS 
O  GRANDE  E  MAIS  ECONOMICO I 


UM  PRODUTO  FACIT 
FABRICADO  NA  SUÉCIA 


. .  «•  #  .•  cjuiinti»  eu» 

-  Kadiodiagnostico  r»id»ucn 
DR.  OTTO  W.  DA  SILVEIRA 
na.  583.  8.?,  s.  811  -  Tel.  37-1274 


SISTEMA  ESPECIALIZADO  PARA  ENSINO  DK  IMU.Eh  — 
i.rno  -  EFICIENTE  —  INTERESSA NTE  (nulo»  lliiitrnrlas)  —  Rui 
António  VlKlfU,  17  —  Apnrtummto  I0*  “  ^,ÍÍl“,U,nn  d“ 

Avrnlrln  Copiirnboiin.  —  Telefone  *7-1*3-  _ _ 

15ÕÃDÒRÉS  DE  SANGUE 

ACEITAM-SE  DOADORES  GRATIFICADOS 
BANCO  DE  SANGUE  —  RIO  DE  JANEIRO 

Tul.i  28*8058 . 


Pruiii  «lo  Botafogo,  241-A 


Vm  OUÇA  .i»iun»ml»»Ai>»  dtpoMivai 

^  y  d»  XéiJio  Naclonál  pelo  “iliUm* 
*  duplo  d *  io«(Ji«çâ«il,l  »o. i  ii  oi 

fiuinlni|f)i  4  U'i«,  mi  -mt/éi  cuM<»  *  medial, 

Aot  |i«U  Ad-o  //«i.í  «i»i  OluJél 

Aiétjl*!  t  llt  Mri*  ur la*  |.rl«  N«ion*l 


,fi.«i  Mt  leui  dednt  cnm  Halda  / 
Ii|  ESCRITÓRIO  I  ACIT  LTDA 

,  ínoak  tu 


«UMU  WIUI  .  CUMHIDA  .  MIIU  lUNllO 


COMPRE  NA 


Sexta-feira,  23  de  Setembi 
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DIÁRIO  DE  NOTÍCIAS 


FERIAS !  WEEK-END ! 


QUER  PASSAR  UM  MARAVILHOSO 

“WEEK-END”  ? 

E  GOZAR  ALEGREMENTE  SUAS  FÉRIAS?  VA’  AO 

“HOTEL  FAZENDA  DA  GRAMA” 

Tudo  cunffirto,  máxima  distinção  e  mngnlflcus  aposentos  —  »**»- 
elna,  cavalos.  rlnk  de  patlnaçfto,  charretes,  |ogos  de  sn.áo,  \olelhol, 
«snuoker»,  bilhar,  cinema,  jardins,  llndus  passeios  em  busques  o  sln 
da  rnn  maravilhoso  lugu  cum  barcos  e  lunchns  a  mo«or.  Apenas  Í,S« 
horas  do  Hlo  pela  Estrada  Klo-São  1'aulo  —  Servido  por  várias 
linhas  do  ônibus  —  Keservns  e  Informações:  Uua  Teófliu  Olom 
n.  74  .2»  andar  —  Telefones:  43-7520  o  25-9RR9 


pel,  rs  estabelece  na  rn-,, 
cor.íusao,  um  verdâdtira  ?**.  «-•*», 
cm  coníequãnnia  de 
tes  e  nutro,  veinitot  s||  «,'**** 
bem  romn  ns  bcrtfss  *1 
que  estio  traíegandn  sôbr,  ."»IU 
Esse  tremendo  movinumia  «  »,*  Ks-.i. 
vado.  sobretudo  nela  «.«.x,*®**  ir,, 
pelas  enorme,  n,u  CJ*»» 
guichets  da  cstaçãL  fLI(£?»  K» 
tendem  pcrlcosamenie  para  fnTí*  **  t 
seio.  por  demais  estreito  .££.*>  fu 
componentes  a  graves  nerií,  4  *-b) 
tudo  do  Intonso  trlfLí  Sí,'"*?. 
ainda,  a  verdade: 
rantes  vendedores  «nbSgX  4  * 
melnts'  .  que  Instalam  _  e 
Eôhre  o  chão,  deixando  anS.2?tí!kflu 


Com  a  Prefeitura  e  n 
Saúde  Pública 

326  RUA  DAS  LARANJEIRAS. 

N.e  51  —  Escrevem-nos.  t-r- 

i  providências  urgentes  no  «ontldo 

que  a  senhorm  seja  compelida  a  eu- 
4  ■—  bBm  como 

o  daquele 
“•>.  -„j  cr£>o  permanente 
Tanto  a  água  como  a 
s  pela  referida  senhoria, 
i;ão  única  de  sacrificar 
ara  efeilo  de  mudança 
auferir  maiores  lucrov 
^qualidade,  de  moradores  do  referido 


((«conhecida  de  Utíltdude  Públlcu  por  tíec.  nr  6.135,  de  28-9-18W. 
>2-4590  e  42-471)3.  Expediente  todos  o»  dias  fttela,  das  8  fks  20  horas 
dlflclo  prõprlu:  rua  Evarlsto  da  Veljn,  n»  130,  sobrado.  Telefones 
— ; -  exceta  ao*  sábados,  que  5  dns  B  ás  16  horas - 


gem  providências  urgentes 

de  que  a  i~ . . 

tnr  a  falta  dágua  e  luz.  _ 
providenciar  a  hlglenlzaçao 
imóvel,  pois  é  *le  um  <■— T  . 
de  mau  cheiro.  “ 
luz  são 
com  a 


1834  .  48801  -  47457  -  47990  -  49067 
'923  -  50293  -  Carga  60195  -  61919 
Í005  -  73636  -  76084  -  76438  -  Onlbua 
1537  -  80827  -  80911  -  B106B  -  81549 
ISSO  -  Bonde  7061  -  7170  -  7'I61 

170  -  Oficial  D.  N.  E.  R.  748 
<325  .  88529  -  89641  .  90894 
ATROPELAMENTO  :  — .  P.  14888  -  C. 
10439  -  Onlbut  81225  -  Bonde  7176 
1651  -  9814  -  Moto  1300. 

FALTA  DE  MATRICULA0  —  P.  40633 
srga  64723  -  70950  -  M.  G.  49433. 
NAO  PREETAR  SOCORRO  A  VTI- 
;A  :  —  P.  ‘  35691  -  27703  -  32319 

!0!0  -  41228  -  46  1  82  .  102031  -  Carga 

1790  -  63331  .  64435  -  69907  -  73678 

>251  -  Onlbus  80549  -  81455  -  Bonde 
1512  -  Ofjclal  967  -  85501. 

NAO  FAZER  O  SINAL  HEGULAMEN- 
AR  :  —  P  22403  -  29535  -  31241 

>864  .  40420  -  40552  -  40559  -  41520 

>364  -  43310  -  43354  .  43305  -  43445 

1258  44962  -  46500  -  48501  -  46347 

1170  -  47171  -  47436  -  47559  -  49642 


Com  o  apresentaçõc  desta 
recorte,  forneceremos  o  fo¬ 
lheio  instrutivo  de  "COMO 
COMEÇAF  AVICULTURA", 
•  listai  de  preços  Pele  cor¬ 
reio,  Crí  2,00  em  selo». 

A»  Marechal  Floriono.  esq. 
Ruc  dos  Androdas,  96  •  A 
End  Tel.  SC  A  L  VE  -  Cx. 
Postal,  776  •  Ria  d<  Jane.ro 


Banco  Autccastro 

Ue  acôrdu  com  o  resoí, 
assembléia  geral 
realizada  sm  12  de  agftjjn 
os  BT9.  acionistas  têm  o 
30  dla"  Pura  se  prevaiM, 
direito  de  tomarem  a,  novi 
pura  aumento  dn  capitai 
Findo  iaee  prazo,  nn  casn 
estar  subscrito  todo  0  , 
aumento,  as  ações  reman 
serão  oferecidas  ao  Púb 
gernl . 

Rio  dn  Janeiro.  29  de  , 
de  1949. 

BANCO  AUTOCASTRO 
JOSE  FEÍJSBERTO  SI 
Dlretor-seeretãrla 


49000 


NAO  DLMINUIR  A  MARCHA  NO 
CRUZAMENTO  :  —  P.  27690  -  104638 
Carga  66382. 

ESTACIONAR  EM  LOCA  LNAO  PER¬ 
MITIDO  :  -  P.  8  -  104  -  488 

694  -  77B  -  694  -  721 

987  .  1074  -  1135  -  1928 

3051  -  3150  .  4237  -  1608 

5049  -  5450  -  5883  -  6296 

6839  -  68B1  -  7144  -  7822 

7923  -  7946  .  7075  -  8130 

8416  .  8638  -  8954  -  9805 

10674  -  10798  -  11454  -  12176 

13507  -  14014  -  15375  -  15872 

18223  .  17265  -  16566  -  16647 

18685  -  19745  -  20224  -  30556 

21140  -  21793  -  21654  -  21654 

22555  -  22654  -  22809  -  23605 

35867  -  2933  5  .  2634  2  .  27138 

2751D  .  28821  -  26116  -  36568 

30315  -  31372  -  3I6I7  -  31936 

32558  -  32915  -  32016  -  33854 

34538  .  35196  -  35223  -  35363 

35526  -  35369  -  36186  -  36604 

37764  -  38526  -  30636  -  38736 

39229  -  39530  -  40677  -  42005 

46455  -  46755  .  46845  -  48510 

51477  -  50821  -  100276 
100649  -  190874  -  101819 

101930  -  101948  -  101966 

102376  .  102597  -  102540 

102890  -  103044  -  103069 

183287  -  103513  -  103530 

103648  -  103891  -  103264 

104174  -  104457  •  103597 

104721  -  104824  -  104827 

105172  -  Carga  60714  -  61873 
67261  -  70304  -  72710 
75650  -  76036  -  79867 


CABELOS 
BRANCOS  ? 


407 
903 
2600 
4858 
6364 
7722 
8214 
9994 
12250 
15971 
18611 
20517 
22043 
35714 
27393 
39239 
32120 
34390 
35420 
37457 
39101 
13624 

4859-4  -  50307 
109471 
101899 
101979 
102645 
103299 
103571 
104095 
104702 
104P56 

64687  .  65160  . 

73059  -  73528  ■ 

808464  -  601729  -  S.  P.  3571  -  R.  J. 
4453  -  C.  E.  15496  -  R.  J,  37915 
S.  P.  137336  •  Oficial  87800  -  90640 
DESOBEDIÊNCIA  AO  SINAL  :  —  P 
637  -  960  -  2016  -  3000  .  3218 

5208  .  5436  -  6741  -  8721  -  7922 

12150  -  17194  -  16554  -  21684  -  23265 

25319  -  27125  .  27266  -  36476  -  30822 

32625  .  33396  -  33862  -  34396  -  3864R 

38.32»  -  38919  -  361S7  -  40406  .  40770 

40766  -  41930  -  41967  -  42154  -  42541 

4.1924  -  4.1038  -  44649  .  46431  .  46616 

46668  -  46083  .  47928  -  47469  .  47496 

47527  .  48785  -  46455  -  46581  -  1670.1 

4070.3  -  4P76.1  .  46893  -  50134  -  5034t 

Stfrn  -  51435  -  100737  -  100853  -  101650 
10619  -  10224  -  101456  -  102360 

103426  -  Carga  61247  -  62101  .  84896 
6352R  -  67168  .  67456  .  60369  -  7.1054 

Onlbus  80055  .  81024  -  81062  .  81239 

81268  -  81386  .  81456  .  Moto  1115. 

ESTACIONAR  ND  PONTO  AFASTAN¬ 
DO-  SE  :  —  P.  47672  -  48347'-  56174. 

ESTACIONAR  AFASTADO  DO  MEIO 
FIO  :  —  P.  23292  -  24596  .  26622 

4505 

INTERROMPER  O  TRANSITO  :  -  P 

7260  -  7604  .  9979  .  34198  .  24389 

<6415  -  47P63  .  4B131  -  48401  -  48625 

••8809  -  101534  -  10-1769  .  50171  -  50931 
Carga.  66651  -  67955  -  73631  -  73971 

Onlbus  81117  -  81152  -  81558  .  Bonde 
274  -  1767  .  1845  -  2502 

PASSAR  A  FRENTE  DE  OUTRO  VEI¬ 
CULO  :  —  Onlbus  80037  -  80298  -  81287. 

ESTACIONAR  SOBRE  O  PASSEIO  : 
—  P.  636  -  5547  -  23628  -  36319 

5.3992  .  101973  -  Moto  287. 

TRAFEOAR  PELA  ESQUERDA  EM 
FRENTE  AO  H.  P.  S.  :  -  P.  15931 

36718  .  34365  .  .10133  .  47545. 

ANGARIAR  PASSAGEIROS  :  —  P. 

42669. 

FALTA  DE  EQUIPAMENTO  OBRIGA- 
TORtO  :  —  P.  15783  -  40975  .  Cnrga 
63166  '-  84663  .  89466  -  72163  -  74488 
74772  -  601217  -  Moto  10.1. 

MEIO  FIO  E  BONDE  :  —  P.  -14443 


Instituto  Brasileiro  ds 
Atuária  (I.  B.  A,) 

ASSEMBLEIA  IiEIHl 
e  TErxirA 
ORDINÁRIAS 

CONVOCAÇÃO 

Na  fórma  do,  art.  28  e  S1  J(| 
Estatutos  comunico  uos  aenhoni 
sócio»  que  a  Assembléia  Gerai  o,, 
dlnária  oe  reunirá  em  1.*  eonvorj! 
çôo  no  dia  26  e  em  2.*  no  dia  !| 
do  corrente,  ã»  H  hora»,  no 
tório  do  Instituto  de  Ite»»eguron, 
Brasil,  á  av.  Mar-chol  Câmsn, 
n.  Í<T  —  B.’  andar,  pnra  o  fta 
de  tomar  eonher. mento  e  dlamtlr 
o  relatório,  halancu  o  contj«  ds 
Diretoria,  hera  como  nroreder  1 
eleição  do  Conselho  Fiscal  paran 
exercício  de  9  1946  n  91856 

A  AssomblMn  Têrnl-e  terá  |j. 
ger  no  dia  29  no  mesmo  loril 
o  hora. 

Rio  de  Janeiro.  2.3  de  setrabro 
de  1949. 

O  Diretor-Secretário 
1VEBEK  JOSf.  FERRF,TBA 


Inscreva-se  -  Casas  a  prazo  finai 

Cunceltundn  Companhia,  em  aplicação  de  capital,  c 
populares  a  partir  de  25  até  ,30  MIL  CRUZEIROS,  7 
V.  S.  NAO  FAÇA  PARTE  DE  QUALQUER  INSTITUTO 
clamento  quase  Integral  r  mõdlrn  amortização  mensal 
de.  no  máximo,  20  casas.  Tratar  ã  run  d«  Cnrmo,  6.  f 
las  903-903,  com  o  sr.  Raul.  até  0»  18  horas. 


DR.  CAMPOS  FREIRE 

Docente  de  Urologia  Kuc.  Flunu 
ner.se  e  do  serv.  llrul.  Hosp.' 
Serv.  Estado 

Cirurgia  dos  rins,  hexlgn  —  Prós¬ 
tata  e  uretra.  Moléstias  venéreas. 
Av.  Rio  Branco,  27 1  —  Ap.  707, 
2»s.  —  4ss.  —  ll*s  —  Das  IS  ás 
18  horns.  22-8088 


Apartamentos  a.  partir  de  Cr$  120.000,00, 
20 f/c  de  entrada,  restante  em  18  anos,  2  quar¬ 
tos,  sala,  bànheiro  completo,  cozinha.  —  In¬ 
formações  e  vendas  na  rua  do  Ouvidor  n.  87 
loja. 


y  V  WnÉRTÒy 

swwm 

5UCURSAI.  HEXIC0*91'( 


COPACABANA 


VENDE-SE  A  RUA  FIGUEIRE¬ 
DO  DE  MAGALHÃES,  85.  um  sun¬ 
tuoso  apartamento  de  frente,  no 
9.»  pavimento,  constando  de  três 
quartos;  2  salas,  cozinha,  banheiro, 
varanda,  varanda  de  serviço,  quar¬ 
to  e  IV,  C.  de  empregada  e  gnru- 
ge.  Preço  330.1)0  mil  cruzeiros, 
eom  grnnile  parte  financiada.  Tra¬ 
tar  dlretnmente  com  proprietário 
nelos  telefones:  42-9375  e  22-029». 


para  vitrola.  Compro, 
vendo,  troco  e  alugo 


Grande  sortimento  de  tecidos  para  todos  os  preçus 
Peçam  nosso  orçamento  sem  compromisso 


A  Panalr  do  Brasil  S.  A,  oferece  ótima  oportunidade  ã  moça» 
parn  exerecerem  ns  funções  de  Comissárias  de  Vftu  em  aviões 
«Unnstellntlun»  de  sua»  llnhns  Internactonnls,  As  candidatas  deve¬ 
rão  ser  lirnsilelrns  natas,  solteiras,  com  tdude  de  20  a  28  anos 
Inclusive  e  tpr  ótima  apresentação  e  personalidade,  fi  essencial 
a  prática  dn  língua  inglésa  e  também  de  outros  idiomas,  preferi¬ 
velmente  o  frnncés.  Respostas  do  próprio  punho  no  nrpnrtnmento 
Pessnnl,  CHlxn  Postal  694  -  Rio  de  Janeiro.  Sõmonte  serão  levadas 
em  consideração  ns  respostas  redigidas  em  luglés  c  que  forem 
nrnnipnnhndns  de  umn  fntogrnfln  recente  «In  candidata. 


VITROLAS 


Artério-Esclerose 
—  Reumatismo 


e  toca-discos,  compro 
e  vendo  --  Rua  Evaris- 
to  da  Veiga,  16,  sala 
1007-A  -  Tel.:  32-6121 


MÓVEIS  PARA  VARANDAS  E  JARDINS 


INFRAÇÕES  REGISTRA  (lí 
—  EM  6  -  »  -  19»!'.  — 

FORMAR  FILA  DUPLA  -  1 
6050  -  8077  .  21607  -  30370 

:i3324  -  35176  -  30418  -  19706 

14833  -  46506  -  47438  .  50443 
103618  ■  1 01709  -  105200 

«2207  .  «3205  -  6.1281  -  66233 

67480  -  702.10  -  70497  -  72175 

78377  -  78777  -  77524  -  77736 

79640  .  Onlbus  81242  -  81242 
R.  J.  15073  -  S  P.  37727 
8P515. 

FALTA  DE  HABILITÁÇAO 
20190  •  29687  -  34212  -  .75664 
104139  -  Carga'  655  -  65553 
Meto  73? 

FALTA  DE  DOCUMENTOS 
102827  -  Carga  19328 

PARAR  NAS  CURVAS  OU 
MENTOS'  — 

31104  -  33033 
47730  -  48615 

RECUSAR 
40412  -  10548 
19041. 

CHOQUE  - 
15893  -  23064 


Tapetes  para  lado  de  cama: 

de  pelúcia  . 

com  desenhos . . 

de  lã  . 

Tapetes  finíssimos  para  salas  de  visitas: 

com  lm,30  x  2m,00 . 

com  1,60  x  2m,30  . 

com  2m,ÓU  x  3m,00 . . 

Tapetes  de  lã  para  salas  de  visitas: 

com  lm,4ü  x  2m,00 . 

com  lm,70  x  2m,40 . 

com  2m,00  x  3m,00 . 

com  2m,50  x  3m,50 . 

Tapetes  bouclé  para  salas  de  jantar: 

com  lm,40  x  2m,00 . 

com  lm/JO  x  2m,00 . 

com  2m,00  x  3m,00 . .' . 


'  767 
30287 
43022 
161761 
Cnrgo 
68477 
74753 
78447 
81276 
Oftclol 


é  uma  moderna  medicina  de 
valor  comprovado  no  cnmhaie 
r  arlério-RKclerose  e  ao  reu¬ 
matismo,  agindo,  precisamente- 
te,  sftbre  o  sistema  arténo- 
venoso,  facilitando  o  trabaJlv 
do  coração  e,  consequenlemen 
te  melhorando  a  leslstèncln 
orgânica.  Gotas  Uynamlcas  c 
o  medicamento  ria  circulação. 
GOTAS  DYNAMICAS  normali¬ 
zam  a  pressão  arterial. 

GOTAS  DVNA.MICAS.  Tpniri. 
dns  nervos.  Tónico  do  cérebro 
Tónlcu  do  coração,  n&i  lem 
contra  indicação.  Vende-se  .ms 
Farmácias  e  Drogarias.  Pedidos 
pelo  reembólso  à  Caixa  Postai 
23h  —  Rio 


1669 

27351 

41425 

162359 

729 


36858 

79568 


480  00 
700,00 
1.031.00 

Preço 
Largura  p/metro 

lm,30  99,50 

lm,50  50,00 

lm,12  39,50 

lm,30  30.00 

lm,30  32.50 

lm,30  17,90 


p.  -U37  -  5358  -  12310 
2773!  •  28747  -  41234 


LOTES  EM  80  PRESTAÇÕES  —  Nn  mui*  liniln  praia  de  Niterói,  a  15 
minutos  das  harrns.  Lotes  u  partir  de  4'rS  7.500,00,  sem  JUROS  e  sem 
ENTRADA.  Inf.  com  C.  A  Sunlns  uu  Armando,  ã  rua  da  Misericór¬ 
dia.  2,  l.e  nnilHr,  esquina  de  Assembléia.  —  Telefone  .72-7131.  dias 
fiteis,  dns  9  As  17  horas.  —  Sábados,  dns  9  ás  lí  horns. 


Fiiice:  adeiras  Eletrolux 


dns  verdes,  modernas  H  l,  rum  lõdes  ns  peçns,  sem  uso.  f’r$  1.1150,90, 
eom  dois  anos  de  gnrnntla.  Aspiradores  de  pó.  F.spalhndores  de  eérn 
elétrlrn.  nutomátlros,  etc.  Vendas  n  vísla  A  prazo.  —  Ruo  Evn- 
rlsto  *dn  Veiga,  7S.  sobrado  —  FONTES  *  RVRICKK  LTI1A . 
Telefone  32-240S 


Cidade  Baliieária  Itaipú 


CASAS  h  IEKRKNOS 

Terrenos  h  purtlr  de  12  000  eriixftlrus. .  em  «0  prestações,  sem  Ju 
ros.  A  mal*  linda  praln  do  puis  NAo  perca  esta  oportunidade 
Itnlpá  tem  Agnn  e  lua.  At  Mlu  t'«çnnha,  151-9»  —  se,n  B05 

Tel  12.2550 


Idrillisd,,  e  contln>ldi,  com  o  objetivo  d:  c-oos. 
cion,rcm  o  miaimo  dc  confino  «  p<>  de  grsndr  rnHtércIl, 
,,  BicIcItUt  B  S  A,  de  quilidide  comprovid,  t m  todo  o 
-urdo.  «nejuijm  sol  reveededore,  sm,  lontr  de  lucro  errto 


Constituição  de  Firmas  e  Sociedades 

Dr.  Edgard  P.  Monteiro  -  Edmundo  V.  A.  Campista 

ECONOMISTA  CONTADOR 

Estudos  sóhre  emprésas  »  negói-lnt  —  t  onsultas  e  pnrereres  lambem 
,  por  rMrrr»pon«)énrlN 

Run  Vlscnnite  de  Inhnánm,  I.M  •  |5  *  iindsr  •  sala  I  «Lt  .  Tel  I3-4263 
Hlo  —  |ii»lrlti)  Federal 


10  Prestações 

CASA  FERNANDES 

*UA  SETE  Df  SETEMBRO,  1  B  6 


SECÇÃO  DE  BICICLETA 
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